


INTROGUCÇÃO. 

O homem, esta gota de orvalho pen- 
sante, como disse o profundo Pascal, re- 
cebendo das mãos do Creador, uma al- 
ma com tr< propriedades inteiramente 
diligentes e superiores as de todos os 
outros animais, está na restricta obriga- 
ção tle pôr em movimento estes sublimes 
donativos da Div:- iade. E eis a rasão 
pela qual o seo u ‘o rmonico lhe an- 
mincia que se deve arrojar, caminhar, 
com todo afan em prol do desenvolvimen- 
to moral, em prol da perfectibilidade. 
Elle é mn ente pensante, e isto não ne- 
cessita demonstração, é axiomatico: logo 
o hoinern deve pensar, cultivar o espiri- 
to, eivar a luz, que é o mais gigante fiat 
da intelligencia, pois a luz é a verdade, 
e na verdade se resume tudo; porque 
n’clla se achão incluídos os tres objectos 
que formão a missão da humanidade no 
mundo. 

Desde todos os tempos, em todos os 
logares, no meio lo emmaranhado iur- 
biihão dosinteresies maleriaes, qne em 
seo estrepitoso nurchar parece querer 
após si tudo varrrr, sempre houve ho- 
mens, que reconhecendo o maiá sublime 
encargo do genero lutmano sobre a face 
do globo, jamais, tonsentirão na derrota 
da santa causa da intelligencia e da von- 
tade, da causa da verdade. 

E realmente, alguns filhos da Galdéa 
trabalhando na aqronomia; do Egypto 
m’ei',ta.. na ^xaejria, e outras sciencias; 
Moysés na historii; Còniucio inebriando 
a China com seo renio assombroso, cer- 
cado de seos tres mil discípulos; Platão, 
quando em vão se definhava Atfrenas para 
impor seo jugo, guando o templo de Del- 
phos era prqlâQfflÉçm suas terras, e que 
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Philippe arr^^ivatrmmDM^tias ruinas 
de Olynthia, m^^m^^S^ções e a li- 
berdade da GreciaTPÍatão, recolhendo-se 
a sombra do sagrado bosque de Minerva, 
na pasmosa contemplação d’esses mares 
azulados, atravez dos quaes se erguião as 
soberbas torres de Delos, pensando, e 
trabalhando na fusão da unidade do mun- 
do; Pytágoras, ora no silencio dos vales 
da grande Grécia, e ora iniciando-se nas 
sciencias Egypcias, offerecendo hecatom- 
bes pela hypothenusa; Sócrates sorvendo 
a cicuta dos máos da patria, são pregões 
tão eloquentes que não nos deixão cahir 
em falta. f 

Nós, pois convictos destas verdades fun- 
damentaes, conscios destas antigas prati- 
cas, ousamos hoje appresentar ao publi- 
co maranhense o—Echo da Juventude— 
que tem por fim, na defesa da verdade, 
percorrer órbita puramente litteraria. E 
parece-nos não ser isto fóra de proposito; 
porque no meio dessa quasi geral apathia 
que qiiotidianamente vai enervando a in- 
fluencia, e bom gosto pelas lettras, enten- 
demos que a geração nascente não devia, 
do braços crusados, extasiar-se na contem- 
plação de locomotivas industriaes, e sim 
preparar-se para um dia levantara voz, co- 
mo estão fasendo os quemedilãono silen- 
cio dos gabinetes. Reconhecendo porem a 
exiguidade de nossos conhecimentos, so- 
mos os primeiros a confessar, que a defesa 
(|a ingente ediíficil causa que nos propo- 
mos á advogar não é ainda para as nossas 
pennas, mas convictos do muito profundo 
e certo pensamento de Lacordaire, que o 
homem éum ente ensinado, procuramos, 
como djsse Confucio, polir a razão, esto 
espelho que recebemos do ceo, e habili- 
tar-nos. 

Somos novos soldados, que ardendo 
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pelos combates a favor da grande causa 
universal, nos appresentamos na arena da 
luta á exercitar-nos e pelejar ao mesmo 
tempo. Nossos golpes são debeis porem 
bão-de vibrar a favor do util. E caia em- 
bora nossa espada mas appareça em de- 
fesa do justo. Somos fracos, e por isto 
implorando auxilio á todos que repartem 
o pão da sciencia, e aos amantes do pro- 
gresso em geral; qual ostenros íilbinhos 
da aguia que se abrigão á suas azas para 
aprender a voar, e retalhar do vacuo im- 
mtnso a massa espessa, procuramos ar- 
rimar-nos aos fortes, para que nos ensi- 
nem a pelejar na boa peleja do bello, e 
a voar pelo azulado céoda litteratura. 

A causa pela qual do alto da imprensa 
fracamente pugnamos é eommum, e pois 
esperamos coinmuns exforços, communs 
auxílios, e a victoria será certa. Apenas 
a iniciativa foi que partio dos principian- 
tes; porem nada nos pertence exclusiva- 
mente. Coragem pois, c vamos avante, 
avante que: 

«Na grande impre/sa até a queda é nobre.» 
F. 

GONÇALVES DIAS E 0 MONli! 

dentes raios do sói, que neutralisão seu 
resplendor: como o regato, que serpean- 
do por verdes campinas encontrara leve 
declive, e em doce murmurio deslisa-se 
brandamente, e vae confundir suas doces 
aguas com as amargas do oceano. 

Sua existência foi o nascer e gyra (lí 
um astro vivilicador e benefleo, que, corr 
o salutar conforto do exemplo,’ restaúrm 
a poesia nacional, prestes a naufragar na: 
perigosas syrtes da mythologia. Gonçal 
ves Dias imprimio o gênio e tendencia; 
da patria nas immorredouras paginas di 
seus cantos, e assim honrou seu berço, 
iIlustrou sua patria, e immortalisou sei 
nfnne, e para mais ennobrecôl-o, o des 
Uno eternisouseu tumulo. E’ que os gran 
des gênios pedem vasto espaço para sua 
excursões: os antigos gladiadores com 
balião em extensas arenas: pequena er 
a aréa de uns palmos de immunda argil! 
para encerrar as venorandas relíquias d 
primeiro genio do lirazii, e as argentea 
ondas invejosas nos roubarão tam precios 
deposito, 

E hoje nem um sumptuoso cenotaphio 
ou uma campa singela, ou um monticul 
de barro, com sua modesta cruz, de 
monstra o jasigo do cluislão. A alm 
piedosa, que visitar olugubre cemiterio 

Ainda fervidos aljofares derramão os 
rubros cilios dos Maranhenses, ainda 
em seu peito roe devoradora saudade. 
Jamais a mão consumidora do tempo apa- 
gará de sua memória uma pungente re- 
miniseencia, jamais de seu coração se ar- 
redará o enorme peso da dòr. Perdurará 
agro tormento, duradoura adição serp 
a"sua, pois rnagua tam dorida acompa- 
nhará sempre o palpitar do seu coração, 
que a immcnsa perda reclama eterno sof- 
frer. 

Solte também o—Eçho da Juventude— 
threnos de saudade pela premalura morte 
tio Dr. Anionio Gonçalves Dias. Foi como 
a luzente estrella engastada no firmameu- 
to, que, depois de brilhante scintillar cm 
tíüute sombria, ó surprehendida pelos at- 

lançando a vista pelos sepulcbros, ness 
região de mortos não ejicontrará o meno 
vislumbre, a mais singela inscripção, 
não fará uma prece pdo repouso elern 
do poeta ! 

O estrangeiro, que percorrer a formos 
cidade de S. Luiz, tend) ouvido oulUor 
faibr em G. Dias, sabeado que fôra Ma 
ranhense passará indigiado, por sua ten 
natal não conservar ddle a lembrança 
Seu nome será esf/tiecklo; rsua memoii 
não passará d’ama»hà; âuus:Q!)i;as_.olliad.] 
com desdem ? ! • Não. 

O Maranhão! jamais íccarretafa para 
futuro com opunglnie malhema (Pingi: 
to, jamais legará aew 'Vindouros a divic 
da geração pi'eseut©>;^W breve será It 
vantado um monuihOTKíQ^sagrado a 
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genio da poesia, rememorando aos po- 
vos do porvir o acrysolado mérito do 
distincto poeta. Amigos extremosos, es- 
ses cujo coração ainda lateja pela dôr, 
convidão seus iiiustres compatriotas para 
tam louvável fim. 

Lenabremo-uos, que se não trata da so- 
lução de uma divida d’ami$Sde, é antes 
um tributo ao primeiro poeta da America, 
á illustração, ao genio. 

Eia, Maranhenses, secundae os gene- 
rosos esforços dos dignos cavalheiros, 
que iniciarão a grandiosa empresa. 

Eia, Brasileiros, que a gloria é vossa. 
G. Dias não éra somente desta abençoada 
parte do Império, era do Brazil. Todos 
nós depositemos, pois, o nosso cbolo: to- 
dos concorramos para, perpetuando no 
mármore ou bronze a memória desse vul- 
to, faze-lo lembrado do futuro. 

Pois se grandes políticas como Maclua- 
vel c Passos, fundadores como Pedro, 
guerreiros como Napoleão, descobridores 
como Colombo, merecerão essas honras, 
não são menos dignos os grandes Poetas, 
esses Pieis da harmonia como Camões, 
Dias, Bocage &c&c. 

P. 

AB0L1ÇÃ0 DA PENA ULTIMA EM PORTUGAL. 

Portugal, o gigante que dormia com 
a fronte cingida de gloriosas coroas, des- 
pertou ha muito, e o seu acordar foi se- 
guido de brilhantes successos. Paz e li- 
berdade foram os magníficos estandartes 
que arvorou: e o ancião do passado em 
seu rejovenecimento não cessa de mos- 
trar, que em suas artérias gira o ardente 
sangue da verdadeira civilisação e philo- 
sophia. 

Portugal, pois, no meado do presente 
século, e em presença do pomposo espe- 
táculo, que exhibem os povos para repel- 
ir as algemas da tyrania,- acaba de dar 
uma grande licão ás nações contemporâ- 
neas. O cadafalso, terror das gerações 

presentes, e ignomínia das passadas, hor- 
rível espectro de ignorância, instrumento 
de barbaria, anachronismo do século XIX, 
o cadafalso, phantasma das trévas, é pul- 
verisado em Portugal. 

Estava reservado á esta nação porten- 
tosa iniciar o fadario, que deviam ter os 
cadafalsos—a fogueira. Bem ofez: a for- 
ca não é sómente um supplicio corpo- 
ral: a razão espavorida jamais poderá 
contemplal-a sem horrorisar-se. 

E por certo, não se concebe a existên- 
cia de um patíbulo arvorado em a pr^ça 
de qualquer cidade civilisada, não se apa- 
drinha semelhante castigo senão com 
theorias barbarescas. 

O espectáculo sanguinolento, ou antes 
o sacrifício humano, que se reproduz de 
tempos em tempos, na maioria senão 
universidade das nações, esse holocausto 
deshumano e barbaro, de homens lança- 
rem os alentos vitaes cercados do seus 
concidadãos, uns mergulhados em lagri- 
mas, outros obrigados pelo dever, outros 
movidos por curiosidade, é ornais solem- 
ne protesto contra as apregoadas luses 
do século. , 

Os avanços soberbos da philosophia, 
os santos e cândidos sentimentos do chris- 
lianismo de ha muito, que bradam con- 
tra o patíbulo, e apesar de seus instantes 
reclamos o cadafalso, injuria da civilisa- 
ção moderna, persiste. 

Um homem, cuja testa começa cingir- 
se com gloriosa auréola, cuja cabeça ver- 
ga com o peso de tantos louros, profun- 
do-philosopho, eminente poeta, e mais 
que tudo—christão convicto, Lamartinc, 
extrenuo impugnador da pena de morte, 
com a cdoquencia arrebatadora que o dis- 
tingue, diz: «A abolição da pena capital, 
será a preservação mais poderosa, que 
se possa procurar para a sociedade con- 
tra o homicídio. Algumas gotas dc san- 
gue derramadas de tempos em tempos, 
como para conservar-lhe o gosto, serão 
menos efíicases do que essa proclamação 
solemne da—inviolabilidade da vida hu- 
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mana, que se fizer á face do mundo abo- 
lindo o cadafalso.» 

Outro escriptor contemporâneo, Victor 
llugo, cuja philantropia é assás conheci- 
da, sempre se faz ouvir da imprensa em 
decidido antagonismo á forca. Por mui- 
tas vezes suas vozes tem chegado ao so- 
lio dos monarchas intercedendo por in- 
felises votados ao patíbulo: muitas vidas 
tem arrancado ao carrasco. 

E’ impossível haver homens, que se 
arrojem sustentar ou a moralidade, ou a 
necessidade dessa monstruosidade. E para 
beth da humanidade as nações.harmoni- 
sadas devião riscar de seus codi^os este 
aresto horrível, que tantas lagrimas e san- 
gue tem causado, Um dia virá e talvez 
já lobriguemos seus horisontes, que o 
cadafalso seja apenas uma lembrança me- 
donha. 

Seja o século presente, este século so- 
berbo, que tantos problemas tem resol- 
vido, o eclipsador dessa infamia. Seja a 
nossa esperançosa palria a primeira á 
iniciar na Amerjca a propaganda incetada 
em Portugal, seu ascendente. Deem õs 
timoneiros da nação Brasileira o neces- 
sário termo ao projecto apresentado por 
um illuslre deputado maranhense. San- 
cione o magnanimo Monareha por um 
aclo do poder o, que tem estabelecido 
pela pratica generosa e christã de não 
confirmar a imposição do ílagello. 

S. Luiz—1864. 
R. Lemos. 

ORIGEM DA LINGUAGEM. 

A questão da origem da linguagem, p 
não ser encarada pelo lado bibliço, e so- 
mente descutida com os dados que offe- 
rece a lógica, é de summa importapeia e 
alta transcendência, é um problema de 
grande momento para a philosophia. E 
nós como descobrimos um campo vasto 
e. basjanle fértil,' escudando-nos princi- 
palmeute nas luses da razão avançaremos 

alguns passos, e arriscaremos algumas 
considerações. 

Sustentão alguns ser a linguagem de 
origem divina, outros porem humana, e 
parte d’estes deslumbrados pela diversi- 
dade de lingoas, attribuido a creàção do 
homem ao accaso, ou a terra húmida e 
escaldada pelo? raios do sol (Deodr, Si- 
eul) sustentão, que creados assim, não li- 
nhão a principio signaes, nem linguagem 
alguma para se explicar: mas pelo correr 
dos tempos inventarão sons figurativos, e 
insensivelmente a linguagem articulada, 
segundo o accaso, temperamento, usos, 
e costumes. 

Cum prorepserunt primis animaUa terris 
Mutim/t tnrpepecuSjijlanãnm atque cubilia propter 
Ungiúbus et pugnis... pugnabant 
Donec verba quibus vaces sensusque notarent, 
Nopijnaque ipvenere. 

Para Lucrecio é ponto inconcijsso que 
a linguagem é invenção do homem, e al- 
gures diz que diversos grupos de homens 
creados em differentes logares, cada um 
foi falhando sua 1'ingoa diversa das de ou- 
tros, no que ha muita facilidade; porque 
diz elle: 

Patarc aliquem tum nomina distribuísse 
Rebus et inde homines didicisse vocnbula prima 
De.sipere est. (t.uc. 1. S. v. 1010. Vide Vitrnv. de 
Arplrit.j Primos homines sine sermonis arUçulati 
«SM, diu in çavtrnjs terra ferararum instar ha- 
bitasse ac crebris nutibus, Spiyitu vocali, et vçce 
rudi animi sensa designasse ac sic demum ix 
eadem voce de eadem re sepias repetila, ac sengo- 
mm usu orlam esse. 

A naturesa formou sons e a necessida- 
de os nomes que se dá as cousas. 

At vários lingvw sonitus nature snbegit, 
Mittere ct utilitas exprçssU nomige renm. 

Citaremos finalmente, por amor a bre- 
vidade o sábio philusopho V. Cousin, que 
não seguindo cm tudo aos citados, crô 
entretanto que a linguagem c de instituição 
humana, diz elle: Que de paradoxos não 
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se tem avançado sobre a questão da ori- 
gem da linguagem e dos signaes! A es- 
cola theologica para rebaixar o espirito 
humano pretende que somente Deos po- 
dería inventar a linguagem! Mas a difli- 
culdade não está em ter signaes, os sons, 
os gestos, nosso rosto, todo o nosso corpo 
exprime nossos sentimentos instintiva- 
mente, e muitas vezes sem que o saiba- 
mos. Eis os dados primitivos da lingua- 
gem, signaes naturaes que Deos fez as- 
sim como a todas as cousas. Agora para 
converter estes signaes naturaes em ver- 
dadeiros signaes, e instituir a linguagem 
e necessária outra condição: é preciso 
que em logar de fazer de novo tal gesto 
mstmetivamente como a principio, tendo 
nos mesmos notado, que de ordinário es- 
tes movimentos exteriores seguião tal e 
tal movimento d’alma, os repitamos vo- 
luntariamente com intenção de fazel-os 
exprimir o mesmo sentimento, a repeti- 

níodus dn a,na de "m gesl0’ de nm som 

,a Pfmçtpio por inslincto, e 
„ ''Cao, tal e a instituição do signal 
P opnajnente dito, da lingoagem. 

hsta repetição voluntária é a conven- 
ho primitiva, sem a qual impossível é 
mea convenção ulterior com os homens, 

f absurdq é o empregar-se Deos para 
jazer esta convenção primeira em nosso 
jogar. A instituição da linguagem por 
jJoos repugna, descolloca a questão, e 
jtao resolve a difficuldade. Signaes fei- 
tos por Deos não seriào para nds verda- 
deiros signaes, mas sim cousas que elle 
tena elevado á catliegoria de signaes, li- 
gando-lhes tal e tal significação. Reca- 
Pitulemos agora o pensamento de Cousin. 

stenla pois elle que a principio vivião 

m homens articulando sons, produzindo 
aovimentos, mais tudo inslinctivamente, 

í semelhança dos irracionaes que se )vefn, e soltão sons, sem ter coriscien- 

I i ' t;ies actos; porem um dia repa- 
. ( 0 >t(!si rlue taes movimentos e sons cor- 

t^pondià0 aos movimentos internos, des- 
eji ao só os reproduzimos com intenção 
xpntnir sentimentos d’alma; e eis a 

linguagem instituída pelo homem—logo 
elia é de instituição humana. Cousin é 
um genio, é um destes homens que até 
a sciencia parece ter orgulho ao pronun- 
ciar-se seo nome, é um dos mais robus- 
tos pensadores, e maior philosopho dos 
tempos modernos. Sua razão muitas ve- 
zes tão robusta como o silencio d’esse 
desterro onde esteve por alguns annos 
parece querer ultrapassar as luzes de seo 
século, sua lingoagem tão maviosa como 
estes ares que lá bebeo arrebata, mas 
Cousin cahio em muitos erros gravíssi- 
mos, os quaes se tornão temiveis, não só 
porque se oppoem a doutrina do Chris- 
tianismo como mesmo elle os reveste de 
um certo sal logico, adornados com a 
mais soberba eloquência, e como já dis- 
semos, aprimorado eslylo, que não setor- 
não fáceis de ser solvidos pelos princi- 
piantes, e a leitura de suas obras ó peri- 
gosissima. A passagem citada é uma pro- 
va exuberante, pois n^lla debaixo da 
mais refinada capciosidade quasi que faz 
gerar convicção, e entretanto é um com- 
pleto erro contra um dos livros do his- 
toriador hebreo, contra a pbilosophia. 
Nós o provaremos. A vista pois do ex- 
posto já vê o leitor que somos de opi- 
nião contraria aos auctores que temos ci- 
tado, cujos argumentos iremos aprecian- 
do devidamente, e com especialidade Cou- 
sin que foi o unico que deo alguma côr 
á sua opinião. 

( Continua ). je_ 

o mmmmm do seguia 
Sc prevois cjuc les libertines, et les es- 

pirites fortes pourront ôtre decredités, non 
par aucune liòrrojir de leur sentiments, 
mais paree qu’on tiendra tout dans rindifr 
fence, excepte jes plajsir§ et les aíTaircs. 

Bossouet. 

I 
Não nos doe tanto no intimo da alma 

vêr as grandes revoluções do mundo, a 
lueta incarniçada entre a verdade e o erro, 
o anhclar sem limites pelo triumpho com^ 
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pleto das idéas, a sede de dominação, a 
revolta, o fanatismo social, tudo: nada 
ims escandalisa, nos assusta tanto como 
o progresso e as proporções gigantescas, 
que dè dia para dia vae tomando a indif- 
ferença! E’ contra o indifferenlismo re- 
ligioso, que clamamos, e se fosse nossa 
rasão bastante esclarecida, se nossa penna 
alguma autoridade tivesse, estamos con- 
victo, que logicamente persuadiriamos, 
que a indiíferença, esse cancro terrível, 
que corrompe e destroe interior e exte- 
riormente a nossa sociedade, essa idéa 
vaga, despida de sentido e interesse, as- 
querosa producção, parto hidiondo de es- 
píritos acanhados, philosophos miopes, 
deistas, idolatras, hereges, atheus, não 
pode ser abraçada sem graves inconve- 
nientes para a sociedade em geral, co- 
mo ainda sem grande offensa para o Pae, 
Filho, e Espirito Santo, cuja Trindade 
Perfeilissima reconhecemos e adoramos. 

A prova do que levamos dito daremos 
com a simples exposição dos absurdos 
princípios, que íolgão de espalhar os so- 
berbos e arrogantes panegyristas da dou- 
trina indifferentista — os indifferentes. 
Mas provavelmente nos perguntarão quaes 
são estes princípios? Para responder po- 
deriamos deixar, que Bergier e Lamonais 
fallassem, porem sendo nossa mira a bre- 
vidade, julgamos conveniente apanhar e 
sòperallum o sentido do primeiro. Eil-o: 
Sustentão os indifferentes em matéria de 
religião, pois são os de que falíamos, sêr 
licito e mais consentaneo á naturesa hu- 
mana crêr ou deixar de crêr na existên- 
cia e unidade de Deus, e crendo prestar 
ou deixar de prestar culto, ou o que vem 
áseromesmoprestal-oá nosso bel-praser; 
e accrescenlão, ánão sêr possível negar a 
liberdade do homem, jamais se poderá 
sustentar a obrigação de abraçar antes 
uma, que outra religião, pois seria isto 
negar a própria liberdade inherente á sua 
naturesa, visto como não é o homem 
que a dá; concluindo nada ser mais belio, 
e natural, que seguir cada um suas incli- 
nações, respeitando quanto lhe parecer 

respeitável, dispresando quanto lhe pa- 
recer despresivel, sem attender ao que 
outros homens chamão sagrado, divino, 
sublime. 

Do exposto vê-se que elles querem um 
Deus á seu modo, sujeito á vicissitudes, 
influencia de climas, tempo, lugar, e von- 
tade de cada um; ou para diser tudo, 
querem faser-se deuses áílm de poder, 
quando lhes apronver, pôr em mesma li- 
nha, pintar com mesmas tintas o bem e 
o mal, o justo e o injusto, o util e o inú- 
til, o santo e o profano: e assim querem 
para bem da humanidade, e para que a 
paz dos povos soja uma cealidado . 

Porem quem não descobre ao mais li- 
geiro lance de vista o labyrinto onde se 
'nos pretende enredar? Quem o laço não 
conhece, que nos armão, e não alcança 
a falsidade e sensaboria de princípios 
taes? Quem ao observar um indifferente 
em seus floreios não se figura vêr as as- 
túcias da serpente de Virgílio, occulta 
em macia e avelludada relva; ou no ter- 
real Paraiso a da Escriptura tentando a 
mãe commum do genero humano com 
promessas de inapreciaveis dons? Quem 
fasendo uma leve reflexão não prevê de 
súbito os males que proviríão a humani- 
dade na admissão dessas theorias?  
Quanto á nós a religião seria um sonho, 
a moral um phantasma, o mérito um gra- 
cejo, a justiça, a lei, o direito, a modes- 
tiii, o pudor, a honestidade, puras chi- 
meras, verdadeiços produetos da phanta- 
sia, ou apenas articulações de palavras, 
sons sem significação alguma, visto como, 
por via de regra, diser que não ha bem 
ou mal real, Deus verdadeiro ou falso, 
religião boa ou má, culto perfeito ou im- 
perfeito, é logicamente faltando, negar 
bem e mal, Deus, religião, culto, é dis- 
crer de tudo, que não fõr matéria, ou rc- 
dusindoo sêr intelligente á materialidade, 
e equiparal-o ás cousas inanimadas, oã 
pelo menos aos irracionaes! 

(Continua). 

A. Fernandes S. Queirot< 
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BIBLIOGRAPIIU—APONTAMENTOS PAP.A O tlICClONAUIO IIISTO- 
RICO—PELO DR. CEZAR A. MARQEES. 

Mais um livro util sahido dos prelos 
maranhenses. Com o modestp epitheto 
üe—apontamentos—temos lido um traba- 
lho precioso, que derrama muita luz, e 
fornece documentos de subido alcance 
ao litterato, que pela ventura venha à 
compor a historia da nossa província. 
Um maranhense distincto, pela sua ro- 
busta e viçosa intelligencia, é seu auctor, 
o Sr. Dr. Cezar Augusto Marques. Co- 
nhecido já entre nós por trabalhos desta 
ordem, veio a\,nda esta vez firmar sua 
brilhante reputação de homem conhece- 
dor das cousas patrias, publicando um 
rico thesouro, abundante de verídicas 
noticias, e revelando o que até hontem 
estava sumido no pó. E1 sobremaneira 
digno de fervorosos applausos o proceder 
do talentoso maranhense. Em quanto 
muitas intelligenciasaproveitáveis chafur- 
dào-se-em o lamaçal de uma política pre- 
tenciosa e esteril, homens ha, que, ape- 
sar de raros, com sua fecnndez de ideas, 
alurado estudo, e tenacidade em traba- 
lhar, no silencio de seu gabinete, após 
horas de enfadonho lidar, consagrão o 
restante tempo em obras de summa uti- 
hdade. O illuslrado auctor dos aponta- 
mentos ó um desses poucos, que como o 
Padre Pompêo, digno senador pelo Ceará, 
entrega-se á estudos históricos. 

0 livro do Sr. Dr. Cezar Marques ó 
desses que interessão á toda casta de 
mitores. A historia é um estudo que deve 
°ccupar a universalidade dos homens, á 
menos que se deseje vejetar em crassa 
jpiorancia do passado, vivendo á seme- 

'ança dos meninos, que somente cuidão 
d° presente. 0 passado é a lente do fu- 
JT

Ur°> se o despresarmos tactearemos ce- 
S°s em perpetua escuridão. 

Aa carência de dados para conhecermos 
'ls C0l|sas patrias, porque as fontes onde 
poderiamos beber alguma instrucçâo são 
í‘-sconhecidas ou longínquas; ou por não 

aver um arcpjYQ 0DC[e se COnsulte va- 
- üsos manuscriptos, ou por estes anda- 

rem espalhados por bibliothecas estran- 
geiras, ou por estarem os escassos que 
temos pela capital e províncias do impé- 
rio, ou em ciosas mãos de particulares: 
o verídico è, que hoje será diflicil senão 
impossível achar com facilidade um livro 
melhor, que o publicado e cuja importân- 
cia nos limitamos annunciar aos leitores. 

Uma rapida leitura persuadio-nos sêr 
elle uma bibliotheca portátil, um viatico 
acommodado á todos os paladares, ac- 
cessivel ao mais obscuro leitor, um livro?* 
emíim, eminentemente popnlar. 

0 valor intrínseco da obra é de primei- 
ra intuição. Noticiascircumstanciadas das 
nossas cidades, villas, aldêas, edifícios, 
monumentos, tudo abi se acha com cla- 
resa, methodo, precisão. O auctor con- 
fessa ter se esforçado por dal-o mais per- 
feito que podesse, reconhece mesmo que 
haverá lacunas: estas são comtudo des- 
culpáveis, por quanto propondo-se á es- 
crever apontamentos, não fez Diccionario 
completo. Sem duvida, que com assuc- 
cessivas edicções far-lhe-ha as necessá- 
rias correções, o dará um maior desen- 
volvimento. 

Saudamos o distincto auctor desta ex- 
ccllente obra, e aconselhamos sua aequi- 
sição aos nossos leitores. 

S. Luiz—1804. 
P. 

A EGREJA. 
Sc Deus (cm seu profundo arbítrio) sofírc 
Que seja perseguida a Egrcja sua, 
Nunca aos demonios deixa o attribuirem-so 
Essa culpavel gloria; o humilha sempre 
Anjos reveis, quando os ehristàos castiga. 

(Chateaubiuand.—Trad. Folinto Elysio.) 
Oh do Dilúvio sobranceira! ob arca! 
Kgreja Santa I respeitoso eu boje 
Venho ousado empunhar minha lyra 
A pedir-te mo dês pomposo um canto, 
Em que mostre os tropheos e as glorias tuas. 
Sei que débil mortal de luzes pobre 
Chegar não hei poder onde eu quiséra.. .. 
Mas tu. que dos ehristàos Mãe carinhosa 
lias dado provas des que á luz vieste. 
Ajuda-me e perdoa-me se assim mesmo 
Por meus peccados te offendcr cantando. 
Ah! 'quem mc dera tc elevar tam alto, 
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Que aos céos ter fosses donde á nós vieste? 
Quem das mães, ó Mãe, ó inclyta Esposa, 
Do Deus que rege o mar, e o valie, e o monte, 
Do Deus p'ra quem nada ha impossível, 
P’ra quem é nada a terra, e o céo mui pouco? 

Quem ? Só teu Esposo póderia tanto  
Mas eu quem sou p’ra merecer tal prêmio ? 

__ Oh 1 des que o Christo te deixou na terra, 
Á guarda entregue do divino Pedro, 
Inda até hoje não sumio-se um dia 
S.?m proteger-tc nas difíiceis quadras! 
Embalde os Neros, Domicianos, Decios,- 
Hão seus esforços contra ti voltado: 
Por ti triumpha das humanas forças, 
Como se ellas em teu auxilio fossem! 
Os teus imigos perseguindo elcvarn-le! 
E os filhos charos que te abraçam querem 
Além dos mundos ir colher mil flores, 
Sem que trepidem, sem qqe a morte ao menos 
Lhes mova o peito: lhes detenha o passo 1... 

 E jamais faltaram nas fileiras tuas 
Os Pedros, Paulos, Polyearpos, grandes, 
Cletos e Linos, Irinêos, Piunios, 
Nem Joãos, e lagos, defensores validos 
Das leis sagradas, da doutrina Santa, 
Que só tu sabes ministrar ás gentes. 

Oh 1 Luz das luzes, sol dos sóès, Egreja! 
Qual é do mundo a região longínqua 
Aonde não tenhas diífundido ainda 
Dençãos e graças, animaçõese vida? 
Não sei que haja no Universo inteiro. 

Na Asía, Bethynia, Groelandia o Ponto, 
Homa, Carthago, Macedonia, Smyrna, 
África e Grécia, Gram-Bretanha.* Epiro, 
Jerusalem no inundo novo e antigo, 
Em toda parte que brilhantes scenas! 
Que testemunhos, que milhões ds martyres 
Não hã/provado que dos céos vieste ?!. - 
Que fogo vivo, que valor immenso, 
Teus filhos mostram nos maiores p rigos? t 

Na pyra morrem, são queimados vivos, 
Dão-iiie pancadas, deslocam membros, 
Sobr’elles fusem quanf ordena o inferno. 
Enforcam, rasgam, seducções empregam. 
Ímpios invocam, que te deixem e vivam  
Mas tudo embalde, porque morrem crentes, 
Sem blasphemar-te, sem dizer ao menos: 
Morremos martyres! Que infelizes somos! 

Maravilhas taes e tam guerreiros feitos, 
Valor tamanho nunca teve o humano. 
A humanidade é fraca, c o sangue, e a carne, 

Não deram nunca, nem darão tal força, 
Vem pois do alto E não és na terra 
A fonte límpida, o caudaloso rio 
Onde estancamos nossa sêde ardente, 
Bebendo alentos que perdidos tínhamos? 
Bem como os cervos, animaes e aves 
A sêde estancam em clara lympha e pura, 
Que fugitiva se deslisa e corre 
Entre seixinhos que o regato forrão? 
Mãe carinhosa, Universal Rainha, 
Do Eterno Filha, de Jesus Esposa, 
Quem não se acolhe no teu casto seio 
Ou recusa a gloria, ou tem gelado o peito, 
Porque é impossível, que a não ser só gêio, 
Não busque o homem ser teu filho o amar-te; 
Porque é impossível, que teus dons recuse 
Quem sente a vida, quem viver deseja! 
Vivo c respiro, e só me é gratea vida 
Porque em ti vivo, porque o leite sugo, 
Saudave! leite com que aos teus confortas. 
Se tu de glorias meu padrão não fòras 
Eu juro: a vida ser-me-hia um fardo! 
Ai! sim, um fardo, um despraser eterno, \ 
Quo a sepultura levar-me-hia e cedo, 
Onde um cadaver é redusido á terra, 
Depois de a vermes haver servido em pasto: 

Arvore gigante das mansões ethereas, 
Frondente arvore, cujos longos ramos 
Se estendem providos dVriente ã Occaso, 
Fólgo de á sombra descançar propicia, 
Que me offereceste liberal ejiródiga: 
Fólgo sim, e me dilato em gôso, 
Pois que de todas gerações do mundo 
Contemplo filhos, que á teu seio correm, 
Fugindo ás lavas de voraz incêndio, 
Que as cinzas volve os miserandos entes, 
Que longe vivem da influencia santa, 
Da fresca sombra que só dão tens ramos: 
Fólgo sim, fólgo porque as farias vejo, 
Do inferno vindas vomitando raios, 
Vencidas todas recuar tremendo 
Ante os invictos defensores teus, 
Ante o só brilho, que te abrange toda, 
Brilho tamanho que eu dizer não posso! 
Unam-se as forças do Universo inteiro, 
E por terra os montes ver-se-hão desfeitos: 
Mas tu mil outras desdenhar hem pódes 
Pois dorco fúrias, anjos mãos, demonios, 
E a mais caterva de Sutan raivoso, 
Junta aos humanos deste deus prosclytos, 
Exforços baldos contra ti voltando— 
Cabem exangues se te a ruína buscam. 

.(Continua.) A. Fernandes S. Queiroz. 

Assigna-se para este jornal nesla ty- 
pograptãa a dois mil reis por 3 meses. 

- ■ .... — 
Imp. na Typ. de U. de Mattos—rua da Paz, 7. 
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PtJBLlCAÇÍvp DEDICADA Á LITTERATURA. 

AS LEIS HUMANAS OBIIICÃO EM CONSCIÊNCIA, 

I. 

A loi ê o palladio das instituições: a 
consagração do dever: o lhermometro dos 
actos humanos. Não ha povo sem lei, eis 
tun facto: a lei é a vida dos povos, eis 
■uma verdade.* 

Sob o império da lei, sob sua acção, 
prosperâo os homens, rnedrão as socie- 
dades, florescem os impérios e reinos. 
Os impérios e reinos, grandescommunhôes 
de indivíduos, alargâo as espheras da vida, 
fecundão sua intelligencia, fertilisão seus 
campos, cobrem os mares de navios, po- 
licião suas cidades, segurão a propriedade, 
garantem a liberdade da patria, á segu- 
rança da familia. tendo por norte a lei. 
por santelmo a justiça. A justiça e a lei 
são, pois, a alma do corpo social, são 
irmãs tam unidas, tão homogêneas, como 
no homem a alma e o corpo: a lei deve 
ser justa, por força da expressão; a jus- 
tiça é a lei, por identidade; pois, como 
se expressa o doutor da graça, santo Agos- 
tinho, o rpie injustamente faz-se não se 
Pode chamar direito. 

Os mesmos factos, que quotidiana e 
continuamente testemunhamos, queixas e 
invasões aos mais sagrados direitos, nos 
lasem latentes os motivos imperiosos de 
constituirmos, ácima de nós, homens in- 
vestidos de grandes prerogativas,taessão 
°s legisladores. Abdicando nossa vontade, 
delegando nossos poderes e cercando de 
prestigio á esses, que, depositários de 
nossos poderes, senhores de nossa von; 
,:)de, são nossas cabeças e por nós pensão; 
são nossos guias e por nós marchão; são 
nossos legisladores e por nós legislão. E’ 
esta uma função privativa detaes homens; 
pois, conhecedores de nossas necessida- 

yOLUME I. SAlâUIZ, 18 PE C 

des melhor que nós, as estudão, conhe- 
cem, providencião. O legislador é a in- 
telligencia do corpo social. Sentado na 
cadeira de Licurgo, seus preceitos são 
sagrados mandamentos, são leis, que ape- 
nas promulgadas, exigem obediência. ENs 
a grande questão, se obrigão em consci- 
ência. 

Vamos por princípios. 0 homem é li- 
vre, a liberdade constitue o mais rico 
apanagio do ente racional: seu berço, sua 
vida, a sociedade, a religião, J. Christo, 
Deus, todos lhe dizem, és livre. Com ef- 
feito, jamais lhe contestarão tam sublime 
direito. Mas a liberdade crea victimas. 
Adão era livre, peccou: Cain era também 
livre, peccou: e assim a liberdade accar- 
retou dissabores. A terra foi á principio 
o vasto e unico patrimônio do genero hu- 
mano. Nenrod foi por ventura o primei- 
ro fundador, porem também o primeiro 
usurpador; conseguintemente, desconhe- 
cendo o direito de propriedade, roubou 
o campo, a .séara, e o trabalho do visi- 
nho: desejou dilatar o circulo de seu rei- 
no, a força e o arbítrio, a vontade e a li- 
berdade forão os direitos, que conheceu 
para patrocinar sua ambição. Pela am- 
bição, diz Volney, o homem arma-se con- 
tra o homem, a familia contra a familia, 
a tribu contra a tribti, e a terra meta- 
raorphosea-se em lheatro sanguinário de. 
discórdias e roubos. 

Foi o que acconteceu. A familia hu- 
mana retalhou-se, prematuras contendas 
houve, e em vez de amplexos fraternaes 
que devião reinar no lar domestico, ob- 
servou-se, como em um circo de feras, 
homens dilacerarem-se em guerras e de- 
sordens. 

A vontade individual era mau chefe. 
Foi mister a instituição de arbitos, que, 
SZEJIBRO DE 1804. NUMERO 2. 
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revestidos de autoridade, servissem de 
medianeiros entre os povos. Mas para se 
não tornarem os meios inexequiveis e 
improficuos, e pelo contrario produzirem 
o almejado resultado, a segurança, vida, 
força e prosperidade á sociedade, era de 
indeclinável necessidade, que, abdicando 
a vontade e liberdade illimitadas, cada 
indivíduo tivesse em vista o mutuo bem 
estar, e se subjeitasse aos orgãos da jus- 
tiça e depositários do poder. 

Ceder, porem, o homem uma porção 
de sua liberdade, subjeitar-se aos dicta- 
mes, obedecer ás ordens de um segundo, 
que considera seu igual, sobre scr um 
acto eminentemente generoso, é um ras- 
go de acrisolada virtude; pois máo gra- 
do bradar-lhe a razão, que todos os ho- 
mens são livres e iguaes á face da terra, 
que o nobre e plebêo, rico e pobre, es- 
tão todos no mesmo nivel, elle, sêr in- 
telligente, julga de seu dever—curvar a 
cerviz, dobrar a vontade á lei, que emana 
de seu semelhante. Respeitar, portanto, 
o mandato do superior, cnmpril-o com 
satisfação, acolhel-o com prazer, ter ro- 
busta convicção, que seu acto é bom, é 
sancto, procedente d’autoridade legitima, 
eis o mais importante dever do homem 
social, visto como chamou conductores 
para seos passos, estabeleceu guias para 
seu proceder, e sacrificou os commodos 
de uma liberdade licenciosa, que lhe não 
podia augurar felicidade duradoura, pe- 
las doces venturas da sociedade. 

A rasão, pois, que constitue a autono- 
mia do homem, lhe dictará estes prin- 
cípios de summa verdade,, e assim pode- 
mos dizer, que as leis, ainda as que par- 
tem do homem, obrigão em consciência 
A sua força d’obrigar nasce não pelo me- 
do de um castigo, ou flagello, que as au- 
toridades publicas podessern iufiingir aos 
refractarios da lei, ou pelo receio do 
braço secular e vigoroso da justiça hu- 
mana, não: sua força d’obrigar provem 
da razão, da reflexão, da convicção, em- 
fira, que nutrimos de venerarmos e obe- 
decermos ao principio d’autlioridade, 

que acha suas raizes não aqui mas no 
alto. 

Ha alias factos tam communs e vulga- 
res na sociedade, que se reproduzem, e 
provão cabalmente a theoria, que sus- 
tentamos, O indivíduo, por exemplo, que 
tendo projeclado em sua negra mente, 
qual outro Nostradamus, incendiar uma 
cidade, e, depois de figural-a crepitar 
em ardentes chammas, vòr o povo de tro- 
pel correr espavorido paia os campos, 
no mrio de terrível desolação; depois de 
á seus olhos desenvolver esse quadro fac- 
tício de morte, misérias, e fumo, susta 
naoccasiào de perpetram crime,—quem, 
perguntamos, agarrou o braço criminoso, 
quem extinguio o facho incendiário? Po- 
rão por ventura os homens, os agentes 
da policia publica, que, sondando os ar- 
ca nos d aquelle malévolo coração, alge-* 
marão-lhe os pulsos, e com inesperada 
prisão inhjbirào a realisação do attepta- 
do?,., 

Ha, portanto, um motivo superior, 
mais poderoso que os ferros, mais timH 
vel que os cárceres, que nos impelle e 
obriga á respeitar a lei, Convençamo-nos, 
pois, que seria aviltar o homem, rfivel- 
ial-o ao irracional, considerando-o ca? 
paz de somente obedecer o, que faz tre? 
raer o bruto. Em nós, dentro de nós, 
e.xiste um tribunal soberano e infaliivel, 
cujos juízos são inexoráveis e ai! de nós 
se não ouvirmos sua incessante voz; ai! 
de nós se não recearmos seu recto bra- 
dar! 

A consciência, esse espelho luzido, on- 
de as acções humanas estampào-se e re? 
flectem como são, ou puras e nos en- 
chem de praser, ou feias e nos causão 
remorsos, ó Q que receiarnos, que, como 
juiz neste mundo transitório, corneçe á 
aguilhoar-nos constantemente. 

Proseguiremos. 

S. Luiz, 1864. 

> R. Lemos. 
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A ORIGEM DA LINGUAGEM. 

(Continuado do n. 1.) 

II. 

Appresonlnndo em o n. passado alguns pbi- 
losu[ilios que sustentão ser a linguagem de 
insliluição humana, trez pontos ahi deve o 
leitor ter enrontrado, um capital, e que é pro- 
priamente nossa these, e dois incidentes, mas 
que nos cumpre per accidens locar nelles. 

Sustentando a instituição da linguagem pelos 
homens, fundarão-se para tal alTirmar, no gran- 
de espetáculo que appresenta a diversidade de 
linguas, e esta na creação fortuita dos homens 
em diflerentes lugmvs. 

Eis pois os tres ponlnsa que nos reportamos: 
U° os homens não forno creados por Deus: á.0 

areados em diversos lugares, cada grupo íallou 
a seu mudo conforme cireumstancius locaes: 
3.° quevem a ser uma conclusão—a lingua- 
gem é deiusliluição humana.— 

Quanto ao l.u ponto nada diremos; porque 
hoje é uiiiversalmonte reconhecido e acceilo o 
dogma da exislencia de um ente supremo que a 
tudo creou, Deos: e o demorar-mus em refutar 
a Iheoria que sustenta o contrario seria abusar 
da paciência do leitor. 

Na mesma chimera da crcapão do homem 
pela terra, ou pelo acaso, vè-se a verdade, alte- 
rada apenas pelas fabulas. 

A eseriplura sagrada diz que o homem foi 
formado do harrofe a fahula que pelo barro, 
não ha pois mais doque uma pequena alteração 
nas palavras, porem tudo, segundo as induc* 
pões da exegetica, concorre para demonstrar a 
veracidade da Ira dicção genesiaca; porquanto, 
a terra como inerte que é, está na impossibili- 
dade inathemalica de cruar entes taes como o 
homem. 

O 2.° ponto, isto é, que creados os homens, 
em diversos lugares, cada grupo fallou a seu modo 
conforme circunstancias locaes, como toca mais 
de perto a nossa these, imprasamos ao leitor 
para um melhor desenvolvimento cm outro 
lugar, onde esta questão virá mais a proposilo. 

m. ' 

Todos os philosophos que temos citado são 
porem concordes em que a linguagem & de 
instituição humana; e iTesle numero está cer- 
taniente Cousin, o padre Condillac, e outros. 
Vejamos se teem rasüo. 

A linguagem é de instituição divina; porque 
sendo ella 'tão ligada ao pensamento, que se 
tornão inseparáveis, e tendo a mesma ordem 
chronólogica (1), segue-se que o auctor do 
pensamento é o auctor da linguagem, pois am- 
bos, partem de nm mesmo principio. 

É impossível pensar sem faliar; porquanto 
para exprimirmos o que pensamos, forçoso é 
que pensemos, o que queremos diser. 

0 dr. Magalhães em sua obra intitulada 
Factos do Espirito Humano, arguindo a Cousin 
diz: Como poderia o homem inventar, a lingua- 
gem sendo indispensável para tal invenção 
pensamentos preexistentes, e, para exprimir 
esses pensamentos, palavras preexistentes á in- 
venção e á convenção? 

E, como se explica Bonald, o homem pensa a 
sua palavra antes de faliar o seu pensamento. 

Herder, que prestou seu grande talento e 
vasta erudição á escola do sensualismo, recuou 
diante desta difíiculdade. 

A faliar a verdade, diz elle, a historia da es- 
pecie humana appresenta grande numero de 
factos, que impossível me é comprehender sem 
o soccorro de uma influencia divina. Por exem- 
plo, parece-me inexplicável que podesse o ho- 
mem cornmeçar a carreira do aperfeiçoamento 
e inventar a linguagem sem um guia superior. 

Este trcciio do auctor das Idéias philosophi- 
cas sobre a historia da humanidade mostra ao 
monos que não é com o espirito superficial do 
empirismo que se resolvem questões de tanta 
transcendência. Tudo 6 facilpara quem se con- 
tenta com as apparehcias. 

Segundo a Iheoria de um grande philologo 
allemão, o barão Guilherme de Humbold, a 
linguagem não é nem um puro dom, nem uma 
invenção, mas um resultado necessário, e es- 
pontâneo da organisaçãodo homem. A palavra, 
diz elle, segundo minha convicção, deve real- 
mcuLe ser considerada como inherente ao ho- 
mem; pon/ue se se a considera como a obra de sua 
intelligencia na simplicidade de seu conhecimento 
nativo,,é absolutamente inexplicável.... A lin- 
guagem não podia inventar-se sem um typo pre- 
existente no homem. E cm outra parle escre- 
vendo a Abel Remusal: Antesdeassignarálodas 
as linguas uma marcha uniforme e mecanica, 
que as arrastaria passo a passo, desde o com- 
meço o mais grosseiro alé seu aperfeiçoamento, 

(I) E realmente,se ha alguma prioridade entrea 
linguagemeo pensamentoé tão rápido que escapa 
a intelligencia. 
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abraçarei a opinião (Taquelles que sustenlão 
ser a origem das linguas uma revelação da dU 
vindade. 

Para sustentar-se que a linguagem é de ins- 
tituição humana seria necessário retroceder al- 
guns passos, e derribar muitos princípios que 
teem projeclado profundas raises no animo de 
todos. 

Seria necessário provar-se, Io que o homem 
não é um ente social, e que para tal não foi 
creado: 2o que nem sempre elle foi intelligenle 
e livre; porque a instituição da linguagem' pelo 
homem, e como querem Cousin e Condillac 
dçstroe a ordem social, preslabelecida pela Pro- 
videncia, a liberdade e a intelligencia do ho- 
mem. 

1. A instituição da linguagem pelo homem 
deslroe a sociedade; porque se para tal fim 
nasceu elle, devia leras qualidades necessárias, 
para ahi viver, pois os irracionaesque não teem 
uma missão, nem uma hierarchia qual o homem, 
quando nascem já é com pouco mais ou menos, 
Iodas as propriedades para percorrer a órbita 
que lhes demarcou a providencia; e então o ho- 
mem que é a creatura mais perfeita, (não fal- 
íamos dos anjos) que tem gravado em seu rosto 
o lume do Senhor, é que seria o mais infeliz na 
partilha da creação, e não recebería os requi- 
sitos necessários para viver com seus semilhan- 
tes? Isto é incompatível com a justiça o bon- 
dade infinita. 

O que acabamos de expor em conjecturas, 
por assim diser, é solidificado na mais radiante 
evidencia. 

O homem desde sua creação foi destinado 
para a sociedade. 

Sua constituição está altamente proclamando 
esta verdade; porque no estado selvagem elle 
degenera, e pouco falta para confundir-se com 
os irracionaes, ao passo que na sociedade de- 
senvolve-se e aperfeiçoa-se. «Ponhamos em 
toda claresa, diz Roselly de Lorgues, uma ver- 
dade que os philosophos fingem que ignorão, 
ou que não conhecem. 

O homem nasceu para a sociedade; tal ésnu 
destino; por conseguinte foràn-lhosimultanea- 
mente confiadas todas as faculdades necessárias 
para sua existência social.» 

O homem foi creado para a sociedade, diz o 
cardeal de Conald flegisl. Prim. t. 1. notas ap. 
24-8) e seus yicios o isolào. 

Nossos philosophos, ao contrario, commeção 
por isolar o homem, e o fasem inventar a socie- 
dade. 

Seria bom que fossem claros sobre esta ques- 
tão. 

Cre-se que em tempo algum podesse o homem 
nascer pela energia da matéria em fermentação, 
e que recebesse o estupendo mecanismo duor- 
ganisução de seu corpo, e o prodígio de sua 
intelligencia? 

Se os partidários de Condillac repellem esta 
hypolbese, porque ahi formão a base de seu 
syslema? Se admíttem um Deus ereador porque 
recusar um Dons legislador, ou conservador? 

Para quo recorrer a absurdos, para expli- 
car o exercicio necessário de faculdades neces- 
sários ao homem ? Póde admitlir-se que uma 
intelligencia infinita creasso o homem, e como 
anclor negligente abandonasse sua existência 
social ao acçaso de suas invenções, de sorte 
que se um homem não tivesse bastante espirito 
para inventar a palavra, o genero humano seria 
hoje em um estado muito a quem do dos irra- 
cionaes?» 

Ora se o homem é um onlo social, como nos 
parece ter demonstrado, e se a palavra é um 
dos elementos necessários para a reunião dos 
homens e constituição da sociedade, segue-se 
que antes das obstrnzas supposiçües de Cou- 
sin, Gondilloc, hucrecio e outros, já existia a 
linguagem pela qual se entendiam os homens 
e formavam sociedade, e não podendo ser ü 
homem auctor d’ella—logo ó de instituição di- 
vina. 

«Q primeiro movei das relações, o agente 
principal, a lei organica da sociedade, é a pa- 
lavra, diz um escriptor. A palavra em sua ori- 
gem deve ler sido completa o espontânea, por- 
que, o pensamento e e|la são a tal ponto idên- 
ticos que seria impossível sepava-tos, A união 
de um edhiulioé tão necessariu como indisso- 
lúvel. A palavra é uma necessidade physica do 
homem. Ella conslilue o lypo essencial e divi- 
no da humanidade, Assim o sagrado escriptor 
coni uma simplicidade sublime chama o homem 
alma falknle, para dilferença-lo dos puídos 
anímaes,» 

Quanto a esta parle parece-nos poder con- 
cluir qne, o hoipeip sempre foi um ente so- 
cial, e para tal creado, e este principio repelle 
n instituição da linguagem pelo homem, por- 
que a não negar-se a exisleneia da sociedade 
desde que houve homens, deve-se necessaria- 
mente admitlir a preexistencia da linguagem. 
E muito acertado andou o Dr. Magalhães quan- 
do disse: Se antes da repetição voluntária e in- 
tencional (o auctor refere-se álheoria deCou- 
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sin) exprimio o homem voluntária e inslincti- 
vamente os seus pensamentos e sentimentos, e 
Jo mesmo modo foi percebido, claro está que 
antes da repetição voluntária, a linguagem e a 
convenção naturalmente se üseram por inspira- 
ção divina, e essa é para nós verdadeirajnente 
a linguagem e a convenção natural e primitiva, 
sem a qual não se daria a convenção volun- 
tária.» 

Passemos agora ao segundo ponto, 
2o A doutrina de Cousin (que é lambem a de 

fiondillac) destróea liberdade, a intelligencia de 
homem, e põe-se em contradieeão eomsigo. «Pois 
é claro que se não fosse o homem intelligente 
e livre desde sua primeira percepção, não pb- 
deria repelir intopcionalmenle o primeiro sig- 
nal, palavra ou gésio, fosse o que fosse, para 
exprimir-se; e esta repetição suppõe necessa- 
riamente intelligencia, vontade, e signaes pre- 
existentes; e sem a intervenção divina nada 
disso se explica.» 

Realmente, se o homem sempre foi inlelli- 
gentc e livre, como dizem os mais sólidos prin- 
cípios da Pbilosophia, e do Christianismo, se- 
gue-se que elle sempre pensou, ,e se pensou, 
lallou, porque pensar é, como disse Bonald, 
lullar baixinho, e (aliar a alguém é pensar em 
m alta, . 

Quem pensa falia. Eu fórrao raciocínios, 
planejo viagens, leio um livro, e prestando al- 
tenção aos meus actos parece-me ouvir minhas 
palavras, e se assim é, e o homem sempre foi 
intelligente e livre, é monstruosa ineonsequen- 
cm dizer-se que elle pensava e ao mesmo tem- 
po não sabia o que fazia, se fallava e exprimia 
seu pensamento, e um dia por um salto mortal 
foi que veio a dar com este grande lhesouro ! 

Sendo o homem um ente volente, esta quali- 
dade inlierenteásna alma se devia manifestar, 
desde que lhe foi dada pelo creador: logo de- 
via querer pensar: ora elle o não faria senão 
com o lim de exprimir seus pensamentos— 
logo, acceitando estes princípios que reputamos 
verdadeiros, o homem desde que recebeu in- 
telligencia e vontade pensou, lallou volunta- 
riamente, e com intenção de manifestar seus 
sentimentos—a linguagem, pois, não é de ins- 
tituição humana; porque destróe a intelligen- 
cin e liberdade, donativos da Divindade, innalos 
n alma.   

IV 

«Dor si mesmo nunca o homem poderiaiiir 
ventur uma linguagem, e a admitlirmos suppo- 

sição mcramenle gratuita, que podésse inven- 
tar o substantivo ser-lhe-hia impossível atinar 
com o verbo, que abarca o tempo, encerra a 
lembrança e a previsão; o verbo que está na 
mesma paridade com o discurso como a alma 
eom o corpo; o primeiro viviticanle com a ra- 
são applíeadoá palavra porexcellencia, verbum, 
pois que logo que elle fallece em qualquer 
phrase, como observa, Plutarco, o homem 
não falia, não murmura, É preciso palavras 
para pensar suas idéas.» A faculdade de pen- 
sar, diz um moderno escriptor, é nativa em 
nós, pois queella é nós mesmos, enfio se póde. 
conceber um homem sem faculdade de pensar® 
mas a arte do (aliar é adquirida e nos vem dos 
outros (2); pois vê-se homens que não fallão, 
visto como não houvem fallar, ao passo que to- 
dos aquelles que ouvem os outros (aliarem, fallão 
também. (3) 

Um e outro são inseparáveis em sua operação 
mutua, e se exercem simultaneamente. 

Se a linguagem é de instituição humana como 
a bussula, a imprensa, a/palavra não é neces- 
sária ao homem em sociedade; porque nada do 
que inventa é necessária á sociedade, visto como 
esta existia antes da invenção. 

A mesma sociedade domestica, não é mais 
necessária ao homem; porquanto a concqrdia 
livre entre pae e m5e, para conservação do filho, 
suppõe vontade, pensamento, expressão por 
consequência, e se o homem inventou a lin- 
guagem, inventou já não digo o casamento mas 
a familia. 

Quando digo a linguagem deve enlender-sea 
expressão do pensamento, mesmo pelos gestos, 
palavra d’aquelle que não tem outra, mas trans- 
miltida, como outra, por via do commercio 
humano; porque os animaes não teem gestos, 
se hem que movimentos: os cegos não teem 
gestos, ainda que a palavra. 

Meninos abandonados, e segregadosde qual- 
quer communicação com os entes fallantes não 

(2) Adiante explicaremos esta proposição que 
á principio parece oppôr-se a opinião que sus- 
tentamos. 

(3) ?Qs mudos faliam por gestos, porque pen- 
sam por imagens, e o gesto é a expressão da 
imagem, como a palavra é da idéa. Justiça é uma 
idéa, arvore é uma imagem. Os surdos-mudos 
podem recebera palavra pela eseriptura; porém 
não a ouvem, e isto é objecto da educação que 
se lhes dá. Esta nota parece-me necessária para 
evitar qualquer objecção tirada dos surdos-mu- 
dos que poderia deter o leitor.» 
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farião gestos imilalivos, ainda mesmo que tives- 
sem movimentos animaes, e dessem signaes in- 
voluntários de praser, dôr, ou necessidades. 

Para fazer gestos imilalivos, deliberados, c 
com intenção é preciso ter presenciado acções 
para imitar, ler visto que tal gesto corresponde 
á tal acção, e ler permanecido em sociedade 
com seres que pensão e se exprimem. 

F. 
(Continua.) 

A ESCRAVATURA NO BRASIL. 

I 

Duas palavras antes de principiar: 
A escravidão, esse desgraçado estado, 

que ha tantos séculos foi inteiramente 
desconhecido no mundo social; essa trans- 
figuração atrevida do homem pelo homem, 
só teve origem pela deshumanklade, ava- 
resa, e fanatismo, de que se deixarão 
possuir os descendentes do velho Adão. 

E de fado, ou remontemos ao berço 
do genero humano, ou percorramos fo- 
lha por folha a volumosa historia do mun- 
do, desde sua creação até nós, em vão 
buscaremos os princípios em que se fir- 
marão os homens, as leis em que se fun- 
darão, para de seus semelhantes, de seus 
iguaesem tudo, tirar aquillo que lhes dera 
o Creador, e somente elle, attendendo ao 
seu illimitado poder é licito tirar, a li- 
berdade. 

Foi por tanto demasiadamente arbitrá- 
rio esse direito que assacarão á si os ho- 
mens, porquanto, senão ha sobre a terra 
ente algum que possa alterar nossa orga- 
nisação material, da mesma maneira, ou 
com maior força de rasão, não ha quem 
possa dispor da nossa liberdade, pois 
como sabemos pertence ella a parte mo- 
ral, parte em que absolntamente fallando, 
não tem o homem poder de alteração: 

Sabemos que a liberdade, o primeiro 
caracter que depois da rasão distingue o 
homem do irracional, foi-nos dada pela 
sabedoria increada não por mera forma- 
lidade, mas para podermos dispor de nós 
mesmos segundo a nossa vontade, e assim 

merecer um julgamento: pois ninguém 
ignorará que é por ella e só por ella, que 
nos aproximamos, ou nos afastamos da 
Divindade, segundo as virtudes ou crimes, 
que commettemos: é por ella e só por 
ella, que o homem se faz merecedor de 
elogios, ou atroses censuras, de maneira 
que o escravo não a possuindo, não está 
sujeito a todas essas phases para que 
foi creada a humanidade, deixando de 
por isso perteucer ao tronco d’onde des- 
cendem todos os homens. 

Se porém, esse ente a quem chamão 
—escravo—, é um homem; se possue 
todas as faculdades que lhes são próprias; 
se no momento de transmittir-lhe Deus a 
vida, deu-lhe como a qualquer outro, o 
pensar, o sentir,o querer, como ousarão 
os homens sem nenhum remorso, era 
botar destes miseros viventes aquillo, que 
sendo tão inherente a alma, a morte com 
seu hercúleo braço não extingue; que a 
terra com sua naturesa déstruidora não 
consome, a liberdade? como ousaram 
sem o menor vislumbre de poder, faser 
uma transformação real oo homem, tor- 
nando-o de um ente moral, um ser todo 
material? transformando-o em uma pe- 
dra ou qualquer outro objecto da mesma 
naturesa, que não se move por vontade 
própria, mas é movido por força exte- 
rior? .. 

E poderão os homens se conservar in- 
differentes praticando semelhantes atten- 
tados, elles que admirando a natureza, 
suas maravilhas, seus prodígios, seus in- 
sondaveis rnysteriòs, concebem, a vista 
de tão portentoso espectáculo, um braço 
superior ao seu, um poder illimitado, uma 
sabedoria infinita, um Deus finalmente? 
onde sua sciencia, sua piedade, sua reli- 
gião? foi tudo obscuricido pela densa e 
negra nuvem da ambição, da avaresa 6 
da loucura: qual tigre, quo esfnirnado 
delacera suas próprias entranhas por não 
encontrar alimento que o satisfaça, assii» 
o homem impellido pela fome de ouro, 
esse cruel inimigo da humanidade, dela- 
cerou, não suas próprias entranhas,. mas 
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as de seus semelhantes, privando-os do 
mais sagrado de seus thesouros, do mais 
importante de seus dotes, da—liberdade. 

Releva porem notar que entre o tigre 
e o homem grande differença se mani- 
festa, por quanto, o primeiro não tem o 
que a philosophia chama rasão, para dés- 
eernir sobre a bondade ou maldade de 
seu obrar, tornando-se por isso digno de 
desculpa; porém o homem, o rei de todo 
o creado, já pela liberdade, já pelo amor 
e já pela intelligencia, é exactamente o 
que nes admira, nos revolta, e mesmo 
não aereditaria^nos se os factos de tantos 
séculos não eoníirmassem. 

Os propugnadores da existeneia da es- 
cravidão, entre outros argumentos de que 
lanção mão para fundamentar sua opinião, 

ííáfeem que os homens a quem chamão 
'•68£rayos assim nascerão. Escutemos ao 
^grande A, Raynal destruindo semelhante 
absurdo. Diz elle; «A quem, barbaros, fa- 
reis comprebender que um homem possa 
ser a propriedade de um soberano, um 
Uno a propriedade de um pai; uma 

U , r 3 propriedade de um marido; 
m domestico a propriedade de um se- 
uor; um escravo a propriedade de um 

p
Vr,orsêr suberbo, que des- 

conheces teus proprios irmãos, não com- 
prenendes que este despreso recae sobre 
imesrno? pão sabes que tua verdadeira 

& qna, consiste como na delle.emter um 
Pa,! ?bmmum, uma alma immortal, uma 
tehculade futurai» 

E com effeito, se todos nós descende- 
os de um só tronco, se todos os des- 

cendentes desse tronco tem um pai com- 

P ^ení—’ uma ajma immortal, e 
sperao uma felicidade futura, comocon- 
uiar-se tudo isso com a escravidão, em 

^uJp estado não se é «esposo, pai, nem 
m>go? não se tem patria, nem Deus?... d 

todos somos filhos do mesmo pai, 
Obm julgarem-se uns com autoridade e 

•bJioridade absoluta sobre os putros? como 
bus absorverem á si o poder de merca- 

‘ eJai 0 sa.bgi^ de seus irmãos? como jul- 
gareai-se com direito de tirar até a pró- 

pria vida desses infelises? eis o que a rasão 
bem esclarecida jámais explicará, senão 
como absurdo, impiedade e irreligião. 

Masperguntaremosa nós mesmos: como 
é que sendo a existeneia da escravatura, 
uma grande chaga no direito natural; um 
anachronismo manifesto, ainda não pôde 
o correr de tantos séculos faser aparecer 
a luz.a verdade, que sendo uma centelha 
da Divindade, oífuscará sempre ao seu mi- 
serável antagonista?como é que os escra- 
vos ainda não reclamarão o attentado qu^ 
contra suas personalidades fiserão e con- 
linuão a faser os homens?... 

A estas diffieuldades que tão certeira- 
mente se antolhão ao nosso espirito, res- 
ponderemos facilmente. 

Assim como no vasto oceano um navio 
rompendo as ondas inutilmente trabalhará 
para abicar ao porto que demanda, sem 
que sua carreira seja dirigida pelo leme, 
á cuja mercê está entregue o seu destino: 
assim o homem, por unTargumento de pa- 
ridade, jámaisattingirá a luzsem'que para 
esse fim ponha em andamento a intelli- 
gencia. 

O homem pois é um navio, o porto 
que demanda a—luz, e o leme a—-intel- 
ligeneia. 

Porem, como não basta ao navio o leme, 
mas também, que se lhe dê o competente 
movimento, para consecução de seusfins, 
da mesma maneira ao homem, para o 
conhecimento da verdade, não basta tão 
somente a intelligencia, mas sim, o seu 
cultivo, que consiste no estudo, no conhe- 
cimento da sciencia. Aos escravos porem 
foi muito de proposito negada essa ins- 
trneção, e eis porque ainda não derão 
elles fim ao sacrílego jugo que os op- 
prime, 

Desde o momento que, ao escravo fór 
dado o cultivo da intelligencia, essa ten- 
dência geral dos espíritos, elles descubri- 
rão a luz, esta lhes mostrará seus direi- 
tos, e a humanidade remontará ao pri- 
mitivo estado, a—liberdade universal. 

(Continua.) 
V. de Carvalho. 
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AEGREJA. 

(Conclusão.) 

Tudo se extingue, e gasta tudo o tempo. 
As leis são estas que o Universo regem; 
Mas tu floresces duplamente e sempre... 
Eras hontem bella ‘t Encantadora és boje ! 
E assim dos tempos a ampulheta corre, 
E tu remoças com o correr dos tempos... 
Hoje tyrannos te encadeiam borridos, 
Mas após logo dos tyrannos zombas, 
Fü altiva surges de trophéus coroada, 
Tam pura, e casta, e tam ridente, e bella, 
Como se os ferros concorrido houvessem 
Contra a natura p’ra tornar-te esplendida f 

A flôr do Libano se definha, e murcha-se; 
Porem tu nem murchas, nem belleza perdes; 
Pois tens por timbre mocidade eterna ! 
E Eterna és tu, e os teus preceitos todos, 
Aiem de eternos,—vigorosos,—cândidos- 
Bem como cândido, e vigoroso e forte 
E’ o Braço ingente, que por ti peleja, 
E o robusto Genio.que te-as leis dictára. 
■—Não foi um genio desses gênios pobres 
Que o pó da terra (') levantou do nada 
Para que ousado percorresse o espaço, 
Mas foi o Genio, que produz os gênios, 
Que fez os astros, as estrellas todas, 
E o sol, ea lua,—e o firmamento mesmo, 
E a ave, e o peixe, e o animal e o incéto, 
E o réptil, e a arvore, e a floresta espessa, 
E mil florinhas de saudavel cheiro, 
E arbustos lindos, e verde escura gramma, 
E o mar, e os rios, e a planície, e o monte. 

E, sobre tudo, Egreja, instituída foste, 
A bem das almas que bafeja o CH1USTO, 
Uma... infallivel—misteriosa... tudo... 

Tudo ! !  

Justo é, que eu cale, sem dizer mais nada, 
Pois que inda mesmo que mil annos viva 
Com lyra em punho te apontando as glorias 
Hei ver dos annos esgotar-se o praso 
Sem dos triumphos te apontar metade 

* O pó da terra é os homens. 

Justo é que eu cale:—e findo já dizendo:— 
—O’ Santa Egreja, O’ Luz, O’ Maravilha 
Linda Mae,—linda Esposa, e linda Filha, 
Tu és a gloria do Universo inteiro. 
Appareceste..Tudo éjá luzeiro. 

S. Luiz—1864. 
A. Fernankes S. Queiroz. 

Errntns a poesia—a Egreja.— 

P. 7, v. 3—empunhar minha lyra, diga-se—a 
minha lyra—p. 8. v. 16—não ha impossível,diga- 
se-* quem não ha nada impossível—v. 26— 
Por (i triumpha—Por que triumphas..—v.30— 
ir colher...—vão colher—v.54—deslocammem-! 
bros—e deslocam mcmbros-.-v. 65—Eiràoés 
na terra—,.. E não es tu na terra—v. 70—... 
em clara lympha pura—v.78—Não busque o ho- 
mem ser teu tilbo e amar-te—v. 95.—Folgo sim, i 
— Folgo, sim, folgo—v. 114—Esforços baídos... 
—Exíorços baldão. 

PENSAMENTOS. 

A educação dá ao homem uma i 
vida, corrige seus defeitos, fortalece 
phisico: dá mais profunda penetração á 
seus pensamentos, solidez á seus juísos, 
força á sua razão: purifica o seu cora- 
ção, garante seus direitos pela' pnUica 
dos seus deveres, desde seu nascimento 
até o fim da sua Tida. 

O pensamento é a séde do nosso po- 
der. Vem-nos das regiões que habitão a 
verdade, a belleza, a ordem, a grandeza, 
tudo o que faz do homem um sôr divino, 
e do menino ura sêr que teín vocação de 
tornar-se homem. 

A legislação é o primeiro elemento de 
vida de um povo, e na legislação o pri- 
meiro objecto á considerar é a mesma 
constituição da lei. 

Lacordaire. 

Assigna-se para este jornal nesta ty- 
pographia a dois mil reis por 3 meses- 

— —- --- ■ ' — 
Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n." 7—1864. 
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PLTiLICACÃO DEDICADA Á LITTERATURA. 

AVE, REX! 

Anteoberço (Vutn Deus, pae da egualdade, 
We prosto, grave e mudo; 

Salve, aurora ehristã da liberdade:, •• 
Bethleça, èn te saúdo ! 

Dojo a fmnte no pó, que la desponta 
O- Sot da fiedempção; 

Adoro a Luz, que apaga'a eterna affronta 
Ibesse herdado grilhão! 

Cantam vozes do mar, vozes da serra, 
Um cântico profundo: 

. Ks o Senhor! Jesus nasce na terra. 
No Céu renasce o mundo! 

Cura aos homens, Jesus, nova ferida 
“•dle nova escravidão; 

Que em vez da antiga mácula remida 
Ficou-lhes a ambição! 

José da Silva Mendes Leal Junior. 

A REYELASAO, 

com seu fulgurante resplendor afugenta 
as trevas da escabrosa via da depravação, 
assim como a columna luminosa de Moy- 
ses, que com vivo clarão condusia por 
entre os medonhos desertos os filhos de 
Israel. 

A grei de philosophos modernos com 
suas explicações methaphisicas e dogmá- 
ticas, mostrarão-se tão adiantados sobre 
esses negocios como os antigos; assim 
podemos diser, que as pretenções da 
philosophia, não são mais do que varia- 
ções da rasão humana. 

0 philosophismo concidera a rasão co- 
mo um robusto athleta , que por si só 
prescrnta e descobre. 

Por si só absolutamente não tem esse 
poder a rasão; e se pode alguma cousa, 
sem uma revelação especial, deve ao en- 
sino pratico ou theorico, que è de algu- 

cãi 
rasão humana no apogeo de exalta- 
tudo tem querido abranger, e quantas 

veses sem o devido exame! fatal ceguei- 
ra!... 

Sem base em que se possa firmar, va- 
rb>a a rasão, desperta o desejo, e afinal 
toriia-se victima de pertinaz increduli- 
dade. 

U nacionalismo contesta, despresa, re- 
dicuiarisa—a isso que nós chámamos re- 
velação. 

philosophismo esse composto de con- 
tradicções, esse horrível inimigo das idéias 
conhecidas, e apadrinhador das projecta- 
das, foi sempre incansável destruidor da 
revelação, desse archote luminoso, que 

ma maneira reve 
Os modestíssimos philosophos—quando 

disem que a rasão tudo pode, não devem 
avaliar o seu poder extrinseco, ou aquel- 
le que não parte de si mesma, mas sim o 
que em si contem. 

Deixemos o homem entregue a—os úni- 
cos recursos de sua rasão, e elle que 
faça por si só, sem nada querer aprender, 
que prestará um grande serviço a huma- 
nidade. 

0 homem não ensinado ó o homem 
degenerado, é o homem simibestial, que 
mendiga o saber, que exforça para avan- 
çar um passo,—e pelo contrario retro- 
grada. x ' 

É verdade que a rasão pode muita cousa, 
porem é necessário que seja alimentada 
com o valioso auxilio da revelação. 

A rasão sem o soccorro da revelação, 
é o me^mo que archote sem lume, que 
tendo em si valor intrínseco, com tudo 

volume i. SAN’LUIZ, 25 DE DEZEMBRO DE 1804. NUMERO o. 
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não poderá chegar ao seu objeeto, sem 
que uma mão estranha una o archote ao 
lume. 

A rasão é o archote, a revelação é o 
lume; o archote é o instrumento, o lume 
é a realidade. 

A revelação tem o mesmo poder que o 
lume, o lume afasta as trevas do globo 
terrestre, a revelação as da intelligencia; 
o lume esclarece o espaço para que não 
tropecemos em algum barranco, a reve- 
lação esclarece a rasão para que não nos 
jfrecipitemos nos horrores do crime e da 
depravação. 

A rasão está para a revelação em uma 
tal dependeucia e necessidade, que com 
diíliculdade podemos comprehendel-a fun- 
cionando delia separada. 

A revelação existe, e a necessidade da 
sua existência juslillca-sc pela da rasão 
do homem. 

A rasão é verdade pode existir sem a 
revelação, porem não é mais do que uma 
rasão desvairada, obsecada e corrompida. 

A rasão quando não é auxiliada pela 
revelação em suas indagações, traz um 
passo moroso, e vacillante, á maneira dTim 
cego que caminha em terreno desconheci- 
do, e se não cahiu em algum precipício 
ao menos disso não tinha consciência. 

O ser racional, que quer obrar com 
consciência de seus aclos, é preciso con- 
vencer-se e diser: como um verme, limi- 
tado que sou, nem tudo posso compre- 
hepder por mim mesmo, e se tenho algum 
conhecimento das cousas de Deus, só a 
ello o devo. 

Homem presunçoso, comprehende o teu 
nada, c pão queiHis's<fber 0 que só a Deus 
pertence. 

(Cüiniuiia.) J. Sl. I.ustosa. 

0 UIDIFFEBSimsií 

11. 

(Continuação.) 
Julgamos não ser possível mcnos-ca- 

bar de Deus de uma maneira mais desa- 

brida e. redicula! Vemos nos princípios 
sustentados pelos indifferentes os carac- 
teres dislinctivos de uma offensada maior 
grandesa por ser, ao que nos parece— 
directa e indirecta.—Cremol-a directa 
quando diz respeito a Deus mesmo; e in- 
directa quando se arremessa contra as 
leis, o culto, a moral E na verdade 
suppondo nós cabalmente demonstrada 
(por ser principio inconcusso) a existên- 
cia de um Deusunico, de um só Ente su- 
premo, infinito, omnipotente, universal, 
confessado pela própria naturesa, res- 
peitado e obedecido pelos céos, pelo sol, 
e por um sem numero de milhões de lu- 
minosos astros, que são outros tantos bri- 
lhantes engastados na celeste abóbada 
pela mão do Artitice 'do Universo, como 
o tem supposto todos os vultos da huma- 
nidade verdadeiramente grandes, desde 
Adam. primeiro simile do Creador, ató 
nós; e suppondo também por consequeu- 
cia anniquilada a opinião contraria a esta, 
se é que islo-é admissível entre os seres 
livres e dotados da luz pura e brilhante 
de uma intelligencia inda mesmo sem 
cultivo, veremos se é ou não paradoxal 
e monstruosa a doctrina, que subscrevem 
os propugnadores, e panegyristas da in- 
differença religiosa.—Percorramos os an- 
naes da historia, remontemos ao primei- 
ro homem e veiamos se tendo sido for- 
mado para dominar na terra, com capa- 
cidade para conhecer o seu Creador, dis- 
tinguir o bem do mal, o justo do injusto, 
o santo do profano, foi tão bem aulorisa- 
do a proceder com plena e absoluta li? 
herdade em todo e qualquer sentido; por 
que, se assim foi, é claro que assim o 
d. verá ser em todos os tempos até a con- 
summaçào dos séculos; porem se ao con- 
trario. seguir doyemns por um caminho 
diverso, pensandodivcrsamente. Ora con- 
sultando o mais antigo monumento histó- 
rico, o único que falia judiciosamente da 
humanidade em seu berço, o Genesis, 
vemos que clle não é favoravel a aquello 
principio,porquc nos representando Adam 
ao paraiso terreal, cercado de delicias o 
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encantos, nol-o faz ver também desde 
logo limitado pela vontade suprema do 
Autor da Naturesa, o qual lhe diz: «do 
fructo porem da arvore da sciencia do 
bem e do mal não comerás, e se o fise- 
res terás por castigo de tua desobediên- 
cia a morte: De ligno autem scientice boni 
et maline comcdas.—In quocumque enim 
die comederis ex eo morte morieris. (1) 

D’aqui fica patente, que não é sem li- 
mites a liberdade do homem, que ha ba- 
lisas alem das quaes elle não pode avan- 
çar um passo sem pôr o pó n’um abys- 
mo, sem se tornar culpado de um crime 
perante o juiídos juizes: logo, não po- 
de ser o mesmo amar ou deixar de amar, 
conhecer nu desconhecer, adorar ou ne- 
gar adoração, obedecer ou recusar obe- 
diência ao Architetor Supremo. E nem 
imagine alguém ser esta a rasão unica 
que milita "a nosso favor, pois tombem 
não foi só esse o preceito que Deus im- 
poz a suas creaturas, ao contrario, elle 
segue passo a passo o homem, vai impon- 
do-lhe novos preceitos, infligindo-lhe no- 
vas penas, do que dão testemunho irre- 
íragavel e assombroso o dilúvio por cau- 
sa da corrupção da terra, as cidades abra- 
sadas pelo "fogo celeste, as pragas do 
Egyplo e outros. E nem devemos perder 
de vista, que esses successps estupendos, 
essas sceuas dolorosas, cuja só recorda- 
ção nos faz arrancar do mais profundo 
de noss’alma gritos de reprovação e dôr, 
tiverão lugar muito antes que sobre o 
mais alto do Sinai, ribombando o trovão, 
e fuzilando horrível o relampago, fossem 
por Deus em lettras cfouro gravados so- 
bre a pedra os dez sublimissimos manda- 
mentos, que por sua própria bôea se dig- 
nou elle explicar ao filho do Nilo, Moy- 
ses, legislador sem igual e prototypo do 
heroísmo e valor, para que este por sua 
vez os explicasse também ao grande povo, 
de que era chefe. 

Não devemos esquecer, que tudo isto 
se deu antes que pelo primeiro d’aquel- 

les dez mandamentos nos fizesse Deus 
a prohibição expressa e solemne depos- 
suir outros deuses na presença sua: Non 
habebis,deos alienos coram rne. (2) 

Não sabemos, pois, como a vista de 
tanta luz, de uma manifestação tão clara 
se possa ainda ignorar que Deos quer ser 
adorado, e não permitte outras divinda- 
des, exigindo culto do homem ! 

Agora, que este culto deve ser como 
elle mesmo estabeleceu, e ordenou, e co- 
mo seus ministros prescrevem, digão-no 
por nós, filiem sem rodeios, se é quo^ 
podem—os Nadabes, Abius, Osas, Corés, 
Dathans, Abirons, e outros de que faz 
menção a historia Santa em suas paginas 
d’ouro. Provas da naturesa das aponta- 
das, e que poderiamos, se fosse este nos- 
so intento, produsir ao infinito, fados 
não menos admiráveis e numerosos, nos 
leva á condemnar-mos o indifferentis- 
mo, e ávêr nelle a maior offensa que se 
pode faser ao creador, faz que npupemos, 
votemos ao despreso, estigmatisemos e 
repillamos o homem indiferente em ma- 
téria de religião; maxime por sabermos, 
que elle, diz o distincto e profundo La- 
.menais, não pode ser verdadeiramente 
indiferente senão sobre aquillo que igno- 
ra, on antes sobre o que á seu respeito 
não existe. (3) 
(Continua.) A. Fernandes S. Queiroz. 

Soberba é o appetite desordenado da 
própria exceTlencia. Assim como é o mais 
antigo peccad<yèda«ibftRi.o maior e mais 
perigoso. ' 

Remontando ao berço da humanidade, 
e estudando-a em suas primeiras vergon- 
teas, nós encontramos a soberba estabe- 
lecendo uma lueta com a timidez da mu- 
lher da qual triumpha. 

0 espirito tentador revolto contra o 

(1) Gen. c. 2. v. 17. 
(2) Exod c 20—3. 
(3) Lanien. ess. sobre indiff. 1 Io p. 46. 
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Supremo Senhor do Universo; sob a fi- 
gura de serpente, e possuído de audacio- 
sa soberba, faz suas primeiras conquis- 
tas no Eden, abusando do sexo frágil da 
mãi comajum do genero humano. Esta, 
dominada também pelo. vicio da soberba, 
deixa-se seduzir, e originou com seu es- 
poso a funesta queda de seus descenden- 
tes encerrados nelles. 

O humicidio de Abel, a espantosa cons- 
trucção da immensa torre de Babel, cuja 
memória se conserva em todos os paizes 
farão consequências da soberba; todos 
os males que se observa na origem e pro- 
gresso do mundo tem por causa occasio- 
nal este terrível peccado. Triumphando 
sempre, ou melhor produzindo seus de- 
sastrosos effeitos, a soberba fez rolar do 
pedestal de sua grandesa importantes po- 
vos. 

Aíhenas dehoje éum simulacro de Athe- 
ras do passado; Roma gemeu sob o peso 
de suas ruinas; Babilônia, Troya, são 
apenas reminiscencias, que nos conserva 
a íiistoria. E5 que o dedo da Providencia 
aponta o occaso onde somem-se as glo- 
rias ephemeras, que-se escorão na sober- 
ba ! Portanto é ella o inimigo mais peri- 
goso do homem. Devemos fogil-a como 
da serpe venenosa que inocula terrível pe 
çonha, como da lingua de fogo, que re- 
duz á cinzas o corpo mais solido. Não 
tem o homem motivo algum para alimen- 
tar soberba. Considerado o mais indi- 
gente dos seres, a confissão de seu nada 
é seu importante dever. Querer elevar- 
se sobre os mais, julgando-os inferiores, 
despresando-os, é rematada loucura. Nas- 
cidos do mesmo pó, em momentos mui 
curtos teem de desempenhar um papel 
neste mundo, e depois voltão ao pó don- 
de procederão. Um lugareminente, uma 
po-ição mais lisongeira, não julgamos 
suíiioiente motivo de orgulho. 

As posições e honras perdem-se, visto 
não serem duradouras e nem constituir 
verdadeira felicidade. E quando o ho- 
mem com a cabeça altiva parece amea- 
çar céos e terra, desejando mais do que' 

merece, zumbaias e turiferações, alem de 
tornar-se rediculo, é sobremodo repre- 
hensivel sua conducta, pois expõe-se ás 
justas arguições de Deus, e censuras dos 
homens, 

Ao homem verdadeiro christão deve a 
soberba causar horror. Lembre-mo-nos 
destas memoráveis palavras do Santo Tür, 
bias á seu filho: «Nunca consirrtas que a 
soberba domine nos teus pensamentos, 
ou nas tuas palavras; porque nella teve! 
principio toda perdição.» E na verdade 
pode-se considerar o germèn de todos os 
os vicios. 

Ella tem asseclas perigoãos que convem 
evitar. O maior antídoto á este inimigo 
do homem é a humildade. Ella distróe 
os perniciosos effeitos da soberba, e sus- 
pende o homem a borda do abysmo em 
que está prestes á submergir-se. A bun 
mildade, pois, seja a condnctora fiel dos 
nossos passos, a reguladora de nossos 
actos. 

Maranhão—I8G4. 

D. Elias C. Moraes. 

AS'LEIS Dlims OlllUGÀO Eli CONSCIÊNCIA, 

li. 

Se não dedusimos argumentos assaz 
frisantes pelos quaes pretendíamos de- 
monstrar pelas luzes da rasão, que as leis 
humanas obrigão em eonscia, hoje abrin- 
do os codigos sagrados da nossa fé, em 
passagens claras e terminantes mostrare- í 
mos u testemunho conspicuo, que dão os 
livros santos desta verdade. 

Abramos a Bíblia, apresentemos os. 
lugares, que isso nos ensina, e corvemo- 
nos ante esses respeitáveis oráculos, pois, 
como diz S. Leão Magno, quando o espi- 
rito de Dens ensina, aprende-se tudo com 
extrema facilidade, sem que preciso seja 
nem tempo, nem experjencia, nem com-1 
mentarios. 

A Bíblia é ura robusto alicerce da re- 
ligião; sendo esta e o governo político, ria 
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phrase do grande Bossuet, os dous polos 
onde gyrão todas ascousas humanas; sen- 
do estes dous poderes, espiritual e tem- 
poral, dous grandes luminares para rege- 
rem o mundo', como diz o Sabio Marquez 
de S. Cruz, sómente na sua reciproca 
harmonia e influencia pode repousar a 
tranquilidade dos povos: assim pois, es- 
tabeleceremos a conclusão da nossa de- 
monstração sobre"a Religião, por estar- 
mos convictos, que sem ella, na expres- 
são de um sabio, não pode haver a grande 
virtude ida obediência aos poderes hu- 
manos; por ser nossa crença, que a Re- 
iigião é a barrara mais forte contra todos 
os crimes, a sancçãode todos os deveres,, 
e a eolumna inconcussa do edifício polí- 
tico. 

Machinvel, o político mais astuto e per- 
verso dos modernos tempos, Machiavel 
mesmo, reconhecendo a influencia da Re- 
ligião sobre a sociedade, disse «que Roma 
fora mais devedora á Numa, que lhe en- 
sinou a Religião, que áRomulo que a fun- 
dara.» Onde não houver religião, diz um 
philosopho não menos perigoso, Portalis, 
não haverá nem sociedade, nem patria, 
para homens, que, revindicando sua li- 
berdade e independencia, somente terão 
força para abusar. 

E’ esta a voz do universo e da razão 
esclarecida, menos desses desvairados 
philosophos, que para soltar as velas 
á devassidão e ao erro, tem propalado o 
novo methodo de impiedade com o titulo 
de luz! «Luz fatídica e sinistra, sim, que 
mais se assemelha áphosphorecencia dos 
tümulos!...» 

Voltemos ao assumpto. Pela religião, 
ou melhor por seus oráculos conhecere- 
mos, que «os poderes humanos exercem 
os direitos do mesmo auctor da naturesa, 
em qualidade de seus tenentes» no diser 
he um moderno escriptor: pela religião 
somente nos compenetraremos do dever 
de sujeitarmo-nos ás autoridades, confor- 
me a expressão de S. Paulo: Obedecei aos 
superiores não só bons como máos. 

Respeitemos, portanto, acatemos, e nos 

sujeitemos á lei, pois os legisladores são 
na terra enviados de Deus, e seus dictames 
reverberos dos eternos mandamentos. 

Qualquer que seja a crença do legisla- 
dor em matéria de religião, diz o Emi- 
nentíssimo Sr. Cardeal T. Gousset, na sua 
Theologia Moral, a lei, quando justa em. 
sou objecto, obriga os sudbitos. Não são 
os homens que ligão as consciências, é 
Deus, de quem procede todo poder; é 
elle que nos ordena a submissão á lei. 

Não menos expresso ó S. Thomaz, o 
anjo da escola: As leis humanas, diz ® 
doutor Angélico, se são justas, tem a for- 
ça de obrigar no fòro da consciência, 
porque derivão-se da lei eterna, segando 
este principio: Per me reges regnant, et 
legum conditores justa decernunt. 

Tal é, porem, a obediência e obriga- 
ção que se exige no cumprimento exacto 
da lei, que no dizer do Apostolo, quem 
resiste á Potestade, resiste á ordenação 
de Deus: e os que lhe resistem, á si mes- 
mos trasem a condemnação. 

Este preceito, pois, é universal, é es- 
tensivo á toda humanidade. Assim, qual- 
quer que seja a fórma de governo, as 
leis organisadas e promulgadas de har- 
monia com as constituições do estado, 
obrigam, se aliás não são nocivas á jus- 
tiça e á religião independentemente do 
sua acceitação da parte dos súbditos, diz 
judiciosamente M. Gousset. 

O scopo da lei é a manutenção da. or- 
dem, policia, tranquillidade publica do 
estado, e fixar os direitos respectivos dos 
cidadãos. 

Nenhuma injuria é para o homem vi- 
ver sob o seu império: longe de ser uma 
cadêa pezada, que o opprima, é pelo con- 
trario o phanal que o conduz á felicida- 
de: deve á ella approximar-se para evitar 
os escolhos onde baqueará irremissivel- 
mente se soltar-se á sua liberdade dis- 
cricionária. É pensamento da Escriptura: 
«Todo o homem esteja subjeito ás Potes- 
tades superiores». 

Portanto, seria utopia querer formar 
uma sociedade sem leis; um sonho es- 
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tabelecer leis sem firmarem-se na reli- 
gião. Semelhante sociedade seria mais 
inconstante que a vontade do homem, 
mais volúvel que as areias do mar. O 
ediíicio social não persistiría mais que um 
dia, se tanto. 

Logo—«É absolutamente necessário, 
diz o impio Volney, para segurança dos 
príncipes e dos povos, que a idéa de um 
ser supremo, creador, governador, re- 
munerador, e vingador, seja profunda- 
mente gravada em todos os espíritos». 
a Assim falia o impio! É notável que pro- 
fira estas palavras um homem, cuja per- 
versidade arrojou-o á querer demonstrar 
a falsidade de todas as religiões!... 

Logo—é necessário, que, nos obrigan- 
do ao cumprimento da lei,—o façamos, 
como diz S. Paulo, não pelo temor do 
castigo, mas por obrigação de consciên- 
cia. 

S. Luiz—1864. R. Lemos. 

ESTUDOS GEOGRAPHÍCOS. 

Redondeza da terra—Antipodas. 

k cerca da forma do globo terrestre 
houve na antiguidade mui excêntricas 
opiniões, algumas das quaes, todavia, 
forão professadas por pbilosophos, cujo 
nome a posteridade sempre saudou com 
respeito. Homero considerava a terra 
como um -plano circular; Anaximenes e 
Xenofanes disiam, que tinha a figura de 
uma montanha, cuja base se estendia ao 
infinito, e que os astros gyravam em roda 
da montanha; Heraclides dava-lhe a for- 
ma de um barco; Leucippo a de um tam- 
bor; Anaximandro pensava que era seme- 
lhante á deumcylindro. Houve finalmen- 
te quem lhe desse a forma cúbica, e a 
forma hemispherica. Tão estranhos ab- 
surdos provinhão da imperfeição das sci- 
encias cosmographicas daquelíes tempos, 
ou da direcção dellas. 

Talvez alguém julgue desacertado, es- 
crever-se um artigo em pleno século de- 

senovc, para se ensinar ao publico, que 
a terra tem a forma spherica ou redon- 
da. Na verdade todos sabem dizer, que 
a terra é uma bola, e que ha antipodas; 
mas quantos haverá, que nesta doutrina 
mais nada saibam, nem um só dos ar- 
gumentos, que affiançam a veracidade de 
sáu dito? São estes argumentos ou pro- 
vas, que vamos apresentar concisamente, 
mas com suffíciente claresa para de to- 
dos serem entendidos. 

Quando estamos no meio d’uma vasta 
planície, em qualquer lugar da superfície 
do globo, e lançamos a vista em roda de 
nós, parece que occupamos o centro d’um 
circulo, que tem por circunferência uma 
linha em que o céu encontra a terra. A' 
medida que caminhamos em qualquer di- 
recção, descobrimos uma porção nova de 
terreno da parte para onde caminhamos, 
e do lado opposto deixamos de ver uma 
porção egual; mas sempre parece que o 
lugar que occupamos é o centro dTim cir- 
culo terminado pelo encontro do céu com 
os limites do horisonte. Semelhantes ap- 
parencias nunca poderíam verificar-se á 
não sèr convexa a superfície da terra. 

Quando collocados em uma praia, em 
que a vista possa alongar-se, por um lar- 
go horisonte, assistimos a partida de um 
navio, e continuamos á observal-o sobre 
as ondas, notamos, que passado certo tem- 
po, lhe não vimos o casco, e que progre- 
dindo elle em sua derrota, na mesma di- 
recção, os mastros se nos vão esconden- 
do, até que afinal a embarcação desappa- 
rece de todo do nosso horisonte. Pheno- 
menos inversos presenceamos, quando o 
navio voga directamente para o lugar em 
que nos achamos. O que primeiro vemos 
nos confins do horisonte são as extremi- 
dades dos mastros, e é á medida que a 
embarcação se aproxima, que vamos ven- 
do de cima para baixo todas as outras 
partes. Os mesmos phenomenos se ofíe- 
recemá contemplação do navegador, quan- 
do se affasta e se aproxima das costas- 
No primeiro caso são as partes mais bai- 
xas dos edifícios as que primeiro se lhe 
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furtão á vista; no segundo caso apparecem 
primeiro as parles mais elevadas. 

Observações terrestres da mesma or- 
dem das que acabamos de citar, fornecem 
resultados analogos; e umas e outras pro- 
vâo a convexidade da superfície em que 
são feitas 

Outra prova é dada pelas numerosas 
viagens, que se hão feito em roda do 
mundo, depois que João Sebastião de 
Elcano, que acompanhara a infausta ex- 
pedição do portuguez Fernão de Maga- 
lhães, arribara á Hespanha em 1521, ten- 
do ido pelo occidente, e vindo pelo ori- 
ente. Com cffetto, grande numero de na- 
vegadores tem descuberto, em suas lon- 
gínquas viagens, outro céu com outras 
estrellas, vendo a parte opposta da esphe- 
ra celeste; e isto em qualquer direcção 
que levem a sua derrota. Accessiveis es- 
tão ao nauta todos os pontos da terra, 
se exceptuarmos as regiões visinhas dos 
polos, onde as circumstanciasclimatericas 
não consentem organisações humanas. 

E fundados na conscienciosa idea da 
sphericidade da terra, que os navegantes 

j ousão sulcar a vasta extensão dos mares. 
E’ nessa mesma idéa que elles baseam 
es cálculos, que lhes fazem cada dia sa- 
ber o logar em que se achão, quando, 
nas solidões do oceano nenhuma outra 
cousa os pode dirigir senão a presença 
dos astros. E tão certa é a sphericidade 
do nosso planeta, que tomando esta por 
base de seus cálculos não se enganão em 
suas mais delicadas determinações. 

Estabeleçamos agora a hypothese de 
ser a terra plana e vejamos as conse- 
quências dedusidas delia, concernentes 
aos phenomenos celestes, as quaes não 
exprimindo e>tes phenomenos que obser- 
vamos, indicarão o absurdo da hypothese. 
Delo contrario, as consequências tiradas 
dã hypothese da sphericidade da terra, 
sendo a expressão exacta daquelles phe- 
nomenos, demonstrüo a realidade desta 
outra hypothese. 

Supponhamos, pois, que a terra ó pla- 
pa em direcção da linha norte-sul. Em 

qualquer ponto desta linha que um obser- 
vador se achasse, as duas linhas repre- 
sentadas pelo raio visual dirigido ao polo, 
e pela vertical oíferecer-lhe-íam sempre 
o mesmo angulo, porque as verticaes do 
observador seriam parallelas, se elle ca- 
minhasse n’uma superfície horisontal, e 
parallelos são os raios dirigidos ao pólo 
attenta a infinita distancia deste, como 
provaremos no artigo seguinte. Também 
os círculos descriptos pelas estrellas, nes- 
ta hypothese, conservariam constante- 
mente a mesma inclinação sobre o ho- 
risonte, polas mesmas rasões; pois estan- 
do esses círculos á uma distancia infini- 
ta, os dois raios que a estrella nos envia 
quando occupa os dois pontos do meri- 
diano superior e inferior, formam sempre 
o mesmo angulo. Mas nada disto é o que 
se observa. 

A’ medida que vamos caminhando para 
o norte, o polo se vae elevando sobre o 
nosso horisonte, e também os círculos 
que as estrellas descrevem. Demais, avan- 
çando para o norte, observamos que as 
estrellas, que no logar de nossa partida 
mergulhavão no horisonte, agora se con- 
servam sempre sobre elle? isto para o lado 
do norte. Para o lado do s.ul notamos, que 
não se veem agora estrellas, que no lo- 
gar cUonde partimos, ainda viamos des- 
crever parte de suas órbitas sobre o nosso 
Horisonte. Todos estes phenomenos são 
perfeitamento explicáveis na supposição 
da sphericidade da terra. 

Outra ordem de observações astronô- 
micas se tem feito para prevenir a objec- 
ção de que as observações precedentes só 
provüo a redondeza da terra no sentido 
norte-sul, mas que podia èlla não ser as- 
sim no sentido lesie-oeste. Observado do 
differentes lugares do globo um pbeno- 
meno celeste instantâneo, contão a mes- 
ma hora os habitantes do mesmo meri- 
diano; mas os que tem meridianos diver- 
sos, contão mais ou menos horas, segundo 
estão mais para oriente, ou mais para o 
occidente, uns á respeito dos outros. Isto 
importa a yléa de que o Sol nasce mais 
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cedo para os povos que habitam ao orien- 
te, porque se nascesse ao mesmo tempo 
para todos, todos contariam a mesma 
hora na occasião do phenomeno celeste; 
e assim devia ser se ella não fora curva 
de oriente para occidente, porque o sol 
principiaria ao mesmo tempo á aílumiar 
todos os povos que habitam^nessa direc- 
ção. De tudo isto se infere a curvatura da 
terra de oriente para occidente. 

(Continua). 

NTH ALBH. 

Pedis ao bardo, senhora, 
(Jue em vosso album mimoso 
Deponha um canto viçoso 
Que falle muito de amor! 
Que pinte as flores da vida 
Viçosas, puras, suaves... 
Que imite o canto das aves 
O canto do trovador. 

Que seja todo esperança 
Como um sorriso fugindo 
De uns lábios puros de virgem 
Que faliam de amor sorrindo! 
Que não pinte a desventura 
De um peito frio, gelado! 
Que nem seja repassado 
Do negro feí d’amargura. 

Quizéra o bardo submisso 
Cumprir lam almo desejo; 
fias nem já sente um lampejo 
De amor no peito sequer! 
Cantar assumpto tam bello 
Devêra outra lyra, agora ! 
( luereis um canto tristonho? 
Assim o farei, senhora: 

Amor!.. na lyra não canta 
O bardo, exhausto de amar! 
Do peito as flores já murchas 
Não pódem mais vigorar! 
Lutou muito!. „ mas debalde, 
Cansou da luta e descreu! 

Fôra uma vida bem negra 
Essa que o bardo viveu. 

Buscou a sombra dos turnulos 
E lá sentou-se gemendo! 
Jnlgára fantasma horrendo 
Quem visse seu vulto alü !.. 
Nem doce brisa passando 
Seus lábios seccos molhou! 
Ardia-lhe o peito em chammasi 
Que a febre immensa ateiou. 

Alli... as fiòres da vida 
Ao gélido orvalho cahiram! 
Do vento ao sopro fugiram 
Beijando campa por campa! 
Depois brotaram sinistras 
Nesse lugar mortuário! 
Não eram lyrios, nem rosas. 
Eram goivos de sudario. 

Taes são as flores que vivem 
Do bardo no peito, agora ! 
Quereis um goivo, senhora? 
Pois vinde ao peito colhê-lo.. 
É ílôr que infunde tristeza 
Que lembra a morte ao reve-ia;. 
Mirai a ílôr que vos trago. 
Direis então—nãò é bellh. 

Perdão, se o bardo, senhora. 
Em vez de acacias, de rosa, 
Vos deu a fíórluctuosa 
Que entre os sepulchros vegeta! 
Não fôra delle o desejo, 
Mas fôra-lhe o sentimento ! 
Se por vós não fõr acceito 
Mais vigora o desalénto. 

Buscai nos lábios do triste 
Ligeiro sorriso de goso... 
Pedi ao sol que desponta 
Que esconda o disco fogoso! 
Porém ao bardo que sente 
Q peito exhausto de amor; 
Nunca lhe peças um canto 
Que esse não seja de dôr. 

M. A. Pinto de Sampaio. I 
■ —»-— .  -j 

Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n.° 7—1861. 
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ECHO DA JliMTlIDE. 

PUBLICAÇÃO DEDICADA Á LITTERATUBA. 

A REVELAÇiO. 

IL 

Qual o homem que pode vivêr sem reli- 
gião? 

Qual outro meio, que não a religião, 
será capaz de satisfazer o vacuo insaciá- 
vel do coração0humano? 

Qual outro antídoto, que não a pratica 
1 dos preceitos Evangélicos, será capaz de 

fazer resvalar o punhal hervado da male- 
dicência ? 

Nenhum a não ser ella. 
Pois se a religião é o unico preventivo 

desses horrorosos males que a cada passo 
parecem precipitar o homem, é claro que 
existe a religião paraelle. 

A religião cornou<nains!ituição Divina, 
e uin remedio efíicaz para tantos males, 
devia ter sido ensinada ao ente que del- 

! Ia necessita pelo Sêr Supremo, Deus. 
, Uma religião que não fosse revelada, 

não seria uma religião; por que das cou- 
sas de Deus, só a Deus compete saber. 

Talvez alguém me venha diser, que a 
religião, é uma instituição natural, e seé 
natural—não necessita d'um soccorro 
sobre-natural como a revelação para que 
a conheçamos. 

Que a religião seja uma instituição na- 
tural, nada mais certo. 

Porem note-se que a naturalidade da 
religião não consiste em poder ser ella co- 
nhecida por meios meramente naturaes— 
como pela rasào. 

A religião é natural, por que nos foi 
dada de conformidade coma nossa natu- 
resa. 

E’ natural, por que não repugna com 
a existência do homem. 

E’ natural ainda, porque todo homem 
tendo necessidade de procurar o seu 

VOLUME I. SAI^LUIZ, l.° DE . 

hem estar, e não podendo encontral-oem 
outra qualquer parte, que não na religião, 
é claro que ella exista naturalmente para 
o homem, a fim de que elle encontreahi 
o que lhe foi promettido, 

A religião como uma instituição naturalf 
e ainda mais positiva, teve a sua existência 
com o berço do genero humano, e ao 
mesmo tempo a revelação. 

A religião é revelada porque é positiva. 
Deus não achou-se indigno de crear o 

homem; por isso não pode haver indigni- 
dade de o ter ensinado. 0 ensino de 
Deus é justamente o que chamamos—re- 
velação. 

Deus como pai carinhoso e zelador dos 
caros filhinhos, nunca osabandonou com 

-.‘mas sabias lições. 
Nas primeiras idades a ellesillostrava, 

por intermédio dos patrjachas e chefes 
de famílias; escolhia os governos, e mos- 
trava d’um modo especial a sua santa von- 
tade, ensinava os mysterios, fasia alli- 
anças, assim praticou com Abrão, izaac, 
Jacob, Noé e Adão; foi nesta epocha, o 
tempo do ensino ou_ revelação primitiva. 

. No seguir dos tempos firmou um novo 
pacto com o povo escolhido, com aquella 
que lhe tinha sido fiel durante o caplivei- 
ro, não se deixando arrostar pelas abo- 
minações da idolatria; e para galardoar 
tanta fidelidade, excita-lhe o prophela e 
historiador Moyses, que os subtrahindo 
do cativeiro, os conduz a terra prometli- 
da, offerecendo-lhesao mesmo tempo um 
complexo de leis sabias e preceitos mo- 
raes. Eis—Moyses faliando e ensinando 
por Deus; e por esta rasão, chamou-se- 
esta a epocha da revelação mosaica. 

Até que afinal teve a religião,, com o 
genero humano,, o completo desenvolvi- 
mento—cora Deus a \i.ida do Homeia 
yNEIRO DE 1805. NUMERO 4,. 
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Deus—Jesus Christo, ou com a revela- 
ção christã ou evangélica. 

Assina a religião com a revelação mar- 
chão pari passu com o tempo, toman- 
do de conformidade com elle diversos 
nomes, que não são mais do que docu- 
mentos authenticos do passado. 

A revelação em sua essencia é a mes- 
ma, não obsianteas variações nominaes. 

A revelação primitiva não é mais do 
que a manifestação de Deus aos patriar- 
Çhas, ou aos primeiros homens. 

A mosaica marca o tempo da missão 
de Moyses, até a vinda do Messias. 

A christã ou evangélica, é a que nos 
foi confiada pelo filho do Eterno. 

Estes diversos nomes formão apenas 
diííerenças accidentaes, que em nada af- 
fectão a revelação. 

Nós não trataremos da revelação con- 
siderada debaixo desta ouaquellaepocha-; 
mas sim da revelação em geral. 

(Conlinua.) 
J. M. Lustosa. 

'c íirDírfSREimsiío do século, 
ui. 

(Conclusão.) 

Acresce, e é o que faz subir de ponto 
a nossa antipathia, que o indiffereme des- 
presando tudo quanto é bom, ama até o 
fanatismo os praseres carnaes, e é quasi 
sempre arrastado por uma desenfreada 
cubiça de ouro, com a qual, diz judiciosa- 
mente um escriptor francez, tudo se com- 
pra porque tudo se vende, consciência, 
honra, religião, opiniões, dignidade, po- 
der, conciderações, respeito, tudo: im- 
menso naufragio de todas as verdades! 

Deus eterno"! Que luelosas scenas, que 
mania incomprehensivel do indifferentis- 
mo! Pois não foi sufficiente, que de uma 
virgem fisesseis nascer o filho vosso? que 
Jesus Christo, Cordeiro sem mancha, 
revestido da figura humana, viesse por 
meio de prodígios immensos, incompre- 
hensiveis, porém visivelmente operados, 

dar um testemunho solemne, e sempre 
memorável de vossa omnipotencia, da 
santidade de vossos preceitos, da subli- 
midade de vossa sabedoria, e providen- 
cia? Não foi sufficiente, que elle, lançando 
mão de pobres pescadores os elegesse 
apostolos, lhes desse o dom das linguas, 
os enviasse, rudes como erão, ensinar 
todos os povos, baptisando-os e instruin- 
do-os na observância detodas as cousas? 
que em seu nome elles operassem mil 
maravilhas, resuscitassem á mortos, cu-: 
rassem cegos, possessos e paralyticos? 

Não foi sufficiente que^Jesus Christo 
fundasse a Egreja, sociedade por excel- 
lencia, contra a qual não prevalecerão as 
portas do inferno, e que, segundo um es- 
criptor de nota, tem capacidade para aco- 
lher em seu seio todos os indivíduos, 
quasquer que sejâo suas condições, ho- 
mens ou mulheres, velhos ou moços, de 
tál ou tal século, comtanto que faça parte 
da humanidade, porque a realeza de Je- 
sus Christo, a Egreja, não conhece fron-. 
teira, não ha para ella nem continente, 
ilha, montanha, valle, mar, regalo, zona, 
nem parte alguma do mundo? (J. Phil- 
lipps.) 

Não foi suiíiciente, perguntamos, o es- 
tabelecimento desta admiravel sociedade, 
para á qual a condição social é cousa in- 
differente? para quem nômadas, civilisa- 
dos, obreiros, guerreiros, principes. vas- 
salos, são distinções humanas, com que 
ella se não inquieta, pois para pertencer- 
lhe basta ser humano? (Lamenais). 

Não foi sufficiente tudo isto, disemos, 
para convencer aos homens que a verdade 
é uma, porque não pode sér múltipla» 
visto como a unidade forma a idea do 
completo, absoluto ? Assim, só ba um Deus,' 
e este não pode deixar de existir: uma 
Egreja, uma Religião verdadeira que pof 
sêr sublime devemos abraçal-a, e á cujos 
ministros, representantes de Jesus Chris- 
to, todo respeito. 

Logo, não é a mesma cousa sêr bapti- 
sado ou pagão, adorar á um idolo ou á 
Deus: porém dever, rigoroso pautar nos’ 
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sas acções, nossa viría, pela moral divina, 
leis immutaveis do Eterno, sacrificando 
assim a matéria, nossos desejos terrenos, 
em beneficio do espirito, cujo üm prin- 
cipal é unir-se ao principio eterno d on- 
de parlio. 

A indifíerença ê sobretudo uma repre- 
hensivel ingratidão, e o procedimento do 
iudifferente inqualificável. 

Pois será ella a recompensa que se pre- 
tende tíár á aqnelle cujo sangue despren- 
dido do alto da Cruz, outr’ora infame pa- 
tíbulo, hoje frondosa arvore, mysterioso 
symbolo de redempção jorrou sobre a 
lerra do Calvffrio á fim de resgatar-nos, 
quebrar nossas algemas, levantar-nos 
do pó? 

E’ essa a recompensa para quem por 
nós se sujeitou, podendo á seu bel praser 
vencer, como venceu, a mesma morte? 
Miséria!.,.. 

E ainda há quem professe aindiffereça, 
e finja desconhecer a luz no meio da luz! 
quem negue adoração ao seu creador, 
não ame e respeite á quem lhe deu a vi- 
da, e restituio-lhe a doce liberdade?1 

Não sei, por certo, se deva chamar á 
estes indifferentes—ou seres intelligen- 
tes, ou vis insectos!...... Pois desenove 
séculos de triumphos assombrosos, mi- 
lhões de martyres e santos, visivel pro- 
videncia, e robusta proteção Divina, con- 
quistas sempre novas, sempre crescentes 
do christianismo, sua luz offuscante espa- 
lhada pelo universo, não têm tido assaz 
poder para despertar os miseros humanos 
do seu somno de morte?!  

Máo grado nosso, porém,, com funda- 
• mento dizemos, nunca o indifferentismo 

teve proporções maiores, jamais lavrou 
com tanta impetuosidade. Hoje infeliz- 
mente tudo ò agradavel e sublime, tudo 
é grandioso e surprehendedor, menos o 
que devera sêr, e na realidade é. E nem 

• se assuste alguém termos avançado tanto, 
pois talvez o provemos facilmente; para 
isso, pois, algumas linhas mais. 

Antigamente era o bailar um crime; a 
virgem, que bailava e folgava nos salões, 

I perdia sempre muito, decaia considera- 
velmente de seu esplendor, visto como 
disião os seguidores do Christo, os mes- 
tres da moralidade, esses gênios robus- 
tecidos pela crença, e cujas puríssimas 
doutrinas acatamos, que a modéstia e a 
honestidade, tão cogenitas á virgindade, 
soífrião nos bailes, que são, por assim di- 
ser, a reunião de todos os corobustiveis 
para despertar paixões e produzir incên- 
dio na alma mais pura, casta, e modesta. 

Diversa, porém, é a moral do nosso 
século: as luzes espancarão as trevas,®e 
aquillo que foi crime é virtude, o indeco- 
roso e repellente metamorphosearão-se 
em decoroso e appetecivel! 

Progresso! é a palavra fagueira e se- 
ductora. Hoje toda fiòr que se cresta ad- 
quire novo brilho, remoça, rebabslilila- 
se; por tanto,.a virgem, que não baila é 
tola e grosseira, por que é no dilii m da 
walsa, enos perfumesde dourados sajões, 
que ella, como astro, pode luzir: è ahi 
que seus dotes e encantos vão tornar-se 
brilhantes, e rutilão quaes estrellas, que 
nos ceus fulgor espargem: é ahi, em uma 
íalavra, que a belleza vai colher trium- 
ohos e receber corôa. 

A devoção, modéstia, recolhimento,, 
são pêtas, carollas. A donzella devota e 
reconcenlrada ó hypocrita, ílôr perdida, 
uma pérola nas entranhas da terra! Que 
sãos princípios, pensamentos grandes, 
descoberta gigante! 

Consectarios com estes princípios di- 
rão, talvez, que a Virgem Mãe de Deus, 
symbolo de candura, e purêsa não com- 
prehendeo bom melhodoúa vida, pois mais 
bella que a flôr e lyrio do valle, mais res- 
plandecente que o sol e as estrellas, se 
occultoudo mundo.profanos olhos evitou, 
á prece entregou-se e vãos atavios re- 
pellio   

Mas,.quaes são os investigadores des- 
tas verdades, os auctores desta moral 
nova.e sublime? São os indifferentes, esses 
insignes discípulos de Satan, boje tão ce- 
gamente seguidos, já não disemos na Eu- 
ropa ondeos Lulheros,. Calvinos, Rousr 
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seaus, Voltaires, confundirão tudo e tudo 
arruinarão, mas em todo o mundo; não 
porém no mundo civilisado. 

Perguntai a um brasileiro, para naosair 
do nosso paiz, porque não vai á Missa, 
porque não frequenta esse augusto mys- 
terio, esse holocausto santo onde se reme- 
mora todos os dias o sacrifício da Cruz? 
Porqne não se confessa? Porque não es- 
tuda a Religião? 

Elle vos responderá: Não vou a Missa 
para não perder o meo precioso tempo; 
rjão me confesso por não ver a quem, e 
sendo Deos bom pai deve necessariamen- 
te salvar seos filhos em qualquer situa- 
ção que seja: não estudo a Religião por- 
que me não permittem as negociações de 
lucro e os interesses vitaes de minha 
casa. 

Eis como impera o glacial gelo na mór 
parte dos corações humanos, como extin- 
guio-se o mysterioso fogo da Religião, que 
encorajava os martyres, como se prefere 
o corpo á alma, Satan á Deos!.... 

Néscios! Não sabeis que na Hóstia do Al- 
tar está o corpo e o sangue do Redemptor 
da humanidade! Desconheceis a sublimi- 
dade do mais imponente acto da religião 
catholica! Aprendei, pois, indifferestes, o 
que querem dizer a oblação do pão e do 
vinho, o sacrifício da Missa, e a profun- 
deza occulta sob estas especies. 

As valentes palavras da consagração, 
proferidas por Jesus Christo no momento 
da cêa: Hoceslcòrpus meum Hic esl 
enin sanyuis meus, estas santas palavras 
repetidas pelos ministros de Deus, ao 
passo que destroem o pão e o vinho, pro- 
dusem a mysteriosa transsubstanciação, 
convertendo as especies consagradas em 
corpo e sangue do Filho Eterno, tal como 
realmeote está no céo. 

Diz Jesus Christo em S. João: «Em 
verdade, em verdade vos digo: se não co- 
merdes a carne do Filho do Homem, e 
beberdes o seu sangue, não tereis vida 
em vós. O que come a minha carne, e 
bebe o meu sangue tem a vida eterna; e 
eu o resuscilarei no ultimo dia. Porque 

a minha carne verdadeiramenta é comi- 
da: e o meu sangue verdadeiramente é 
bebida: o que come a minha carne, e bebe 
o meu sangue, esse fica em mim, e eu 
nelle.n Gap. 6, v. 54, á 59. 

Ora, senãofrequentar-mosa Eucharis-- 
tia, onde se realisão esses phenomenos 
divinos, onde se cumprem as palavras 
do Senhor, nós ficaremos privados desses 
gosos sublimes, que nos promete. Se nos 
arredar-mos dos templos sagrados onde 
se nos patentea a bondade e misericórdia 
de Deus por certo não gosaremos dos 
santos e salutares effeitos da Missa. «A 
Missa, diz o eloquente abbade Genoude, 
é o sacrifício do tempo e da eternidade; 
nella acha-se o arnôr perfeito de Jesus ! 
Christo, Deus, e da humanidade. Neste 
momento os anjos e os homens, todos os 
côros celestes, adorão por ella, porque 
este sacrifício é a expressão mais frisante 
da omnipetencia, sabedoria, amor infi- 
nilo de Deus por sua creatura, e da ado- 
ração da creatura para seu Deus. 

Loucos! Desconheceis a sublimidade 
da Confissão sacramental! 

Não vistes a Deos perguntando á Adão 
onde estava? Seria possível que elle des- I 
conhecesse o seo delicto? Não; pois é ora- 
nisciente. E o que queria então? A Con- 
fissão. 

No Novo Testamento dá Jesus Christo 
á seus discípulos o poder de ligar e des- ; 
ligar no fôro interno, ou da consciência, 
mas como ser isto se o culpado não con- 
fessasse suas faltas? 

S. Thiago diz: Confessai-vos uns aos 
outros. S. Lucas: Se não tiveres peniten- 
cia morrereis:—logo, a Confissão é do 
instituição divina, e ninguém se pode fur- 
tar á ella sem furtar-se á um dos mais 
santos preceitos do Catholicismo: logo, 
indifferentes, a Confissão é necessária. 

Cegos! Feixai os olhos a luz da Reli- 
gião, e despresais instruir-vos em seos 
preceitos! Curvai-vos pois ante os trium- 
phos da Filha da Cruz do Golgotha, no 
espaço de 19 séculos!... Vede ao menos 
como o insuspeito Pascal censura vossa 
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negligencia, diz elle: Não trata-se de pe- 
queno interesse de alguma pessoa estra- 
nha, trata-se de nós mesmos, de nosso 
todo; assim nosso primeiro dever é es- 
clarecer-nos sobre nossa Religião donde 
depende nossa felicidade Nada descobre 
tanto a fraqueza de espirito como o não 
conhecer qual seja a desgraça do homem 
sem Religião; nada assinala mais extre- 
nia baixeza de coração do que não desejar 
a verdade das promessas eternas; nada 
é mais cobarde que mofar da Religião; 
ereconheção baver emfim duas classesde 
pessoas que se podem chamar racionaes: 
ou aquelles que^servem á Deos de lodo seo 
coração porque o conhecem, ou aquel- 
les que o procurâo de todo seo coração 
porque o não conhecem. 

Vêde, indifferentes, como sois batidos 
Por aquelles mesmos que militão nas vos- 
sas fileiras ! Ainda ousareis sem abrigo 
sem uma vóz que vos auxilie, que vos dê 
unia fagueira esperança, correr sem ter- 
mo, sem destino?.... 

Não! não continueis nessa escada me- 
donha que conduz á um futuro desconhe- 
cido. Chegai-vos a Egreja Catholica, úni- 
ca verdadeira, unica que dá luz e salva- 
ção, ouvi seu ensino, frequentaeseus sa- 
cramentos, observaesuas praticas. Estu- 
dae o chrisiianismo,e tereis robusta fé, e 
feliz viver nesta vida e além do tumulo. 

A vossa marcha é cega, deixai-a; vos 
sa vida é um hyeroglipho indecifraveljvos- 
so destino futuro è incerto. Vede que vos 
oão aconteça, após um peregrinar dubio 
neste mundo de illuzâo, ir bater ás por- 
tas da Eternidade, e uma vóz robusta vos 
responda: 
. «Eu sou a Justiça e porque não fostes 
justo não entrarás na minha caza. 

«Eu sou a Verdade e te não recebo, 
porque a Verdade applaude aquelles que 
•a amào. 

. «Eu sou a Paz, e não ha paz para o 
ímpio!» 

. A. Fernandes S. Queiroz. 

A ORIGEM DA LINGUAGEM. 
(Continuado do n. 2.) 

v. 

Dissemos no final de nosso ultimo artigo, 
provando a impossibilidade da instituição da 
linguagem pelo homem, que para fazer ges- 
tos imitativos, deliberados, e com intenção, é 
preciso ter presenciado acções para imitar, ler 
visto que tal gesto corresponde a tal acção, e ler 
permanecido em sociedade com seres que pensão 
e se exprimem. 

Appresentaremos, pois, algumas provas que? 
não só íundamenlão a incontestável verdade des- 
te trecho, como tambern mostrão que a lingua- 
gem não podia ser inventada pelo homem. 

Conta Herodoto, que Psametichus, rei do 
Egypto, querendo saber qual o povo mais anti- 
go, imaginou um meio hem excepcional: deu á 
um pastor dois meninos recem-nascidos, onle- 
nando-lhe, os creasse segregados de toda com- 
municação humana, afim d^e ver que idioma 
fallarião; e conforme os primeiros ensaios em 
uma lingua, concluiría ser esta a primitiva, e 
o povo, ou povos que a faltassem serião os 
mais antigos. (1) 

Crescidos assim, e ja em estado de começar 
as primeiras balbuciações, observou o pastor 
os meninos todas as vezes que o vião gritarem: 
Béccos. Isto fui participado ao rei, que presen- 
ciou o tacto: e inquirindo em qual lingua Bcc- 
cos significava alguma cousa, disserão-lhe ua 
Phrigia significar—pão—e d’ahi concluiu o rei, 
serem os Phrigios os mais antigos povos do. 
mundo. 

Enganou-se porem Psametichus, porque os 
meninos nada fallavão, e apenas articulavão: 
Bec, imitando ao berro dos rebanhos; por 
quanto, a terminação—cos—segundo as conjec- 
turas do muito erudito D. Calmei é grega, e foi 
ajuntada por Herodoto. 

Constanlino Manasses traz o mesmo facto que 
Herodoto, trocando apenas o nome do rei, cha- 
mando-o Bochoris, mas foi um lapso de memó- 
ria. 

Purchas conta uma experiencia feita pnrMe- 
labdin Echebar, rei do Indostão, de um meni- 

(1) Não julque o leitor ser vã esta curiosidade 
de Psametichus; porque entre as antigas nações 
havia o orgulho em cada uma ser a ih.iis idosa 
no mundo, e d’ahi é que vem a diversidade nas 
chronologias, dos antigos cada qual remontan- 
do á tempos mais remotos. 



30 ECII0 DA JUVENTUDE. 

no quo fez crear longe de toda communicação, 
o (iual permaneceo sem fallar. 

João Radvilz diz que em 1661 na floresta da 
Lithuania, em a Polonía, foram enc.ontrados 
dois jovens de IQannos, pouco mais ou menus, 
entre um bando de ursos. Prenderão a um com 
difticulJade, e este não linha o uso da palavra. 
E assim outros muitos, como a moça de que nos 
falia Piacine filho, etc. 

Ora a vista de tão numerosos factos em que 
um só de tantos infelises não pode inventar a 
linguagem, concluímos as supposições deCon- 
dillac,'Cousin, eoutios serem infundadas, e o 
mais leve sopro as desfaz, como o fumo no 
spaço. . 

Pois se um homem usando de suas umcas 
forças, teve bastante poder para inventar a lin- 
guagem, como tantos miseráveis morrendo sob 
a pressão da naturesa sempre rigorosa, dota- 
dos das mesmas propriedades que uquelles, o 
não liverão igualmenle ? 

Não, Cousin, o homem é um ente ensinado; 
eis uma verdade que o voraz pé do tempo ja- 
mais destruirá;, e a linguagem sem um typo 
primitivo era impossível ao homem: e para pro- 
va lancemos os olhos sobre essas inuumeraveis 
lesiões de selvagens que divagâo perdidos, ora 
atravez desses bosques sombrios, que algumas 
vezes parecem arlicular com o perpassar dos 
ventos; ora saltando de rochedo em rochedo, 
que avermelhados imitão a eôr do sol, c veja- 
mos que progresso teem feito na lingua que 
fallâo! 

Nem um só passo avante ! 
E como esses homens que alem de vive- 

rem em sociedade, estão no mais itnmedialo 
contacto com a naturesa, não se teem podido 
desenvolver? 

Ora se esses que leem uma linguagem arti- 
culada^ permanecem em sociedade, na carreira 
de tantos séculos ainda não fiserâo o menor 
progresso, como poderião os primeiros homens 
que nãopossuião linguagem, elevar-se por suas 
próprias forças, até a invenção da palavra, que 
suppõe redexão, e combinações muitas vezes 
complicadissimas? 

Logo uni enle superior ao homem, Deos, en- 
siuou^a linguagem ao primeiro creado. 

E assim'c que fallâo os factos, e a boa ló- 
gica- ficando porem o primeiro ensinado na 
reslricla obrigação de Iransmitlir o dom a ge- 
ração conlemporanea,e assim successivaraenle, 
de sorte que o dom permanece innato, não no 
homem, porem ha sociedade; por quanto elle 

muitas vezes pode deixar de achar-se em todos i 
os homens, o que ja provamos com factos, e r 
ao contrario, jamais foliara na sociedade, pois t 
não ha alguma sem a palavra. t 

Assim o homem entrando nella, ahi encon- s 
tra este dom como um cofre sempre aberto á i 
seo proveito. 

Quando sustentamos que a linguagem é uni 
dom divino, não perdemos de vista as conse-i 
quencias que appresentão os factos, e ei-las: 1 

Se a linguagem é a de instituição divina, com | 
a palavra reeebeo o homem o perfeito conhe- 
cimento das verdades moraes. 

Ha, pois, uma leiorganica, uma lei soberana 
e immutavel, lex princeps, como disse o gran- 
de luseiro de Roma, Cicero,Rima lei qno o ho- 
mem não fez, e máo grado a iniquidade, per- 
manece firme, e o homem não a pode derro-, 
gar. 

Ha, por consequência uma sociedade prestai 
b(decida e necessária, uma ordem necessária 
de verdades e deveres. 

A sustentação da instituição da hnguageU 
pelo homem é o.maior padrão que se pode er- 
guer á favor do sensualismo, o mais soberb 
hymno, o mais odorifero incenso que se pod* 
queimar .go filho de Arislolelcs, Lokc, e ÇoiV 
dillac; porque se a linguagem é de instituiçai 
humana, nada de razão e liberdade; as idea- 
necessárias e absolutas desapareção; a mora 
é urn phantasma, que não tem realidade alei 
deste mundo e nada mais é que o interesse- 
Em eslhetica éa negação do bello ideal, co» 
fundindo-o com o prazer que o acompanha, 
em política é o despotismo, o absolulismo inw 
ginado por T. Hohbes; a historia e um lheair 
de sangue e acções fortuitas; a lei um ftnpo 
tuno freio as tendências naluraes, etudo Inia 
mente o homem pode aniquilar, porque s 
creações suas. , . 

Sim, é preciso não perder de vista a c‘0 
trina de Cousin, que deixamos estampada ' 
1 n n.°, e á qual principalmenle relulamos- 

Cousin collocu o homemifo estado de sei' 
gem, ignorando Indo, e apenas movendo- 
inslinctivamenle a maneira dos irracionaes. _ 

Ora n’este estado, é impossível conceber- 
que podesse o homem elevar-se á invenção | 
palavra; porque, ou elle linha conhecimei 
das idéas que represenlão as palavras, ou m1 

se tinha não era o homem selvagem de Co. 
sin e Condillae, e já por consequência ma» 
festava essas idéas, exprimia-se, etc: logo , 
lava, e por consequência não foi elle qâ1 
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inventou a linguagem; e se não tinha, não po- 
dia elevar-se á invenção desta; porque nós só 
temos idéa sohre as cousas que realinente exis- 
tem, ou podem existir em alguma parte. As- 
sim, concebo uma arvore, que realmente existe, 
uma montanha de ouro, um rio de leite, que 
não existem mas podem existir em algum 
logar. 

Ao contrario porem se nos disserem causa, 
e e/feito, e não tivermos conhecimento do que 
é effeito e cansa, jamais ligaremos idéa alguma 
á estas palavras. 

Se íallarmos da hypolhenusa a um menino, 
que não tem os rudimentos da geometria, não 
seremos comprehendidos: logo se a principio 
os homens estavão em estado brutal, sem idéas, 
e conhecimentos, como drsserão Cousin, Lu- 
crecio, Condillae, e outros, não podia com- 
prehender, e conheceridéas que para elles não 
existião, e quando alguém, se conseguisse rom- 
per esta difliculdade,ella subsistiría para os ou- 
tros; pois os animaes teem os mesmos orgãos 
que nós, e entretanto não fallão, não obstante 
nos ouvir. E porque? Porque não teem o typo 
dado pela Divindade, o germen fecundador, 
esse typo que pelo Espirito Eterno nos foi com- 
tnunicado nas azas da luz, atravez do espaço 

: immenso do céo. 
Concedido, porem, gratuitamente, que po- 

dessem os primeiros homens representar as 
idéas das cousas que caiem sob os Sentidos, 

''serià impossível a respeito de certo grupo de 
•idéas; como por exemplo: a de substancia, que 
«não sendo uma qualidade abstracta, nem for- 
mada por uma reunião de qualidades, não é 
imaginaria», as de causa, espaço tempo,dojus- 
to, do bello, etc: todas essas idéas que como as 

. de substancia, em geral, são absolutas, e puras 
( concepções da razão. 

«E ninguém, a não ser algum philosopho sen- 
i sualisla, confundirá o espaço infinito e sempre 
i duradouro, com os objectos finitos que o oc- 

•cnpão; o tempo eterno com a suceessão dos 
! 'pbenomcnos; o justo em si com as imposições 
j das leis positivas, mais ou menos convenien- 

tes; o bello idéal com o praser que elle cau- 
, sa, etc.» 
I . .Para se ter pois conhecimentos d’cslas idéas 
P foi necessário a palavra. 
1 E eis a razão, como já dissemos, pela qual 
i com a palavra forão transmiltidas as verdades 
,i moraes, certas verdades fundamentaes, o que 
J -nega a theória da instituição da linguagem pelo 
I homem. 

VI. 

Se a linguagem è de instituição humana, a 
palavra pruduzio o pensamento: logo todas as 
veses que. fôr articulada uma palavra, uma idéa 
deve dispertar-se; porem felizmente é o contra- 
rio que se vê na pratica; porque se não sou- 
bermos uma lingua não entenderemos os que 
a fallarem. Urna palavra sem significação, é 
um som, um rumor no ouvido: logo á lingua- 
gem não é de instituição humana. 

Com quanto disséssemos que o pensamento 
e a linguagem parecem ler a mesma ordem, 
chronologica, cremos, comludo, que o pmsau 
mento a precede: «e d’ahi vem o dizer-se: ligar 
uma idéa a um sentido, a uma expressão; e 
logo que se não pode ligar idéa a palavra, esta 
só'vale como som, enão serve ao discurso, se- 
melhante a estas moedas estrangeiras, ou de- 
sacreditadas que são recebidas no commereio, 
somente pelo peso. 

«Mas senão podemos fallar sem pensar, isto 
é, sem ligar uma idéa ás nossas palavras, nem 
ser percebidas dos outros sem que liguem os 
mesmos pensamentos ás palavras que lhes diri- 
gimos, não podemos pensar sem fallar em nós 
mesmos, isto é, sem ligar palavras á nossos 
pensamentos, verdade fundamental do ser so- 
cial !... Assim pensar é fallar a si, como fal- 
lar, é pensar para os outros, pensar altamen- 
te.» (Bonald. leg, prim. t. 2, p. 143.) 

Ora o homem sempre foi um ser pensante, 
como jáprovamos, porem quem pensa, fatia,pois 
a palavra é a manifestação do pensamento e do 
mesmo homem; porque «assim como Deos, in- 
lelligencia suprema, não é conhecido senão por 
seo verbo, expressão e imagem de sua substan- 
cia, assim também o homem, inlelligoncia fi- 
nita não é conhecido senão por sua palavra ex- 
pressão de seo espirito, o que vai o mesmo di- 
zer, que o ser pensante se exprime pelo sor 
fallante»: segue-se pois do exposto,.que o au- 
ctor do pensamento é o actor da linguagem; 
ora o actor do pensamento é Deos: logo a lin- 
guagem c de instituição divina. 

VII 
Temos até aqui tratado, a questão pelo lado 

pbilosophico, aventuremos agora algumas pa- 
lavras quanto a questão do facto. 

«Quando demonstrara historia como come- 
çou a especie humana, é o Dr. Magqjhaes quem 
falia, se pelo estado de uma desvalida infancia, 
ou si pelo vigoroso estado da puberbade; igno- 

' rando Uido,"e sem servir-se de cousa alguma 
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no meio de um Ijosque inhospilo, a mercê das 
feras,, ou n’uin paraizo, com todos os recur- 
sos'para não morrer anles de tempo de fome, 
de sede, e de frio, ou envenenado por algum 
fruclo; saberemos então de facto se‘ os nossos 
primeiros pais, destinados à perpetuar a sua es 
pecie appareceram mudos e selvagens n’este 
mundo, fazendo tregeitos, e soltando gritos dis- 
cordes, como as creanças actualmente, ou se 
fallando e intendendo-se nalnralmente. Mas 
estou persuadido que a sabia Providencia não 
faria tristes ensaios, como ocavalloiro da Man- 
cba com seo elmo de papelão, que não resistio 
ao primeiro golpe de espada. » 

A linguagem é de instituição humana, bradão 
os preconisadores do sensualismo. Mas, ah ! 
como é facil affirmar-se sem produzir provas! 

Nós porem vemos os factos fallando diame- 
tralmenle oppostos!  

Vimos a Leibnitz, no meio de um paiz civili- 
sado, eelle proprio uin genio assombroso, em- 
pallidieer e olfuscar-se ante a preterição da in- 
venção de uma lingua nova! 

Aos Cesares, esses Immens que dispunhão, 
por assim diser, de Roma, não lhes vale lanla 
influencia, tanto poder quando querem ajuntar 
trez leltras ao alphabeto,e o projecto morre no 
nascedouro! 

E mós quando attrahidos pela sublimidade 
d’esse livro de Moysés, descemos dessas alturas 
immeifsasdo céoalénós, e ao primeiro homem 
creado tal como o disem os fados, a narração 
simples e brilhante desse livro onde se acha a 
historia primitiva do homem, e nos mostra o 
Creador ensinando-o a fallar, conhecemos que 
eila está de aecordo com o que naturalmenle 
sentimos. 

Com effeito, não poderia ser senão assim, 
ou como seria possível outra impressão, quando 
c uii i lêramos o papel que Deus lá representa, 
o de um pai que ensina á seus filhos os rudi- 
mentos da linguagem! 

Concluiremos o presente, paragrapho com o 
inahalavel testemunho da escrjplura sacra: Fos- 
lesvós, diz Deus a Job, que tornastes a argilla, e 
f. nnando o ser animado, lhe destes a palavra! 
(Vers. dus septen. eh. 38 v. 1-i.) 

No § seguinte demonstraremos finalmente a 
ver cidade da opinião que defendemos pel i 
unidade das linguus. 

(Continua.) 

Raymundo A. da Fonseca, 

REC1TATIVO- 
Á ARMINDA. 

Consente, Arminda, que meu peito amante, 
Por um instante, com intenso ardor, 
Te exprima os votos de miniralma pura, 
Que só procura le fallar de amor. 

Vaguei no mundo, mas vaguei sem tino, 
Qual peregrino, n’um continuo error; 
Jamais um anjo eu encontrei perfeito,. 
Que cá no peito ine inspirasse amor! 

Vasto jardim ante meus olhos tendo, 
Mil flores vendo de jasmineo alvor, 
Nunca me derão, sim verdade eu fullo, 
Um leve abalo, que indicasse ‘amor! 

Sim, dessas flores, que eu outr’ora via, 
Ah! não sentia o mais ligeiro odôr; 
Não sei que tinhão, erão todas bellas, 
Nenhuma dellas-me dizia—amôr! 

Emlim do tempo desdohrou-se o manto;. 
Lá n’um recanto vi mimosa flor! 
Era singela, mais que a rosa—linda, 
Oh! minha Arminda, eis que sinto amor! 
Fiquei sorpreso por gentis encantos; 
São elles tantos; que não sei te expôr;. 
Só sei dise.r-te que já no inio peito 
Com grato effeito me labora amor! 

Sabes, ó bella, que flor meiga é esta? 
Pura, modesta—de morena cor? ■ 
Oh! esta flor, què é tão fragrante e linda, 
És tú, Arminda, meu ditoso amôr. 

Amar-te é, pois, meu cordial desejo, 
Em li só vejo divinal primòr! 
Serei ditoso, se meu peito amante 
Fruir constante teu sincero amôr! 

A vida é agra, sc um amôr não temos,. 
Então vivemos em cruel torpor, 
A vida é doce, depraser é cheia, 
Se nos enleia —divinal amôr! 

É nada a vida, se o amúr fallece, 
Murcha, enlrislece;.é solilaria flor: 
A vida é tudo, tem domnoso encanto, 
Se no entretanto nos afaga amor! 

Desses teus olhos—que me adoçe a vida 
Da-me, ó querida, lânguido fulgor; 
Só quero um gesto, que me traga um riso,..) 
Quero um sorriso, que me traga amôr! 

a. n. 
  .,   — 

Typ, de D. de Mattos,"rua da Paz n.u 7—18(ii 



PUBLICAÇÃO DEDICADA Á LITTEPiATURA. 

EOSQUEIJOS DA LITTERATURA BRASILEIRA. 

I. 

Aventurando algumas linhas sobre a lit- 
teratura do Brasil, a primeira difficulda- 
(le á superar é, sem duvida, demarcar a 
épocha da qual devamos assignar o seu 
nascimento. * 

O Brasil, arrastando por tres séculos 
as algemas do capliveiro, sendo escravo 
de uma nação grande e illnstrada, por 
esse facto não constiluia economia pró- 
pria e independente de sua oppressora: 
necessitando do solido elemento da liber- 
dade, não fundava edifícios, que lhe per- 
tencessem. 

Portugal, senhor da nossa patria absor- 
v'ia nossas Yiquesas, senhoreava nossos 
ascendentes, desfructava nossos labores: 
os filhos do Brasil erão stus filhos, as 
glorias da nossa patria erão suas glo- 
rias. 

Os brasileiros, portanto, ou tivessem 
impresso na fronte o sello do genio, ou 
a natureza lhes sonegasse as galas do ta- 
lelíto, ainda que a terra do Cruzeiro lhes 
prodigalisasse um leito de flores, e as 
brisas embalassem seu berço/no Brasil, 
não tendo patria sua, abrigavão-se á som- 
bra da metropole. 

Nós, porém, não affiliamos estas kléas 
Distinguindo o que nos pertence, faremos' 
enumeração dos litteratos brasileiros, sem 
distineção dos tempos coloniaes, con- 
siderando Brasileiro o que no Brasil nas- 
ceu. 

Nessa classificação não iremos longe: 
nem descendo ao século XV, século ape- 
nas do descobrimento do Brasil, ou me- 
lhor—de sua aurora; nem nosdaremos'ao 
arduo trabalho de catar suas esperanço- 
sas vergenteas do século XV!; nem os 

"VOLUíIE X. 

formosos rebenlões do século XVII, que 
presagiavão um risonho e auspicioso fuc- 
turo. 

Será, pois, para nós de maior consi- 
deração uma epocha de apurado progres- 
so em Portugal, e virilidade no Brasil3, 
essa epocha assignalada na moderna His- 
toria como uma das mais portentosas pe- 
las maravilhas, que o espirito humano ha 
operado, o século XV11I. 

Das nossaspalavras, porém, senãotome 
um hymno ou epopea á todas as idéas do 
século que admiramos; á seu respeito 
pensamos com V. Cousin: Não adoremos 
como cegos, não ultrajemos como ingra- 
tos o grande século que acaba de pas- 
sar. 

Ha no século XVIII duas faces, duas 
feições disfmctas: a frente e o reverso, o 
bom e o máo promiscuamente. A His- 
toria o conserva e o transmitte com-suas 
bellezas e horrores, seus bens e males. 

«A Historia, observa Yictor Cousin, não 
diz somente o bem, refere também o mal; 
assim o deve fazer, mas não abafar o bem 
sob a descripção do mal; deixo portanto 
as extravagancias aos extravagantes, os 
crimes aos criminosos, e affasto os olhos 
desse sangue, e desse tremedal....» 

Condemnando as más ideas e princípios 
do século XVIII, haveria injustiça não 
consideral-o o bruxolear da civilisação 
nascente, idade de regeneração e vida: 
proscrevendo o mal, vêr-se-há que não 
somos cegos preconisadores de seus ab- 
surdos, de suas aberrações: confessamos, 
porém, com Villemain e Guizot, ser o sé- 
culo XVIII um dos maiores que há appa- 
recido no mundo. 

E na verdade o foi: contamos d’ahi o 
arrebol das luzes que gosamos, o ama- 
nhecer de hoje, o sói fecundador do se- 
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culo XIX. Convictos de sua importância 
nos fastos do Brazil e Portugal, nelle 
lancemos nossas vistas, e apreciemos os 
motivos de começar nelle, e não nos 
antecedentes, ou no consequente o bos- 
quejo da nossa litteratura, 

II, 

Há uma serie de acontecimentos mo- 
mentosos no século XVIII, que sobremo- 
do influirão no desenvolvimento lilterario 
de Portugal e fucturos destinos do Bra- 
sil, factos que a Historia dos dons povos 
nos indigita como de summa importam, 
cia. 

Já ojugo servil da Hespanba, lançado 
sobre Portugal, e as cadêas que roseavão 
os pulsos dos portuguezes estalarão alflm, 
pelos generosos esforços de patriotas da 
tempera de João Pinto Ribeiro, e pulve- 
risada foi no Terreiro do Paço a tyrannia 
dos Filippes, Olivares, e Vasconcellos: 
Portugal ufano collocava no solio de sua 
antiga monarchia o oitavo Duque da caza 
de Bragança, D, João IV, cognominado 
o Restaurador.... 

Este movimento revolucionário de tam 
abençoados successos (1040) foi seguido 
da expulsão dos Hol}andezes do Brazil, 
epocha nacional tam gloriosa para os nos- 
sos maiores, em a qualestá ligada a fama 
de varões tam dislinctos. 

Os povos d’aquem e atem mar respira- 
vão liberdade: estes uma liberdade re- 
conquistada, aquelles uma liberdade epjie- 
mera, e apparente; governos pacíficos 
proporcionavâo os melhores recursos de 
solida prosperidade para ambos os po- 
vos: dir-se-ia mesmo que ambos progre- 
dião harmônicos para perpetuar seu hem 
estar. 

Porém, somente Portugal era livre: o 
Brazil gemia sob ferros. O espetáculo de 
mn povo novo, os Americanos do norte, 
feria seus olhos: o sentimento de liber- 
dade, connato no homem, dispertou-lhe 
fortenaente: do intimo de sua alma saia 
um grito expontâneo: acorda! surge! 

Mais tarde uma nação illustrada, a 

França, auxiliadora da emancipação dos 
Estados-Unidos, a França, que depura 
sua liberdade em cadinhos rigorosos, já 
sentada sobre um volcão revolucionário, 
e digirindo as tumidas procellas de tantas 
idéas em fermentação, a França levanta- 
se, e occasiona o famoso 93, ainda com 
as idéas não sazonadas, burlando dest'- 
arte bom fundadas esperanças, 

A prematura revolução de 179.% é ver- 
dade, não produsio completamente os al- 
mejados sonhos de seus corypheos: per- 
maneceu, porém, o triumpho da idéa: a 
liberdade agitou os povos: este sentimen- 
to dominou a epocha, diffíjndio-se, gene- 
ralisou-se. 

Vemos com dôr sucessos trágicos: Pa-' 
ris, Vendée, Marselhe, quasi toda França 
mergulhada em o sangue dos insurgem, 
tes, e abalada em seus fundamentos: ve- 
mos rolar do patíbulo a cabeça do vene- 
rando Luiz XVI, da sua virtuosa esposa 
Marie Antoniete, e suspensa no chuço 
dos facínoras a de Lambaüe, e de tantas 
victirnas innocentes; vemos á par dos vul- 
tos serenos de Vergniaud, Barnave, e 

Lafayette, o sanguinário Marat, timivel 
Danton, e ambicioso Robspjerre: tudo 
vemos: porém a idéa subsiste pura, e tri- 
umpha, a idéa da liberdade. 

Esta revolução foi geral; djz Victot 
Cousin, sobre as ruinas do passado ell3 

plantou por toda a parte os seus princi- 
pios. Se não fôra geral, faltára á su3 

missão, porque todas as revoluções par- 
ciaes oonsummadas tendiam para uma re- 
volução geral; era esse seu caracter ne- 
cessário. Ora, como a generalisação é o 
elemento mesmo da propagação e diíh1' 
são, a revolução Franceza, generalisai# 
o principio do liberdade, o dissemino11 

por toda a parte. 
O Brazil, pois, sentio os reverbero3 

dessa luz, destacados de França: o ch°' 
que eléctrico da liberdade tocou aos W 
zileiros, e devia ser seguido de resultado 
beneficos. Presagiando o grito do Vp1' 
ranga, ensaiou-se mais de uma tentati'* 
de emancipação. 
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O bardo de Villa-Rica, o infeliz amante 
de Marilia, desventurado como Gilbert, 
regou o lagedo das prisões do Moçam- 
bique com sentidas lagrimas do exilio; ahi 
seu cerebro extenuou-se; uma zona abra- 
sadora deu-lhe morte precoce; e antes 
que o tumulo se abrisse para encerral-o, 
a razão fugio-lhe: a loucura foi seu ter- 
mo ! 

Irmão nas glorias litterarias, sofrego 
de liberdade, Cláudio Costa, martyr da 
indepenpencia da patria, é subjugado á 
ferros, e sem alento para supportar uma 
dorida existência, como Chatterton, fina- 
1’tsa seus dias òom o pavoroso suicídio. 

Xavier, o intrépido Tira-dentes, e tan- 
tos outros, que ávidos da livre autono- 
mia da patria, tanto trabalharão e soffre- 
rão, são immolados, ou ao patíbulo, ou 
expatriados, ou sepultados em horrorozos 
cárceres, onde difinhavão, até que a 
morte viesse attenuar seus males. 

E assim a mimosa flôr da liberdade 
murchava no Brazil, crestando lambem 
esperanças risonhas, inoculando terror 
á qualquer tentativa. E quem ousaria fal- 
lar e pregar liberdade, que-não fosse logo 
ameaçado com o holocausto da vida? 

A instrucção, esse pendor do ente ra- 
cional, era sobremaneira negada pelo 
governo colonisador. Se os Jesuítas, es- 
ses modernos appostolos, não subminis- 
trassem o pão espiritual do ensino, ve- 
getar-se-hia em crassa ignorância. Calcu- 
ladamente feixava-se o cerebro do Bra- 
zileiro, monopolisando-se o saber, dando- 
se uma educação parca, escassa, e in- 
completa. 

Os venerandos discípulos de Loyola. 
essa milicia santa, que em todo o uni- 
verso ha plantado o labaro da caridade, 
fazendo-a brilhar em todos os seus actos, 
os Jesuítas, dominadores da sciencia no 
século XY1II, semearão no Brasil a fe- 

, conda semente da instrucção, devotan- 
do-se com sacrifício á causa moral de um 

, povo ainda joven e esperançoso. 
Os Brasileiros,pois,ou a bebessem aqui 

coui escassez, ou fossem longe da patria 

buscal-a, fazião rápidos progressos. O 
estudo da nossa Historia nos indica per- 
sonagens distinctos poucos annos após o 
descobrimento do Brasil. 

A tentativa de fundação d’academias 
litterarias prova, que já havia copia de 
homens illustrados, e amôr pelas lettras. 
Na Bahia l'undára-se uma sob o governo 
do conde Sabugosa, de pouca duração: 
outras houve de igual successo. 

Com a vinda de Luiz de Vasconcellos 
e Sá para vice-rei, no Rio de Janeiro des- 
pertou-se vivo calor e enthusiasmo pelã 
litteratura. Prova-o a existência da Aca- 
demia, creada pelos bellos talentos de 
então, secundados pelo vice-rei. Sua du- 
ração, porem, foi momentânea, visto 
como a cega mania das trevas apoderou- 
se do successor de Vasconcellos, que dis- 
persou-a, perseguindo os acadêmicos, 
aferrolhaudo-os em prisões, e. depreci- 
ando seu mérito! 

Havia verdadeira antithese. Todo o 
governo deseja ver a civilisação diffun- 
dir seus beneficos raios; o coloYial, po- 
rem, ama a escuridão, para conservar 
esse torpor d’espirito. Tinba razão: a 
liberdade é opposta ex diâmetro JiigüO- 
rancia: era ao menos consequente. 

Ao passo que na metropole plantavao- 
se núcleos de luz, e acclimavão-se novos 
fucos de instrucção, e aperfeiçoavão-se 
os existentes,aqui enraisava-se o estacio- 
nário systema de iguorancia, temendo-se' 
projectarem seus reverberos as escolas 
scientillcas sobre os Brasileiros. No en- 
tretanto Reis de magnificência, que mo- 
delavão os grandes príncipes, animavão as 
lettras, e fazião celebres seus reinados 
por actos de acrisolado mérito. 

D. João V, o Augusto dos modernos 
tempos, ou o Luiz XIV de Portugal, con- 
sagrou sua vida á causa das lettras. Mo- 
narca de saber e generosas idéas acer- 
cou-se de estadistas eminentes, que, não 
o dirigindo cegamente, aconseihão-no. 
Assim este soberano fundou a Academia 
de Historia, ordenou a creação de cur- 
sos militares em todas as províncias do 
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reino para o ílorecimento das scienoias 
mathematicas. 

Prestou á Pieligião muitos serviços, 
creando o patriarcliado de Lisboa, eri- 
gindo sumptuosos templos, favorecendo 
mesmo instituições importantes de Roma, 
e abrindo cursos de sciencias sagradas, 
para disseminar a instrucção religiosa. 
O Pontífice Benedicto XIV em recompen- 
sa á seus serviços, e attendendo ser Por- 
tugal até então liei á Religião do Crucifi- 
cado, conferio para elle e seus succes- 
QíOres o titulo de Fidelmimo, que ainda 
conservão os soberanos portugnezes. 

Liga-se necessariamente aos faslos do 
reinado de D. João V o nome do respei- 
tável brasileiro Alexandre de Gusmaõ, 
cujos feitos apenas poderão ser aprecia- 
dos em artigo especial. 

A successão de D. José I no throno 
portuguez dá lugar a nova apreciação de 
factos, e occupa um eminente lugar na 
Historia de Portugal, no século XYÜL 
Seu reinado é uma cadêa de aconteci- 
mentos importantes, que influirão muito 
no progresso moral e material dos dons 
povos. 

A sombra deste rei cresceu, dominou, 
e reinou um homem de vistas vastas, e 
que seria mais celebre se não reunisse as 
qualidades de impio e pérfido. 

Como na França fez sua epòchn Rechi- 
lieti, arrimado ao sceptro de Luiz XIII, 
em Portugal um déspota, o marquez de 
Pombal, reflecíia a imagem deste esta- 
dista, surprebepdendo a pusilaminidade 
de D. José I. 

Eivado, pnfelizmente, das ideas pos- 
ei mas de seu século. Pombal não teve 
melhores successos na sua mal encami- 
nhada política, prestando seu auctorisa- 
(ío nome á saneção de inauditos escân- 
dalos. 

A par de aetos meritórios de Pombal, 
como a reforma e reorganisaçâo da uni- 
versidade de Coimbra, a fundação da a- 
cad em ia dos Arcades, o impulso ao com- 
Hiercio, animação á lavoura e industria, 
as fontes de riqueza nacional que explo- 

rou e desenvolveu, a solução de momen-( 

tosas questões, e o modo como se hou- ( 

ve na reedificação de Lisboa, destruída ( 

pelo terremoto de 1755, á par destes ac- í 
tos, que podião honra-lo, avulta, e se er- ( 

gue o despotismo deste ministro omni- ! 

potente, que offusca e impallidece sua 1 
gloria. 

Pombal, que se ostentava protector 
das lettras, e tenlatava comprovabo com 
reformas, depois de bramir contra o en- 
sino sophistico dos Jesuítas, depois de 
representar o horrível papel de traidor, 
talvez carregado de remorsos, e em con- 
vubão, assignou o arestoVxpatriando de 
Portugal e seus domínios os Jesuítas! 

Passo gigantesco! 0 famoso padrinhol 
das lettras proscreve e expulsa os Je^ 
suitas das plagas portuguezas, quando co- 
nhece perfeitamente serem ellesosbomens 
mais scientificos do seu século, quando 
sabe serem os conventos d!então verda- 
deiros cenaculós de luz! 

Erão somente perniciosos em PortugaD 
Não. 0 ministro Pombal, cujo dedo po- 
deroso intromettia-se nos negocios do 
continente todo. aeoroçoou a selvagem 
guerra do extermínio levantada no século 
XVHl contra essa phalange sagrada, que 
em todos os paizes. em todos os tempos, 
desde seu apparecimento, havia derrama- 
do sobre a humanidade o orvalho de su3 

salutar influencia. 
Pombal, que fundava uma academia 

para soerguer as lettras patrias, e daf 
lustre a poesia nacional decaída. Pomba' 
faz definhar, em um cárcere infecto, utO 
poeta seu contemporâneo e de renome, 
Pedro Antonio Corrêa Garção, somente 
por leve culpa de não ineençal-o em seus 
versos!... 

Eis que o dedo da Providencia arred3 

da scena portugueza esse tyranno, dand<j 
ingresso ao illustre solio de Portugal 3 

santa e piedosa D. Maria 1, de saudo?3 

memória, destinada por Deus á curar v 
chagas que a perversidade 4inha aberto 

Esta vjrtuosa soberana ligou em se'1 

reinaçlo muita importância ás lettras, d3s 
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quaes confessou-se inclyta proteetora, e 
de fado o foi, visto como, cuadjuvando os 
estabelecimentos de educação existentes, 
fundou novos, e prestou-lhes animação ... 

Estamos no vestibulo do século N1X. 
São estes os mais importantes reinados 
pelos quaes passou o Brasil no século 
XV1U: são elles prenhes de factos, que, 
ou incitando os Brazileiros às conquistas 
da intelligencia, ou despertando-lhes os 
brios, fé-los appresentar no banquete de 
sua moderna litteratura, vultos litterarios 
do quilate de Thomaz A. Gonsaga, Sousa 
Caldas. Basilio da Gama, e outros, que 
teremos occasiâo de apreciar em subse- 
quentes artigos. 

Contemplando, pois. no século XVIH 
tantos Brasileiros opulentos de genio, e 
saber, entendíamos injurial-os, e a nossa 
patria, se dando um salto ao século XIX 
os deixasse no olvido, sem mencional-os 
como os patriarchas da nossa nascente 
e auspiciosa litteratura. satisfasendo-nos 
apenas com a enumeração da pleiade que 
fnlgura no presente. 

Considerando mais, que é realmente 
para o Brasil uma epocha de subido valor 
o século XVIlí. forçoso nos foi faseruma 
digressão ao passado, visto como factos 
contemporâneos ligão-se, e explioão-se 
por elles, e muito concorrerão para a 
actual situação. 

Ordenando assim nossos pensamento®, 
convidamos ao leitor para observar a Ijt- 
leratura brasileira em alguns de seus mais 
distinctos ornamentos. 

B. Lemos. 

A REVELAÇÃO. 

111. 

Tendo-nos compromotlido a tratar da 
revelação em geral, temos de baver-nos 
com os deistas e racionalistas. que preten- 
dem poder o homem sem um soccorro ex- 
teriore e sobrenatural conhcer sufficiente- 

mente a lei natural, na parte em que diz 
respeito a nossos deveres para com Deos, 
para com os semelhantes e a sociedade. 

Para o verdadeiro desenvolvimento da 
presente these, estabeleceremos as se- 
guintes proposições: o espirito humano 
sem o soccorro da revelação conhecería 
satisfatoriamente a lei natural? Os erros 
em que tem cabido o genero humano 
não provão a necessidade da revelação? 
A philosophia poderia supprir a neces- 
sidade da revelação? 

A primeira proposição já se acha sem 
força,com o desenvolvimento per accidens 
que temos dado a presente questão. 

Já avaliamos o quanto pode a rasão 
por si mesma. 

À rasão tem (justiça se lhe faça) pro- 
porções para grande desenvolvimento, 
porem este, nunca lhe chegará sem um 
auxilio exterior. 

Quando tratamos de determinar ate 
que ponto pode elevar-se a rasão huma- 
na, não devemos dirigir-nos aos patriar- 
chas, á quem Deus se revelou de uma 
maneira especial, e extraordinária, para 
a instrucção dos povos; nem aos Judêos, 
que forão testemunhas durante quinze 
séculos dos prodígios do Todo Poderoso; 
nem tam pouco aos Cbristãos, que tem 
por si a resplandecente luz do Evange- 
lho, este sol de justiça, que esclarece a 
todos que a este mundo vera; nem assim 
aos gênios da antiguidade pagâ, ou por 
que ainda conservavão uma ideia mais ou 
menos confusa da tradição primitiva, ou 
por que tiverão conhecimento pelo que 
lerão nos livros de Moysés. 

O unico meio de conhecer o que o ho- 
mem pode em matéria de religião, é exa- 
minar o que conheceo fóra de toda tra- 
dição religiosa. 

Ora, como chegar a este resultado, 
quando mesmo entre os gentios encon- 
tramos vestígios da revelação primitiva? 

0 homem no estado de sociedade, qual- 
quer que seja ella, tem mais,ou menos 
conhecimento da revelação. 

Por isso, considerado debaixo deste 
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ponto de vista, não é este o homem, que 
procuramos para prova da nossa questão. 

Se aos patriarchas, Judêos, Christãos 
e de todo qualquer homem, que esteja 
connexo aos laços da sociedade, não po- 
demos nos servir, por que mais ou me- 
nos tem conhecimento da tradição pri- 
mitiva, é claro, que nos devemos servir 
da rasão sequestrada do ensino, ou do 
homem insociavel. 

Não proseguirei, para não fatigar ao 
leitor, em dizer o que seja e o que póde 
y homem insociavel. 

E’ verdade, que me podem dizer, que 
tem havido philosophos e theologos, que 
passarão uma vida insociavel; não ob- 
stante, novas e importantes descobertas 
fizerão. 

Não será este subterfúgio, que faça 
cahir a proposição enunciada. 

Estes philosophos e theologos não es- 
tão comprehendidos no numero daquel- 
les que chamamos insociaveis; quando 
dizemos insociavel, tratamos daquelles 
que nunca pertencerão e nem tem a me- 
nor ideia do que seja sociedade. 

E quem me dirá que esses philosophos 
e theologos não sabem o que seja so- 
ciedade quando já elles fizerão parte 
delia, e adquerirão o que lhes era mis- 
ter adquerir? 

O insociavel de origem, por mais ex- 
forço de razão que faça sempre será um 
ser imbecil, que não pode ter o menor 
vestígio da lei natural. 

Segunda proposição—os erros em que 
tem cahido o genero humano não pro- 
vão a necessidade da revelação? 

Deus preparou a luz, (a revelação) para 
que o genero humano na sua senda não 
tropeçasse no barrancoso caminho da 
vida; e de tempos a tempos ia afrouxan- 
do-a á maneira de um candieiro, que 
se vai desatarraxando o parafuso pouco 
e pouco, para que maior resplendor haja, 
com o fim de afugentar as espèssas tre- 
vas que o circundão; assim a luz da re- 
velação pouco e pouco se augmentava, 

para destroço do mal, que com passo gi*P 
gantesco avançava. d 

Não obstante tão profícuo soccorro, 
não deixou de apparecer, (como sempre) 
scepticos, que abandonando a via recta,d 
que os conduzia a verdade, forão se en-s 
xafurdar no lamaçal das abominações da d 
idolatria. 

Os Gentios, que receberão como os de f 
mais a primeira luz, desconhecerão o seu r 

augmento. € 

Elles, guiados por uma luz tão fraca t 
como a primitiva, e de mais a mais em 
contraposição com aquelles, que erão ( 

melhores guiados, o resultado seria: ce^1 

der ou desvairar. Não cederão—desvai-5 

ratão. ,( 

Fatal é a condição do homem em tal 
estado! ‘ 

Que ainda tendo um vislumbre de ver- ' 
dade, na occasiãode aexpôr corrompe-a 1 

dando-lhe uma outra applicação. 
Os antigos e modernos philosophos fieis 

imitadores dos scepticos e desvairados, a 
de mais favorecidos pela critica mordaz, 
(que é commum a todos elles) tem 
ridicularisado os dogmas da religião, de* 
gradado o homem a ponto de collocal-o 
ao nivel dos irracionaes; tem finaimente 
chegado onde o homem de bom senso 
não poderia:—«é chimerica a existência 
de um Deus.» 

Esses erros ameação a ruina do homem; 
assim como as vagas das praias, que de 
continuo bater, vão as consumindo. 

O unico dique capaz de prevenir o mal 
é a revelação, que com seus inabalaveiS’ 
alicerces não ha quem se lhe opponha. 

Terceira proposição—a philosophiapo' 
derá supprir a revelação? 

A philosophia, essa sciencia que tem 
adquirido o maior florão desde os tempo» 
remotos, com todas as suas pompas, com 
todo o seu orgulho, não pode possuir uma 
autoridade, que possa supprir a revelação- 

Não pode pelas rasões seguintes: i.a 

porque os philosophos seus propagadores 
não ti verão uma missão real para ensinar; 
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por consequência não achão quem nelles 
deposite confiança. 

E isso é real. 
Jesus Christo, quando ensinou a sua 

doutrina,e firmou sua religião.estabeleceo 
seus ministros, concedeo-lhes plenos po- 
deres para a distribuição do ensino. 

Convem notar, que este magistério não 
foi confiado a este ou aquelle philosopho, 
mas sim a homens sem genio e sem sci- 
encias, que nunca os bancos das escolas 
e academias frequentarão. 

Com esta escolha quiz Deus manifestar 
o seu infinito poder, que muitas veses, 
na frase do Apostolo se serve das cousas 
stultas (segundo o mundo) para confundir 
os sábios. 

A grci philosophicasemuma autoridade 
divina para o ensino da religião, não po- 
dería contar com o apoio do genero hu- 
mano. 

Em 2.° lugar, a philosophia não podia 
supprir a necessidade da religião, porque 
é ella um composto de contradições; e 
um todo cujas partes são contraditórias, 
não se pode tomar para exemplo, sob 
pena de emaranhar-se nas diversas eop- 
postas vias dos mesmo todo. 

E quem será capaz de nos provar que 
os systhemas philosophicos não saõ con- 
traditórios? 

Por certo, que não poderá apparecer 
homem tam ousado, que emprehenda 

; negar factos tam palpaveis—como o da 
^ contrariedadedossystemasphilosophicos. 

Abramos os seus livros, combinemos, 
e vejamos o resultado. 

Que resultado não nos poderá offerecer, 
; quando em uma só seita—a de Pitagoras 

—vemos—segundo o testemunho do sabio 
Eabricio—456 philosophos, todos pen- 
sando a seu modo, e cada qual presu- 
mindo ser o unico, que diz a verdade! 

Famoso é o resultado que nos apre- 
senta os systhemas philosophicos; uns 
disendo que não ba Deus; outros que 
Deus é um numero simples; estes que 
Deus é o mundo, e que o mundo sem- 
pre existio, que é eterno; aquelles creem 

em um Deus corporeo, aomenos divisível, 
e identificado com todas as partes da na- 
turesa. 

Sócrates com sua escola admettia uma 
causa primaria; Epicuro com a sua ape- 
nas a do acaso. 

A primeira escola proclamava a exis- 
tência das almas, a segunda não cria se 
não na existência dos corpos. 

Assim os antigos philosophos não erão 
mais felises quando tratavão da naturesa 
e perfeições divinas, do que quando fal- 
lavão da origem, naturesa e fim do Ikh 
mem. . T 

A ouvirmos os philosophos, diz J. J- 
Rousseau, tomaríamos como uma tropa 
de charlatães, que gritão cada um do 
seu lado em uma praça publica, e ninguera 
os entende, . . 

A philosophia é ainda contraditória, 
porque, como diz Cicero, não ha erro 
algum que se tenha ousado avançar, que 
não encontrasse immediatamente um phi- 
losopho para sustentar. 

Por certo, que taes contradições não 
podem supprir a necessidade da revela- 
ção, dessa penetrante luz, que ainda os 
corações mais recônditos nas trevas do 
erro, os esclarece com seu deslumbrante 
archote 

Em 3o lugar finalmente: a philosophia 
não pode supprir a revelação, por que 
ella própria reconheceo a sua fraqueza, 
pela boca de seus mais proeminentes ade- 
ptos—como Sócrates e Platão. 

Platão no seu Alcibiades diz a Sócra- 
tes; Convem que esperemos, que alguém 
nos venha ensinar, como nos devemos 
portar para com Deus e para com os ho- 
mens. 

No livro das leis diz, que é preciso re- 
correr á algum Deus, ou esperar algum 
soccorro do ceu. No Phedon—Sócrates 
fallando da immortalidade d’alma diz: O 
conhecimento claro dessas cousas nesta 
vida é impossível, ou ao menos muito 
difficil. 

0 proprio imperador Juliano, atroz per- 
seguidor dos christãos, cria na revelação; 
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Mando da inimortalidade d’alma disse: 
Se nós cremos que a alma é immorta!, 
não é pelas palavras dos homens, mas 
pelas dos Deuses, únicos que podem co- 
nhecer esta verdade. 

A philosophia não pode supprir a ne- 
cessidade da revelação, ou por que os 
philosophos não tinhão verdadeira mis- 
são para ensinar, e por isso não mere- 
cião consideração, ou por que os systhe- 
mas philosophicos são contraditórios, e 
por isso não podião servir de modello, 
m finalmente pela confissão plena, que 
erão fracos e nada podião sem um soc- 
corro do ceu—a revelação. 

Ora, se todos estes meios excogitados 
não são sufficientes para supprir a ne- 
cessidade da revelação, e se a revelação 
é o unico soccorro que temos, para que 
possamos conseguir a verdade, ó claro 
que delia não podemos prescindir. 

(Continua.) J. M. Lustosa. 

PORQUE SUSPIRO P 

 Torra de flores, 
A ti meo viço e ardor, 
A ti os castos amores, 
A ti meo sangue verdor. 

J. A. VASCONCELLOS. 

Não é pelos bulicios da praça, 
Nem por salas de um dôce folgar, 
Não é pelos theatros soberbos, 
Onde ha luxo e vaidade á fartar; 

Mas é pelas virentes campinas 
Lá da terra, onde amor eu frui, 
Pelos valles, arroios, regatos 
Onde á tragos venturas bebi: 

Pelo canto das aves tão meigo, 
Pelas noites de um claro luar, 
Pelos mezes de inverno em qu’alegre 
Via liado um cordeiro a pular, 

Pelos dias da infancia tão calmos. 
Pelas Mas de Mãi proveitosas, 
Pela brisa que espalha perfumes. 
Pelo aroma das ílôres mimosas, 

Pelas relvas que as varzeas alindão. 
Pelo meigo arrulhar da rolinha, 
Pelo terno balar do cordeiro. 
Pelo berro que solta a cabrinha, 

Pelo touro a mugir, pela vacca 
Que apóz elle ao curral vem certinha. 
Pelos brados que solta o vaqueiro 
Quando o gado em moronlba encaminha. 

Pelo alegre saltar do bezerro 
Quando livre se vê na campina, 
Quando farto já cheio de leite 
Sobre o verde macio se inclina. 

Tão bem pelo rolar da cascata, 
Que da rócha deslisa-se atem. 
Pelos rios da patria formosos 
Que bellêzas, que encantos só tem: 1 

Por tudo suspiro, 
Do pátrio sertão, 
Que é balsamo santo, 
P’ra meu coração. 

A. Fernandes S. Queiroil 

—A Piedacçâo acceita e agradece cor' 
dialmente qualquer trabalho lilterario. 
que esteja conforme o programma do 
jornal. Os escriptos devem sêr enderc' 
çados á esta typ. subscriptos á RedaC' 
ção. 

Errata ao 11o passado. 
Na pag. 23 cot. 2a 1. 42 onde se lè—com Dd15 

a vinda do Homem Deus—léa-se: com a vindi 
do Homem Deus. 

Typ de D. de Mattos, rua da Paz n.° 7—1865- 
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A ESCRAVATURA AO BRASIL, 

li 

Agora qüe já demonstramos* de con- 
formidade com o nosso fraco pensar, o 
nenhum fundamento da escravatura em 
geral, passemos a tratar dsella no Brasil, 
mostrando os inconvenientes que ao nos- 

| so bello paiz traz esse ultraje á humani- 
i dade. 

O vasto império da Santa Cruz, que 
; parece ter sido destinado pela Providen- 
\ cia Divina á representar o primeiro pa- 

pel no grande quadro das nações; o Bra- 
« sil, que um profundo historiador da épo- 
í cha chamou o principal ramo da frondo- 

sa arvore plantada por J, C., e regada 
com o Seu Sacratissimo sangue na altu- 
ra do Golgotha; o Brasil, que em 1500 
foi entregue á civilisação, em 1552 á re- 
figião do Crucificado; o Brasil finalrnente 
que podia ser uma nova Canaan do Ca- 
tliolicismo, no dizer de um sabio escrip- 
tor, tem soífrido e continuará a soffrer, 
cm quanto alimentar em seu seio tão ter- 
rível mal. 

Assim como não cresce a população de 
uma província por estar sempre soífren- 
do os vexames de qualquer peste, dames- 

' ma maneira nunca poderá ílorecer o Bra- 
i sil por causa da escravatura que possue, 
3 Da peste resulta a morte da matéria; 
j: da escravatura a morte do espirito, e con- 

seguintemente do progresso. 
Não falíamos do passado, não indaga- 

, mos a rasão da admissão da escravatura 
no Brasil; porque não obstante ter sido 
um erro, foi quasi universal: mas per- 

s guntamos a causa de ainda não ter elle 
» como a maioria das nações, repellido se- 

melhante erro? Elle qüe é tão copiador 
' da França, por ser uma das mais, ou a 

'VOLUME I. sàn’luiz, 15 de 

mais civilisada das nações, porque não a 
imita neste ponto, justamente aquelle 
que á risca deveria abraçar? porque não 
faz desapparecer das brilhantes paginas 
de sua historia tão repugnante estado? 

Clamam os amigos do paiz:—Soffrerâ 
o Brasil uma retrogradação espantosa. 

Nós ao contrario diremos e firmados 
em solidos fundamentos, que desde o mo- 
mento que a escravatura fôr abolida do 
sollo brasileiro, não só o Brasil não re- 
trogradará, como mesmo experimentará 
um progresso espantoso, pois que serão 
remediados, ou ao menos melhorados os 
males, que principalmente pelo lado mo- 
ral e religioso traz a escravatura. 

A palavra escravidão, disse pensada- 
mente o Bossuet brasileiro, o Marquez 
de Santa Cruz, «sempre desperta as itléas 
de todos os vicios; assim como o doce 
nome de liberdade desperta as sensações 
e as ideas de todos os bens. A escravi- 
dão é um estado violento que abate o es- 
pirito, embota as faculdades do entendi- 
mento, perverte o coração, destróe o brio 
e toda a emulação da virtude.» 

E não foi sem muito fundamento que 
assim se exprimio este grande genio: 
pois sendo o homem dotado de uma ra- 
são tão limitada a ponto de não poder 
destinguir o justo do injusto, o bom do 
máo, sem o cultivo da intelligencia, que 
foi, como já dissemos, negado ao escra- 
vo, não é possível dar-se n’elle a pratica 
das boas obras; e é por essa rasão que, 
diz o mesmo escriptor, ser um prodigio 
na ordem moral um escravo virtuoso. 

Além disso accresse haver nas famílias 
brasileiras, pela generalidade, tal falta de 
amor maternal, que apenas dão a luz a 
seus filhos, entregam-nos logo aos cui- 
dados de uma escrava, que o mamenta 
ANEIRO DE 1805. NUMERO G. 
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em seu proprio seio, ficando sol) sua di- 
recção, até certo tempo, a educação do 
recemnascido. 

A bondade do fructo depende muita 
vez da qualidade da terra em que foi lan- 
çada a semente. 

Quantas võses a boa semente produz 
uma arvore, cujo fructo é inteiramente 
differente em paladar á aquelle d'onde se 
extraído a mesma semente, ou por não 
ser bem cultivada a mesma arvore, ou 
porque o terreno não tinha a naturesa 
apropriada ao fructo! 

Se quisermos pois comparar a escrava 
a quem encarregam as mães a creação 
dos filhos com o terreno e os filhos com 
as sementes, diremos que estas poderão 
ser muito boas, poderão ter por inclina- 
ção a virtude e a moralidade, mais infe- 
íizmente foram depositadas cm um terre- 
no tão contrario cá sua naturesa, que de 
nenhuma maneira poderão conseguir os 
dotes que lhes devia caracterisar. 

Escutemos ao arcebispo da Bahia, cho- 
rando a condição dos meninos. «Sem- 
pre lastimei, diz elle, a sorte dos tenros 
meninos brasileiros, que, nascendo e vi- 
vendo entre escravos, recebem desde os 
seus primeiros annos as funestas impres- 
sões dos contagiosos exemplos desses se- 
res degenerados; e oxalá que eu me, en- 
ganasse; oxalá que fossem mais raros os 
triumphos da seducção, e os naufrágios 
da innocencia! oxalá que tontas famílias 
não tivessem deplorado a infamia, e a 
vergonha, em que as tem precipitado a 
immoralidade dos escravos.» 

Eis, pois, quantos males traz comsigo 
a escravatura, e eis porque disemos que 
sua extineçâo engrandece sobre manei- 
ra o estado moral e religioso de nossa 
UctCilO. 

Se abstrnhirmo-nos do melhoramento 
por esse lado, e o considerarmos quanto 
ao material,da mesma maneira observa- 
remos progresso, e só progresso, 

Nao negaremos que a agricultura, nos- 
sa principal riquesa, e que se acha exclu- 
sivnnu nte entregue aos escravos, apre- 

sente alguns productos, porém não como; 1 
se estivesse confiada á braços livres. Esta ' 
asserção não só racionalmente, como ] 
pelos factos, prova-se. 1 

E na verdade, a razão despida de toda ; 
a parcialidade, não poderá dizer que o 
homem livre, por isso mesmo que traba- 
lha com esperança de recompensa, es- 
forca-se, capricha para recebêl-a digna- 
mente. Ao contrario porém, aquelle que 
trabalha porque a isso é obrigado, que 
não tendo esperança em paga pelo traba- 
lho feito, não pótíe de maneira alguma 
fazer que appareça progrçsso no seu tra- 
balho. | 

É exactamente o que acontece com o. 
escravo, nenhuma recompensa espera;! 
se trabalha muito, come, se trabalha 
pouco, ou nada, come da mesma manei- 
ra, e de conformidade com a nossa na- 
turesa, prefere sempre o homem a som- 
bra á chuva, o descanço ao trabalho, a 
menos que da escolha não resulte damnj) 
nenhum a si. 

Quem é, perguntamos nós, que na!> 
deseja ver o frutífjo de seus labores? queíí 
6 que sem recompensa, faz alguma com 
sa vantajosamente? O mesmo DeiEi 
aquelle que é, não exige do homem, 
em retribuição aos innumeros beneficio: 
que a elle fez, fieldade nos comprimen- 
tos de seus mandados? não exige que a 
reconheça como seu creador? e não o lê' 
tante ser tudo isto em beneficio do mes; 
mo homem comtudo não recebe o OmOj 
potente corno uma especie de recompea 
sa? por certo que sim. Pois se com o Fu! 

(redor das nações assim acontece, coi 
maior força de rasão verifica-se no lu1 

ruem, pois seus interesses são altamen 
conhecidos. 

Poderão dizer os defensores da escri 
vidão: Se os escravos não são obrigado* 
a trabalhar pela recompensa que tenha® 
de receber, o são pelo temor do castig"’ 
que parece estar além da esperança 1 

recompensa. . 
É verdade, sem o castigo o escravo P 

ria ainda menos do que faz, porém qual1 
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tas veses é elle prejudicial? quantas ve- 
zes os senhores, não contentes com o 
preceito do Divino Mestre que manda cas- 
tigar aos que erram, lançam mão de um 
pobre escravo, e esquecendo que é um 
ser humano, encadeão-o de maneira a nao 
se mover, e flagellaò-no até correr chor- 
ros de sangue, não mais gemer, ou 
exhalar o ultimo suspiro? quantas veses 
casligam-n’o a ponto de consumir longo 
tempo o castigado, no restabelecimen- 
to, por que ficarão inutilizados? 

E o resultado de tudo isto nada mais 
é que a diminuição de braços a quem 
acompanha o regresso da industria. 

Proseguiremos. 
V. de Carvalho. 

CE1GE3 EA LINGUAGEM. 

VIII 

Da doutrina até aqui expendida estamos obri- 
gados á uma observação preliminar. 

Quando dissemos com Lacordaire que o ho- 
mem é um ente ensinado, que o dom da pala- 
vra, ou da linguagem, é innalo não n’elle po- 
rem na sociedade, e os que se vão alistando 
sob as bandeiras desta, ahi appremicm este dom 
Divino, parece cahinnos no erro d’aqtie!!cs que 
censuramos, isto é, no sensualismo. Dois se 
somente vindo o homem á sociedade ó que ap- 
prende, e sendo o ensino cousa que vem, so 
assim nos podemos exprimir, pelos sentidos, sc- 
gue-se afíiriiíarmos serem nossas idéas adque- 
ridas pelos sentidos: logo somos sensualistas. 

Não; um momento de reflexão basta para 
dissipar estas audaciosas emboscadas do sen- 
sualismo. 

Sustentámos com factos que o desenvolvi- 
mento humano é, por assim dizer, tillio du 
ensino; porem d’elle não depende absoluta- 
mente. Expliquemo-nos. 

Em nós temos o germen, a capacidade de- 
; sènvolver este principio natural a que muito 
| aeeriíidamenle Descartes chamou innalo, e o 
j ensino nada mais é que um valente auxilio para 

o aperfeiçoamento do germen, do thesouro não 
: patente, mas em nós existente. 

O ensino está para este germen, na razão 

da revelação para a razão. O que é a razao sem 
a revelação, e esta sem aquella? 

Os irraciouaes como não teem razão, nada 
lhes augmenta a revelação; e o homeqi que 
tem razão, faltando-lhe aquella, degenera até 
nivelar-se com os irracionaes; e os factos que 
citamos no § 5o o provão exuberantemente. 

Ensino, pois, o razão, eis os lundamentos 
do desenvolvimento da humanidade. 

Quanto a sua maneira de existir explique- 
mo-nos. 

Imaginai um logar completamente privado 
de luz, onde estejamos com alguns objeclos; 
ahi ha corpos realmenle, porem por mais qiv3 
nos exforcemos para os destinguir, não o con- 
seguiremos. Mas, logo que um raio de luz es- 
pancar as trevas destinguiremos a todos elles. 

Tal é o ensino em relação ao typo natural- 
mente existente em nós. 

Como os objeclos, este existe nos trevas, e 
por esta razão se não manifesta, mas logo que 
vera em seo auxilio um raio de luz, o ensino, 
elle é apercebido, e se mostra radiante. 

Porem o ensino não produz a razão, nem 
esta a aquelle; são inseparáveis, e muluomen- 
te se auxiiião, porém existem independenle- 
mente. 

E n’esle sentido é que se deve entender a 
G. de Ilumboldt quando diz que a linguagem 
não é nem um puro dom, nem uma invenção, 
mas um resultado necessário o espontâneo; a 
Bonald, que a arto de fatiar é adquirida, e nos 
vem dos outros; a Rousseau que a palavra foi 
necessária para a invenção da palavra. Con- 
cluiremos o presente paragrapho com um pen- 
samento do ab. Barbe; diz elle: ... .«O homem 
não pensa senão por meio du linguagem, e não 
falia senão cm sociedade. Taes são para um es- 
pirito unido a um corpo, o destinado á viver 
em estado social, as condições.naluraes do pen- 
samento,» 

IX 

U nilult das Vuvquas. 

O espirito humano marcha, e o pensamento 
não tem balizas na ordem natural; eis um facto 
apregoado pela alti-sonanle tuba dos tempos. 

Verdades que honlem se achavam invollas no 
véo do desconhecimento, umas ainda confusas 
e apenas mostrando-se atravez da escuridão de 
medonho cháos, e outras em liypotheseS, como 
a motricidadeda terra e perplexidade do sol.es- 
tão ã luz, são incontestáveis; e o espirito 
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humano marcha, e o pensamento vôa varando 
o céo das descobertas. 

A unidade das linguas é uma destas ver- 
dades. 

Ha tempos o desejo de justificar e derrotar 
a historia de Moysés, ou a ambição de conhe- 
cer a lingoa primitiva communicada, ou não, 
por inspiração divina, deo logar ao estudo so^ 
bro a unidade das lingoas. 

A principio foi problemática esta verdade, e 
alguém não duvidou dizer que «se se podésse 
somente demonstrar a existência de uma lin- 
coa que contivesse o germem de todas as ou- 
tras, e formasse um centro donde as demais 
se destacaram, então a confusão de Habel re- 
cebería uma brilhante confirmação, pois esta 
lingoa devia ser, anligameule, a commum da 
humanidade, cuja origem não podia ser senão 
divina». 

Sim, havia razão; porque ou a linguagem era 
um dom divino, ou invenção do homem, e o 
resultado de suas forças: se um dom divino, 
devia ser una assim como una é a espeeie hu- 
mana: mas se, ao contrario, era um resultado 
das forças do homem devia ser múltipla, pois 
tudo que é humano é múltiplo, visto como o 
que uns poderam em algum logar, outros lam- 
bem o conseguiram em outras partes. 

E a diversidade de lingoas se manifestava á 
favor dos últimos. 

Os defensores, porém, de Moysés, e da ins- 
piração da linguagem se opposeram. 

Eis travada"a lula, eis o bracejar sem li- 
mites. 

O prêmio hasteava-se no pendãq, para trium- 
pho de um dos partidos. 

Um grande numero de pretendentes entrou 
na luta, travaram das armas e u liça foi re- 
nhida. 

Seria um trabalho de Gyclopes, o inteira- 
mente superior ás acanhadas columnus deste 
jornal o acompanharmos esses alhletas em suas 
marchas, e traçar o curso dos primeiros pas- 
sos do pensamento na indagação da unidade 
das lingoas: e pois, appresenlando os resulta- 
dos dos problemas, apenas iremos locando 
perfuuctoriameule nos meios pelos quaes che- 
garam a esses tins. 

Cada bravo a principio descendo ao campo 
das especialidades limitourse á defesa das na- 
cionalidades. 

O grande Pezzon pugnou pela causa do Cel- 
tieo, Webb, e outros do chiuez; e ainda não ba 
muito, D. Pedro de Aslorloa, D. Tlienmz de 

Sorreguieta e o ah. Iharce—Bidassouet—d’A-P' 
rozteguei com o mais desapiedado ardor susíen-dl 

taram os pretendidos direitos do basco (bys-, 
caia no i. 

Garope Bécan com seu Flamaml (flamengo)1' 
propõe-se a laser grandes prodígios, revelar11 

arcanos, levantar um véo que encobria muita T 
cousa, e aftirma que o Flamand é a lingua mãe. \ 

Eis como elle operou esse prodígio: Adam 1 

faz dirivar de hat-dam,qm no Flamand significa c 

dique a inveja; como se o primeiro homem fosse , 
um dique opposlo a inveja da serpente. 

Eva de eu-vath, que significa o vaso do século; 1 

porque Eva continha o germon o o principio da 1 

humanidade, s 

Abel de hal-belg, o odio dH guerra; porque ‘ 
Alud tinha horror a guerra que lhe fasia Caiu). í 
Caim vem de cailem, mão fim. Nóe de nos-acht, j 
o que pensa na necessidade, o que a prevê etc. 

llesle modo porem qual seria a língua que ] 
deixaria de passar pela primitiva? ; 

Não obstante estas ousadas preterições, as . 
linguas semilieas papecião ter melhor sorte.» 

Mas tudo era imperfeito, como imperfeitos 
são principalmenle os primeiros voos do pen- 
samento; e cada combatente pugnando por sua 
lingua predilecta, nada menos tinha em vista 
que fasel-a passar pela primeira no mundo, a 
de instituição humana como o fez Abdelungj 

Os Abyssinins, diz o dento Wiseman, appre- 
senta vão sua lingua como a primeira, e dornla 
o proprio hehreu não era mais que um dialecto- 

Uma annada de auctores siriacos traçava :l 

affilliaçâo de sua lingua em linha recta de Hebe? 
á Nóe, á Adam. 

Entretanto quem tinha mais direito era ü 

hebreu, diz o profundo D. Culmet. 
Tal foi o olijccto dqs pesquisas sobre erige®' 

unidade e priaasia das linguas. 
«Duas faltas essenciaes, porém, podem scl' 

apontadas na direção desses estudos, drz uU 
iiuclor, nas Demonstrações Evangélicas,(Wise" 
man) e ambas viuhão da vista estreita dos q»c 

cultivavão esta scieneia. A primeira é que p3' 
rece não se ler admittido outra affinidade enli,(! 

as lingoas alem da aflilliação. Suspeitou-se ap^ 
nas que podia descender pnrallelamentede ura3 

mãi comiijiim. Desde o momento em (pie dim5 

lingoas tiultão alguma relação, se concluiu qaí! 

liunia era a origem da outra.» 
A oração dominical, que os Padres do C3' 

tholicismo tradusirão em as lingoas dos puis^ 
eai que pregavau, forneceo novos elemento5 
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para os philologos, e então groços volumes 
desta oração apparecerão. 

Este methodo porem era imperfeitissimo; e 
Leibnitz apparecendo com seu genio colossal 

■ foi derramando nova luz, e desde então se pode 
.marcarnova epocha a philología. 

'(Elle exorta seos amigos á recolherem pala- 
vras em forma de taboas comparativas,e a estu- 

, dar o georgeano, á confrontar o armênio com o 
. caphlo, o albanais com o allemão eo latim.» 
. Outros gênios o acompanharão em seos voos, 
" a sciencia tomou novo vulto, e o velho methodo 
, ia ser regeilado como incapaz de dar um leliz 
| resultado, 

Conheceo-se que a oração dominical tradu- 
J sida em diversas* lingoas não era sufficiente 
^ «para mostrar o caracter das ditterentes lin- 

goas; porque a traducçãode uma oração cuja 
’ forma é iuleiramente particular, devia ser mais 
j ou menos semelhante em muitas lingoas, e não 

podia jamais fornecer um tão bom especimen, 
s como a exposição original de um homem do 

paiz.» 
Conheceu-se que «achar um pequeno nume- 

j ro de palavras que tivesse alguma semelhança 
em tres on quatro lingoas, não éra suflicienle 

a para d’ahi se concluir, á commum origem de 
a todas.» 
r Tudo isto hia desaparecer, porque os gênios 

tomavão novas vias. 
«Ainda não se tinha principios geraes para 

^ substituir o antigo methodo, mas havia um ana- 
>■ lytico; decompunha-se minunciosamente, e se 
a comparava os elementos grammaticaes da lin- 

■f guagem, assim como as palavras, e não se ad- 
mettia affmidade entre duas lingoas sem o esta- 

o belecer coní provas rigorosas.» 
Passemos desta parte chronologicã á inca- 

deaçào emiliva das lingoas. 
Raimundo A. da Fonseca. 

t!M MOMENTO DE REFLEXÃO. 

, OS POBRES. 

Nào me esqueço de vós—uão vos deslcuibro. 

Era um dia de novembro, ás nove ho- 
ras, e sentado estava eu a doce sombra 
de um lindo cajaseiro, a beira mar, ven- 
do quebrarem-se na praia as ondas, com- 
templando absorto a naturesa com todos 
os seus encantos, e me elevando em ex- 

tasi aos céus formosos, onde a noute as 
estrellas são brilhantes, que scintülão 
quaes lúcidos pharóes em tempo escuro, 
quando me veio a mente occupar minha 
penna rude e pobre com esses da fortu- 
na repellidos, e miserrimos mortaes, que 
n’este século, em que só com ouro é tudo 
magnífico, passão indubitavelmente uma 
vida monotona, e sombria, sempre lon- 
ge dos salões,—das grandes rodas, op- 
primidos do dôr 3 mais proiuoda, 6, 
as mais das veses, cercados das insupe^ 
raveis barreiras da indigencia. 

Bem sei, e nem é meu intento, pintar 
ao vivo suas misérias todas,— descre- 
vel-os—; mas, não importa, ò sempre 
desses homens, que o opolento despresa e 
chupa o sangue,—desses nobres irmãos, 
que temportimbre servir a humanidade a 
Deus servindo, sacrificando a saude, a 
vida, os proprios filhos em observância 
de um preceito, ou divino, ou humano, 
com autoridade imposto, que pretendo 
falia r sem outra voz ouvir, que não seja 
a da minha consciência, 

E como não ser assim se, muitas ve- 
ses, exposto ao ardente sol dos nossos 
tropicos, e a sede abrasadora dos cami- 
nhos, onde, em critica estação, é tam 
difficil agua, que faz-se necessário gastar 
dias inteiros procurando-a, matei a minha 
sede, e achei conforto do pobre na ca- 
bana, tendo-me sido pelo rico negado, 
que dar-me podia, se uma alma igual 
tivebse a do pobre?! 

Quantas veses o misero viajante, em 
noite tenebrosa, ouvindo o ribombo do 
trovão,—já aproxima a tempestade, ao 
rico se chegou pedindo um canto onde 
evitar podesse clamor e perigo tanto, e 
este com cynismo respondeu-lhe,—que 
esperava amigos á quem tinha a porta 
aberta, equepor isso procurar devia outra 
pousada, onde melhor podesse accommo- 
dar-se oh muitas veses—.. muitas!!.. 
e eu mesmo, longe dos lares onde tive o 
berço, já vi-me exposto a soffrer, não 
podendo, tempestade e a morrer no ca- 
minho em noute escura, sem haver quem 
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me oferecesse um braço amigo, por me 
ter dito o rico que—esperava amigos! A- 
migos!  

Quereis saber, porem aonde remedio 
achei á mal tam grave, á tam perigoso 
transe? Com gosto o digo;—do pobre na 
cabana; e grato ao pobre serei por isso 
mesmo eternamente. 

Ou durma, ou vele, ou folgue, ou sof- 
fra viverei com elle, pensarei só nelle. 

Quem das cidades não sahiu ainda, quem 
só por mar, e não por terra, viajado tem, 
chamar pode exageração quanto hei 
narrado; mas quem agros caminhos tem 
eortado,expostó aos temporaes, e á calma 
ba percorrido os sertões, transposto as 
serras, embrenhado-se nas maltas, e visto 
campos,onde as veses só ha arbustos raros, 
em desabrida sêca, perfeitamente sabe, 
que, na exposição feita, não ha exagera- 
ção, e dirá,que o quadro esboçado não foi 
com as carregadas tintas d’aquelle duro 
sofrer, quando se experimenta, sêde hor- 
rível, calor intenso; que ao viajor exausto 
de fadigas livra em pobre choupana seu 
pobre habitador. 0 pobre morre por 
amparar quem sofre, da caridade amante, 
a caridade exerce, em quanto o rico 
olhando-a com desdem a menospresa, 
despresando os irmãos que o braço es- 
tendem, e que um asylo buscão á seus 
labores. 

Sendo pois assim# porque aos humildes 
e miseros indigentes negamos una tributo 
que devemos? 

Porque hospedagem lhes não damos 
sempre e fugimos, as suas vistas procu- 
rando evital-os, como se elles leprosos 
fossem? Como se seus corpos, cobertos 
de vestidos menos limpos, não fossem 
obra de Deus, embora mal vestidos e 
tostados, não incerrassem também uma 
alma emanação roysteriosa do Ente Crea- 
dor, e muitas veses mais candida,_pura, 
e sublime, que a alma do cortesão, do 
nobre, ou do príncipe, em uma palavra: 
—como se, aquelle que se alimenta mal, 
que mal se veste, não tendo ouro, e não 
andando a carro, irmão não fosse do 

príncipe, do nobre, de cortesão, e díf 
mais soberbo habitador de explend!doíal 
palacios, onde os metaes e os brilhanteí 
nos deslumbrão?— ( 

Nós,—os que tratamos assim nossoí^ 
eguaes, que devemos esperar de quettl' 
nos disse, com suprema autoridade, quí^ 
tratássemos a todos como a nós: Et proul 
vultis ut faciant vobis homines, et vóí"; 
facite illissimiliter? Que deumDeur 
justo, e Pae de todos, que por todos jor*1 

rou sangue na terra, e sofreu martyj j 
rio, e morte?!... E não é certo ainda,^ 
que o soberano destribuidor de pre-j 
mios, e castigos, leve na terra especial ( 

amor pela pobresa, de que dão teste; 
munho irrefragavel seu nascimento, suS ^ 
vida e morte?—Certo é tudo isto. 

E eis a rasão porque acima perguntava 
eu que esperar devemos nós os que mal' 
tratamos os irmãos nossos? Não sei coo 
fesso, nem são minhas vistas descortinai 
e perscrever futuros; mas, duas palavra! 
bastão, para explicar tudo.—Não se pag* 
mais do que se deve:—quem premi” 
merecer terá prêmio, quem, castigo, 
castigo; porque Deus é... E Deus par” 
que mais titulos. 

(Continúa). 

A. Fernandes S. Queiroz* 
i 

ESTUDOS GEOGRAPHICOS. 

Redondeza da terra.—Antipodas. 
(Continuação do n° 3). 

Outro argumento da redondeza da tef' 
ra é a grandeza dos dias e das nouf1 

nas regiões próximas aos pólos. A graO' 
deza dos dias e das noutes depende da; 
relações, que o horisonte guarda com 
círculos descriptos pelo sol, e estas rela' 
ções seriam constantemente as mesma* 
na hypothese da terra plana. 

Finalmente nos eclipses da lua aen3' 
mos uma confirmação de todos os argj’ 
mentos que acabamos de dedusir. b™ 
todas as posições possíveis a sombra pi’0! 
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iectada pela terra sobre o disco .da lua, 
apresenta a fôrma circular. 

Nestas avaliações da sphericidade da 
terra podemos fazer abstração das desi- 
gualdades de sua superfície. Ainda que á 
primeira vista parece que as grandes mon- 
tanhas do globo destróem semelhante 
sphericidade, deve advertir-se, que o 
Dewalagire, que é a mais alta montanha 
que se conhece, e que se eleva oito mil 
metros ácima do nivel dos mares, está 
para a grande massa do orbe. terrestre, 
como uma elevação de meia linha para 
uma sphera de quatro pés de diâmetro. 
DizBiot, que as desigualdades da casca 
de uma laranja são mais perceptíveis. 

As difficuldades que temos de conce- 
ber á sphericidade da terra, nascem da 
falsa idéa que temos do pêso. Pergunta 
a ignorância:—Como pôde a terra assim 

j desamparada, sustentar-se no espaço sem 
• cahir; e, como pôde haver antipodas, isto 
Ié, gente que anda lá por baixo da bola 
f com os pés voltados para nós, á maneira 
i d’uma aranha pelo tecto dhimu casa?— 
, similhante gente necessariamente havia 
i de separar-se da terra e cair; razão tinha 
| S. Agostinho e Laetancio Firmiano para 

não admittir a existência de homens que 
andassem de cabeça para baixo. 

Mas note-se que ha na terra uma força 
incógnita, mas cujos eífeitos vemos, e 

1 cujas leis calculamos: esta força, chamada 
í gravidade, retem tudo que se acha na 

superfície da terra, e attrahe para seu 
centro os corpos que estão proximos 
delia. A acção de cair consiste, pois, era 

,, se dirigir para esta superfície ou para 
, este centro. Não nos afflijamos com a 

, queda da gente, que anda com os pés 
voltados para os nossos; se cahirem, será 
para o lado da terra, porque aqui está a 
força, que os attrahe, e a este acto de 

1 cair elles chamarão, assim como nós cha- 
?l mamos, ir para baixo: os antipodas veem, 

como nós a ter debaixo de seus pés, e os 
astros gyrarem sobre suas cabeças. 

‘ _ As mesmas duvidas que podemos ter 
® acerca dos antipodas, estes as podem 

conceber á nosso respeito. Demais, para 
transquilisar seu pasmo, bastava virar os 
olhos para o céu, e ver tantos globos sus- 
pensos nos espaços, sem perigo de cair. 

Mas talvez fosse justo e prudente adop- 
tar com Homero, para não cahimos nos 
abysmos juntamente com a terra, que 
esta se susteuta sobre uma columnata 
guardada pelo gigante Atlas,^ou perfilhar 
o sentimento dos antigos Scandinavos, 
que a fasia descançar sobre nove pilares; 
ou opinar com os adoradores de Brama» 
que a punham sobre o dorso de quatro? 
elephantes, já se vê, de forças espanto- 
sas. Estes differentes pedestaes, colum- 
nata, pilares, elephantes, teriam o con- 
dão de não cahir, comtanto que não dei- 
xassem cahir aterra! 

f Continua). 

O Voador. 

Está hoje provado concludentemente 
que foi o padre Bartholomeu Lourenço 
de Gusmão, natural da cidade de Santos, 
província de S. Paulo, o primeiro que 
pôz em pratica o maravilhoso invento dos 
aerostatos, pelo que o cognominaram 
d’aquella maneira, (embora muito antes 
d’elle Bacon, Lana e Galiano, fallassem 
da possibilidade da navegação aeria) fa- 
zendo subir do ,pateo da casa da índia 
em Lisboa, aos 5 dias do mez de Agos- 
to de 1709, um qué;’organisára; verifi- 
cando-se assim o erro dos physicos fran- 
cezes attribuindo aos Montgolfiers, simi- 
lhante invento, que só 74 annos depois, 
appareceram com a assenção de suas ma- 
chinas. Poroccasião deste acontecimen- 
to, muitas foram as satyras que flserain 
a Gusmão, com o intuito de offuscar-lhe 
a gloria, das quaes citaremos uma de 
entre outras que temos á nosso alcance: 

Com que engenho te attreves, Brazileiro, 
A voares no ar, sendo pateiro, 
Desejando ave ser sem ser gaivota? 
Melhor fôra na região remota 
Onde nasceste estar com siso inteiro. 
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Os que quizerem noticias mais amplas 
de tão extraordinária descoberta, con- 
sultem os Varões illustres do Brasil, du- 
rante os tempos coloniaes pelo Sr. J. M. 
Pereira da Silva e a Memória lida na ses- 
são liberaria da Academia Real de Scien- 
cias de Lisboa, em 20 de Maio de >840, 
pelo Sr. Francisco Freire de Carvalho, 
que hão de encontrar importantes cita- 
ções de valiosos documentos. 

R. A. CoitnEA de Farias. 

nos AMA. 

Que diz o infante, 
Se o rir d’um instante, 
Se muda inconstante 
3S’um meigo chorar? 
Que diz a donzella, 
Que scisma tam bella, 
Que sente, que anhela, 
No seo meditar?.. 

Que dizem os palmares, 
Que dóceis aos ares, 
Nos ledos folgares, 
Sorriem-se á gemer? 
Que diz a rolinha, 
Qu’á tarde sósinha, 
Saudosa definha, 
Se o par vê morrer? 

Que dizem as flores. 
Emblema de amores. 
De infmdos primores, 
De ínfindo gosar? 
Que diz meigamente, 
D’orvalho nitente, 

A góta cadente, 
Qu’a flÔr vem beijar? 

Se brame raivoso 
O pélago iroso, 
Se geme saudoso 
Na praia,—o que diz? 
Que dizem os cantos, L 
De magos encantos, 
Que ensaia, sem prantos. 
Mimosa perdiz? 

Que diz a vaidosa 
Gentil mariposa, 
Qu’o suco da rosa 
Fragante libou? 

° \] 
A loura abelhinha, i. 
Que diz quando asinha, 
Beijando a flôrzinha, g 
Seu mel lhe roubou? ^ 

Que diz a erma fonte? ^ 

Que diz o horisonte? ç 
E o cume do monte, 
Que se ergue altaneiro? | 
Que diz ternamente 
A lua nitente, j 
Se corôa indolente 
O verde mangueiro? f 

í 
Que diz todo o mundo, 
N’um voto profundo. 
Eterno, e jucundo, j 
Erguendo-se aos céos? j 
Diz grato—amoroso i 
Hosanna! e soidoso, 
É tudo um formoso 
Concerto ao seo Deus. 

Maria Firmina dos Reis- 

Assigna-se para este jornal nesta >) 
pographia a dois mil reis por 3 mes^ 

Typ. dc R. do Mattos, rua da Paz n.° 7—ISC*’1 
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CM 190NENT0 DE REFLEXÃO.. 

OS POBRES. 
Não me esqueço de vós—não vos dcslembro. 

(Conclusão). 

: Mas que procuro?.. • .Onde vou?.... 
3erdi meu rumo, me affastei do ponto: 
)orem ah! quanta ventura ! Uma feliz e 
ncomprehensivol successão de idéas me 
diamâo para elle. 

Na sua humiliissima choça muita vez 
geme o pobre sob a pressão do rico de- 
salmado, que só de seu poder as leis co- 
idiece, e só de sua vontade o impulso se- 
gue, mas sua vida não maldiz o pobre, 
hão blasphema, nem perde as esperan- 
fcas:—fal-o-hia, se não fosse christão; 
Mas elle é tal, e um Deus confessa justo 
bom, providente, que tudo ordemna e 
faz e tudo pode, que não distingue o por 
bre do opulento senão para amal-o 
xnais. 
5 E é por isso que, grave e modesto, 
sem um gemido arrancar do intimo peito, 
sem um gesto fazer de descontente, sup- 
porta da penúria os duros golpes!—no 
seu triste viver soífre por si, e por seus 
hndos filhinhos também soffre  
Elle os vê muitas vezes a cair de fraque- 
za, a suspirar,, a estender supplicantes os 
bobeis braços, como quem diz nos últi- 
mos arrancos:—de fome perecemos se 
nos não accodem! 

E não se limita a isto o seu soffrer: a 
seu lado geme ainda inconsolável a extre- 
mosa digna mãe de seus filhinhos—sua 
bolla consorte, companheira infallivel e 
incansável de seus dias,—dos risos, e das 

Ijjóores, das lides, e de tudo. 
A mulher tem mais doçura, e é mais 

^sujeita aos extremos na dor, como nos 
5,risos; e a rasão é esta porque sendo chris- 

VOLUME I. SâíUlUIZ, 22 DE ■ 

tã a risonha esperança de conforto mais 
depressa perde, a rasão é esta porque se 
desanima, e o marido invoca. 

Eis o viver do pobre: e muito soffre 
elle ! ah! muito.... a 

E, mais profundas chagas, quem sof- 
freu jamais! Ninguém. Mas, não impor- 
ta, feliz é elle, e, tal julgar se deve, se 
alimentado foi desde o seu berço nos sãos 
princípios, nos preceitos santos da mais 
augusta, grandiosa, e santa das institui- 
ções que o mundo ha visto, masque nuo 
é do mundo o—Christianismo. 

E’ de grande conforto, e deve ser para 
o pobre, e o infeliz que chora a sublime 
ideia, e a feliz lembrança de que ser po- 
bre, e ser christão, é ter de mais um ti- 
tulo para remontar-se as regiões celes- 
les, a patria dos cherubins,—mansão dos 
justos—E’ ter de mais um titulo .para ser 
amado do Rei tres vezes santo, que, á 
um aceno só, fazer bem pode surgir mi- 
lhões. de mundos, mais elegantes, e mui- 
to mais formosos, do que este, já delicias 
a que maravilhados contemplamos; como 
pode, se fòr vontade sua, abater num 
momento o poderoso, e o nobre dando- 
lhes por babitação a terra fria, e elevar 
o pobre a occupação de um throno sump- 
tuoso, todo ouro e brilhantes magníficos, 
todo tapetes e sedas de exquisitos gos- 
tos. 

Assim pode ser tudo, poderosos da 
terra! tirai pois dos olhos vossos o véo 
densissirao,—despertai, e sabei, que é 
tudo neste mundo uma illusão,'e feliz só 
é aquelle que sabe comprehender sua 
missão;—rico o que tem no céo rico the- 
souro—oobre o que não manchou su’al- 
ma no immundo lodaçal do crime, e, para 
tudo isto, deveis saber, muito maior fa- 
ANEIRO DE 1865. NUMERO 7. 



50 ECIIO DA JUVENTUDE. 

ciliciade encontra o indigente, que tanto 
despresaes, e opprimis tanto  

Aqui a reflexão findou-se. e, eu tam- 
bém findo, pedindo instantemente para 
o pobre mais conceito, melhores dispo- 
sições e um bom cantinho no banquete 
da vida, onde possa encontrar doce ali- 
mento, e o pão da intelligencia, doce pão 
que produz maravilhas assombrosas. 

Ricos, não é só vergonhoso, é mais, é 
um crime deixar morrer a fome o des- 

,, graçado, e permittir que o genio, ema- 
' nação sublimissima do Infinito, pereça no 

esquecimento e morra a mingua, sem 
cultivo, sem nada só porque nasceu po- 
bre, e pobre vive. 

A. FernandesS. Queiroz. 

Estes brasileiros, unidos pelos laços da air ^ 
sade, pela fraternidade de pensamento, pe 
amor do estudo, ávidos de gloria, formav: d[ 
uma pleyade litteraria, brilhante de luz, e ei p; 
thusiasmo. _ _ . In 

Nada poderemos dizer dos primeiros, cuj 
obras são hoje difficeis de encontrar-se, pefcc 
raridade das edições,se não que forão conhe4re 

dos em sua epociia por talentosos, e disting%0 
rão-se pelo heroísmo de amisade, visto code 
seu companheiro Antonio José da Silva, de l4jj 
opulentos dotes intellecluaes, tendo de Bja 
em breve a taça amarga do infortúnio, ell!

es 
jamais o abandonarão, nas peripécias de sf 
vida. . . Iqi 

E como seguramente seja o ultimo hrasileifp] 
o mais celebre, pois que seus talentos tanto St 
ennobrecerão, digamos algumas palavras 50% 
suas obras; sobre sua reputação litteraria. U, 
sendo mostrado a presente geração coijfi 
uma victima immolada aos horrores da inqurp; 
ção, e consequentemente martyr da litteratu%( 
permittão-nos algumas considerações á resphi 

BOSfiDEJOS DA LITTERATDRA BRASILEIRA, 
ÜI 

Demos uma vista pelo primeiro quarto do 
século XVIII. 

O assomar deste século foi assaz risonho 
para a nossa litteratura. Viçosos talentos apa- 
recerão empenhados na honrosa tarefa de levar 
o nome brasileiro cercado de resplandecente 
auréola á posteridade. 

E coube ás escholas monásticas a gloria de 
apanhar no berço as primicias dessa geração 
litteraria, e cultivar com esmerado desvello os 
ternos renovos, destinados á ennobrecer a in- 
telleclual autonomia da patria. 

Era na solidão dos conventos, no retiro dos 
claustros, e no apertado âmbito de uma pobre 
cella, receptáculo do solitário, que se respirava 
o ambiente seientifico. D’ahi sahião grandes 
oradores, philosophos, naturalistas, lheologos, 
homens aptos para todos os ramos de conheci- 
mentos humanos. 

A eloquência do púlpito, então florescente, 
apresentava verdadeiros ornamentos, como ve- 
remos mais adiante. A poesia, porem, sobre- 
sahio em todo o século, e é justamente nelle, 
que contamos os nossos maiores poetas. 

Se Portugal tinha um Francisco Xavier de 
Menezes, conde de Ericeira, nós podemos nos 
omtlhar citando os brasileiros, José Pires de 
Carvalho e Albuquerque, João Mendes da Silva, 
Mathias Ayres Ramos da Silva, e Antonio José 
da Silva, o Plauto porluguez, para não citar 
outros de maior renome. 

Não entra no plano da nossa modesta rescnls' 
acompanhar os litteratos brasileiros desde n 
berço. Pouco nos embaraça sua genealogia 
sua posição social. Avaliar seu mérito litleraR1 

é nosso alvo. _ . ' 
Pelos pormenores da vida de Antonio 

da Silva sabemos, que depois de ultimar5''’ 
educação em Coimbra, onde recebeu a carta 
bacharel em caflones, foi para Lisboa, <1 
proporcionava-lhe vasta arena para exhibirsí 
conhecimentos. ,r 

Nas horas de repouso, após as lides da ad 
cacia, entregava-se á composição de lia J 
poesias, e comédias, que trouxerão á seu no - 
muito prestigio, porque aleni de encerrar a 
rito, levadas á scena produsião excellente 

A epocha em que fulgurou predizpoz-ly 
gloria. O theatro porluguez achava-se voF 
ao ostracismo: representava-se perante a 
pulação de Lisboa dramas em idioma hea, 
nhol. .,f 

As obras de Gil Vicente, Sá Miranda e ou1’ 
dramaturgos repousavão nas estantes, colF' 
de pó, por quanto, diz um lilterato conled1^ 
raneo: «estas comédias erão ensaios de infa"' 
sem sufficiente interesse para deleitar, e 
ler o espectador, sem os precisos eletnel 

*para o palco e scenariu. 
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«O thealra castelhano, cora quanto proce-1 
donte do porluguez, subio mais alio, com Mi' 
|guel Cervanles, cora Lop&de Vega, e com Pe- 
dro Calderon; sua gloria echoou por toda a 
parle, e os auctores dramáticos portaguez.es 
Ücarão esquecidos inteiramente.» 

Antonio José, porem, levantou-o. «Com as. 
comédias ou operas que assim se intitulavao, 
recomeçou o lheatro porluguez sua existência; 
tomou gatas; infeitou-se,. de primorosas vestes, 
e ergueo-se faceiro e poderoso; o povo corria 
apressado ás representações das novas operas 
admirava como que extasiado, e a p piau d ia com 
estrondo.» 

Escreveu elle para mais de dose comédias, 
[qualquer «dellas é uma estampa perfeita de es- 
pirito, graça e sal comico; o riso deve estar 
'.sempre nos lábios; a curiosidade avivada conti- 
Jnuamente; as scenas mudão, e o espectador 
guarda a memória de seus passados praseres, e 

Jhca sequioso de novos, com que já conta, pela 
'precedencia, e que, com quanto lhe tragão 
sempre delicias, quasi que lhe sahem de ordi- 
nário pelo avesso do resultado que espera.» 

Assim forão os triumphos de Antonio José. 
«Mas curto foi esse tempo de venturas e pra- 

its.eres; apenas dose anu os. durou;e em dose an- 
|n°s adquiriu e gosou de riquesas, fama, gloria, 

amigos; e depois.. .mudou-sea seena iuleira- 
PUente ! 

«Em 1738 foi Antonio José da Silva preso 
(trepentinamente por ordem do tribunal do santo, 
sfnlticio, e recolhido aos cárceres da inquisição: 
dtinha 33 annos de edade. 
I1 «Antonio José figurou e morreu queimado 
fijno auto de fé de 18 de outubro de 1739, na 

praça publica de Lisboa. 
1( «Conferindo-se as listas dos condemnados 
ipelo Santo Oflicio, acha-se a seguinte declara- 
itpao á seu respeito! 
lí «—Antonio José da Silva, 34 annos, cbrislão 
tínovo, advogado, natural da cidade do Rio de 
Janeiro, e morador na de Lisboa; convicto, ne- 

[ligalivo e relapso; foi relaxado em carne.—» 

í 
s| Vais uma victima da inquisição! mais um 

lalent® solfocado nas suas fogueiras! mais um 
((Companheiro de Galileu, esse gigante da sci- 
jfiencia, que, martyr, solfreu o peso oppressor da 
(i|icnria romana! mais um irmão nas desditas do 
„(grande Filinto Elysio! 
Ji Eis o que clamão desde o myope estudante 
ipíde collegio até o mais altanado appostolo da 

impiedade; eis a vóz, ou da ignorância, ou da 
má fé, com que se pretende sacrificar a ver- 
dade á calumnia. 

Para aquelles que estudão as instituições ec- 
elesiaslicas em fontes infectas, e aprecião as 
ptiases porque ha passado a Egreja somente 
por Frerel, e Sainl Maurice, por certo que só 
verão na inquisição um aterrador pliantasma 
que aterrorisa, ou um vulcão que tudo deslroe 
com suas ardentes lavas. 

Porem um estudo refleclido tiraria de seus 
olhos as escamas., e então verião a luz. A re- 
flexão lhes diria que andão as apalpadelas nesse 
syslema de inconsequente opposição, ou me-o 
Ihor de—declamação. 

0 que é inquisição? quem insliluio-a? quem 
popularisou-a? quem corrompeu-a? quem oc- 
casionou seus desatinos? serão juslilicavéis? será 
com e(feito um instrumento barbaro, como a 
fasem vôr os críticos da epqcha? forão os pa- 
dres,.a Egreja, seus algoses? abafou os gênios? 

Não será facil á qualquer dar respostas cabaes. 
á todos as questões propostas, entretanto ha 
quem, sem a menor consciência, aventure-se 
solvêl-as, com uma simples affirniação. No ter- 
reno, porem, de ousadas affirmações-, sem pro- 
duzir-se uma só:prova vence-se ao mais imper- 
rado logico. 

No intuito, pois, de arredar-nos desse peri- 
goso. escolho permillão-nos discutir succinla- 
mente essas proposições, e ver-mos se com ef- 
feilo pode-se ferir á Egreja, ou eriminal-a, por 
a condemnação de Antonio José. 

VL \ 
Ao rebentar no século XIII a temivel heresia 

dos albigences, o meio-dia da Europa, já aba- 
lada pelos prodromos de contendas políticas e 
religiosas, que mais para o futuro estalarão com 
estampido, offerecia, de todas as partes,.scenas 
sanguinolentas de fanatismo. 

Buscou-se a religião para escudar seus de- 
satinos; elIa,no diser de um notável escriplor, 
na presente quadra, como em muitas outras 
cousas, não era se não pretexto para saciar odios 
nacionaes; porque sobrevevia sempre uma an- 
tiga animosidade entre os meridionaes e os 
franceses do norte, que querião introdusir 
neste paizaonde prevaleciâo os hábitos romanos 
e o idioma derivado do latim, a civilisaçãoger- 
mânica, etc. 

Assim vemos perpetrados hororosos cri- 
mes; nações sublevadas; testas coroadas pro- 
movendo revoltas, como Raymundo VI, conde 
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de Tolosa, o rei do Aragão, o visconde de Be- 
ziors, sediciosos frenéticos, que apoijjvão com 
sua soberania os hereges. 

Nova orusada levantou-se: os defensores de 
Solima renascerão em Simão de Montefort, 
duque de Borgonha, condes de Saint-Pol, Ne- 
Yer?. 

Ksles senhores acostumados ao ardor bellicç 
da enocha, e encorajados pela conquista de 
uma causa sagrada, cutnbaüão em prol da sua 
relieião. . 

Travada uma lueta de um aspecto religioso 
oro necessário (jue Romn fullasse. O Pontifice 

t Innecencio III, sobe a cadeira de Pedro com 
animo de debellar a heresia. Expede apostoli- 
cos missionários á combater o erro, pregando 
a san doutrina. Para junto dos principes envia 
legados. , . ' ... 

Os principes, porem, hostis a corto de 
Boma, martyrisão os missionários e assassinão 
os legados. "Os crusados levantão as espadas, 
e os padres arvorão a cruz, ambos combatem, 
ambos triumphão. 

Os gladios dos generaes empainharão-se após 
lonça lueta, submetendo calorosos inimigos: e 
os lilhos do grande S. Domingos, colherão no 
pulpilo immarccssiveis coroas: ea heresia, ba- 
queando, aniquilou-se. 

Os soberanos abrigando-se á sombra do Chis- 
tianismo jurarão defendel-o; e.como permane- 
cião relíquias da heresia, prometião abolil-a. 
Jíavuiundo VI, o mais impudenle, abjurou seus 
erros em o magestoso templo de Nossa Senhora 
de Pariz. 

Para que, porem, não tivessem os soberanos 
leigos poder discricionário em causas pur.i- 
mente espirituaes foi mister a creação de um 
tribunal onde represantassem os elementos cle- 
rical e secular. 

VII. 

Este tribunal é a inquisição. 
Tal é a origem da inquisição, que sem duvi- 

da é um melhoramento, diz o douto e profundo 
Osar Ganiu; porque substituía as matanças em 
massas, como lambem os tribunaes sem direilo 
de mercê, inexoravelmente ligados á lettra da 
lei, como os que erão instiluidos ein virtude 
dos decretos imperiaes. 

O aparecimento da inquisição foi, pois, para 
os povos uma medida de salvação, um alivio 
para os crentes, uma garantia para Egreja. 

Os primeiros inquisidores, diz o protestante 
Lymborcb, não oppunhão á heresia outras ar- 

mas, que oração, a paciência, e a ínstrncçãc 
Qual é o tribunal na Europa, perguntava u« 

jornal de França muito liberal, alem da inquist 
çâo, que absolve o culpado quando arrepende 
se, e confessa seu arrependimento? 

Confessarei por homenagem ã verdade, aj 
o insuspeito M. Bourgoíng, que a inquisiçã 
poderia ser citada em nossos dias como um mí 
dêlo de equidade. . j 

E como não seria assim se a inquisição e( 
um melhoramento, e suas decisões esclarecw 
esua marcha nos julgamentos lenta, mas sab 
e reflectida ? 

Eis como o sabío historiador, que cibame 
descreve Oj passos da inquisição: nEstetribua 
admoestava por duas veses antes de intentj 
qualquer prncesso;não ordenava prisão senão« 
homens obstinados e relapsos. Acceilava o arre - 
pendimento, e muitas veses conlentava-se coj 
castigos moraes. Salvou muitas pessoas que 
Iribuiiaes ordinários lerião condemnado. 

«No caso de denuncia de um herege dava-» 
lhe um praso de favor para se arrepender, pa- 
sado o qual era considerado como rebeli>‘ 
Era admittido á justificar~se. Se as suas dP 
culpas erão insufficientes devia seguir-se irnir 
diatamenle o castigo, sem que todavia poda 
ser condemnado se não por sua confissão, ou p 
propas convincentes.)) _ ■ 

Á inquisição, porem, estava subjeita as , 
cEsitudes das cousas humanas, á erros, a m 
danças. Em breve decabio. Os imperanW- 
como vimos ã cima, tinhão nella grande irm1 

encia, e forão causa efíiciente dessa serie 1 

acontecimentos tristes, que somente sobre eu 
deve pezar. , , . mu 

A inquisição secularisada degradou-se. 
verterão-a em potência polilica, meio de p1 

segui çâo. , 
Os principes seculares e somente elles p1 

pararão para ellas tam ruim destino. 
A inquisição hespanhola, abominada pej 

philanlropos contemporâneos não é factura 
Egreja, é obra de Philippe II, Isabel e Fernji, 
do! As cortes da Hespanha querendo abo •' 
im 1812 se expressarão assim: Philippe l'.', 
mais absurdo dos principes foi o verdade 
fundador da inquisição; sua polilica perve ■ 
elevou-a ao gráo em que a vemos. 1US. j 

A inqusição de Portugal, fundada por D. 
111, apesar da reluctancia de dous Pontinc

( 
Paulo UI e Clemente VII, não foi menos luf; 
lenta. O lyrannete Pombal, olhado por miu , 
como o anjo tutelar de Portugal, comoeru 1 
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migo de scenas sangninolentas, (apesar de ter 
mandado enforcar aíé ÍOO pessoas por dia,pela 
calastrophe de 1755,o pelo movimento da cida- 
de do Porto,na occasião em que quiz acabar com 
o monopolio dos vinhos,quando ordenou que se 
enforcasse desoito cidadãos, se metesse nas 
galés vinte e seis, noventa enove degredados), 
Pombal, diz a Historia, diminuio o poder da 
inquisição, depois deu-lhe o titulo de magesla- 
de para a empregar em suas vinganças, e nome- 
ou seu irmão inquisidor geral! 

A inquirição de Venesa, creada independen- 
temente da vontade dos Ponlilices, e que foi 
lambem celebre, é obra do senado dessa po- 
tência. 

A inquisição da França foi estabelecida em 
■1255, por pedidos reiterados de S. Luiz ao 

■ Santo Padre Alexandre IV. 
Aphonso, rei do Aragão em 1119 pedio ao 

Papa MarlinhoV, estender a inquisição ao rei- 
no de Valença. Em 1519 já os povos do Aragão 
pedião ao papa LeãoX, modificação nesses re- 
gulamentos, que Fernando arrancou ao Pontifi- 
ceSixloIV. . . 

Sabe-se á que altura Carlos V elevou a inqui- 
sição, e de seus esforças para a acreditar. Já 
moribundo deixou em seu testamento disposi- 
ção expressa á seu filho Philippell para firmal-a, 
visto como a considerava salvação da Hespanha. 

Em todos os estados, pois, oslabeleceu-se a 
inquisição: e sua decadência foi occasionada 
pela maior ou menor influencia do braço secu- 
lar; seus desvarios, portanto,_ escorão-se na 
soberana auctoridade dos Heis.' 

Só uma inqusição levanta-se orgulhosa epura 
■—a inquisição de Roma. Ahi, onde os Pontífi- 
ces imperão, jámais uma gota de sangue derra- 
mou. E os papas, zelladores da Italia, se op- 
puserão constantemente ao seu estabelecimen- 
to em Nápoles. 

VIII. 

Erguem-se brados contra a inquisição; de- 
clamão contra seus horrores; abominão suas fo- 
gueiras; einjurião a Egreja pelo morticínio dos 
inquisidores. 

, Não 1 A Egreja jámais assumirá essa respon- 
, sabilidade, por quanto nunca auctorisou atten- 

tados. Entretanto diremos com um celebre es- 
f criptor: «Felizes os que como nós nascerão 
j, n’um tempo em que a religião só tem por armas 
. .a persuasão e a oração 1» 

A inquisição é verdade desvairem «Porem 
J, como se pode pretender que assim não aconte- 

cesse numa cpocha em que a ignorância, as pai- 
xões, as convicções profundas impellião todo 
príncipe ao extremo? Comoexigil-o então se 
em séculos muito mais civilisados, e em nome 
da liberdade da consciência, temos devêr não 
morticínios execulados em um accesso de lu- 
ror, mas processos regulares intentados contra 
os dissidentes e rematando na penna capital 

Nos tempos de fé, diz Cezar Cantu, não se co- 
nhece outro meio dc conservar o seu culto, se- 
não destruir o d’outrem. Alem disso era uma 
medida de guerra. Nós admiramos o soldado 
que na peleja mala maior numero de inimigos, 
em quanto que lhe leriamos horror se,em tempj 
de paz, ameaçasse os dias de um só indivíduo.» 

Assim, as contendas religiosas, que se empe- 
nhão em o Iriumpho de sua cansa merecem de 
algum modo mais moderação no juiso da poste- 
ridade. . . 

A inquisição não fez tantas viclimas como 
soem apregoar os seus impugnadores. Ella, du- 
rante o tempo em que exislio,não fez tantas mor- 
tes, quantas se perpetrou na Inglaterra no espa- 
ço de onze annos, somente na Irlanda, para la- 
zer o paiz protestante! 

Pasmoso contraste! Em quanto a illustrada 
França creava camnras ardentes para punição 
da heresia; Henrique VIU suppliciava, na côrte 
de seu reino, setenta mil homens; a boa Rainha 
Isabel dava como pasto aos cavallosde sua co- 
cheira as vísceras dos catholicos; nesta epocha 
de sangue, diz o eloquente Lacordaire, Roma 
não entornava uma gota 1 

«Roma a seus pés via florecerem os Ires mais 
bellos séculos da Italia! Roma, sobranceira ás 
vagas de sangue, conferia aos soberanos Pon- 
lifices, ao vigário de Deus, o titulo inalienável 
de inquisidor universal!» 

Pasmoso contraste! O cerebro do Catholi- 
cismo, Roma, épnra no meio da conflagração ! 
E Lulhero abala a Allemanha com sua impudi- 
ca doutrina: e Munzer assignala sua passagem 
por Westphalia, Thuringe, e Hosse, com a mor- 
te e o roubo; e Calvino e Zuinglio desmoronão a 
Suissa 1 

Equetaes erão os reformadores! Sem fallar 
de Miguel Servele, queimado; Thiago Gruel, 
decapitado; Bolsec, exilado; Valentirn Gentil, 
condemnadoá morte; Calvino estabeleceu como 
principio que se pode matar os hereges! 

Entretanto Mr. Guizol absolve Calvino disen- 
do: A idéa geral, com que Calvino procedeu 
queimando Servete, era do seu século; e é in- 
justiça imputar-UFa! 
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Poderão desf arte ser absolvidos todos os de- 
sastres commelidos, pelos apellidados refor- 
madores, e nem uma pagina ou expressão de 
condescendência para a inquisição, que eraidéa 
geral do seeulo epor isso nâo pode ser imputada 
á Egreja ? 

A inquisição tornou-se execrevel aos olhos 
dos bons chrislãos, pelas censuras que atlraio 
sobre a religião, e lambem porque pareceu jus- 
tificar as mais graves imputações; porem, diz 
Cesar Caulu, além de que na realidade fosse 
muito menos terrível do que a tem feito, tinha 
pelo menos em vista um fim moral, no que di- 
vergia das instuições que lhe substiluio n’ou- 
tros tempos Se restringia o pensamento, 
fasia-o,ou julgava fazel-o para salvação das al~ 
vias, não para vantagem tam somente d’um po- 
der dominante; e as suas execuções, sem duvida 
muito exageradas, não obstarâo á que se revelas- 
sem grandes e livres pensadores. 

Foi um dever fazer guerra aos heregese ido- 
latras pela mesma razão, que uma potência o 
faz á seus inimigos, diz M. de Segur, na sua Hisl. 
Univ: 

O Christianismo não sustentava estas hostili- 
dades por si mesmo, porque não reconhece ou- 
tras armas, que a persuazão; era a sociedade 
que nelle defendia o seu ultimo laço. Todo a- 
quelle que meditar sobre esta verdade, poderá 
reduzir ao seu justo valoras diatribes e sarcas- 
mos dos philosophos do XVIII seeulo contra á 
intolerância e fanatismo, contra as guerras re- 
ligiosas esupplicios que forão ásua consequên- 
cia, ver-se-ha que estas tristes vinganças não 
tiverão outro motivo, que a defeza social, e que 
a sociedade tinha escolhido por principio e por 
centro o único elemento politico que subsistia. 

Em um pomposo elogio a Calvino, Lerminier 
diz estas palavras: «Ello considerava-se como 
orsâo predestinado da verdade divina; assim as 
objeeções e as criticas que lhe oppunhão to- 
mavão áseus olhos o caracter de impiedade e 
de blasfêmias. Confundia a sua crença com a 
de Deus, e épor isso que considerava a perse- 
guição de seus adversários com um dever... 

'Loso que os homens acredilavão firmemente 
que vingavão á Deus, podião acaso faser menos 
do que tirarem a vida uns aos outros ?» 

Segundo esta doutrina, accrescenta um judi- 
cioso escritor, restaria tam somente examinar, 
se a Egreja tinha pelo menos tantos motivos 
corooCálviuo para se julgar inspirado de Deus. 

IX. , 
Localisemos a questão. | 5 
A inquisição de Portugal foi quem condemnou 

0 nosso distinclo Antonio José. ] 
Nada se sahe do processo deste litlerato. 0 1 

mesmo Sr. João Manoel Pereira da Silva, dis-' ■ 
tincto litterato brasileiro, auclordo Plutarcho 
Brasileiro, donde extraímos as notas do §IY, na- 
da diz que possa fornecer alguma luz. 

Não se ignora 0 silencio que cobria os ne- 
gócios da inquisição. O segredo era sua alma.; 
Apenas consta que Antonio José fora relapso,l 
relaxado em carne, e negativo; eis como 0 qua-; 
liíiea 0santo ofticio. 

Resta-nos, pois, lastimar que tivesse tam in- 
feliz destino, e não fizesse sua conversão. Le- 
vantar-mos porem nossas vozes contra opoderj 
ecclesiastico, e acoimal-o de perverso, nada sa-' 
bendo para condeinnal-o, é uma affirmação in- 
consequente. 

O grave crime de relapso, igual ao de here- 
sia, tam perigoso como elle, se merecia nessa 
epoÃa 0 castigo á que destinarão Antonio José, 
não foi por certo uma barbaridde, como pre- 
tendem que 0 seja. 

E quem nos dirá que se não levanta calculada- 
menle a mesma celeuma, que tiserâo os indigita- 
dores de Galileu, e Filinto Elysio como marlyres 
da inquisição,quando sabemos que se adulterã» 
os factos para injuriar-se a corte romana, e 
apresentar-se mais odiosa a inquisição aos olhos 
do povo? 

Se livessemos mais espaço mostraríamos, que 
Galileu mesmo demonstra a falsidade dessas 
infundadas accusações, e que 0 padre Filinto 
Elysio, que não solfreu tormento algum, apesar 
de sua má vida, foi viver socegada e desregra- 
dameule em Pariz 

Continuaremos, pois, no nosso assumpto. 
R. Lemos. 

ESTUDOS GEOGRAPHICOS. 
A terra é um espheroide achatado nos poio?- 

(Continuaçao do n® 6). 

No artigo incerto no numero G ficou de- 
monstrada a convexidade da superlicie da 
terra em todos os sentidos; e frequentes vezes 
lhe chamámos espherica: mas este termo na» 
deve ser tomado na accepção rigorosameii- 
tegeomelrica. Aterra não é uma esphera 
geométrica, é uma elipsoide ou espheroide 
achatado nos polos; mas nem é um sólido de. 
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revolução. E’ o que passamos á provar no 
presente artigo. 

Inviado á Cayena perto do equador, em 1G72, 
pela academia das sciencias de Paris para cer- 
tas observações astronômicas, Richer observou 
que seu relogio se atrasava todos os dias, posto 
que desse ao pêndulo o mesmo comprimento 
que em França; e para acertar aquelle, teve de 
encurtar este. 

Todos sabem que o pêndulo é um apparelho 
composto d’um corpo solido suspenso em uma 
das extremidades de um lio intlexivel, preso este 
lio pela outra extremidade a um ponto fixo. 
As velocidades das oscillações do pêndulo está 
na rasão directa da força de gravidade. Assim, 
a velocidade das oscillações no cimo das mon- 
tanhas é menor, porque menor é a força de gra- 
vidade, e a força de gravidade é menor aqui, 
por estar d’aqui mais afastado o foco deattrac- 
Ção, quS o centro da terra. 

A experiencia de Richer provava, que a gra- 
vidade era menor em Cayenna do que em Pariz; 
porque quando o pêndulo, que regula o relo- 
gio, se desvia da situação vertical, a força que 
o reconduz á este ponto, é a gravidade; e esta 
reconducção, é mais ou menos rapida segun- 
do é maior ou menor a gravidade. O pên- 
dulo não permitte que a agulha do relogio mar- 
que cada segundo no mostrador, senão depois 
de cada oscillação, ou cada reconducção do 
pêndulo á vertical. Assim, se a agulha marca 
menor numero de segundos durante uma revo- 
lução das eslrellas, é porque o pêndulo gasta 
mais tempo á caminhar para a vertical, e a lorça 
queo conduz, a gravidade, é menor. 

Esta experiencia coincidiu com os raciocí- 
nios dos geomelras, que principiavão á conside- 
rar a terra como achatada nos polos, o que dava 
a rasão de sêr aqui maior o peso ou a força que 
attrahepara o centro, porque sendo muito me- 
nos curva no polo a superfície do globo, esta 
se acha aqui mais próxima do centro. 

Antes da experiencia do pêndulo feita por 
Richer, linha Huyghens annunciado á priori o 
mesmo phenomeno, e linha reconhecido por 
causa de sua exislencia, a rotação da terra sobre 
o seu eixo, e o seu achatamento nos polos. 

Considerando que os corpos que gyram em 
torno de um eixo, adquirem uma torça cen- 
trifuga, que tende coutinuamente á affas- 
tal-os deste centro ou deste eixo, como se vê 
na pedra lançada por uma funda, inferiu 
d aqui o celebre geometra hollandez,- que tendo 
de obedecer a esta força ao mesmo tempo que 

á acção da gravidade o fluido espalhado em 
grande parte da superfície da terra, não podia 
esta ter uma forma perfeitamente espherica. 
Elle pensou pois que a convexidade do nosso 
planeta devia ir diminuindo do equador para 
os polos, de maneira que o eixo de rotação fos- 
se mais curto do que os diâmetros de equador. 
Esta consequência, tirada da força centrifuga, 
por Huyghens, é sensivel aos olhos de todos, 
fasendo gyrar rapidamente em lôrno de um eixo 
duas laminas curvadas em circulo, ou uma be- 
xiga cheia de agua, que tomão a forma de urn 
espheroide achatado nos logares contíguos ao 
eixo. 

O immortal Newton, a quem suas profundas 
meditações sobre as trez leis de Kepler, con- 
cernentes aos movimentos dos planetas, tinhão 
por este tempo condusido á descoberta da gra- 
vitação universal, chegou ás mesmas conse- 

encias por meio da applicação de sua nova 
eoria. 
Desde então, a lheoria da diminuição da 

gravidade nas regiões equatoriaes tem sido 
confirmada por grande numero de observações 
feitas sobre o pêndulo nas differentes latitu- 
des. O eixo da terra é tres léguas e meia mais 
curto do que o diâmetro do equador equato- 
rial. 

(Continua.) 

Ig... 

Adeja a borboleta matizada 
De ilôr em ílôr, alegre enamorando 
Aquella que o seu porte lhe roubara; 
E pela retorcida tromba, suga 
O néctar vegetal, sorvendo o aroma 
Que no ar se evapora ressendente. 
Tal é meu pensamento que vaguêa 
N’aquelle rosto angélico !—Oh bella, 
Que mágico poder se reconsentra 
No todo que te forma?—que magia, 
Oculta-se comtigo enfeiliçando 
De momento a momento? .. por accaso 
Habitas sobre a terra unicamente 
Para o fim de roubares-me o desejo 
De ler outra ambição senão de amarte? 
Ou serei qual baixei por ti movido? 
Não sei como encarar indifferente 
As paginas sublimes d’esse porte 
Que aos movimentos mágicos, folheão 
Tanta meiguice com quesãò dictadas! 
Os ademães, requebros e ternura, 
Que te semelbâo á onda nosmeneios, 
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Em si resumem quanto em graça existe; 
E não sei como baixei por ti movido 
ü meu desta paixão tanto encapelas 
A naufragar constante nos escolhos 
D’esse de^sdem acerrimo que vottas 
Aos ardentes desejos de querer-le! 
Não me olhes assim:—se me aborreces, 
Não mais deis desse olhar um só lampejo 
Que todo me incendeias;—d’essa bôcca, 
Nem siquer a metade de um sorriso 
Por descuido escapar; faz-te amuada, 
Vê se posso um momento achar qim és feia, 
No céu desse teu rosto onde scintilão 
Essas duas estrellas refulgentes... 
Ensaia tempestade que horrorise 
Nublando as côres d’essas nuvensinhas, 
Que tens nas faces parecendo inverno. 
Faz-le amuada e cerra os lindos olhos, 
Pem como a bôcca, que jamais sorria; 
iluda e sem gésto, sem calor, sem vida, 
Estatua emíim, petrificada oh bella, 
Sempre teamara, como á ingrata eu amo 
N’esse complexo de seducções infindas. 

fi. A. Corrêa de Faria. 

PENSAMENTOS. 

Ha homens que não amão á Deus, e 
não o temem: evitae-os, porque delles 
sae um vapor de maldição; fugi do impio, 
porque seu hálito mata. 

Â palavra que nega Deus queima os 
lábios pelos quaes passa, e a boca que 
se abre para blasphemal-o é um vulcão 
do inferno. 

O impio é isolado no universo. Todas 
as creaturas louvão o Senhor, tudo o que 
sente o abençoa,tudo o que pensa o ado- 
ra: o astro do dia, e os da noute o can- 
tam em sua mysteriosa linguagem. 

O somno do crente é doce, sua morte 
tranquilla, porque elle sabe que volta 
para seu Pae. 

Como o pobre operário, ao cahir da 
tarde, deixa os campos, volta á cabana, 
e assentado á porta, esquece suas fadi- 
gas olhando para o céu: assim quando e 

noute, o homem de esperança ganha com 
alegria a casa paterna, e assentado á so- 
leira, esquece os trabalhos do exilio nas 
vizões da eternidade. 

A justiça é a vida, e a caridade tam- 
bém é a vida, porém uma vida mais 
doce e abundante. 

Ventos abrasadores ha, que passam 
sobre a alma do homem e a murcham: 
a supplica é o orvalho, que a refresca e 
vivifiea. Lamenais. 

O trabalho é o germem do bem: ama-, 
durece o pensamento depois de entrea-i 
bril-o: no sulco que quotidianamente 
aprofunda, a natureza semêa o verdadei- 
ro, o bello, o grande, todas as faculda- 
des, cuja idéa preexiste em nós, porem 
que a mão creadora da reflexão espera 
para transformar em vivas realidades, j 

Pela reflexão o espirito dilata-se, a 
imaginação illumina-se, o gosto se apu- 
ra, a linguagem se orna, se enriquece: o 
corpo sob esta paciente disciplina perde 
sua incultura e rudeza; a fronte adquire 
traços mais amplos para conter a vonta-J 
de sob esta nobre architectura urna in-j 
telligencia mais vasta; os olhos animami 
se, não com o fogo das paixões, mas 
com a chamma pura do pensamento; os 
lábios, que permaneciam iromoveis soDj 
a inação, ou cerrados pela indifferençM 
aprendem a mover-se, sorrir, e gosiar> 
as faces coloram-se com o brilho trans- 
parente do pudor; toda a cabeça torna 
se expressiva, e em vez de traços do hn 
mem sem cultura, ou rugas mortas do 
homem sem civilidade, ella è um miN 
to de força e graça, de doçura e vida, o» 
ternura e grandesa, magnífica image® 
d’uma alma, que é o reflexo da imagen* 
divina. 

Lacordaire. 

Assigna-se para este jornal nesta t)r' 
pographia a dois mil reis por 3 mese^ 
Typ. du 13. de Multes, ruu du Paz a." 7— 
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0 PCDER SOCIAL. 

Logo qne seres raeionaes e livres põe- 
se em contacto, seja qual for o fado, que 
á isto os leve, apparece desde logo um 
direito regendo-os; porque faz-se logo 
seiilir a necessidade de justiça, e faseu- 
do-se sentir ha também necessidade de 
alguém qne faça valer o direito,que deve 
reger as acções de taes seres; eis a origem 
do poder social. 

A sociedade, como diz o Padre Cen- 
tura, é a reunião de seres intelligentes, 
que livremente se unem sob um império 
cornmum para sua conservação e aperfei- 
çoamento. 

De sorte que a existência de um po- 
der social é uma parte elementar da 
mesma sociedade; não ha sociedade sem 
união de seres ihtelligentes e livres, e 
estes não se podem manter em tal esta- 
do de união, sinão por meio de um po- 
der. que sirva de centro, e do qual pai la 
a vida, ao corpo social; esta vida são 
as leis da ordem social, as quaes não so 
mantem as intelligencias unidas entre si, 
como lambem concorrem para a conser- 
vação e aperfeiçoamento dos associado*. 

Üra si o üm da sociedade nao pode 
ser aüingido sinão por meio do podei 
social, que obrigue os associados a ten- 
der para esse üm, segue-se que, e um 
direito da sociedade a escolha desse ele- 
mento de ordem social, a que se chama 
—poder publico*ou poder social, puis 
que dado o tacto de associação, e natu- 
ral que a vontade humana começo a in- 
tervir, já estabelecendo formas soeiaes, 
já escolhendo o governo mais apropna- 
<loá sua situação, e as pessoas mais aptas 
a pôr em pratica as leis de justiça. 

Mas este puder, que rege u sociedade, 
VOLUME I. SÀ.VLUIZ, 29 PE 

e sem o qual não pode haver ordem so- 
cial, deverá ser exercido collectivamen- 
te ou será necessário que seja delegado 
á alguém, que assim venha exercer as 
attribuições da soberania no cotpo so- 
ciai? » * 

[?’ fora de duvida que o poder sobera- 
no existe em todos os membros da socie- 
dade, pois quem diz sociedade diz um 
centro de união e de ordem, a nação e 
um ser abstraeto, qne precisa que as leis 
naluraes, sejão exercidas por uma au- 
thoridade, quer individual, quer collec- 
tiva, mas onde vai a aulliondade buscar 
os poderes, qne exercei ^ ^ 

Alguns publicistas, como Grocio^ Uous- 
seatu Curlamarqui, e outros ensinâo: qua 
a soberania é a transferencia dos direi- 
tos de cada um dos associados a uma 
nessoa moral ou physica, visto a impos- 
sibilidade de ser a soberania exercida por 
todos, sendo por consequência a sobe- 
rania a sommadasfracções de tantas so- 
beranias indtviduaes, quanto foram os 
membros da sociedade; donde se vè que 
a soberania ou o poder social é na opi- 

i nião desses publicistas de origem humana. 
Mas si o poder social é de origem hu- 

mana e não de origem divina, que aliás 
é a fonte de todos os poderes, qnal a 
consequência lógica, qne dahi se deduz? 

Que na sociedade não ha governo, que 
a anarebia é e deve ser o estado natural 
de toda a sociedade. 

Si a soberania é obra dos associados, 
o soberano não é sinão um maudatario 
e o mandante, o qual é a nação, é o que 
é o verdadeiro soberano, mas e contia- 
dictorio que alguém delegue o impei io, 
que tem em si, retendo o mesmo impé- 
rio, como querem os paitidarios da so- 
berania popular. 

ianeiro de 1805. numero 8. 
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Disem mais: a soberania é uma dele- 
gação, o verdadeiro soberano é a nação, 
mas a nação delegando a soberania, não 
o faz sinão provisoriamente. 

Se assim é, temos de um lado o sobe- 
rano instituído, mas que não é o verda- 
deiro soberano, porque sendo instituído 
por vontade dos associados, não pode 
deixar de estar á mercê da mesma von- 
tade daquelles que o investirão do po- 
der, osquaes podem destituil-o por méro 
capricho, de outro lado temos o povo ou 
g nação, o verdadeiro soberano, mas que 
não exerce a soberania, incapaz de exer- 
cel-a; eis as consequências do poder so- 
cial, como emanação do povo e não de 
Deus. 

Prudhon ainda é mais logico, do que 
os outros partidários da soberania popu- 
lar: todos os homens são naturalmente 
iguaes, a naturesa não fez uns soberanos 
dos outros, logo o governo natural é a 
soberania de cada um, mas em uma so- 
ciedade em que cada membro é sobera- 
no só se vê a anarchia, logo conclue elle, 
o governo mais natural e conforme á na- 
turesa do homem é ausência de todo o 
poder, é o império que cada um nalural- 
mente tem sobre si. 

Si na sociedade o verdadeiro soberano 
é o povo, si o poder, que o soberano 
exerce, é em relação ao mandante um 
subordinado, si os poderes públicos em 
summa não teem outro fundamento si- 
nâo a vontade dos associados, qual o 
fundamento da obediência? Quaes os tí- 
tulos, que o imperante tem para manter 
a ordem, e fazer-se obedecer por aquel- 
les mesmos de quem depende o poder 
que elle exerce? 

Os fundamentos da obediência, os tí- 
tulos, as razões de governar não podem 
repousar sinão na vontade dos associa- 
dos; mas, sendo assim, os direitos so- 
ciaes ficam dependendo da vontade mu- 
davel do povo, e o imperante não tem 
outro titulo para se fazer obedecer sinão 
o emprego da força, de sorte que a so- 
berania fundada na vontade dos associa- 

dos não é outra cousa mais do que um 
direito publico de lobos, como bem diz 
o Padre Ventura. 

O estado sendo instituído para con- 
servação dos direitos, realisaçâo da jus-^ 
tiça, e aperfeiçoamento dos seres asso- 
ciados, o poder publico é a condição 
sem a qual não se realisa esse fim, logo 
o poder publico bon a sua razão de ser 
em fonte mais alta, em origem mais es- 
tável do que a vontade humana; o poder 
publico é um ministério sagrado,—w??- 
nistrum Dei in bomm, é o agente da Di- 
vindade para tutelar a personalidade hu- 
mana, respeitar todos os direitos, por 
mais insignificantes que sejão as indivi- 
dualidades na escala social, si assim è 
esse poder não pode ter sua origem si- 
não em Deus fonte de todo o poder e 
justiça, non eMpotestas nisifi Deo disse o 
apostolo S. Paulo, por conseguinte a socie- 
dade não é mais do que um canal, por 
onde se manifesta o supremo poder, é 
apenas um meio de investir alguém do 
poder social. 

A argumentação dos partidários da so- 
berania popular tira sua força da confu- 
são que fazem da soberania em si ou o 
elemento abstracto, com as formas do 
governo, no qual intervem a vontade hu- 
mana, ou o elemento^oncreto. 

Ha grave erro em querer achar a ori- 
gem da soberania na vontade humana, 
quando é sabido que â ordem social é o 
complexo dos direitos-naturaes da socie- 
dade, não se pode pois prescindir da ori- 
gem objectiva da soberania, que é Deus» 
author da ordem moral. 

Não pode haver direito, não pode ha- 
ver soberania alguma, que não tenha o5 
seus fundamentos na prdem moral, por 
que só o poder fundado na ordem mo- 
ral tem direito á obediência da parte dos 
súbditos, os quaes acham em sua cons- 
ciência principios de justiça mui valio- 
sos para respeitar um poder assim cons- 
tituído; mas si ha perigo em fazer-se utU 
direito publico sem Deus, sem moral, 1>3 
também perigo em não se reconhecer 

I 
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9ue a soberania no seu modo concreto 
ou em suas formas materiaes é instituí- 
da pela nação, que a limita e delega á 
pessoas physicas ou moraes. 

O principio de que o poder em afas- 
tracto é uma emanação de Deus, é tão 
verdadeiro, quanto é o principio de que 
o poder em concreto é emanação da so- 
ciedade, do livre assentimento do povo, 
é um principio fundado na naturesa, na 
liberdade, na dignidade do homem, a so- 
berania vem de Dhus, mas actualisa-se, 
toma forma, pida vontade dos homens. 

Querer fundar uma soberania, inde- 
pendente do assentimento do povo, fóra 
considerar os homens como um rebanho 
de carneiros, que são conduzidos á bel- 
praser do pastor. 

Si os associados entrão para a socie- 
dade com as suas forças materiaes, lam- 
bem entrão para ella com a sua intelli- 
gencia e liberdade, e estas faculdades 
não podem deixar de ser consideradas 
na instituição da soberania social, por 
que da organisação, tilha do assentimen- 
to do povo, vem toda garantia para a 
Personalidade, pois o assentimento po- 
pular não importa outra cousa mais do 
que um pacto contrahido entre a nação 
e aquellos, que ella constitue para go- 
vernal-os, é um contracto, em que a na- 

^ Ção declara quaes os direitos e attribui- 
; Ção do poder, e este quaes os seus di- 

reitos e o que deve á liberdade dos povos. 
O governo assim instituído, é o pe- 

nhor é a melhor garantia para a ordem 
social, porque não pode haver ordem so- 

: ciai, sem instituições solidamente orga- 
nisadas, estas não podem ser estáveis, 

■ sein responsabilidade do poder,sem ins- 
pecção dos povos governados. 

Tudo isto desconhece-se no governo 
de puro direito divino, em que o rei jul- 
ga-se com direito proprio para governar, 

independente da vontade dos povos. 
| Janeiro de 1SCÔ'. A. P. ca,Miranda. 

A REVELAÇÃO. 

IV. 

A nossa questão ainda é com os phi- 
losophos. Já provamos a insufficiencia da 
philosophia para supprir a necessidade 
da revelação, e o fisemos por diversos 
argumentos. 

Porem, o que deixamos dito foi espe- 
cialmente referido aos antigos philoso- 
phos; e por isso alguém pode, inda.que 
por um subterfúgio, sustentar que a ques- 
tão permanece, ao menos na parte quc> 
diz respeito aos modernos philosophos; 
pois tratamos do que póde a philosophia 
e não do que pôde. 

Não considero in totum, a nossa ques- 
tão batida, porém em parte. Quando tra- 
tar-mos de refutar qualquer systema, 
devemos atacal-o pelos alicerces para 
que a queda seja completa. Assim nós, 
quando emprehendemos analysar a força 
intrínseca da philosophia, devíamos, co- 
mo fasem os bons methodicos, come- 
çar a analyse desde a origem até o prer 
sente. 

Já nos tendo occupado da philosophia 
antiga, é justo que avancemos mais um 
passo, e entremos na apreciação da,mo- 
derna. Se a antiga philosophia não tinha 
força intrínseca para supprir á necessi- 
dade da revellação, a moderna, digo sem 
medo de errar,—também não possue si- 
milhante força. 

Nãoporque aphilosophia não seja capaz 
de aperfeiçoamento; porem como uma 
convenção puramente humana, sempre o 
seu augmeato—será regresso no que diz 
respeito a aquellas cousas, que só a Deus 
pertence. 

Sendo a philosophia o desenvolvimen- 
to da rasão; e, segundo já provamos, na- 
da podendo ella sem auxilio da revelação, 
principalmente em matéria de religião; 
por isso digo eu: a philosophia quer an- 
tiga, quer moderna, quer em começo, 
quer em aperfeiçoamento—não pode sup- 
prir a necessidade da revelação. 

Não podo supprir, considerada como 
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uma sciencia puramente humana, e como 
tal, sujeita as vicissitudes da frágil ra- 
são. 

A philosophia moderna como que se 
tem reerguido, e roostrado-se como o 
maior ílorão dos modernos tempos, com 
o exilo da juneção da philosophia e a 
religião; o que será uma lição de prudên- 
cia, um exemplo indelevel para a antiga 
philosophia, que recostada em seus íôfos 
camarins do mais repugnante orgulho, 
desprezava a revelação, unica luz que a 
podia guiar na senda da verdade e na in- 
dagação da matéria em questão. 

Os modernos philosophos, que tem sa- 
bido accomodar a philosophia com a re- 
ligião—tudo conhecem e explicão, por- 
que o que a rasão não pode descortinar 
por falta de alento, encontra-o na reli- 
gião. 

Ah! quem nos dera ser a religião a 
base da moderna philosophia, porque en- 
tão—eu diria: immensos serão os servi- 
ços, que a boa philosophia pode prestara 
humanidade, porque tendo ella por fun- 
damento a religião, só teria de marchar 
por esse canal seguro e por consequên- 
cia livre estaria das tempestuosas varia- 
ções, (que chamão elles liberdades phi- 
losopincas) que sempre arrojão-na no ni- 
hilismo. 

Quando disemos, que a philosophia mo- 
derna >egue a pari da religião, entende- 
se alguns philosophos, ou theologos, que 
se aprofundarão nos estudos philosophi- 
cos, e ávidos por encontrar a preten- 
dida repugnância, entre a philosophia c 
a religião. 0 que puderam conseguir? a 
solução do maior problema, que até então 
tratavâo os doutos philosophos—a conci- 
liação entre-a philosophia e a religião! 

O canal para a verdadeira philosophia 
aberto está; porem ella qual douda bor- 
boleta, que volve e revolve ao pe do lu- 
me, sem attender a mão benefica, que a 
desvia do pricipicio, vai nelle se enter- 
nat! _ , 

Os philosophos com pretençoesde ori- 
ginalidade atacão tudo: até as mais puras 

instituições como a religião, esse maná dijU 
vino, que tem o poder de satisfazer o va-ü 
coo do coração humano, esse elixir milaj 
groso,que fortifica a nossa fé, robora nossa 
esperança e dissipa nossos males, achou ^ 
quem a batesse—os philosophos!... 
porque? 

Não sabemos e nem mesmo elles o sa- 
bem. L 

Atacam-na, não porque tenhão rasaí. 
para isso, mas para satisfazer a mesque 
nhez de seu genio contraditorio, único, 
ponto em que elles parecem concordes. 

Osphilosophos aglomerados,ou formanj( 

do escola leem abandonado o facho da rfij ^ 
velação (mesmo ainda nos tempos moder' 
nos) prevalecendo-se de que sendo o ho* ^ 
mem a obra prima da creação, e que me- i 
receo a confiança de seu creador pari. 
chefe da de mais creação, não necessiD 
de um soecorro exterior e sobrenatural 
para conhecer aquellas cousas de que de' 
pende sua felicidade. 

O racionalismo moderno, inimigo acef' 
rimo da revelação, não obstante possui! 
em seu seio antagonistascelebres porsua? 
illustrações, nunca causou o menor abalo 
na crença firme e irresistível da existeO' 
cia e necessidade da revelação. 

A Allemanha onde o racionalismo corfl' 
meçou a ter algum prosperamento, caii' 
sado pela eloquência e maneiras atractj 
vas do celebre doutor Paulo, um dosma,! 

fortes sustentaculos do moderno racioD»' 
lismo, hoje definha-se com a perda dess 
membro proeminente, qne pretendí 
avássalar o mundo com a eloquência e 
seducção; porem Deus com seu poder' 
vifieadôr, arredou da senda da corrupç,3 

esse homem que cavava a ruína paras' 
para a humanidade. .. 

Sempre será esse o resultado de tofl 

a empresa, que não tiver por base aui° 
ridade legitima. 

Os philosophos quando querem, 
nhecern a superioridade do homem;o0, 
trasvezesa desconhecem. Assim ningu^ 
os entende: ora, o elevão até não ^ 
cessitar do ensino de Deus—da revei 
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jição; outras veses, rebaisão-no (sem se 
lembrar do que a pouco disião) e coi- 

iJlocão-no, quando não inferior, ao menos 
3a pari dos seres irracionaes. 
i] O testemunho de homens tao contra- 
(jdictoiios não pode merecer considera- 

ção. 
,, Com rasão o autor do Emilm disse. 

«Os pbilosophos pretendem dar-nos, co- 
gino verdadeiros princípios das causas, 
iJininteltieiveis systhemas, que imaginao. 
•o A verdade, disem elles, nunca e nociva 

aos homens. 
J Creio-o como elles; e e, no meu ente, - 

der, uma prova de que o que elles ensi- 
r, não não é verdade.» 
‘ O juiso de J. J. Dousseau, nesta ultima 
J sentença, que lançou sobre si e seus adej> 
l:, tos, para nós é de grandíssimo valor; pois 

ninguém mais do que elle, conhecería o 
j que seia um philosopho; na expressão de 
e. Montegne elles querem ser piores do 

que podem. ,Vi , 
Na essencia os modernos pbilosophos 

são os mesmos que os antigos, sempre 
„3 orgulhosos,sempre contraditórios, e com a 
m presumpção de originalidade. 
n. Repellem a revelação^ porque como 

' Mestres das sciencias, não nccessilao do 
ensino de Deus! 

Entendem que para integridade de sua 
' ■ dignidade, nada devem aceitar; porque 

jj do foco inesgotável—da intelhgencia 
aJ tudo deve sahir. 
11. Examinão os dogmas e mystenos, e co- 
C. mo não podem comprehender disem. 
[ 1 não, só aceitamos o que a nossa rasao 
e,:, pode descortinar. Entre os proeminentes 

philosophos, é cousa sabida, o que a 
rasão não pode comprehender, e conti ano 

51 a rasão 1 . 
,, Ah ! sapienlissimos philosophos, vaslis- 

sima é a attribuição, que quereis conce- 
ll der á rasão humana. 

Como vós que vos inlitulaes propagar q- 
c° res e prescrutadores das cousas não satu- 

das, desconheceis a força intrínseca da ra- 
são?! „ . 

Se o homem, com todo seu exforço de 

rasão, ainda não pôde descobrir o que 
se passa em si mesmo, apenas porque 
nos serve de envolucro a membrana 
exterior, como poderá, o que se passa, 
não no mundo phisico! Se o proprio 
homem ainda não o pôde decompor, como 
poderá comprehender a Deus, esse ber 
incomprehensivel, que não se presta para. 

jser conhecido, senão por sua livre von- 

Então, doutos pbilosophos, entendeis, 
que o que a rasão não pode descobrir, 
é-lhe contraria! . , 

Quem não vè que semilhante proposi- 
ção é daquellas, que, quando chegasse 
provar alguma cousa, provaria demais. 

O que é necessário para que provemos 
que uma cousa e contraria a outra? 

Que a conheçamos, afim de que seja 
estabelecido o termo de comparação. Ora, 
os philosophos não tem o menor conhe- 
cimento dos dogmas e mysterios da reli- 
gião, logo impossibilitados estão para fa- 
ser o termo de comparação, e se o não 
podem faser, não sabem se elles são ou 
não contrários a rasão. 

Se dissessem elles: os dogmas_da reli- 
gião são superiores a rasão, e não con- 
trários; eu diria, muito bem, disem uma 
verdade; porque a rasão humana, não e 
infinita, para que nada lhe escape. 

Assim, pelo que deixamos dito, a antiga 
philosophia se acha tão adiantada sobre 
matéria de religião como a moderna; por 
consequência não pode supprir a neces- 
sidade da revelação. 

J. M. Lustosa. 

0 CREADOR E A CREATERA- 

Existe Deus. E’ elle um, infinilamente sabio 
perfeito, soberano senhor de todas as cousas, 
creador e legislador do mundo. 

Foi elle que do nada formou o ceo,a terra, o 
universo; e com sua poderosa mão designou 
o curso das eslrellas, do sol, de Iodos 05 P l)" 
netas, que gyram no azulado espaço; e eslabe o- 
ceu a maravilhosa harmonia que rege esses cor- 
pos luminosos pendentes da abóbada ellierea 

E’ elle que mitiga o furor das vagas meapef 
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ladas, marcando balizas ao mar; e põe termo, 
refreando com império, aos turbilhões desen- 
freados. Com seu infinito poder abala e fende a 
terra, precipitando na voragem cidades intei- 
ras. 

Deus ordemna os relâmpagos, despede os 
raios, atemorisa as nações, confunde os maus, 
exalta os bons: em um momento poderia exlin- 
guiro mundo, e fazer resuscitar desuas ruinas 
outro mais bello, e mais perfeito, conforme 
sua soberana vontade. 

Deus constitue leis, rege os governos; os 
conselhos dos reis, a prudência dos sábios, a 
inagestade dos imperanles, a força e origem 

^ do poder, se achão em Deus. 
Elle é a fonte da sciencia; conhece o porvir 

como presente; elleé omniscie.nte. 
Distribuo suas graças como lhe apraz. Po- 

rem não falta ao homem com o necessário: deu- 
lhe a razão, a esclarece, a fertiíisa com sua sci- 
encia para conhecer o bem, distinguil-o do mal, 
e obrar livremente, para receber o prêmio ou 
castigo como merecer. 

Um Ente, que prodigalisa ao homem esses 
benefícios, e dotado de tam eminentes atlribu- 
tos é o nosso creador, á quem devemos além de 
todos os signaes de reconhecimento—a adora- 
ção. E este supremo regedor do universo a 
exige de nós, tam exponlanea, como grato deve 
sero coração humano. 

O homem pois que prefere o amor humano 
ao divino parece render seu collo á segure in- 
fernal. Deve ser exeluido da sociedade celeste, 
como castigo a sua iutidelidade, como o filho 
ingrato, que entregue á devassidão e praseres 
carnaes, esquecido do santo amor e obediên- 
cia paternaes, deve ser apartado da familia, 
para não infectar os irmãos. 

Incline-se o homem frivolo, e deixe roçar 
suas faces pelo pó, e renda homenagem ao Rei 
celeste, oílerecendu-lhe holocausto de amor, 
e de sacrifícios. 

Lembre-se, que, filho da indigencia e mise- 
rável fonte de pecado, deve reflectirem profun- 
do silencio seus deveres, estudar o meio de re- 
parar suas faltas. 

Seja a virtude a bandeira soba qual linha de 
constantemente combater. O triumpho é certo 
para o justo: o bom e o máo não são julgados 
pela mesma medida. 

Para o primeiro será destinada uma coroa vi- 
çosa, sempre bella: para o segundo tormentos 
se renovarão e lerá uma eternidade de males. 

Desejaríamos ir mais adiante, porem os be- 

nignos leitores desculparão, pois este é 
primeiro ensaio. 

Maranhão—1865. 
J. T. S.VKMENTO 1>A SlLVA. L, 

o meçai 
5X1 
tai 

nu 

UMA RECORDAÇÃO. De 
iei 

Contemplando o azulado eéo, que estava ef 
tão matisado de eslrellas, cujos respleudorf^ 
tão vivos e scintillantes desíumbravão as iiiofrL 

taes vistas; ouvindo das vagas o surdo rugil*0 

que quebrar-se vinhão nas aridas praias; res 
pirando a doce hrisa que começava ciciar p«iâ 
entre a folhagem dos copados arvoredos; engojni 
fado nesses poéticos eníevos, entevos que arai 
rancão da alma suspiros de saudade, veio á ná 
uha recordação aquelle saudoso tempo, nunC* 
assaz lembrado, em que contemplava a nalur* 
sa esplendida do solo do meu pátrio sertão. 

Lembrei-me desse sertão excessivamente pó1 

duclivo, desses campos nulridores, dessas vai 
zoas mimosas, tapetadas de não interrompia 
verdura, dessas campinas revestidas de flôreS 
queexhalão perfumes e suave ambrosia. Recai 
dei-me, da amenidade desse ar purificado, qi" 
faz recobrar ao delirante sua placidez, e rena-t 
cer a esperança em corações descrentes; dafe 
límpidas aguas de puro cbristal, que se despeo 
nhão dos alcantilados rochedos, com grantyj 
marulbo; das velhasêngarannasgemendo debaig 
xo de seus pesados fruetos; e offerecendo C 
cançado viajôr,pelo muito caminhar, uma soitfj 
bra aprazível, e uma musica deleitavel, forffl% 
da pelos cantos dos melodiosos sabiás eoutrí' 
passaros de ternos gorgeios. 

Pensei nas divertidas caçadas, feitas naquell^ 
bosques sombrios, onde não penetrão os raiop 
do sói; porque o excelso pau-d’arcoe ouli'®' 
madeiros soberbos, que parecem ameaçar o Cálg 
com sua fronte sobranceira não os deixão raS', 
gar, e somente os zephiros, por serem m3Í; 

subtis, por ali correm suavemente, dandoi1® 
fresco encantador. 

E quão bello é ver a tarde o novilho rnup]6 

após as vaquinhas, que vem direitas ao curf3® 
com saudades de seus bizerrinhos que as chaí 
mão com seus berros saudosos! Ver o lavfíí 
dor com o seu arado, e os bois fatigados dÇjí 
labores do campo, marchando com a cerv4 
baixa e passos lentos e tardios, não obstanlã j 
ferrão que os apressa? ( 

E depois de concluídos os trabalhos do diü1 

e tomada uma refeição frugal, sentão-seci 
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ecamponezes com suas mulheres e filhos, em um 
íxtenso banco, ou mesmo na macia relva, e ahi 
"anlão ou dizem versos á porfia, e assim extiu- 
jUem cuidados, alé que o doce somno se insi- 
aue agradavelmente em os lassos membros. 

Eis a vida do sertão. Sertanejos, louyae á 
Peus, que vos dá tantos prazeres. Quanto á mim 
!erei sempre satisfeito por ser vosso palricio. 

?i Patria minha querida, cheia de encantos e 
rejiaruvilhas, onde o amòr pela primeira vez eu 
jfrui, que ideas e saudades me despertas quan- 
ií° pronuncio teu nome—Paslos-Bons.— 
es Quisera luzes para descrever tuas bellezas, 
i^ão as tenho: mas o amor que te consagro é 
olmmenso; elle me impellio á escrever estas li 
arahas, que são a expressão de minha alma. 
& Janeiro—1865. 
‘ J. Dus Carneiro, 

ESTUDOS GEOGRAPHICOS. 
r« 
al 

terra é um espheroide achatado nos polos. 
es; (Conlimiaçào do n# 7). 

I»1 Â tbeoria do achatamento podia tam 
irbetn verjficar-se por meio de medidas 
Weitas sobre a superfície do globo: por 
Pjpnde se havia de observar que os gráos 
^pe latitude não são eguaes em toda^a 
'^tensão do meridiano, mas que são 
Maiores ou que contém maior numero 

nj3e medidas itinerárias na parte achatada 
cO'o meridiano, isto é, para o lado dós 

P°los; e que são menores na parte mais 
lleconvexa deste mesmo meridiano, isto é 
liopara o lado do equador, 

ít Estas consequências que se derivam 
primeiras noções da geometria ele 

^.mentar, foram todavia desconhecidas de 
(/oinens, como Cassini, que, deixando-se 

convencer de que os gráos nos polos 
igí^ram menores, tirou deste paralogismo 
■rá» legitima consequência,isto é.que a terra 
listra alongada no sentido dos polos, ou 
r^Bm outros termos, que o ellipsoide ter 
dcrestre fasia sua rotação em tòrno de sei 
rvi' 

liü 

eixo. E por espaço de quarenta 
annos. durou em França tamanho escan 
dalo scientillco. 

Mas .a academia das sciencias tomando 

em consideração as objecções que alguns 
geometras renovavam de tempos a tem- 
tos contra um systema, que não podiam 
conciliar com as lei da hydrostatica, e 
notando que as medidas dê gráos segui- 
dos do meridiano não podiam decidir a 
controvérsia por suas differenças extre- 
mamente pequenas, determinou mandar 
medir um grau perto do equador, e ou- 
tro perto do circulo polar. 

E Bouguer partio para o Perú em 
735, e em 1736 Maupertuis dirigiu-se s» 

á Laponia. O primeiro, tendo que vencer 
muitas difiiculdades durante a viagem, 
só voltou á França sete annos depois da 
aartida: o segundo só esteve ausente seis 
mezes. Os resultados destas bellas expe- 
dições, comparados, já entre si, já com a 
medida do grau obtido em França por 
Ncard, pozeram fóra de toda a duvida 
o achatamento da terra nos polos, sem 
todavia concordarem na quantidade do 
achatamento. O grau medido no circulo 
polar excedia o do equador em 669 toe- 
sas; e o de França, menor que o do cir- 
culo polar, era maior que o do equador 
307 toesas. 

Cassini, depois de ter examinado todas 
as suas antigas medidas, teve a nobre 
coragem de declarar publicamente que 
tinha commeltido alguns erros, e que 
seus novos trabalhos concorriam a provar 
que a terra era um espheroide achatado 
nos polos. 

Um litterato distincto, Bernardin de 
Saint-Pierre, ousou sustentar que o globo 
era alongado no sentido dos polos. Este 
erro, filho de uma ignorância crassa dos 
rudimentos da geometria, só deve ser 
consignado neste lugar como prova das 
numerosas faltas que commettemos, todas 
as veses que nos deixamos persuadir, de 
que basta uma imaginação viva e um estilo 
brilhante e animado, para prescindir-mos 
de estudar as idéas geraes das sciencias, 
de que queremos fallar. Foi por isso que 
outro litterato egualmente eximio, La 
Fontaine, descobriu que a cigarra se nutre 
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de mosca, e de vermes. Mas no objecto 
em questão,atrever-se a contradiser ^e\^- 
ton e todas as academias, sem ao menos 
ter os dotes necessários para estudar o 
assumpto, é um desatino, que nem o mes- 
mo genio pode desculpar. 

[Continua). 

Mais bella hontem, que nos outros dias, 
Mais bella eu vi-te; mais mimosa ainda, 
Qu’a nivea espuma coroando as vagas,- 
Que beijam a areia d’uma praia linda. 

Mais bella eras, mais fluente, e pura, 
Mais doce, e meiga que d’uma harpa santa, 
Um hymno sacro,—melodiosa nota, 
Qu’ao rude peito de prazer encanta. 

Mimosa, leda como a doce brisa, 
Que meigamente n’um jardim cicia, 
Ou branda aragem perfumosa, errando 

Por entre ervinhas, ao nascer do dia. 

Mystico enlevo, ao contemplar-te, sinto 
Mulher,—ou anjo,—ou divina! visam!, 
Typo ideai...eu não te creio fada, 
Creio-te anjo de especial missam. 

Co’os-pés na terra á divagar sonhando 
Os ledos sonhos, do viver dos céos; 
Uas brandas azas, derramando aromas, 
Desses perfumes, que se esvaem de Deus. 

Es tú, es tú que serenando o ár 
Co?um teo sorriso, minha dor suavisas, 
És tú qu’a mente do poeta exaltas; 
És tú da tarde merencorias brisas. 

Acolhe pois os meos cantos; 

Vem, adornada de encantos, 

Sustar os meos tristes prantos, 
Uma hora em cada dia. 
Qu^eu te veja ao por do sol, 
Da manhã pelo arrebol, 
Brando cysne—ou roxinol, 
Cantando com melodia. 

Quando vires doce estrella 

Já desmaiada—mas bella, 
Scintillante—mais singelia 

Do que saphira—ou rubi: 
Vem ao menos nessa hora, 
Como fada enganadora, 
Como visam seduetora, 
Collocar-te ao pé de mi. 

Talvez assim os meos sonhos, 
Merencorios, bem tristonhos, 

Se volvam bellos, risonhos. 
Risonhos cheios de amor. 

Vem minha lyra fadar, 
Vem minha mente inspirar. 
Meo viver dulçiferar, 
Vem desterrar minha dôr. 

Ver-te, ouvir-te é meo praser: 

Tú reanimas meo ser, 
Que mais te posso eu dizer, 
Anjo—mulher—ou visam! 
Tens meos affectos, donzella, 
Se te vejo assim lam bella, 
Ou, se te escuto singelia, 
Desferir terna cançam. 

Maria. Firmina dos Reis* 

Assigna-se para este jornal nesD 

pographia a dois mil reis por 3 

Typ. de D. de Mattos, rua da Paz n.° 
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BO&QUEJOS DA UTTEUATERA ERAS1LEIHA. 
X. 

Occuparemos a attenção do leitor com 
a narração rios feitos de alguns brasilei- 
ros eminentes na litteratura do paiz du- 
rante o segundo quarto do século XVIII. 

Dous vultos assaz proeminentes appre- 
sentão-se á nossa consideração; ambos 
ecclesiasticos; unidos pelos vínculos de 
parentesco; respeitáveis por suas acry- 
soladas virtudes; dotados de robusto ta- 
lento; versados em muitos conhecimen- 
tos; ambos, pelos predicados apontados, 
merecerão empunhar o baculo,e pousar 
em suas respeitáveis cabeças mitras bri- 
lhantes, fazendo parte do episcopado por- 
tuguez, occupando lugar elevado na re- 
publica das lettras, e as mais invejáveis 
posições do estado. 

O primeiro, D. Francisco de Lemos de 
Faria Pereira de Coutinho, foi um pre- 
lado respeitável por suas luzes e subli- 
madas virtudes, celebre—dos folgares 
da infancia aos gelos da morte: o se- 
gundo, D. José Joaquim da Cunha de 
Azevedo Coutinho, não inferior foi, pois 
as muitas obras que publicou, seu cara- 

t cter apostolico, sua dedicação á patria, 
o fazem abençoado da posteridade. 

Lançaremos alguns traços biographi- 
cos acerca destes varões notáveis. O pri- 
meiro citado será objecto do presente 
paragrapho. Historiemos os factos con- 
uexos ásua vida, e que á ella prendem- 
se, .ou são correlativos. 

Sabe-se, que o século XII foi para a 
| Europa o horisonte nascente, e prog- 

nosticador dos mais estupendos succes- 
I sos. O movimento litterario desse secu- 

rainha do universo pelo gosto, sempre 
na vanguarda dos melhoramentose gran- 
des idéas, a França, abre á seus filhos a 
importante universidade de Paris. 

Seu exemplo é seguido por os majs 
paizes. A Itaiia, região das harmonias, 
immediatamente patentea as portas da 
universidade de Nápoles. A Inglaterra, 
industriosa e opulenta, créa as universi- 
dades de Cambridge e Oxford. A Alle- 
manha, esse Driareo dainstrucção, plan- 
ta em Leipsic, Ileidelberg, e espalha em 
todas as direcções esses focos de luz. A 
Hespanha, apezarde indolente, abre lam- 
bem a sua era Valhadolid. 

O passo da França em o século XII, 
sendo tam seguido e imitado nos subse- 
quentes séculos, as academias e univer- 
sidades forão triviaes por as potências 
européas no século XVI. E hoje raraè a 
cidade importante dos mais civilisados 
paizes, principalmente da Allemanha, que 
não goza desse importante melhoramento. 

Portugal, no amago da instrução, e no 
coração da Europa, cercado das lavas 
scientificas, que crepitavão por todo con- 
tinente, Portugal, abrazou-se nesse fo- 
go sagrado. Tendo em seu real throno 
um príncipe de illustração, este não de- 
morou em acompanhar as mais distinc- 
tas nações. 

«D. Diniz rei poeta e versado no co- 
nhecimento da lingua e dos auctores la- 
tinos mereceu o nome de sabio aos seus 
contemporâneos; diz um illustrado litte- 
rato maranhense,—e o foi de certo por 
que tanta sciencia em um rei era um ver- 
dadeiro prodígio naquelles tempos de 
crassa ignorância. 

«D. Diniz não só cultivou, mas tam- 
bém animou as lettras, fundando em 1290 
a universidade de Lisboa, que pouco de- 

KUMERO 9. 

j 1° presagiou para os europeus a nova 
I aurora, que começava á raiar. A França, 

VOLUME r. SAN’LUIZ, 5 DE FEVEREIRO DE 1865. 
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pois passou a ser de Coimbra, e orde- 
nando que algumas obras estrangeiras tos- 
sem traduzidas em língua vulgar». () 

A universidade de Coimbra, como to- 
das as cousas humanas, imperfeitas em o 
comeco, experimentou mudanças, jáquan- 
to ao local, que foi transferido algumas 
vezes, já quanto a disciplina, que so.ii eu 
varias reformas. . ynnn 

Fundada, como dissemos, a r290, em 
Lisboa, no reinado de D. Diniz, este mes- 
ejo soberano trasladou-a para Coimbra 
em 1293, tres annos depois. D. Fernan- 
do, em 1375, trouxe-a para Lisboa. U. 
João III, em 1537, a fez locar em Coim- 
bra, e ahi se tem conservado ate o pre- 
S6Dt6. 

Por este movimento, observa-se que os 
reis Imavão interesse á esse importante 
estabefecimento. Afora seu augusto fun- 
dador, cujo nome passa em gloriosa tra- 
dição á posteridade, muitos soberanos 
houve, que o dotarão com melhoramen- 
tos reaes. . 

0 rei D. João I, coadjuvado pelo cele- 
bre jurisconsulto João das Regras, refor- 
mou a universidade, deu-lhe novos re- 
gulamentos. D. Manoel aperfeiçoou, e 
ultimou a grandiosa obra começada por 
esse monarcha. D. João III foi lambera 
esforçado protector dessa universidade. 

Ainda em 1559e 1012 houve reformas. 
Uma nova serie de acontecimentos, po- 
rem, deu o desenvolvimento e impulso 
queVdlocarão a universidade no apogêo 
de florescimento. Encaremos essa epo- 
cha, que está ligada ao nome glorioso do 
brasileiro de que tratamos. 

Reinava D. José I, ou melhor seu mi- 
nistro, Sebastião Carvalho. Este estadis- 
ta ^ fitando a reforma da universidade 
como o padrão de gloria, pela ventura 
maior, que puderia chamar á seu nome, 
urocurou um genio bemfazejo que o 
guiasse, e coadjuvasse nessa empreza 
magnifica. . 

Pombal, olhando para o Biasil, encon- j 
trou neste prospero e nascente paiz um 
homem que reunia qualidades capazes 
de arrojadas tentativas: e este homem, 
sabio, virtuoso, tal como era mister para 
a obra gigante a que o dedicavam, foi o 
brasileiro Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho. 

0 marquez de Pombal, arvorado em'- 
lu^ar-tenente do rei, entregou a univer- 
sidade de Coimbra aos disvélos deste i : 

lustre brasileiro, investido das honras dej 
reformador, conselheiro de sua magesta- 
de, e bispo de Zenopoles. 

Não seremos os competentes para aqui' 
latar o mérito desse homem a quem «a 
opulenta região do Brasil deu o berço: c 
com justiça o Brasil se jacta menos do 
seu ouro e diamantes, do que de havei 
produzido um varão tam singular.» 

Estas palavras são de um seu contem' 
noraneo, o Sr. Monteiro da Rocha, lente 
cathedratico da universidade. Para ava' 
lial-o, portanto, na sua alta posição 6 

apreciar seu mérito, elle é por certo mni' 
to idoneo. Veja o leitor o que diz a seu 
respeito: I 

«Deu nova e melhor fórma a todo Ç 
paco das escolas. Erigio os sumptuoso3 

edifícios do musêo de historia nalura ’ 
do gabinete de phisica experimental, 
laboratorio anatomico. do dispensator' 
pharmaceutico e da ofücina tjpograpi 
ca. Fez construir o observatono astrono 
mico,e deu principio ao Jardim Botanic ' 
Refundio em muitos pontos a legislaç 
litteraria; encheu de bellos regulamento 
a policia acadêmica. 

«Organisou e installou a junta da o 
rectoría geral, centro regulador da e 
sinanca publica. Fez completar o ensio 
das faculdades pbilosophica e malhem 
tica, creando novas cadeiras de metam 
gia, hydraulica e astronomia pratij 
Deu insignes providencias ao observa 
rio, enriquecendo-o de instrumen ^ 

* o Sr. F. Sotero dos Reis, Curso de Liuera- 
rúia, Lição rerceira. 

no, emiqueoeimu-u     
creando e promovendo a ephemende 
  ntíl ó navPíTarâO. PfOr tronomica tão util á navegação. Prol1 
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e formalisou a grande lei dos cosmogra- 
pbos do reino.» 

É em miniatura o quadro dos relevan- 
tes serviços em pról da universidade, 
prestados por o illustre bispo Coutinho. 
Com estas palavras o marquez de 1 om- 
bal lhe entregava a universidade, pala- 
vras que fazem vêr a importância subida 

. do sabio prelado á quem se confiava o 
primeiro estabelecimento do reino: 

«Confiando justamente em suas bem 
-Cultivadas lettras, e das suas exemplares 
virtudes que não só conservará com a 
sua perspicaz attenção a exacta obser- 
vância dos sábios estatutos, de cuja exe- 
cução fica encarregado; mas também que 
ao mesmo tempo a hade illuminar com 
as suas sabias direcções; a hade edificar 
com a sua consummada prudência; e a 
hade annunciar com as fructuosas appli- 
cacões a tudo o que fôr do maior adian- 
tamento, e da maior honra de todas as 
faculdades acadêmicas.» 

Este santo prelado adquirio tanta ce- 
lebridade por os seus conhecimentos in- 
tellectuaes, e copia de solidas virtudes, 
que foi chamado a occupar a cadeira 
episcopal de Coimbra, com os cargos^e 
honras annexas. Foi mais uma occasião 
para exhibir seu genio, suas luzes, e sua 
caridade. 

Era natural do Rio de Janeiro. E quan- 
do em 1820 foi proclamado o systema 
constitucional este prelado, ainda vivo, 
coberto de venerandas e gloriosas cãs, 
foi eleito deputado íis cortes de Lisboa. 
Sua patria, para quem trabalhava, afim 
de engrandecêl-a, não o olvidou. 

Muitas sociedades litterarias escienti- 
ficaso honravam com seus diplomas. Tal 
foi seu viver: de santo,pelo suave cheiro 
de odoriferas virtudes: de sabio, pelo re- 
nome que adquirio, ainda não esquecido 
dos contemporâneos. 

R. Lemos. 

L1IIERATURA PÜRTEGIEZA. 

Entendendo que não deviamos privar 

aos leitores deste jornal do interessante 
e proveitoso trabalho, que se está publi- 
cando no Jornaldo Commercio do Rio, 
sob o titulo—LUteratura portugueza— 
passamos hoje a transcreve-lo em nosso 
jornal. 

Ia CARTA. 

Sr. Redactor.—Em o numero de hon- 
tem do conceituado Jornal de V. li um 
longo artigo sob o titulo supra, traçado 
certamente por cavalheiro mui applicado 
ao estudo do nosso idioma. E’ de supppr 
que o sabio escriptor, attenta a amplidão 
que deu ao intitulado da sua Memória, se 
eleve a mais altos assumptos do que os 
de orthographia e de simples grammatica 
rudimentar. Talvez mesmo que um pouco 
mais de assento de animo lhe abrande a 
indignação com que fulminou os que ou- 
são discrepar de alguns pontos das suas 
doutrinas. Em singelos estudos littera- 
riosnão ha precisão de nos digladiarmos, 
como se devessem psteniar-se inimigos 
irreconciliaveis, homens que nutrem aspi- 
rações communs, e cultivão as letras com 
desinteressado amor. 

Póde o erudito anonymo acreditar que, 
se na arte de escrever S. S. attingio a 
perfeição, nós-outros os que, muito abaixo 
da sua esphera, somos apenas proficien- 
tes, ou ainda principiantes, amamos não 
menos estremecidamente a formosa lingua 
de nossos avôs, e ambicionamos para ella 
os esplendidos futuros que lhe augura a 
circumstancia de ser a mais bella e rica 
de todas as filhas do Lacio, e a de sua 
moderna cultura por tantos engenhos 
primorosos, entre os quaes cabe distincto 
lugar ao escriptor que me excitou a aven- 
turar estas linhas. . 

Considero-me infelizmente envolvido 
(em parte) na turba dosque S.S. denomina 
preciosos] e não estou em má companhia, 
visto que em seu severo artigo nao excluio 
do anathema um unico dos esenptoies 
hodiernos. E! pois a medo, e sempre com 
o respeito imposto pela desproporção con- 
fessada dc habilitações, que eu me eua- 
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lanço a submetter a quem certamente póde 
ser mestre, algumas duvidas que a leitura 
do seu escripto me incutio no animo. 

Pretende S. S. que os litteratòs portu- 
guczes contemporâneos nada mais fazem 
'do que corromper a lingua, e abastarda-la 
com neologismos estranbolicos (?), e neo- 
graphismos fóra do senso commum. Durís- 
sima sentença! Imaginava eu.que, salvas 
rai issimas e brilhantes excepções, insuf- 
iicientes de per si para darem cunho a 
um século, nunca jámais, desde que exis- 
tiô uma Lusitania, se fallou idioma tão 
viril, energico, delicado, mimoso, elegan- 
te, e ricamente adaptado a todos os esty- 
los, como boje. 

Sem fallar das numerosas pennas de ou- 
ro brazileiras,visto que o censor só stygma- 
lisaas portuguezas; comotomara tal juizo 
a illustre pleyade com que Portugal hoje 
se honra? Será justo rebaixar tantos es- 
criptores modernos? tantos vivos? Serão 
acaso corruptores da lingua A. F. de Cas- 
tilho, Herculano, M.Leal, Thomaz Ribei- 
ro, Camillo Castello Branco, Latino Coe- 
lho, .Abreu, Tullio, J. de Lemos, J. S. 
Ribeiro, Rebeilo da Silva, Serpa, Pato, 
Andrade, Th. Braga, Vasconcelios, Viale, 
Seabra, Pereira da Cunha, Palmeirim, 
Ribeiro Saraiva, Cordeiro. Foscõa, Celes- 
tino. Saldanha, Leoni, Innocencio, Corvo, 
Cascaes, Figaniére, J. C. Machado, Lavra- 
dio, Rezende, Carreira, Gouvêa, Juro- 
menha, Yillarinho, e dezenas de honro- 
sos nomes, a quem tanto devem as scien- 
cias, as lettras eo pátrio idioma? 

Até póde asseverar-se que os estudos 
profundos e brilhantes feitos sobre ori- 
gem, indole, genio, peculiaridades, belle- 
zas passado efuturo da língua portugueza. 
neste século apenas meiado, são mais 
numerosos e vastos do que quantos virão 
a luz em todos os séculos que o antece- 
derão. desde a creação da monarchia; o 
que seria de facillima demonstração. 

Não ha duvida do que a plebe dos es- 
criptores esta longe da correcção dos 
ueignates da inteliigencio; mas em que 
t - íiipo ou terra deixou isso jámais de acon- 

tecer? Que nação ba abi tão civilisada, . 1 

que a arte da palavra, em todos os cida- p 
dãos, se meça pela mesma rasoura? p 

Fustiga o artigo os gallicismos sem p 
conto, de que anda inçada a imprensa, e F 
exemplifica-os principalmente em voca- r 
bulos. Não me parece esse o principal p 
perigo de abastardamento para o idioma. F 
O peior é quando se transvasão osidiotis- e 

mos da lingua franceza; e quando princi- r 
palmente se macaqueia a sua pobrecons- p 
trucção de phrase. A invasão de Massena 
não nos prejudicou tanto como a do an- p 
drajoso agente,verbo e paciente. Em ma- irj 

teria de gallicismos, são estes os perigo- er 

sissimos: de dia para dia se vai transfor- |a 

mando aquella artística disposição da 
phrase vernacula, em que o verbo tomava ^ 
o lugar de honra, os accessorios rodea- Xç 

vão as idéas principaes, o scenario se j 
pintava antes da acção, as palavras se (a 

collocavão segundo o matiz lh’o orde- 
nava. 

Gallicismos! E de palavras! Quem póde L 
,hoje atirar a primeira pedra? quem cha- 0 

mar a seu irmão Eücca? 0; 
Ao ver no douto mestre tamanhas iras p 

contra taes gallicismos, peço vema para a 
perguntar-lhe, se elle proprio os nao a 

perpetra? F, se tiver de responder affir- y 
mativamente, talvez essa consideração 
llVas abrande. , . .e 

Nada assevero, pois sou apenas disci- r 

pulo rude, e talvez me engane, mas é por 
isso que peço para ser esclarecido. 5 

Diz S. S «.De quem eram os cantos dos , 
ga.llos 9 dos maridos das gallinhas, ou dos 5 
soldados gaulezes?» Não digo que nunca 2 
se chamou ao gallo mando da gallinha, 3 
visto-que 0 nobre autor empregou esta 3 
phrase, que desde hoje fica autorisada; : 
mas, pergunto, se a palavra gaidez nao | 
égallicismo? 0 termo derivado do latina o 
só póde ser gallo por vir de gallus, i- a 
Receiando-se 0 inconveniente da apon- 
tada confusão, poderá (como fez A. Ri; t 
beiro dos Santos) dizer-se gallez, se e c 
que a nossa desinencia êz corresponde a ! 
palavra gcns, podendo assim chamar-se 
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habitante daquellas paragens, como 
amamos aos de outras, portuguez, fran- 

z> inglez, hamburguez, etc. Gaüez se 
rrnaria bem da palavra latina Gallia; 
as gaukz só poderia originar-se do ter- 
0 francez Gaule, o que lhe dá toda a 
'Parencia de gallicisrno. 
Usa S. S: as palavras nossa época fre- 
'entemente, no sentido de nosso tempo, 
)s$a era, nossos dias. Sei que os homens 
>s neologismos estrambolicos, e até mui- 
s dos que escrevem por ahi, adoptam 
lla locução, e ninguém se lembraria de 
‘es tomar satisfações; mas a quem é 
[osevéro em profligar gallicismos, póde 
“rguntar-se: a palavra época, assim to- 
Saóa, é portugueza ou franceza? Não 
N época, em tudos os nossos clássicos, 
ea tempo notável por algum successo 
pepcional*? 
!' Emprega muitas vezes de resto em fór- 
la adverbial. É isto licito, em portuguez 
3rrecto, ou é gallicisrno 
{«Pouco importa que todo o mundo es- 

etc.-» Sei que todo mundo escreve 
°je assim; mas, em relação ao dizer 
?s nossos antigos, não é aquella locu- 
10 outro gallicisrno? Não diziam elles, 
a accepção do illustre censor, todo mun- 
3> reservando todo o mundo para quan- 
3 pretendiam exprimir o universo? 
' «Emfim um ultimo inconveniente-!) e se- 
•elhantes empregos do adjectivo articu- 
r um, não tem puro sabor francez? 
Poderia multiplicar estas interroga- 

aes, que aliás respeitosamente apresen- 
1 em fórrua dubitativa. Só o que preten- 
3 observar é que não podemos deixar 
3 aspirar a atmosphera que nos envol- 

e que será mal cabida a rispidez para 
am os defeitos, em que nós mesmos nos 
abarmos incursos: a perfeição não é at- 
íbuto humano; sejamos benevolos, para 
ae se nos possa applicar o petimusque, 
Pnusque, vicissim. 

Continuarei a seguir nos principaes 
ontos o illustrado anonymo; porém, sen- 
o estas matérias pouco attractivas para 
átura, trata-las-hei em cartas succes- 

sivas, se se dignar franquear-me as suas 
columnas. 

Rio de Janeiro. 
Ze^o. 

DUAS PALAVRAS SOBRE 0 SÉCULO E SUAS LUZES. 

Nada mais somos do que um rabisca- 
dor de papel sobre quem o século tem 
uma influencia real e decidida. Defeitos, 
confissão nossa, temos, e muitos; e ha- 
ja vista este mesmo proeminentissimo, 
em que vamos incorrendo de levantar 
castellos em terrenos ignotos, e escrever 
sòbre aquillo de que entendemos menos. 

Bem de exforços fizemos para resistir 
a torrente de idéias que por causa do sé- 
culo, nos levava a tratar delle mesmo, 
sem as suas luses; porem, assim como o 
madeiro lançado no mais forte da corren- 
tesa de um rio, cujas aguas se precitam 
ruidosas e rapidas, não pode resistir ao 
furor d’agua, que de rojo a leva, assim 
nós, arrastados, cedemos a esta magica 
tendencia, e de conformidade com ella 
emittiremos nosso franquissimo juizo so- 
bre o que já dissemos. 

I. 
Este século, não ha negal-o, é um 

grande século, e talvez o maior colosso, 
o vulto mais proeminente e assambroso 
nas producções de engenho, e nas desco- 
bertas e aperfeiçoamento d’artes; e pos- 
to que em alguma cousa tenha sido ex- 
cedido por algum dos anteriores, no seu 
todo nenhum lhe disputa a corôa. 

As suas bellezas apparecem na aréna 
disputando com as dos séculos anterio- 
res, que cedem o passo e se confessão 
vencidas. Nelle a sciencia por excellen- 
cia—aphilosophia,— essa luz do mundo, 
mestra da humanidade, e rainha doscos- 
tumes,como a intitulou o príncipe dos phi- 
losophos e oradores Romanos, tem ca- 
minhado, a bom caminhar para seu grao- 
de—desideratum—, e o seu progresso é 
espantoso: a historia, esta outra mestra 
da vida, luz do mundo, e descobridora 
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das verdades, tem recebido também das 
mãos de gênios táes como Cesar Gantu, 
para não apontar sinão o que ha demais 
grandioso, um desenvolvimento maravi- 
lhoso e extraordinário: a navegaçao a va- 
por por mar e terra, que por tantos tem- 
pos foi um problema dificillimo, e apenas 
seguindo muitos imaginável, é hoje uma 
feliz realidade: os fios eléctricos e sub- 
marinos, as maquinas para tudo, os pa- 
cificadores, a polvora surda, os balões, 
e outras mil cousas desta ordem, tudo ou 
tem verdadeiramente produzido, ou tem 
aperfeiçoado este em que vivemos mag- 
nífico século. 

Em philosophia, muito se tem leito ja. 
Em historia, não obstante suas grandes 

difficuldades é já quasi tudo luz. 
Nas artes e em tudo o progresso e es- 

pantoso.—Ha muita cousa á ver, muita 
á admirar. 

Em todos os paizes e mesmo em todas 
as grandes cidades ouve-se e obsena-se 
o rápido rodar das locomotivas, admira- 
se as descobertas, pasma-se na contem- 
plação das obras d’arte e sente-se um 
não sabemos que de tocante quando se 
reflexioni sobre as producções de enge- 

Tudo ou quasi tudo é bellesa, tudo ou 
quasi tndo progresso; mas no meio do 
progressivo e do bello, no meio desse 
todo magnífico, sublime, sente-se o roçar 
de um ferro pelo coração experimenta-se 
uma especie de desgosto revoltante quan- 
do, alongando avista pelo lado material, 
se volta a contemplação do lado morai. 

Aqui o maravilhoso desce de seu thro- 
no, o quadro perde sua maior elegância, 
os primores como que desapparecem, e 
as tintas se desmaião, como odiaimpal- 
lidece com o cair da noite. 

Todos os annos, mezes e dias saiem 
dos prelos centenares de escritos iutitu- 
lados-dramas e romances, mas raro appa- 
recem as obras uteis a religião e a moral. 

Entretanto os primeiros servem somen- 
te, não sabemos se haaqui lugar a excep- 
ções, para excitar as paixões, escaldar as 

idéias e desenvolver o gosto pelos thel P 
tros themometros da civilasação, «ou , 
opovo que só das palavras alheias compfle 
a sua sabedoria corre a prender comoan 
consumma, explica, e defende o adi#e 
rio, o incesto, a traição, o perjúrio, o p d: 
ricidio, o fraticidio, o regieidio, o de or 
dio, horrores que o grande ;Solon nf i 
quisera se julgassem possíveis para 
prevenir penas em suas leis; palavras P 
agouro e maldições que, semelhantefa 
que uma antiga religião defendia nuj : 
haviam de sair de humanos lábios» ( 

E as segundas ao contrario são co. 
um vento celeste, que enche as velasl 
virtude e multiplica as tempestadesm 
consciência, pondo um freio as paiS‘ 
ruins despertando os mais nobres se 
mentos d’alma humana,elevando-a a ajg 
das grandes cousas e inspirando-lbe n 
ror por tudo quanto é baixo, ignommy 
e tôrpe. , „.[ir 

Ora, isto posto, era bem para des. 
que de nosso século toda tendencva 
se para abraçar estas, e deixar aquet 
inda que precisos fossem sacrifícios g ‘y 
des,mas, como vimos e como iremos V 
do, não succede assim, pois extreí» 
apreciador das flores,que brilham de 
nhã para fenecer a tarde, o nosso set 
ama as novidades, adora as exquisi , 
d e/v noin tnnnvacao se ufana e pug „ 
ama ao v-  . n« 
e só pela innovação se ufana e Pua i0 

como em religião e moral nada se P 
innovardêsqueoGhristianismo eChr v 

. .. „ Vnroia nu fi hf)S O6, 
innovardesqueoL.nrisiiauisuju coii. ,a 

nismo, ea Egreja Egreja os filh0SA 
recebendo e seguindo os naturaes im< 

sos, não estara por antiguidades, J( 

para abraçar uma rotina vetusta; c.i 
seu pue elles gostam da variedade, 
que a variedade deleita,_e o deleite | ( 

duz a dilatação do coração e do esp ( 

e por conseguinte da vida. 

.0 
(l)Estas palavras são do sabio poituguez-;^| 
llio.a quem tendes por certo admirado no . 
mes do bardo, na Nova Castro, em Ecbo 
ciso &c. ó£U. Castilbo não faz parte da on , 
rical que tanto terror infundia o auno Vj 
ao deputado brasileiro, e conira quem 1 

■ elauia. 
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s Porem como a variedade não é a verda-1 
'6, porque a verdade não pode ser varia, 
jlles depois de um longo caminhar pela 
fariedade, sentindo n’alma um vago, se 
Ifecipitara e chafurdam-se no immunao 
iDdaçal do vicio e da descrença, forçada 
ionsequencia de tudo quanto é vario. 

E então, como despeitados, accom- 
tnettem com furor insolito todos os bons 
i^spiritos, todos os homens de conscien- 
; ia recta, como todas as doutrinas bem- 
n|as nas puras fontes do verdadeiro e do 
lusto. D’ahi esta multidão innumeravei, 
3Í8 livros perigosos, em que a mocidade 
; inebriada pelo suave cheiro das flores, de 
;inequasi sempre se ornão, bebe um ve- 
sãeno lethal. 
dm D’ahi «essa litteratura actual de scep- 
[tíjcismo religioso, e 0 que é mais de sep- 
tidcismo moral misturado com uma deci- 
liffia essencia subtillissima de egoísmo es- 
terilisadôr.» D’ahi esses homens mnova- 

st,dores, sublimes, infernaes, românticos, 
lalgoses de coração, d’almae de fé. (-) 

jll1 D’ahi «0 famoso monstro litlerano in- 
trhtulado—Nossa Senhora de Pariz por 
'\Victor Hugo»—a Vida de Jesus por Mr. 
coiRenan e milhares de obras deste gosto, 
jibnde seus authores, depois de muito 
gcflpregoarem seus méritos, seu bem en- 
tiAendido amor a verdade, derramam sua 
roíUilis contra as theorias ortodoxas, contr a 
’niOSlivros de reconhecida utilidade publica, 
ris« contra toda ideia directamente opposta 
de!''8 paixões ruins, vicios e volúpia. 
$[ D’ahiemuma palavra essa guerra viva 

fbfferecida a virtude que tem por prm- 
gceipio e por exemplar a lei eterna da jus- 
fhça, que permanece em Deus e por cau- 

’ fsa secundaria de sua existência a liber- 
nifdade, a rasão e a consciência obrando de 

conformidade para a transfiguração vo- 
Jltmtaria do homem por sua semeinan. 
jadquirida com a naturesa divina.» 

*."1 (Proseguiremos.) 
1A. Fernandes S. Queiroz. 
    

iau1 (2) luda ó Castilho quem lalla. 

0 CANTO DO Tl'PI. 

Sou filho das selvas—não temo 0 combate, 
Não temo 0 guerreiro,—guerreiro nascí; 
Sou bravo,—eu invoco do bravo 0 valor, 
Sou filho d’um bravo, valente tupi. 

Na marcha p’ra guerra, se invoco tupan, 
Tupan me responde na voz do trovam; 
Intesa-se 0 arco,—desprende-se a frexa, 
E 0 fraco reclina seu rosto no cham. 

Sou filho das selvas—nas selvas nasci, 
Sou bravo guerreiro, só amo 0 lidar; 
Se tribu inimiga correndo ahi vem. 
Ao campo, sanhudo, vou só, pelejar. 

Se sonho, nos sonhos eu vejo anhangá, 
Que véla a meo lado, qual véla tupan; 
Ás vezes lhe escuto: guerreiro ao combate 
Vai lesto, vai forte, mal rompa a manhã. 

Eu vivo nas selvas—nas selvas immensas, 
Que vastas se entendem nas terras do norte; 
Se corro à peleja, bem sei qu a victoria 
Pertence a meo braço, qu’é grande, qu’é forte. 

E parto animoso: mal vejo 0 inimigo, 
Coméço das setas a ponta a ervar, 
Ardendo nos brios de nova coragem, 
Contente 0 triumpho, coméço a cantar. t 

Nas selvas do norte, nasci—d’um guerreiro 
Qu’as tribus guerreiras fazia tremer, 
Herdei-lhe esse sangue, seos brios herdei. 
Valente cónPelle, só sei combater. 

Cem craneos expostos na taba, bem provam 
Qu’em terra cem vezes, cem homens prostrei, 
Quer deixe na seta seo ultimo alento, 
Quer cáia vencido nos laços, qu'armei. 

Eu vivo nas selvas—nas selvas do norte 
Sou indio valente, valente tupi, 
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Temido na guerra,—do bravo temido; 
Possante guerreiro, nas selvas nascí. 

Se entam prisioneiros valentes eu trago, 
A tribu me applaude... que bravo sou eu!.. 
De dentes imigos o numero ó tanto 
Qu attestam qu'o forte jamais me venceo. 

Sou filho das selvas,—não temo o combate, 
Não temo o guerreiro,—guerreiro nasci: 
Sou bravo... eu invoco do bravo o valor; 
Sou filho d’um bravo, valente tupi. 

Maria Firmina dos Reis, 

DONS E JIÁliS JUIZES. 

No throno augusto da imparcial Astrea 
Sanctos Juizes, sois de Deus imagens; 
Quando a virtude pobre em vós estéa, 
E cortaes do erro as turbidas ambages; 
Mas se co'a mão, de ouro culpado chêa, 
Vendeis justiça a quem vos dá mais gages, 
Não sois juizes, não, sois deshumanos 
Retratos de cruéis, torpes tyrannos. 

DESCRIPÇÃO. 

Pintam o Ingenho um Moço denodado 
Na còr ardente, os olhos penetrantes; 
Sobre a cabeça uma Aguia: um inflammado 
Globo, dentre as madeixas ondeantes, 
Rusea o cimo dos céos, d'onde ha baixado; 
Dos hombros rompera-lhe azas navegantes; 
Na dextra um arco d’onde estalla a sétta; 
Ou já como Orador, ou já Poeta. 

DESENGANO PADA OS POETAS. 

Quando a veia lhe inflamma 
Prophetico furor, altisonante, 

E aos borbotões derrama 

Maravilhas da boca redundante, 

Mal divinha o Coitado, 
Que um Critico íleumatico, se ernbica 

No termo aventurado, 
Na phrase de travéz, que o mortifica, 
O nariz encrespando desdenhoso, 

Mófa do charro estylo, 
Taxa de trivial, desengenhoso, 

O lidado desenho; 
Dá aos hombros, faz beiço, desaprova: 
«Esta palavra é velha, esFoutra é nova. 
«Eu riscára aqui isto, alli aquillo. 

«Para tamanho empenho 
«O autor tem poucas forças: eu quizéra.. 

Bem néscio é nesta éra 
Quem apura a saude, o tempo, a vida 
Na arte a mais ignorada, e mais mordida. 

f 
t 

EPIGRAMAS. 

Tinhas, Elia, se bem me lembro agor?' ^ 

Por todos, quatro dentes.—EscarrasW, 

D’uma vez, c’o tussir, dois juntos fórJ<! 

D’outro tussir os outros dois lançaste, 

Tosse sem susto, que ainda que arrebent^; 

Já não Iws de escarrar mais outros dente5' 

Fabio, ao cahir da noite húmida e fi,|j 

Do chupado carão déspe a alegria; | 

Não, porque chore o sol, do dia enF1 

Mas porque acende luz, que gasta aze'1 

Filinto Elysi0, 

— 

Assigna-se para este jornal nesta1 

pographia a dois mil reis por 3 
 1 > 

( Typ, de B. de Mattos, rua da Paz n.° 
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PUBLIGiVÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

A ORIGEM DA LINGUAGEM. 

Yhúiaik das Wquas. 

(Conclusãô.) 

Já vimos no precedente § succinta- 
Wunte a historia da sciencia philologica; 
filamos de alguns de seos principaes 
cultores, desvarios e methodo (jue em- 
Pregarão:mas pelo correr dos tempostudo 
foi melhorando, cm razão do novo me-* 
tliodo de que usarão. 

0 Padre d’Hervas, ao meio dia da Eu- 
copa, Catharina 1E no eentro, e a Socie- 
fíaue Asiatica, fundada em Calcutá no 
anno de 1787, se podem diser as colum- 
uas do novo e immenso progresso da 
Philologia, 

í' A ninguém é desconhecido o grande 
y espectaculo da diversidade das lingoas, 

e seo quasi fabuloso numero; o illustre 
.iillalhi elevou o das lingoas a 860, e dos 
e, dialectos a 5:000: mas, graças ao novo 

naethodo empregado no estudo da philo- 
:i soPhia e thnographia, todas as lingoas vi- 
;• vas e mortas se podem classificar em 

tres grandes grupos: lingoas simples, 
Por flexão, e por agglutinação 

Graças ao novo trilho seguido, e es- 
r'tudo mais desapaixonado, se tem yeriíi- 

cado que «as afllnidades entre os idiomas 
separados em sua origem pela historia, 
6 geographia, que a principio não tinhão 

ei1 sido apercebidos senão vagamente, co- 
tueçarão a apparecer, determinados e cer* 

^ tos.» 
^ bescobrio-se que connexões novas e 

mui importantes ha entre as lingoas, de 
rmodoacombinal-assem largas províncias, 
ej!pu grupos, nações, que nenhuma outra 

indagação faria suspeitar a existência de 
> relações.» 
|S* VOLUME 

Descobrio-se que os «dialéticos teutoni- 
cos recebião considerável luz da lingoa 
pérsica, que o latim tem pontos de con- 
tacto com o russo, e os outros idiomas 
slavos, e os verbos gregos era mi não po- 
dião ser bem comprehendidos sem recor-9 

rer-se á seos semelhantes na grammatica 
sanscrito, ou indiana. 

Em uma palavra, foi claramente de- 
monstrado que uma só lingoa se estendia 
sobre uma considerável parte da Europa, 
e da Asia, desdobrando-se em larga zona 
de Ceylão a Islandia e encadêava em sua 
unidade povos que professão religiões 
oppostas, e não offerecem semelhança 
alguma de phisionomia e côr. 

Essa lingoa, ou antes essa familia da 
lingoas recebeo o nome de indo-germa- 
nica, ou indo-européa....» (Dem. Evang,; 

t. 15. disc. Io.) 
Os principaes membros dessa granda 

familia são o sanscrito (ou lingoa sagrada 
da índia) o persa, tanto antigo como mo- 
derno, o teutonico (germânico) com seos 
differentes dialectos, o slavão, o grego, 
o latim com seos numerosos dirivados, 
os dialectos cellicos, etc, etc. 

Entretanto houve quem negasse a junc- 
ção que havemos feito do celtico e seos 
numerosos dialectos á indo-européa, ligan- 
do-o ás lingoas semiticas. 

Mas depois da obra do Dr. Pricharcl 
sobre a origem oriental das nações celti- 
cas, ficou a questão resolvida e a familia 
celtica bga-se indubitavelmente a indo- 
européa. 

O Dr. Prichard, para demonstrar a 
verdade que acabamos de registrar, com 
mão certeira entrou em uma analyse pro- 
funda das palavras, e dos verbos gale- 
ses, e em outra obra que publicou depois 
da mencionada demonstrou que a aífini- 

SAN’LUIZ, 11 DE FEVEREIRO DE 1865. NUMERO 10. 
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dade do celtieo com a família indo-euro- 
péa era ácima de qualquer duvida. 

E assim vão as oitocentas e cessenta 
linstoas, e cinco mil dialectos completa- 
mente diminuindo, e formando uma só 
familia. 

O malay, e as demais lingoas suas visi- 
nlias ainda não ha muito que erâo consi- 
deradas como independentes; mas a eth- 
nographia mudernavai derramar luz. 

Segundo Marsden e Cawfurd o malay 
«devfa ser chamado o palinesiano, sendo 
o^malay, propriamente dicto, um dialéc- 
to, e podendo ser chamado a lingoa fran- 
ca do archipelago indiano.» 

Os idiomas que formão esse grupo teem 
uma grande tendencia á forma monosyl- 
labica, e a rejeitar toda inflexão; caracter 
que as aproxima da do grupo visinho as 
lingoas transgagelicas» as quaes o Dr. 
Leyden as une. 

«As lingoas vulgares indo-chinezas 
sobre o continente, diz elle, parecem 
ser, em sua strnctura original puramen- 
te monosyllabicas, como as lingoas falta- 
das na China, ou pelo menos se aproxi- 
mão dessa classe, que se pode segnra- 
mente suppor que o pequeno numero de 
polysyllabos originaes que conteem é 
dirivadb immediatamente do pali, ou for 
mado de uma reunião de monosyllabos. 
Estas lingoas são todas prodigiosamente 
variadas pela acentuação como a lingoa 
fallada na China.» 

Entre essas lingoas elle inúmera o ja- 
vancz, o bugis, o malay, tagala, baila, 
e outras alhadas pelas palavras e cons- 
trucção grammatical. 

Crawfurd considera o javanez como 
appresentando o maior numero de ele- 
mentos da lingua que forma a base de 
todas as outras nesta classe. «É sobre 
tudo pobre em formas grammalicaes, o 
que igualmente se pode dizer do dialec- 
to malay.» 

Este grande homem com mão de mes- 
tre encontrou uma tão grande semelhan- 
ça de palavras e structura «entre todas 

as lingoas falladas no archipelago indian 
que as classifica em uma só familia.» | 

Morsden vai mais adiante. Alem d ’ 
malay, diz elle ha uma multidão de lií i 

goas falladas em Sumatra que não s0 | 

'mente teem entre si allinidade manifes 
ta, mas ainda se ligão á essa lingoa gera 
que se encontra dominando em todas 3 
ilhas do mar oriental, desde Madagasc» 
até o ponto mais remoto das descoberta 
do capitão Cook,comprehendendo um ei 
paço immenso. 

Temos finalmente os seguintes grupos 
o indo-europeo, o polinesiano, ou nia 
layo, o semitico, que se compõe do syri* 
co, egypcio, caldaico, hebraico, etc. el 

grupo" formado pelas lingoas american» 
que tirando algumas excepções que ; 
prendem á indo-europea, ligão-se as li0 

guas semiticas (de Sen.) 
Em conclusão podemos diser que W 

das as lingoas prendera-se ao hebreo, fij 
mado nas doutas investigações de M, Bí1 

bi que fundando suas classificações n* 
opiniões dos philologos mais authorif 
dos chegou a concluir «que todas as l'c 

guas teem certa connexão com o hebre; 
que quanto mais remotos e selvagens sj 
os povos tanto mais sensível é a sobrefl1 

cta connexão, a qual se vai diminuin*1 

até de tododesapparecerá proporçãof 
os povos se vão civilisando » 

Um navegante, diz de Lorgues, «^ 
foi o mais longe possível na latitude a11' 
trai, o capitão Weddel observou no io'‘ 
ma de certos povos da America septe 

trional analogias por extrenfo palpafí1 

com o hebreo. I 
Muitos idiomas da Polynesia simu^ 

contrações strictamente hebraicas. 
M. Frederico Schlegel encontrou 

lingua peruviana expressões dirivadas 
sanscrito. t 

O professor Borton, observando asi>, 
merosas coincidências de nomes e de sji 
niücações que lhe offerecia os dialeU 
fallados na Asia e na America, tirava P( 

conclusão que todas essas lingoas p1 

cedião de uma origem commum.» 
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i E um celebre publicista M. Ortolan es- 
creveu depois de muito observar o se- 

iguinte: , . 
j As lingoas do oriente e do occiüente 
j vem de Deos; de Deos veem as línguas 
s do sul e do septentrião. _ 
3 Preenchidas assim as eondiçoes que 
3 estabelecemos segue-se que a linguagem 
] é de origem tal como o dissemos. 

R. A. DA FOISSECA. 

SYStlJIAS PUILOSOPÍllCOS. 

Examinar as diversas pbases, porque tem 
passado #o espirito humano, sob um ponlo de 
vista geral, desde o nascimento da scíeneia até 
os nossos dias, tal é o nosso fim descrevendo os 
diversos syslemas philosophicos. 

A mór parte dos philosopbos não duvida 
affirmar, cpie a faculdade que mais depressa sc 
desenvolve no homem é a sensibilidade, sem 
que daqui se possa concluir anão existência ue 
outras faculdades, congênitas da alma humana. 

Com eíTeilo, o liomem na primitiva pbase do 
| sua existência, vive somente dos sentidos, em 
! suas relações com a matéria, o espectáculo 

grande e variado da natureza parece allrahir a 
i si a sua allenção, os primeiros desenvolvimen- 
| tos do seu pensamento, e como só por meio da 
| sensibilidade pbysica pode elle entrar em rela ^ 
: ção com os objeclos do mundo material, dahi 
j o desenvolvimento desla faculdade; sendo^ o 

primeiro aclo do seu pensamento a alfirmaçao, 
a crença, a poe=ia, a religião. 

Esta éa marcha necessária do desenvolvimen- 
to do espirito humano. 

Thales e Pylhagaras devião vir depois de 
I Orphèu e Musêo, os cantos religiosos deyiao 

preceder ás investigações pbilosopbicas, é da 
I ordem da natureza humana, manifestar-se a es- 
I' pontaneidade, como prelúdio da vida humana, 

e depois a reflexão, como prova do desenvolvi- 
mento mais aperfeiçoado da mesma vida hu- 
mana. 

Como já dissemos, o homem começa pela fé, 
pela crença, na verdade começa por crèr que 
existe um Deus, autor da creaçãoy mas esta 
crença disperla-se por assim dizer involunta- 
riamente no fundo do espirito, o homem, lon- 
ge de examinar e discutir os motivos, que tem 
para crer, absorve-se nella, e diz para si: Deus 
é tudo e tudo éDeus. 

Neste estado de crença espontânea, não pode 
haver raciocínio ou reflexão, ha somente reli- 
gião ou crença, quando porem cessa a espon- 
taneidade da crença, é que disperta a philoso, 
phia, é que apparece a reflexão, e então o espi- 
rito humano volvendo sobre si mesmo as suas in- 
vestigações, passa á interrogar a si mesmo acerca 
da legitimidade de sua crença, e por um mo- 
mento natural, ou antes em virtude de uma lei 
de sua própria naturesa, gera-se logo um sysle- 
ma, isto é, o espirito procura reunir princípios 
certos, dos quaes tira consequências, e assim 
chega a formar uma doutrina, tal é a origem, 
dos syslemas. 

Isto posto, examinemos como nascerão os 
syslemas philosophicos. 

Com. quanto a philosophia nascesse no dia 
em que dispontou a reflexão no homem, e por 
conseguinte o berço da pliilosopliia fosse no Ori- 
ente,lugar de povos mais antigos, comtudo co- 
mo o conhecimento da philosophia orientalpou- 
co adianta, não só porque consistia em crença ú 
tradicções primitivas que se remontavam a re- 
velações suppostas, como lambem só depois de 
Thales e Pylhagoras éque o raciocínio a appli- 
cação da inlelligencia, do pensamento, em vez 
da fé á tradicções, sobre que nao era discutir, 
veio dar um novo impulso aos estudos philoso- 
pliicos, passamos a considerar a philosophia da 
Grécia em diaule. 

Segundo a opinião mais geral, a philosophia 
teve o seu berço na Grécia, ahi os primeiros 
philosophos Thales e Pylhagoras, atlendendo 
que as primeiras idéas que suscitão-se no espi- 
rito são exaclamenle aquellas que adquirimos 

| por intermédio dos senlidos, isto é, idéas dc 
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inundo material, pois que a impressSo da na- 
turesa faz com que esses sejam os primeiros 
phenomenos da inlelligencia, dahi a tentativa 
de eslrêarem a philosophia no estudo e indaga- 
rão da origem do universo,por essa razão o pri- 
meiro systema philosophico foi o sensualismo. 

Mas o espirito humano não podia conlenlar- 
se com esse systema, e consideral-o a ultima 
expressão da verdade, ecerlumenle porque ten 
tando o sensualismo explicar tudo pelos senti- 
dos, e não admillindo outra existência que a dos 
corpos, não podia por isso mesmo chegar á 
descoberta inteira da verdade, porquanto ha 
vendo outros factos, cujos conhecimentos ou 
idéas não podem ser fornecidos pelos sentidos, 
è claro que o espirito humano não podia decli- 
nar da necessidade de formar um outro systema 
que melhor o satisfizesse, dando solução ás dif- 
liculdades não resolvidas pelo sensualismo. 

Assim pois appareceu o espiritualismo, que 
se propoz a supprir a falta commetlida pelo 
outro systema, isto é, a demonstrara existência 
de uma outra ordem de conhecimentos, e pas- 
sando pela lei de opposição que soífre toda idea 
nova, leve de reagir fortemente contra o sen- 
sualismo. 

O seu fim era também a descoberta da ver- 
dade, mas como o espirito humano tem uma 
natural propensão para exagerar tudo, suecc- 
deo que os sensualistas no rigor do debate exa- 
gerassem o seu systema de tal modo que nega- 
rão inlejramenle a exislencia do espirito; foi 
assim que o sensualismo veio a degenerar cm 
puro materialismo, que nada mais é senão a ne- 
gação inteira da existeucia espiritual. 

Por seu turno os espiritualistas exagerarão o 
seu systema, que negava a exislencia da maté- 
ria, e assim foi que semelhante systema con- 
verteu-se em idealismo, que é a negação total 
da matéria. 

Deste modo pois vê-se que os dons primei- 
ros systemas philosophicos, longe de alcançar 
á descoberta inteira da verdade, cahirão em 
extremos diamelralmente oppostos, de modo 

que a melhor refutação do materialismo é ^ 
espiritualismo, e vice-versa;para ver-se o absuffi 
do de qualquer destas opiniões extremas, basf 
collocar-se sob o ponto de vista da opinião cod' 
traria. re 

A philosophia do bom senso, em presença dí* 
semelhante confliclo, não pude deixar dereela^ 
mar os seus direitos, de protestar com todas a« 
suas forças contra o exclusivismo destas duas51 

opiniões, asquaes, si são em parte verdadeirasfS 
são em parle falsas, epor isso mesmo incapa^1 

zes, cada qual de per si, de chegar porsuavesí*' 
á demonstração da verdade no terreno dos fados11 

do mundo philosophico. 

E na verdade não forão sem fundamento 
impugnações feitas, pela philosophia do bonfs 

senso, por quanto elle reconhece e não pode:) 
deixar deadmillir a exislencia de dous mundos/j 
os quaes cabem sob a vista da inlelligencia, enH1 

hora de modo diverso, o homem ao mesm^ 
tempo, que com os olhos, com as mãos, co®*' 
auxilio emfim dos outros sentidos conhece o5f< 

objeclos, que estão fora de si, ou que não fazem11 

parlo do eu, é também informado do que se, 
passa em si, no seu espirito, se elle gosa, soK 
fre, pensa, elle o sabe, assim como também co*^ 
nhece se os corpos ou objeclos externos são ! 
quadrados, redondos, solídos, líquidos, etc.)1 

com a ditferença de que é por entermedio dos 1 

sentidos que elle conhece os objeclos do mundo 
exterior, ao passo que épela consciência que ^ 
elle se conhece, e estuda o seu proprio espirito;, 
estas duas vistas da inlelligencia, uma sobre o 
exterior, ou sobre o mundo material, outra so-J 

bre a própria alma, são verdades, que o bom ^ 
senso não podia ver sacrificadas pelo exclusi- 
vismo de qualquer das seitas, E demais, crêr só-' 
mente nos sentidos enão crêr na consciência, 
ou crêr somente nesta e não nos sentidos, é crêr ^ 
e não crêr na inlelligencia, é em ultima analyse 
convirem um absurdo, e a razão humana não 
podia ficar condemnada á este estado de excln- 
sivismo, incapaz de satisfazer as suas aspirações, 
da reacção dos dous primeiros systemas pbilo- 
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sophicos era forçosa que apparècesse um, que 
tfiesse figurarna scena philosophica. 
t Assim aconteceu: appareceu osceplicismo. 
r Os philosophos fundadores deste systema, 
Acusando esposar as opiniões dos partidos op- 

üpostos, contentarão-se em acceitar a refuta- 
)fão de ambos, pois desesperados de achar a 
líerdade, como consequência da lucla travada 
i^ntre o materialismo e o idealismo, conclui- 
ifSo, que a verdade não existia ao alcance 
-3o espirito humano, que este éra impotente 
íPara conhecel-a, e que se devia duvidar de 
istudo. 

í Mas o espirito humano que não foi creado 
jpara o estado dubitalivo, procurou tentar um 
Jsforço, para emancipar-se da duvida, e, re- 
cuando cm presença dos desvarios do scepti- 
jismo, e entregou-se todo á pura contempla- 
rão da Divindade, como fonte unica, donde 

jPode"emanar a verdade, aqui a philosophia, 
^omo que retrocede aos seus primeiros passos, 
sfolve à crença; transforma-se em mysticis- 
b. 

3 0 mysticismo é, como diz Cousin, o rasgo 
J6 desespero da rasão humana, que depois de 
.^r acreditado naluralmenle em si mesma, es- 
treado pelo dogmalismo, alterrada pelo scep- 
^ bcismo, refugia-se na contemplação e intuição 
.humediata de Deus. 
, 0 mysticismo lambem cahe em excessos, 
, D>e desacreditarão os seus sectários e como 
Multado vio-se o exlasis, a magia, origem de 

, crimes e exlravagancia, o mysticismo afinal de- 
Jenerou em panlheismo. 

, Esta foi pois a marcha do desenvolvimento 
quatro primeiros systemas philosophicos, 

,2sla pois a ordem do desenvolvimento do es- 
P>”ito humano no terreno philosophico. 

, aguardamos outra occasião para tratarmos 
, *30 eccletismo. 

' Eevereiro de 18G5. 

A. Peduo DE MiRANDÀi 

CEMITER10 D’ALDÊA. 

I. 

Scenas aqui não hà, que aprazer possam 
Aos sentidos d’aquelles que, embebidos 
Nas illusões do mundo, a morte temem; 
Como o completo termo da existência. 

Suspiros Poéticos. 

Era uma noute de Agosto. 
Já se tinhão escoado as magicashoras do 

crepúsculo, e as primeiras da noute iam 
bem longe. O principal sino do presbyte- 
rio soava languida, e compassadamente 0 

onze horas. 
Tudo dormia na aldèa. 0 silencio rei- 

nava com seu fatídico cortejo de trevas, 
e do piar tristonho do agoureiro mocho. A 
sororina, com seu gemebundo canto, in- 
dicava prestes, o novo tanger do bronze. 

Desprendem-se, á final, do campanario 
doze tardias badaladas. Meia noute! E’ 
esta a mais terrível hora. Ninguém vaguea 
pelas ruas. Todos entregues ao pesado 
somno repousão, para ao amanhecer en- 
tregar-se aos labores do dia. 

Se alguma pessoa, porem, fosse acos- 
tumada á nocturas excursões, e passeasse 
pela mais tortuosa rua da aldêa, distin- 
guiria muitas vezes, sempre á noute, e á 
essas horas sinistras, um vulto, que já 
affeito á esses lugares, vagava impávido, 
e corajoso. 

Quem será? Pelos contornos è uma 
mulher. Extensos cabellos,desgrenhados; 
longo vestido. Para onde irá? Eis que, 
internando-se mais por essa via solitaria, 
e barrancosa chega, e transpõe o cemité- 
rio da aldêa. 

lí. 

Éstas ruas de tumulos, estes templos, 
Que cidade fig-uram, 

Só corruptos cada\eres habitam, 
Poeiras, nomes, e ossos descarnados. 

Suspiros Poéticos. 

Um cemiter.io! 
Aqnella pompa fúnebre do cemitério 

horrorisa. 0 desenho da descarnada mor- 
te; as altas paredes, fuscas polas aguas do 



78 ECHO DA JUVENTUDE. 

inverno; as negras grades, estaladas pela 
ferrugem; as cathacumbas, ennegrecidas 
pelo tempo; os mausuleós, plantados em 
direcções diversas, nos inspirão pavor e 
susto. . , 

Essas cruzes aqui e ali semeadas; es- 
ses epitaphios vários; esses montes de car- 
comidos ossos; essbs caveiras, ao passo 
que nos representão ao vivo os irrefra- 
gáveis monumentos do nosso nada, da 
nossa ephemera e fugaz existeucia, vão 
plantar na mais recôndita dobra da al- 
ma um temor inexplicável. 

Umcemiterio! . ' 
Ahi vae quebrar-se, na fria lage ce 

um sepulchro, o orgulho do homem: ahi 
nivellão-se as gerações. 

A sabedoria, pouco valem suas galas; 
a riqueza, pouco pesam seus thesouios, 
a aristocracia, são epbemeros seus ouro- 
peis;—tudo, pelas leis irrecusáveis de 
Deus, tudo, vae de tropel suimr-se na 
profundeza do tumulo! 

Como é varia e infeliz a sorte humana; 
como é louco aqnelle que se alimenta de 
distincções; que cobre seu peito de fitas; 
muda seu nome por um titulo; ambiciona 
brazões; procura teteas e veneras! 

Loucos! Ahi vem o vento rijo da moite, 
vos arremessa no sepulchro: e que vos 
resta? Trabalha por cultivar a virtude, 
por o labor da inteliigencia, amanhae-a; 
eis o destino do ente racional: sede bom 
pae, estremoso consorte, ülho obediente. 

E se fordes assim, tereis mna esposa, 
uma filha, um irmão, que sobre vosso 
tumulo, ás horas mortas da noute, venha 
derramar uma lagrima; que sobre o vosso 
sepulchro, e aos pés dessa cruz, seu 
melhor epitaphio, dirija uma supplica 
fervente ao céo. 

Lá na estancia celeste vossa alma se 
re^osijará: será um prazer santo o veres 
subir ao throno de Deus a prece candida 
e humilde, sahida de um coração aper- 
tado pela saudade, e cheio de gratidão. 

Feliz pae se tiveres uma filha tão santa, 
que te oíiereça uma oração; feliz esposo 
se tiveres uma esposa que ore por U; 

feliz irmão se tiveres ura irmão que faí 
subir ao escabello do solio Divino ^ 
echos de sua alma. L 

111. 

Nada temas, minha alma; 
Preconceitos de infancia não te gelcm^ | 
Não; sem susto vagueia; 
Mal não fasem os mortos.... 

Suspiros Poéticos. 

Ella entrou, e orou!... 
\ mulher de quem falíamos era a W 

moza Eulinda, que, aproveitando o silen, 
cio da noute, ia, todos os dias, press 
rosa ao tumulo de seu pae regal-o co>ri 

suas lagrimas, e ahi prostrada orafq 
Deus pelo seu bemfeiior. o 

Para ella aquella sepultura era suas % 
licias, e pezares: folgava em cobril-a 
flores, e orvalhal-a de lagrimas. € 

0 rocio da manhã vivifica as rosas % 
jardins: o pranto de Eulinda fasia as 
sas da sepultura não emmurchecere®. . 

Renovava diariamente essa devoç» 
Nem os preconceitos, nem os horrores ,j 
uma noute sombria a tolhera. A lembr j 

ç.a e pavôr dos mortosesoapão-lhe. So 
veda a estação invernosa, _ 

Auirnosa, vae sem timidez a esse ife 
de funereo apparato, de sombras eluc 
e de joelhos beija o symbolo da RedeD^ 
cão, a Cruz, e o tumulo de seu pae. 

Seus lábios enlreabrem-se, sua 
profere essa milagrosa oração, sahida 
lábios divinos, oração sublime, capaZ 
operar portentos:—Padre Nosso. 

Para ella são illusões tumulos; pa'ü 

susto, quimeras: Arde-lhe 00 

peito a chamma abrasadora do amor u 
que somente attenua-se com essas ^ 
mas brotadas dos cilios. j 

Deixemos Enlinda no doce colloq 
que tanto ama, deixemos esse anjo 
Senhor nessa conversa mysticacomb 
intercedendo por seu pae. . 

Feliz velho, que na hemaventn’ 
tens a dita de vêr esta scena tocant6. 
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AtRORA. 

Oh matin! ton aspectc fait palpiter mon cceur. 
(Líonard.) 

'Abençoada filha, que alimentas tam 
(CandiSos sentimentos. 

Misericordioso Deus, que inspiras nos 
«orações humanos tam acrisolado amor. 

IV. 

Hymnos accesos nos transportes d alma; 
Voem de mundo era mundo, d’astro em astro, 
D’anjo em anjo, até qu’elles se liarmonisem, 
E dignos sejam, oh Senhor, que os ouças. 

Suspiros Poetios. 

" A mesma scena se repetio dez an- 
;:nos. 

í Eulinda, orphã ás dezesseis primave- 
‘ ras, reiterava todos os dias o mesmo acto 
de extrema piedade filial. Sua mãe éhoje 
,octogenária, e estabeleceu sua filicidadee 
.orrimo futuro. 

Um amigo, morador da mesma aldêa, 
|em carta particular nos communica o se- 
jj§uinteí 
, , «Eulinda, a fada desta aldéa, casou-se 
jid 24 deste mez (Dezembro 64). O rapaz, 
;ío conheces, é S..foi com effeito um 
■jDello par que se unio. 

1' «Querendo ella em uma das noutes 
passadas, depois do casamento, conti- 

líMar na sua antiga devoção, e como não 
ci podesse sem communicar ao esposo, cheia 
iiiide lagrimas e vergonha, revellou o que 

minguem sabia. 
)®' , «Como sou intimo da casa sei. O ma- 

í* rido não se oppôz: hoje são dous que 
z^orão...» 

, Oh! como não será ardente aquella 
01 suppüca, sabida de dous corações tam 
fe puros! 

'L Felises esposos. Deus fade-vos. Euvos 
3í desejo do fundo da alma venturoso por- 

; vir. A vossa união seja perduravel. bede 
1 f sempre como hoje. 

Bcllas franjas azues auri-bordadas 
Esculpidas no mar nos mostra a aurora, 

E a fragrancia das flôres espalhadas 
Que a brisa reunio—vem vindo agora; 

Vem trazendo aos morlaes doce conforto, 

Vem a mesma natura imbalsamando, 

E eis que a ave sentindo-a o ninho deixa. 
Lindos carmes à Deus livre entoando. 

Tudo quanto vegeta, e vive, e falia, 

Nesta hora d’amor um Deus confessa: 

'Jem dizel-o receio!... e até presumo 

Que haver crença não pode igual a essa. 

Açoitadas do vento as salsas aguas, 

Bem puderão transpor mundos sem íim; 

Mas encontrão barreiras, que não vencem!... 

Mas oque!... onde vou?... Q’quero assim?... 

Desponta o astro Rei:—Eil-o surgindo 

Mais belleza e mais viço dando a flôr; 

E a vasta immensidaõ de ceus e mares 
Crístaes parecem de auri-rosea côr. 

E então surge do leito a meiga virgem, 
Vai alegre colher mimosas flôres 

P’ra depois de tecer lindas grinaldas 

Ir á Deus offerecer,—dar-lhe louvores. 

Oh ! hora de prazer!—manhã quem dera, 

Quem dera á mim, que mc não posso ler, 

S. Luiz—1865. 

R. 
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Cantar teu nome, desfrutar-te sempre, 

E alfim cantando-te, inda em ti morrer? 

ESCUTA. ') 

Á MINHA SOBRINHA MARIANNA FERNANDES DE 
cerda Queiroz. 

r 

Tu reanimas 

Meu coração. 

Sou teu escravo,- 

Dou-te affeição. 

Tu és o balsamo 

De minha vida, 

Que sem ti fôra 

Indifinida. 

Meus pensamentos 

São filhos teus; 

És um reflexo 

Do grande Deus. 

Não sei pintar-te,- 

Nem ousei tanto, 

Porém fofTreço 

Meu pobre canto. 

Dar-te-hia mais, 

Se mais tivera, 

Tudo excedera 
Se Deus quizera. 

Faltou-me o éstro 

P’ra bem cantar-le, 

Perdoa a penna 

Que ousou manchar-te. 

Adeus Aurora 

Até outra vez; 

Cantos fimploro, 

P’ra que m’os dês. 

A. Fernandes S. Queiroz, 

È doce pão do espirito á virtude, \ 
E mil vezes também pão que se comJ>r,l 
Com lagrimas acerbas—não importtjv 

(Macedo.) 

Se de um lindo botão desabroxa, 

Tam bem linda e mimosa, uma ílôr, 

Da menina que foi sempre hella, 
Virgem bella esperar deve amor. 

Se és pois o botão delicado, 

A menina engraçada e gentil, 

Serás flor entre as flores mais bella. 

Meiga virgem—e inda mais—senhorik 

Mas repara po mundo e não colhas, 

D’elle as flores odóras—gentis; 

Porque n’ellas veneno se imbebe, 

Porque o mundo só vive de ardis.- 

Não ha flôr vecejante, e nem bella, 

Onde a terra, onde tudo é calor: 

Não ha virgem também casta, e pura 

Sem que amando só louve o Senhor. 

Á Deus pois somente adora, 

Que só n’olle ha puro amor. 

Disos iniquos esquece 

Eleva-te ao Creador. 

1863. A. FernandesS. QileiroU, 

MAXIM MORAL, 

0 amor rle Deus e o amor do proxi11 

são duas leis, que muito melhor do f 
todas as leis civis, bastariam para be 

regular todo henero humano. 

Assigna-se para este jornal nesta ’■ 
pographia a dois mil reis por 3 me^ 

Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n.° 7—1^ 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTEHATURA. 

UTIERATURA PORIUGUEZA. 

CARTA II 

SrjRedactor.—Fôra rainha primnira in- 
tenção dar certo methoclo ás matérias (les- 
ta resposta, tratando separadamente das 
questões aventadas sobre graramatica, or- 
thoepia, idioma eorthograpAlTá, no escrip- 
to que me chamou a attençào; masachao- 
se estes assumptos alli tocados tão desnr- 
denadamento (parfois an beaudésurdreest 
un effet de Varl) que ora se adianta, ora 
se retrograda, sendo difíicil coordenar as 
baterias similares. E’ só porém assim 
Que o debate póde aproveitar; tenta-lo- 
hei. 

Começarei portanto pelas questões or- 
thographicas, que são de todas as que 
mais indignação merecem ao sabio cen- 
sur, e as primeiras nestes artigos prostra- 
das por sua hercúlea clava. 

Começa S. S. exprimindo-se assim:«Z)e 
«todas estas pequices, nada me tem feito 
«perder tanto a paciência, como a ridícula 
Qortogrgphia, adaptada por todos osjornaes 
«portugueses sem excepção.» Passa a deno- 
minar tudo isto asneiras, insupporlaveis, 
ridiculo, pueril, affectado, precioso, extra- 
vagantisstmo, suprasummum dos dcscoit- 
chavos, ignorância, e um vocabulário tão 
\ariado, que póde servir para mostrar a 
riqueza da lingua em palavras.... enér- 
gicas, mas que não é 0 mais proprio para 
mentir convicções. 

Ora, como a demonstração das asser- 
1 Ções do autor do artigo se não remonta á 

discussão de um systema orthographico, 
e antes se limita a censuras parciaes so- 
bre 0 modo de escrever um ou outro vo- 
cábulo^ eu tenho a infelicidade de os es- 
crever, quasi todos, e intencionalmente, do 

defesa dos meus collegas preciosos, a dar 
os motivos que nos impellem a escrever 
por tal guisa. Para sermos, pórem, com- 
prehendidos, havemos de mister um de- 
senvolvimento mais amplo, comtanto que 
não exceda as raias destes escriptos. a 

As palavras cuja orthographia 0 illustre 
grammatico censura não são assim escrip- 
tas por um capricho, um acaso, um isola- 
mento; são-o, porque um systema conca- 
tenado no-lo prescreve, donde resulta que 
a guerra leal devería ser feita aos princí- 
pios, e não ás suas inexoráveis conse- 
quências: ridiculisar 0 modo de escrever 
uma palavra, só porque esse modo nos 
cansa estranheza, mas sendo elle confor- 
me com as regras, não me parece proprio 
de nma polemica sincera e illustrada, 

Tolere-se-me pois explanar, mas que 
per sumina capita, os fundamentos do nos- 
so systema. Se forem inadmissíveis, dig- 
nem-se combatê-los; se porém forem a- 
ceitaveis, aceitem-lhes igualmente as con- 
sequências, sem empregarem para impug- 
na-los a arma unica das facecias. Como 
... verdade é só uma, deverei, contra ata- 
ques sempre idênticos, applicar argumen- 
tação idêntica á que já tive occasião de 
expender. 

Antes de descermos portanto ás ques- 
liuuculas de palavras, permittão-se-me 
algumas considerações rapidas sobre a ma- 
téria, olhada em seu complexo. 

De quantos vínculos podem prender en- 
tre si os cidadãos de nma nação, nenhum 
tão valente como 0 da communidade de 
idioma; para que elle seja commum, im- 
poria evitar quanto possível as discrepan- 
cias no fallar. ü simples commercio oral 
está longe, por circumscripto e variavel, 
de igualar a transmissão da palavra es- 

u     pta, quanto á solução do urohlema da 
SA.N’LUIZ, 19 DE FEVEREIRO DE 1865. 

vicvei-nu3Sl lOOOS, 6 ..      
modo reprovado) sou constrangido, em cripta, quanto a solução do problema dr 

VOLUME I. SAN’LUIZ, 19 DE FEVEREIRO DE 1865. NUMERO 1 
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uniformidade e perpetnidade da língua. 
Não se alcança essa unidade, sem a uni- 
dade do escrever, sem a adopção de uma 
orthosraphia invariável. Emquanto esla 
não fór adoptada, conservar-se-ha a lín- 
gua em fachas de infancia, qualquer que 
sejao seu progresso, sob os mais elevados 
aspectos por onde póde ser contempla- 
da. _ . 

Cumpre cobrir com as maos o rubor 
das faces, mas confessar que a mais for- 
mosa das hjdiernas linguas não tem re- 
gras orthographieas, nem cousa que com 
isso se pareça. 

Se autoridade, por si só, bastasse para 
legislar sobre taes pontos, perguntarei eu 
ao nobre autor do artigo: 

«Qual escolheis, em lingua portugueza? 
«A dos denominados clássicos? a dos le- 
«xicographos?a dosescriptores actuaes?» 

Os clássicos todos diversificão uns dos 
outros; e até muitos, desi mesmos, e quiçá 
nas mesmas edições. 

Dos lixicographos um só nao ha que 
adoptassesystema ortographico digno des- 
se nome; e vai entre elles tal torre de Ba- 
bel, que vários termos apparecem escrip- 
tos nos diversos dicionários, de mais fôr- 
mas do que as lettras de que elles se 
compoem. De tudo isto se tem dado am- 
plíssimas e inconcussas provas. 

Entre os escriptores aclmcs, em ambos 
os hemispherios, grassa ainda igual nnar- 
chia. Vai por toda essa orthographia na- 
cional um tal lutheranismo, que todos 
quantos pegão em penna portuguesa se 
considerão com direito de dar ao art. 5o 

da sua constituição orlhographica incom- 
mensuravel latitude. Cada um de nós é 
papa; só Deus é Deus, e cada um de nós 
é seu propheta. 

Se pois é certo—que não existe ortho- 
graphia portuguesa—e que á sua fixação 
é questão urgente, de interesse, de cre- 
dito nacional—cumpre examinar^ se e 
possível estabelecel-a. Disemos nos que 
é possível, que é facillimo, se todos qui- 
zermos contribuir para a desejável solu- 
ção do problema. Vejamos como. 

Trez, e não mais, são as bases em que \ 
uma orthograhia melhodica poderia as- ( 
sentar: -ia, a derivação; 2a, a aualogiA ( 

phonica; <3% ora derivação, ora soai. , j 
Não é tolerável este ultimo systema de ( 

eclectismo—porque não é systema—por- ] 
que não tem princípios e preceitos—por- ( 
que falta urna regra para estabelecer-se ( 

quando ha de respeitar-se a etymologia, i 
e quando o sonirlo—porque seria origenj 
de desordem—porque perpetuaria o maf - 
de que hoje nos queixamos—porque st) 
por despotismo (visto faltar fundamento 
rasoavel) se poderia decretar o modo d<j 
escrever cada vocabolo—porque para tal 
autoridade nem os Augustos tem força-' 
porque finaimente seria um remedio peio 
que o mal, ou pelo menos o elernisar do 
vergonhoso estado actual. ! 

Seria a phonographia o melhor ao> 
expedientes, se fora possível; mas não 
é, porque devendo a escripta ser unifor- 
me, tal systema o não permittiria; por- 
que o soar do mesmo vocábulo portuguez 
varia, mais ou menos, nas cinco partes 
do mundo e no mesmo reino, ou provín- 
cia, ou cidade, ou casa, ou condiçatn 
ou pessoa, ou occasião, de modo qu 
seria preciso escrever a mesma palavr 
de vinte formas diversas, ou antes conr 
por 100 diccionarios distinctíssimos par 
o mesmo idioma;—porque tal systein 
nos afastaria das derivações, origem n 
bellesas e de perenne conservação n 
valor dos termos;—porque era vez o 
ligar por leis de familia as linguas o 
pendentes de raiz commum, esse systein, 
cada vez mais as divorciaria;—porqn 
cada localidade, por um explicável patn 
tismo, imagina ser a que mais corred 
mente falia o idioma, e nenhuma se s 
bordinaria a um escrever que ella e 
cada termo consideraria incorrecto;—p0 

que não haveria legislador, que fosse o 
decido—porque não ha elementos gr3?^ 
cos, dos conhecidos, com que se oei 
todos os sons—finalmente, porque lUUUa Ub bUllb nuaiuiciivo» * "1 
systema, segundo julgo, não poderia c, 
ar-se, ou, creado, não poderia subs»»1 
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Se pois os outros dons systomas são 
imprestáveis, é nossa opinião que o ter- 
ceiro, o da derivação, deve ser o salva- 
dor da orthngraphia portuguesa. Nós o 
mloptamos—por ser o unico merecedor 
de nome de systema;—por ter padrão 
mais seguro, e princípios donde se tirem 
consequências;—pornosapproximar mais 
da lingua materna, e das outras que nos 
enriquecerão;—por nos revelar muitas 
veses o valor, extenção, gradação dos 
vocábulos, coadjuvando a memória e a 
rasão;—por facilitar o aprendisado dos 
idiomas de origens idênticas,—porque 
embora a palavra se pronuncie de dez 
formas, se escreverá só de uma; —por 
Proporcionar a acquisição do incógnito 
Pelo conhecimento dos radicaes e da 
mechaniea da palavra;—por perpetuar 
inalterada a lingua, conservando o sen 
caracter através dos tempos;—por per- 
mittir que se comprehenda sempre o que 
até hoje se tem escripto;—por acabar 

; neste assumpto com as rivalidades na 
I supremacia de fallar;—por ser da singela 
I execução;—por dar facil base para solver 

todas as duvidas;—porque desta boa or- 
thographia se passará muitas veses á me- 
lhor orlhologia; por elevar o popular ao 
nivel do erudito;—porque a etymologia 
levará á orlhographia e vice-versa;—por 
se distinguir assim, pida differença das 

1 lettras, giáo numero de palavras que aliás 
1 se confundirião; porque mais vale, onde 
1 indispensável, sacrificar a pronuncia, sem- 
• pre variavel, do que a orlhographia, que 
' deverá ser permanente. 
■ Poderia cada uma destas considerações 
l dar lugar a capítulos, mas se a indoledes- 
' te escripto fugaz me obriga a condensar 
' desfarle os racciocinios. creio que um 
' tão illustrado pensador como o autor do 
í artigoanunymo,supprindocom o seu vas- 

to saber o que em mim íallece, concede- 
| rá. pelo menos,que nós,os que abraçamos, 
i' até onde é dado ir, a orlhographia ety- 
ii mologica, procedemos conforme nol-a di- 
j! cta a nossa intelligencia,qualquer quese- 
!' jaacurtesaque nellahajão de reconhecer. 

Desejamos nós, pois, que se generali- 
se o escrever rasgadamente etymologico, 
e creio ter-se já demonstrado serem pharv- 
tasticos os inconvenientes deste projecto: 
não terem valor as objecções que se lhe 
antepõe; não ser empecilho prejudicial o 
uso das letras dobradas, ou que se não 
proferem; não difficullar o systema ao no- 
viciado da leitura; não ter peso a circums- 
tancia de algumas etymologias controver- 
verliveis; não haver, por isso, necessida- 
de de doutrinar primeiro o povo nos vá- 
rios idiomas donde o nosso nasceu, e nerq 
tão pouco a de nos 'conformarmos com 
orlhographias hespanholas. Não é para 
aqui reproduzir, sobre todos estesprorne- 
nores, o que parece ter já sido levado á 
evidencia. 

Afim de não scindir o discurso, houve- 
ra eu preferido tirar já os corollarios dos 
princípios expostos, mas fatigaria talvez 
a attenção, e esse temor me faz reservar 
raes desenvolvimentos para ulteriorpales- 
tia. 

Rio de Janeiro. 
Zero. 

EOSQUEJOS DA LITTERATURA BRASILEIRA. 
XI. 

Tivemos occasião de admirar em o § X os ser- 
viços, talentos, e virtudes de um proeminente 
vulto da litleratura patria. Continuando na 
enumeração dos brasileiros distinctos, não po- 
demos resistir ao desejo de recordar as mes- 
mas (jualidades, que ornarão á outro não me- 
nos celebre. 

Ha um preconceito, que convem desmintir, 
se a lição da historia já nao o desmoronou. 
Considerão incompatíveis ao caracter do padre 
atíazeres diversos aos do seu ministério. Isto 
è um erro: os sacerdotes são aptos para todas 
as funções, ainda aquellas que parecem hele- 
rogeneas á seu estado. 

Uma mulher illustre, M. Stael, disse muito 
bem, que ao espirito humano é impossível op- 
por-se as colurnnas de Hercules. Seria, pois, 
infundada, ou arrojada supposição, crèr-se o 
sacerdócio inapto para outros misteres á exce- 
pção dos que constituem o especial á que se 

1 conságrão. 
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Homens eminentes coníirmão essas proposi- 
ções. O sabio cardeal Ximenes, qise deu gloria 
ao reinado de Isabel eFernando, deHespanlia, 
cuias qualidades são tam apreciadas pelo cele- 
bre Robertson, em sua Historia da America, 
e de quem Leibnilz disse, que se os grandes ho- 
mens podesseru ser comprados, a Hespauba 
somente poderia possuil-o se vendesse um dos 
dos seus maiores reinos; o cardeal Richelieu, 
braço direito de Luiz XIII, e rival do importan- 
te cardeal Mazarino, á quem o abalisado his- 
toriador ab. Millot fez um perfeito elogio; o 
cardeal de Relz, não obstante seus defeitos, 
á quem o profundo pensador duque de La Roche 

Toucauld traçou um bello panegyrico; o cele- 
bre cardeal Antonelli; e entre nós. o marquez 
de S. Crtiz, o padre Feijo, são caracteres estes, 
que, capazes de outros encargos, occuparão na 
republica lugares extranbos ao ministério sa- 
cerdotal. 

Vio-se, porém, uma intelligencia superior 
apresentar-se, e engrossar o calbalogo dos va- 
rões conspicuos deste paiz, berço de heroes 
tam assignalados, o bispo José Joaquim, da Cu- 
nha de Azeredo Coulinho, éde quem falíamos. 

Ainda em edade viril desenvolvia uma intelli-1 
gencia superior. Para mais tarde com o estu- 
do, reflexão, e trabalho conseguio o lugar de 
honra destinado aos gênios. Assim o vemos oc- 
cupar as mais elevadas posições nas jerarchias 
da Egreja e do estado. 

Ao rnesmo tempo empunhava o baculo pas- 
toral, e o timão dos negocios civis, sendo bis- 
po da diocese de Pernambuco, e simultanea- 
mente governador inlirino dessa capitania, pre- 
sidente da junta da fazenda publica, e direclor 
geral dos estudos. 

Nestes cargos espinhosos, inherentesá obri- 
gações varias, múltiplas,eComplicadas,o homem 
do altar e do século, esse gênio para maiores 
empresas, trabalha, e preenche á todas suas 
obrigações, correspondendo á confiança do go- 
verno e satisfazendo ás necessidades publicas. 

Tal’foi sua conduta sabia, e reflectida, que 
o "-overno porluguez elevou-o á maiores luga- 
i'es remunerando os serviços tam valiosos, 
c(ue costumava prestar. Da diocese de Pernam- 
buco foi chamado á melropole, e transferido 
para sés mais importantes comoMiianda eBra- 
gança, e depois para Eivas. 

Ahi estava dirigindo a Ereja elvensfe com 
santo e piedoso zeio, quando o lieroe de Maren- 
eo e Austerlitz despeja nas plagas portuguesas 
uma expedição revolucionaria. Lom ammo 

U_ 
tranquillo, o virtuoso bispo não podia presem d 

ciar essa invazão, occasiouada por uma sed^; 
de conquista. 

E da mesma tribuna sagrada donde pregavJ 
.jlli 

Ei Uíl mtvaiut' > 'j I,; 
a brandura evangélica, proclama a liberdadl 

jri 

com santo enthusiaino, e ensina aos povos ^ 
repeliire.m a injuria e servidão, que lhes trazia» 
as armas francezas. , . . , e, i anuas udiioi:/.<o. . , p, 

E nessa epocha, em que a côrte aterrorisan 
fugiu, procurando o Brasil, muito valeu sua voh 
poderosa: Portugal levantou-se, e expelho ooi^ 
denodo esses parasitas, devendo muito 
serviços do illustre brasileiro. _ _ (( 

Em ordem á lilleratura sua posição e exccls* 
Favorecido de brilhante intelligeiicia, e se 
duvida um dos primeiros vultos lilleranos au UUVMirt uni i' i • 1 A -.jif, 1 

Brasil duninle o governo colonial, u sn t| ÍIUSU UOIrlUlC u - 
Pereira da Silva, em seu Plutarcho, appre.sen 
e aprecia suas melhores e mais importam ^ 
publicações. nimdçucj. . , ..i 

Entre ellas nota como verdadeiros prodncí» 
,|C 

Entre etias noia cumu 
de sabedoria, trabalho tenaz, e suptínorida de saneuoria, uuodiui; itiiu,,, ^ ....  r 
do engenho, uma collecção de bem pensafl^ 
Memórias sobre assumptos diversos. Darem» ^ 
em abreviado resumo uma noticia d ellas. 

Como mais importantes por as sãsdoulrii ,] 
que eticerrão, merecem especial menção: a u ( 
moria ácerca da abolição da escravatura, o j 
saio economico sobre o commemo de PurlUí , 
e suas colonias, obras que tiveram poi 
raridade mais de uma edição em porluguez. 
mereceram ser traduzidas em vários idmm 

Publicou escriplos de merecimento, ace 
de momentosas questões, como o pmtroa^ 
beneticios ecclesiaslicos, seminários, ele. , 
notáveis, além dos mais, o sen bello trahaim 
Informação sobre o estado político, comn 
ciai, tinaiiceiro elilterario da capitania de 
námbuco; uma Memória relativa ao tãm 
commercio, e preço do assncar; e um aiscu . 
pronunciado na Academia Real de Scienma» j 
Lisboa pintando o estado das minas do Rn 

Eis em rápido bosquejo a noticia hibUOr. Ui= [.tu rápido bosquejo .. - 
phica de suas composições. Somente lidas rj 
dem ser julgadas: ahi encontrará o leitor 1 , 
quivocas provas do que havemos dito, isi 
que são cunhos de solida illustraçüo. 

XXI. 

Apreciemos agora outros brasileiros illus1'*. 
cujos nomes conserva a historia com org« , 
visto como duplo motivo hu poro voncrol- 
lettras e a liberdade. , jí 

Tliomaz Anlonio Gonzaga, Cláudio .w 
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a Cosia,Ignacio José de Alvarenga Peixoto, for* 
iam uni grupo de aspecto risonho para a lit- 
"ratura patria, uma pleiade luminosa, que bn- 
aará.sempre, cm quanto se contar o Brasil en- 
re as nações culias, e seus filhos como os mais 
ivorecidos dos ricos thesouros da inlelligen- 
ia. 

Ou seja por o espetáculo de uma natureza 
!Splendida, ou por a aclividade iiitellectal mui- 
0 despertada, ou por a santa ambição de col- 
ocarem-se orgulhosos no Pantheon dos homens 
Ilustres, os brasileiros não ficam a quem dos 
^aluraes de oulros paizes em gloria, ou na lit- 
eratura, ou nas sciencias, ou em qualquer gc- 
^ero de conhecimentos humanos. 

Ainda mesmo em circunstancias anormaes, 
Aproprias para os exercícios lillerarios, asle- 
Iras brasileiras não soem declinar do prospero 
estado em que se achão. Ao passo que o movi- 
mento litterario paralisa-se, e soifre com os 
choques das revoluções em oulros paizes, o Bra* 
2|1 offerece um aspecto lisonjeiro em sua lilte- 
fatura ainda mesmo em sua infancia política, 
com os pulsos apertados pelas cadêas da servi1- 
dão. 

Um sabio francez, llUeralo e philosnpho, 
J1r. Cousin, diz: Se o século XVIIl é um século 
de dissolução, não será um século de poesia, 
Porque a poesia é a expressão, a voz harmonio- 

íSi,> e por assim dizer, a flor de um estado de 
.couzas fixo e estabelecido; esta flôr não podia 
desabrochar nomeio de uma crise. Argumenta 

(Com o exemplo de França, e o provou. 
Entre nós, porem, as lutas da liberdade e da 

jlntelligencia marchavão eguacs, triumphando 
Jas desta. O Brazil não gosava da autonomia po- 
Slilica, mas progredia, e na arena litlcraria apro- 
isentava illustres coripheus. Os apontados em o 
(presente arligo são capases dc immorlalizar 
Ia patria, pnr suas conquistas na lilteralura. 
[ Se Portugal nos apresenta seu maior épico,^ 
| tfindo em uma das mãos a espada para defender 
1 a patria, e em outra a penna para iinmorlali- 
j zal-a; se a Italia nos mostra Pellico, esse poeta 
Ssentimental, arrastando ferros ignóbeis em pri- 
j sões medonhas, como penhor ás aspirações da 

liberdade, o Brazil lambem offerece á poste- 
ridade os vultos mais grandiosos, que produzio, 
lutando pela,liberdade, solfrendo pela liltera- 

Itura. . . 
■ _ Thomaz Gonzaga, o Berenger brazileiro, cu- 
í jas obras andão por as mãos de todos, e o poe- 
! ta popular, auclor das bellas e arrebatadoras 
; 1’jras, que todos conhecem, e sabem de cor. 

As phases de sua vida são a expressão de suas 
composições. 

Umas vezes animado, jocôzo, terno, e encan- 
tador; é que a vida sorria-lhe fagueira: tinha 
por horisontes um céo de delicias, que presa- 
giavão um fucturo risonho; outras vezes melan- 
cólico, triste, e pesaroso; é que as nuvens da 
desespero começavão á cnlenebrecer seu cora- 
ção; e a negra mão do destino traçava já na 
sua fronte em caracteres negros o telrico fim de 
sua exislencia! 

Grande poeta, e verdadeiro cidadão, yia sua 
patria gemer sob o pezo de horridos grilhões, 
e—apostolo da liberdade, a prega, a fomenta. 
Seu grito éra forte e auclonsado: novos com- * 
pauheiros agrupão-se; mas, eis que a pesada 
mão da lyrannia os subjuga ! 

É diante de prespectivas tam seductoras 
abrem-se os cárceres, franqueam-se as portas 
de prisões irnuiundas!.. Era ainda pouco; con- 
vinha afastal-os da patria, fazei-os conviver com 
homens selvagens e boçaes; convinha sumil-os 
para sempre, e enviavão-nos para—o degredo . 

Ahi, onde não se ouve o modular saudoso 
das aves da patria; onde as voses do pae não 
chegão; as consolações de uma disvellada mãa 
não transpõe; onde os soluços do objecto mais 
estimado não são ouvidos! ahienterrão 
vivo o nosso sublime poeta ! 

O degredo de Moçambique foi a ultima scena 
desse drama triste, que compôzos últimos ins- 
tantes de sua amargurada vida! E ainda nas 
provações ultimas, como o passaro prestes a ex- 
pirrtr, descantou sgus carnaGSi foi um adeus 
saudoso á patria, á liberdade, e á Marilia!.'.. 

Cláudio Manoel da Gosta, de um genio robus- 
to, panegyrisla da liberdade, foi companheiro 
de Gonzaga nos triumphos lillerarios, e nos 
ensaios de emancipação. Como lilterato adque- 
rio renome e era excellente poeta: composições 
de elevado mérito o fazem conhecido, e cerção 
seu nome de honra, e gloria. Compôz traduzio, 
e commentnu obras scientificas. 

Liberal, como Schiller, Cláudio Cosia visava 
a liberdade da patria como a uuica esperança, 
como padrão de immoredoura gloria, se por 
ventura associasse seu nome á uma empresa 
destas. Intrépido, internou-se na voragem re- 
volucionaria, e firme trabalhou com denodo. 

Porém já a voz horrível da maldição linha 
cabido sobro aquelle que sonhasse a liberdade 
da patria. Cláudio Costa passa por o cadinho 
de processos, de perseguições tyrannieas, e 
por ultimo, como . os mais, é remetido para o 
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exilio! Todos linhtio de passar por as mesmas! forão elles, e mais alguns bravos, que ensaiar^ 
provações, de libar o mesmo calix! 

Ignacio José da Silva Alvarenga Peixoto, que 
■ desde tenra idade mostrou como seria vigorosa 
sua inlelligencia, se a auxiliassem com o culti- 
vo, tendo feito sua educação, e exercido pro- 
fissões honrosas, voltou á vida serena do lar 
domestico, onde passava seus dias alegres, te- 
cendo coroas immarcessivejs para adornar sua 
fronte. 

Compôz no remansoda paz poemas, dramas, 
e muitas poesias de bom gosto, e de real mere- 
cimento. Neste estado de cousas é obrigado 
áacceitar uma posição no exercito. «A tran- 

, quilidade e a alegria de sua vida deviam desa- 
parecer: o mundo é theatro de variadas scenas; 
eoexpectadortem de passar infallivelmente por 
as suas diversas mutações.» 

A amisade particular e intima o ligava á Gon- 
zaga, Cláudio Costa, e mais coripbeusda tenta- 
tiva republicana; erão seus pensamentos homo- 
gêneos; suas composições respiravão somente 
—liberdade; seus dourados sonhos erão—li- 
berdade; facil, pois, seria a juncção dessas al- 
mas generosas que almejavão omesmo fim, que 
desejavão a mesma coosa. 

Alvarenga lançou-se á lucta com o mesmo ar- 
dor dossèns rivaes: era sednctora a arena que 
Irilhavão: todos os corações pulsavão com cgual 

’ impelo ! E com que ardor não pelejavão esses 
heróes; coinqueanciasearremeçavão aos com- 
bates !  

Os vebemenlcs impulsos de seus corações em 
breve são comprimidos! A prepotência lhes diz 
—susta !.. Tua patria éminha escrava !.. E 
por esse mesmo caminho doloroso, por onde 
marcharão Gonzaga, e Costa, vae amargurado 
o mayioso Alvarenga! Ainda uma victima 11- 
lustre, ainda um marlyr é sacrificado por causa 
da patria ! E que marlyr?  

Abrio-se o lumulo, ou o degredo, que são 
semelhantes por seus horrores, para receber 
mais este poeta sublime. No verdor da edade 
estava: E enlrel.mlo seus cabellos erão alvos 
como do octogenário; suas faces cavadas como 
as da velhice! 

A sua memória, porém, é abençoado pela 
posteridade. Gonzaga, Costa, e Alvarenga for- 
mão uma epocha degloria, e de lagrimas, para 
a lilteraturu, epara a patria. Se exigem dá his- 
toria um lugar distincto como poelas e homens 
de leltras, não será inferior sua posição como 

tentativas de emancipação. bb 
R. Lemos. ; ( 

tio 
nil 
1 ( 

Remetteu-nos ura assignante o seguin|h: 
artigo: . t 

ALGUMAS COXSIDERAÇte SOBRE JCSIS CJ1RISTO, E 0 CH»ÍÜ' 
liO, E SOBRE ALGEMAS VIRTUDES. th 

Em quanto o Filho de Deos Padre veio 
mundo, tomar a humanidade do Homem deciuL 
do pela culpa da desobediencia do primeiro l'ja, 
mem, para restabelecer a graça perdida, e assjij 
reconciliando a humanidade com o Pai, e a fja 
al infermidade; o homen) por fraco descontuíL 

nnA trxmíxndr\ «íaIipp. si íi flfi íllÜLi,. Aquelle, que tomando sobre si a pena de nK1^ 
a todos lilbos de Adão era destC, eterna, que 

da, e que ahrio as portas do Céo pela sua pauVg 
e morte, para dar-lhe tuna immurtalidade L 
gloria, tirando-os da corruptibilidade da ttítA^ 
a tudo desconhece e resiste o homem t ( 

Jesus Cbristo com sua Sapiência, sua GraÇ» HllOi 

ipie o príncipe das trevas havia feito perece^ 

Omnipotencia, salvou ao mundo pelas mesi^ 
formas, maneiras, e modos, e industrias, ^ 

m 
humanidade. n, 

Se por uma mulher,—Eva, que tentada ikk 
sexo frágil, levando-se de vaidade, esquecí" 
fé da obediência a Deos, negando-lhe amoF 
humildade, e assim amargurou o bem e rnai llUIUllUclUC, C ^ 
pomo « do peccado com todos seos descem' 
tcs: assim também por uma mulher—Maria^J, Vir^ tissima, da mesma linhagem, que na sua . ( 
nal nnresa, salvou o mundo pela obediencí» . r x tv - - •.  con palavra de Deos, para a incarnação de seo o: 
Iho, humilhou-se, crêo em grande fé, que crêo em grande fé, que 
era possível na presença de Deos, como o era possível na presença uo ueu.', oomu x, • 
lhe havia dito. Assim cheia de Graça, rest» 
leceo aquellas fraquesas de Eva, que pela so 
ba, vaidade, orgulho, cubiça, e amor de st “ o 
mo havia perdido a sí, e seos filhos. * 

O mundo perdido por desobediencia de u1 x 
homem. Salvou-se por obediência de um sot 
mem Deos, que obediente a seo Pai, igualt'1 i 
obedeceo ao mundo em morte de Cruz, omM 
conserva como copia viva ao christão até a 
sumação do século, em sua nudez a mauei^e 
que Adão se vio despojado da graça. t 

zelladores da liberdade publica, visto que 

-He por isso que foi dito ao christão: 
Olha, segue o modelo que mostraram o» i 

paes sobre o monte: Assim, é Jesus Cbristo 
modelo, que dando ao mundo a salvaçao ■£ 
sua vida, suas doutrinas, seos milagres, seo r-j(. 
pio, e sua morte Paixão. Todo o christão o j. 
cópiar, afim de ser um discípulo em tudo c»1. 
me a seo Divino Mestre, para com Elle res S 
tar glorioso, triumphando da morte deste v 
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0> que é somente sobre o corpo, e nada póde 
3bre a alma. 

O christão deve orar como Jesus-Christo na 
ipntanha: com um perfeito recolhimento, hu- 
nldade, e confiança em seo Deos. 
: O christão-deve ser accessivel, como foi Jesus 
■hristo com os ignorantes, com os meninos, com 
s. pobres, com os enfermos, necessitados e pec- 
a(lores: que nem foi soberbo, e nem arrogante, 
•Ues se dobrou a todos, para a todos salvar. 
0 christão deve ser obediente, como Jesus 

■'misto nos preceitos de Seo Eterno Pai, assim 
^bmetteu-se a Maria, e José, obedecendo aos 
pmens.ató a morte de Cruz: Elle se fazendo obe- lente a seos paes, a seos mestres e superiores, 
ava o exemplo; porque só em Deos via o amor 
uai, que substituo o lugar do amor proprio, e 
a discórdia, a que infelizmente occupa o ho- 
acm. Avista do preceito da obediência, todo o 
pistão deve obedecer, e respeitar a seus paes 
Pw amor, honrar aos velhos, reverenciar a 
^femeja, e sem murmurar de seus ministros, como 
Purmuraram os Escribas e Phariseos de Jesus 
'hristo. 

O christão deve ser pobre no seu interior, 
íomo se houve Job nascido em desejos, sem pa- 
per-se vaidoso das mercez de Deos; e sem os- 
fMação de sciencia, como foi Jesus Christo 
luando disse aos Phariseos:—doutrina que 
Oe vedes ensinar, não é minha, è sim do Pai que 
Qo enviou» 
. O christão deve conversar como Jesus-Christo 
onversava com Martha e Maria, ecorn seos dis- 

■)Pulos: suas fallas sejam edificantes, caridosas, 
deas de gravidade, de doçura, e simplicidade 
i-vangelica. 
«O christão deve ser humilde como Jesus Chris- 
i?’ que ajoelhando-se, lavou os pés dos seos dis* 
jPpos no Apostolado, eaté o de Judas, cuja per- 
pa lhe não era desconhecida: e avalia-se o 
puor de seos irmãos, e como servo de todos, 
ji O christão em suas comidas deve ser sobrin, 
omo Jesus Christo o foi temperado em Canaà da 

pbiléa, sendo attento ás urgências dos outros, 
l)Onio o foi na multiplicação dos pães; e mais oc- 
^upado do sustento invisível como foi com a Sa- 
;laritana, doque das viandas grosseiras, que só 
ljutre o corpo, e mata a alma. 
1 ® christão deve ser com seos inimigos, como esus Christo foi, que sendo gravemente oflendi- 

0 em morte de Cruz, soube dar o bem pelo mal, 
Ipndo por todos, deo-lhes a salvação, como ao 
om ladrão. 

f P christão, deve ser com seus amigos,- como 
itf1 Jesus Christo com o discípulo amado, e La- 
pro, que amando-os em Deos e por Deos, con- 
ifa-lhes cordialmente os segredos de seo coraçao, 
D? do seo espirito: e se elles morrem em graça, 
pdo obrar deve o amigo para o salvar. 

O christão deve soffrer as privações, pobresas, 
enfermidades, e trabalhos, como inseparáveis ef- 
feitos do caminhante do Calvario, e como Jesus 
Christo que não tinha onde repousar a cabeça 
neste mundo. 
• O christão deve tolerar as contradições, e ca- 
lumnias, como Jesus Christo soiTreo as dos Es- 
cribas e Phariseos: deixando a Deos seo Pai o 
cuidado de justiíica-lo; as affrontas e ultrajes, 
qual Jesus Christo quando lhe deram uma bo- 
fetada, lhe escarraram no rosto, e o insultaram 
no Pretorio. 

O christão deve, ao realisar as penas do espi- 
rito, estar bem preparado como Jesus Christo, 
triste até á morte no monte Olivete, e abandona- > 
do de Seu Pai em sua agonia. 

O christão deve conservar as penas do cora- 
ção, como Jesus Christo, trahido por um de seos 
discípulos, renegado por outro, e deixado por 
todos. 

O christão nas doenças deve assimilhar-se a 
Jesus Christo, qual, com a cabeça lacerada de 
espinhos, o corpo todo uma chaga, os pés e 
mãos feridas pelos cravos, entregando sua alma 
em paz nas mãos do Seo Pai: em ordern que,’ 
dizer póssa, qual o Apostolo S. Paulo: «Não sou 
eu que vivo, é sim Jesus Christo que em mim 
vive.» 

A Caridade, como rainha de todas as virtudes 
ácima descriptas, vem no fim como attracção 
d’ellas. 

O christão sem caridade nada aproveitará nas 
promessas do Reino Eterno. A caridade deve ser 
feita liberalmente em occulto, baseada no amor 
de Deos, e piedade do estado do proximo que 
precisa soccorro, ou este seja no effeito corporal, 
ou espiritualmente a salvar-se do mundo, diabo, 
e carne do seo proprio ^sangue, que vindo infec- 
eionado na culpa de Adão, a todos comprehende 
a necessidade de ser soccorrtdo promptamente a. 
seo tempo, e fóra do tempo. A caridade, que é 
o complemento da Lei de Deos, longe de ser abor- 
recivel e enfadonha, deve ser benigna, amorosa, 
paciente, solfredora no retribuído mal que vem 
do proximo, misericordiosa cm perdoar offensas, 
cheia de doçura, alegre, mansa, affavel, genero- 
sa, resignadora nas tribulações, e fecunda na sua 
multiplicação para merecer o prêmio, reunido^o 
soíTrimentd ao bem obrado pelo perdão não 
odiado, como Jesus Christo, que é todo caridade. 

A caridade, finalmente,/bem exercida, tem sua 
corôa resplandecente na eternidade, segundo os 
merecimentos, assim será o gráo de exaltação 
na mansão'dos Justos: como é predito, e julgado 
o homem no grande dia, segundo seos mereci- 
mentos, que ó a corôa dos Santos. 

* « 
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ESCUTA. 

Quando no longo decorrer da noite 
Busco no somno suffocar meus males; 
Quando cansado do lidar da vida 

Penso na morte; 

Quando, isolado, me recordo triste 
Do meigo riso, que teus lábios mostram; 
Quando opprimido pela mão do fado 

Soffro tormentos; 

Na mente vejo perpassar a sombra 
Do meu destino de medonho aspecto; 
Sinto no peito regeladas todas 

Minhas entranhas! 

Conheço a força do poder ingente, 
Que teus encantos de meus olhos rouba; 
Conheço o peso, que na dôr sepulta 

Minha existência. 

£ nessas horas de cruel insomnia 
Que, louco, penso n’um fatal desejo! 
É quando acerba mais então se torna 

Minha saudade! 

É quando bella mais te vejo ainda 
N’um mar de fogo, que me escalda o sangue; 
Sinto que morro sem provar os gosos, 

Que eu imagino!! 

Oh! não me fujas; piedosa escuta 
Cadentes notas queminhalma entoa; 

São de meu peito gemedoras cordas, 
Por ti vibradas: 

Quando no correr da noite 

Um canto meigo e sentido, 
Do fundo d’alma partido, 
For teu somno perturbar; 
É meu canto, é minha voz, 
Que te busca, que te implora, 
Não deslembres quem te adora, 
Não me roubes minha vida! 

Quando nas noites de inverno 
Fizer do vento o rugido, 
Pela tormenta impellido. 
Teu frio corpo tremer; 
É minh'alma que suspira, 
Que te procura e te chama; 
Não despréses quem te ama, 
Não me roubes minha vida. 

Quando n'um bosque frondoso. 
Passando uma noite inteira, 
Á sombra d'uma palmeira. 
Vires um vulto isolado; 
Sou eu que divago triste c 
Do bosque na espessura; 
Dá-me um olhar de ternura; ç 

Não me roubes minha vida. ( 

Quando n’um leito abatido 
Vires um corpo morrendo, 
A luz dos olhos perdendo, | 
De amargo pranto banhados; 
É meu corpo que padece, 
Que vai deixar este mundo; 
Oh! que golpe tão profundo ! j . I 
Não me roubes minha vida! 

J l 
Quando, emfim, passados annos,. L 

Um phantasma aterrador, . 1 
Teu nome cheio de amor j 
Proferir a teus ouvidos; | 
É minha sombra que gira 1 

i £ 
Em busca d’um paraiso; ( 

Não me negues teu sorriso, i 
Não me roubes minha vida ! i 

ft 
Elclvdes Faria- ( 

1 
■ r 

Assigna-se para este jornal nesta'.{ 
pograpliia a dois mil reis por 3 mezes- L 

_ Typ, dq B. de Mattos, rua da Paz n.° 7—l8fr 1 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

6SESTÃ0 PHILOSOFEICAi 

Existe lei natural, que estabeleça difícrcnça entre o bem c 
o rnal, ou só depois de constituídas as sociedades c que 
appareccu essa ditlerença? 

I. 

Oliomem, crcalura mais perfeita, que prq- 
uuzio o supremo artiíice, a unica para cuja 
cre:'K'fio foi necessária a reunião do conselho 
^|v'iio das Eternas Pessoas, por isso que havia 

capaz de conselho; o homem, esse rei da 
creaçào, somente foi apto de receber leis, para 
P01'ellas pautar suas acções. 

Deus, cujo attribulo principal é a perfeição, 
!)‘"rmando, quiz dar-lhe as mais perfeitas qua- 
hdades, que se harmouisassem com a natureza 

.Ui|ta. A naturesa por si mesma ueuhnma h i po- 
eria dar-lhe: somente o inslinclo animal lhe 

Queria como dote da naturesa: o seu organis- 
, 0- o seu formato natural, quando abandona- 

( os de todo socorro sobrenatural, nada mais 
1 “Ha em i çsullado, do que dão aos irracionaes: 
' raateria e o tempo, imperfeitos em si, serião 

.ujdeas bases das suas acções moraes, que 
r;f

au de necessidade o mesmo cunho de im- 
pCieição, e serião tom dispresiveis como seu 
uiidouicnto. Deus, porem, que creava o homem 
. '|do do razão, Uèus, que o formava suscep- 
'elt|e leis, não poderia deixar de promulgar- 
J tlma lei, essa lei dada á ellepnrseti Greador 
s 

Ste ° momento dc seu berço, esse lume do 
t|

U rüslo, que u Senhor gravou em nós, é o qup 
nlo ffios lei natural: íiào que emanasse da 

^■Ua naturesa, mas que foi dada aos homens 
uaraente com sua exislcncia, eda qual a razau 
Ijjul, a consciência, pode entrar na apre- 

. i • • i* t. -  nO pó n I ) 
JGi° essa lei cujos dictames escaparão da 
,'a proprio Deus, essa lei santa e immula- 

n»! ,CU''as determinações se não violão impune- 
é a que estabelece a differença entre o 

‘ o mal. Tristes de nós se tivéssemos de 
. betar pe|u |'ull(jação das sociedades para dis- 

ciur-uios o justo do injusto, o bem do mal. 
asseií'Os adiante. 

'OLÜMD I SAVI-UIZ, 26 DE FI: 

II. 

Deus creou o homem com razão para delia fa- 
zer uso, e melhor uso não poderia fazerdo que 
applicando-se á conhecer o hem e o mal, pro- 
curando conformar suas acções com aquelle e 
aparlar-se desle;ora esse conhecimento connalo ‘ 
ao homem desde o começo recebeu desenvolvi- 
mento e applicaçã», desde o começo o homem 
pela sua razão principiou á conhecer o que lhe. 
convinha obrar ou omitlir, e logo enconlrou 
em si um testemunho authenlico de quando suas 
acções erão boas ou más, conforme sc conbina- 
vão com não sei que, que em si senlia, sem co- 
nhecer quando havia recebido, mas què expe- 
rimentava em si existir. Éesta a lei natural, que 
logo pela consciência se fez, e ainda se faz re- 
vellar ao homem, clamando bem alto e desig- 
nando a órbita de seus deveres, fez com que so- 
bre seus dictames se firmassem as determina- 
ções dos homens, de modo que quando forão 
conslituidos os estados já havia uma perfeita 
idéa do hem edo mal, e jarnais ella appareceria 
como quiz Callicles da opinião prejudicada dos 
homens, ou Carneades da nossa utilidade par- 
ticular e amor proprio, ou Ilelvecio, que a 
suppõe nascida do que é bom ou máu á socieda- 
de, ou llobes, que a origina da vonlade dos prín- 
cipes, e outros (inalmenle, que vão desencavar 
a distinção entre o bem e o mal em fontes tam 
caducas, que se não harmouisão com os cele- 
bres nomes desses homens. 

Os deislas, que pelo desejo de polemica as- 
severão não existir differença alguma substan- 
cial entre o bem e o mal, não deixão de ser 
uma valente prova deque existe essa divergência, 
e que a lei natural é quem a assignula, visto 
como rejeitando toda lei moral, se seus aetos 
são tachados de mãos procurão todavia provar 
sua innocencia, proclamando estar sua consci- 
ência tranqnilla, não obstante dizerem o con- 
trario as leis soeiaes: no entretanto essa tran- 
quíllidade ou socego da consciência nada mais 
é, que a saneção da lei natural. 

Demais, cuiifessão os mesmos deislas, que 
somos obrigados á obedecer o lei'civil,"e por 
que iei o seremos? não será pela natural? por 
IVEREIRO DE 1 86* MUMERO 12. 
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certo. Ora já que elles admíttem essa lei por 
obrigar á subjeitar-mo-nos ás leis humanas, 
como não admittem, por coherericia, que é essa 
mesma lei, que reprova o que a nossa razão 
reconhece como mão, e approva o que ella re- 
conhece como bom? que prohibe o homicidio, 
furto, & e ordena a caridade e tantas outras vir- 
tudes?. .. 

As opiniões que contra este principio tem 
apparecido são todas homogêneas ás dos deis- 
las. Examinemos, pois, algumas, que já sum- 
mariamenle mencionamos. 

differença entre a 

<1 

III. 

Callicles, suppondo que o bem e o mal são 
distinclos pelos prejuisos dos homens, não re- 
parou que os prejuisos não são universacs e 
duradouros, e muito menos eternos, em quanto 
que esta dilíerença, como veremos mais logo,é 
eterna e universal. 

Carneades, collocando essa distineção na 
utilidade própria, esqueceu-se que as acções 
humanas, que tem por fim o interesse não são 
dignas de narrar-se, e iria assim assentar a 
humanidade em tristes apuros, de maneira que 
um paejá velho e cançado nada deveria esperar 
de seus filhos á quem não mais poderia ser ulil: 
um pobre perseguido não esperasse mais cari- 
dade da parte de seu semelhante, visto como 
nenhum beneficio lhe prodigalisaria mais. 

Helvecio, disendo que a unica regra do justo 
e do injusto é a utilidade publica, tornou da 
virtude uma chimera, e impossível na pratica: o 
culto externo somente seria bom, visto o interno 
nada augmenlar á sociedade: arrancar a vida 
aos membros da sociedade, que pela sua ve- 
lhice, ou pelos senões do nascimento lhe fos- 
sem pesados', era á seus olhos acrisolada vir- 
tude. 

Hobes, reconhecendo a vontade dos prínci- 
pes como unica regra do hem e do mal, nos 
põe em estado de abraçar-mos e mesmo achar- 
mos bons—esses monstruosos partos da ima- 
ginação febricitante de cabeças exaltadas, ou 
ferreas e repugnantes leis, que emanão do hor- 
ríveis tyrannos, que mais de urna vez tem em- 
punhado o sceplro do poder. Demais, o bem o 
o mal são immutaveis, o que é moralmenle 
bom ou máu sempre o foi, como, pois, justi- 
ficar essas quotidianas mudanças, que se operão 
nas leis?... 

\ estes e outros paradoxos nos levão os opi- 
nanles, que suslenláo a não exislenciu de uma 

lei natural, que consagre 
bem e o mal. 

Os homens desde sua primeira infancia ]» 
gão do justo e do injusto, primeiramenle niV 
julgão senão conforme a doutrina e preceilj 
da educação, autoridade de outros, e um ceis 
sentimento do justo: porem, tanto que a ras|c 
pouco á pouco se solta das prisões,_ julgjo 
conforme seus proprios conceitos, e principiU 
independentes d’uque!les motivos. Alrevem-L 
á interrogar-se os preceitos que existem 
podiam dar de direito; approvão as propfl^; 
acções, ou as reprovão como injustas, persij^ 
dem-se que ao menos em seus juisos fundi 
mentalmente ponderados devem convir todos1!] 
entes racionaes, donde se vè, que os hornejq I VJVIH4W KIVJ *'-'7 ~ -- I 
reconhecem algum direito anterior á toda a1 

arbitraria, e manifestada só pela rasud, e algir 
signal universal e immulavel, com que se p°|j- 
discernir o justo do injusto. (1) 

Existe, pois, em nós, como jú disse, um q11; 
um tribunal que formalmente julga da bonda» 
ou malicia moral das nossas acções: e para q 
esse tribunal possa julgar com tanta exacÇ»J 

einillir um juiso Iam recto é necessário, jf5 

exislão leis em que se funde, porem tudo 
existe, e como testemunhamos a lei é a naluraj! ( 
tribunal a consciência. Os homens não podeb1 

ter parte naquillo, que elles não podem forí1'^ 
como diz alguém. j 

Continua. \ 
L. B. 

Fomos obsequiados com o lindo 
maneeto, que abaixo publicamos, e ag(; 
decemos aofferta á djslincta pessoa,^ 
nos mimoseou: recommendamos aoio1’ 
essa agradavel composição, digna de1^ 
tura. ' ( 

A MOEDA DE CINCO FRANCOS. 

Era mais de meia noite, e muito Ff' 
po havia que a noiva estava na 
nupcial, quando o joven esposo coO' 
guio escapar-se de seos amigos, e del 

a salla do baile, para galgar uma peO" 
na escada, em cujo patamar o esperíl 

  

(1) Zeiller, Dir. Natur. 
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a camareira, collocada junto a uma porta, 
9ue para elle se ia abrir. 

« —Entrai, senhor, lhe disse Anna, com 
i:Voz discrecta—a senhora vos espera. 
Ü 0 noivo bateo de leve, e precipitou- 
!Se aos pés da mulher, que o esperava 

■'com effeito, sentada junto ao fogo, e com 
:j(° elegante vistuario de dormir de uma 

Dca viuva, á quem um segundo casamento 
>Veio emfim satisfazer seos desejos, 
i-, —Levantai-vos, meo amigo, disse ella 
'!r Seo esposo, dando-lhe a mão. 
“j Não, não, senhora! lhe-respondeo o 
^OÇO, apoderando-se de sua alva mão, 
“jque elle apertava entre as suas, e a leva- 
./a, aos lábios: —não! deixai-me á vossos 
oíbús, e não me retireis vossa mão. Te- 

nho medo que me não escapeis, e que 
[«Vudo isto não seja senão uma illusão: 
,af Parece-me que sou o heroe de um d’es- 
f fes contos de fada, com que me embal- 
;,áilarão na infancia, e que, no momento de 
(fser fejiZi a fa(ja maligna foge, e se vá rir 
‘j coin suas companheiras dos meos ais, e 
Jjr0 uaeo desespero. 
01. —-Socegai, meo amigo, eu era na ver- 

dade hontem a viuva de Lord Melvil; mas 
Ne, sou a senhora de La Tour, vossa 
hlulher. Bani da imaginação a fada da 
ã°ssa infancia, cujo conto é fabuloso. 

Frederico de La Tour tinha razão de 
(Crer que um genio invizivel havia tomado 

gfporte em seos negocios visto que depois 
(fd0 um mez o acazo, ou uma boa fortuna 
#ncxplicavel o havia feito rico.e feliz alem 
.lide sua ambição. Elle tinha 25 annos de 

idade, era orfão, e vivia dificilmente do 
0rdenado,que lhe dava o lugar,que occu- 
I,ava emuma Secretaria d'Estado, quando, 
lassando certo dia pela rua de Sainl-llo- 
norü, um rico trem parou diante d’elle, 

E(e lltna senhora elegante, se tendo debru- 
jiJÇado na portinholla do carro, se poz a 
iiiSjChama-lo. 
3'U ~~Senhor, Senhor! 
‘L. criado grave desceo, desdobrou o es- 
' riho, com o chapéo de plumas na mao, 

e convidou respeitosamente o Sr.Frederi- 

co a entrar, e a tomar lugar junto d’essa 
senhora, scintillante de pedrarias. Assina 
que elle se sentou, o carro partio a ga- 
lope. 

—Senhor, lhe disse a voz doce da pes- 
soa, que assim o arrebatava, eu recebi 
vossa carta, mas apezar de vossa escuza 
eu espero ver-vos amanhã no meo saráo. 

—Eu, senhora?! respondeo-lheFrede- 
derico. 

—Sim, Sr., vós.. .ah!—perdão, se- 
nhor, exclamou a Dama com ar de admi- 
ração—perdão! Vós vos pareceis de tal 
maneira com uma pessoa de minha socie- 
dade, qu’eu vos tomei por essa pessoa. 
Ah! Sr. desculpai-me!—O que hide vós 
pensar!—grande Deus!—a semelhança é 
tam viva, que todo o mundo se engana- 
ria como eu nfenganei. 

Antes que as explicações fossem ter- 
minadas, o trem parou a porta de um so- 
berbo palacio, eFrederico se não acanhou 
em offerecer o braço a Lady Melvil, que 
não era nenhuma d’essas Inglezas—Rus- 
sas, derreadas, e que, por sorriso, entr’- 
abrem dois lábios pallidos, emostrão 32 
dentes de immenso tamanho: não—Lady 
Melvil era Franceza, seus cabellos negros 
fazião sobresair suas faces de lirio, e de 
rosas,em quanto que seus lábios de coral 
deixavão apenas veras pérolas, que guar- 
necião sua boca. 

Frederico, facinado por tanta graça, e 
tanta belleza, deixou-se.facilm^fe subju- 
gar, e se felicitou do acaso fejiz, que lhe 
havia dado o conhecimento de Lady Mel- 
vil; e acceilando seo conveniente, tornou- 
se um dos commensaes frequentes de sua 
casa. A rica viuva estava rodeada de 
adoradores; estes se forão dispersando 
um a um, e os negocios se arranjarão 
de tal maneira, que antes de finda a se- 
mana, o pequeno empregado publico es- 
tava contractado com essa senhora mil- 
lionaria. Foi ella quem lhe propoz o ca- 
zamenlo. 

Frederico collocava-se ás vezes pela 
manhã diante de seo pequeno espelho 
do quarto, e se mirava attentamente. 
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EUe não era feio por certo, mas também 
não era o que se chama um bonito 
moço; no traje modesto, como soe ser o 
de um empregado publico com l.oUU 
francos de ordenado por anno, não lhe 
davam o direito de attribuir sua boa for- 
tuna a seo alfaiate. Foi, pois, precizo 
resolver-se a crer que elle era amado 
por suas qualidades pessoaes, ou que 
Lady Melvil fôra enfeitiçada por algum 
espirito maligno. 

Quando o cazamento foi determinado, 
n e que o futuro esposo se apresentou ao 

notario, sua admiração redobrou. Elle 
possuia, dizia o contracto de cazamento, 
umas terras em Bourgonha, uma flores- 
ta em Normandia, uma casa em Pariz, 
rua Saint’Honoré, e muitos outros im- 
moveis de que nunca tinha ouvido fallar. 

A viuva era rica em paizes estrangei- 
ros: possuia terras no condado de Gal- 
les, e pastagens no Devonshire. Tudo 
isto era para Frederico um sonho dou- 
rado, cujo acordar elle esperava com im- 
paciência. A authoridade civil, e o cura 
acabavam de sanccionar sua união: mas 
a religião e a própria lei não tinham tido 
o poder de destruir todas as suas duvi- 
das, e elle não deixava os pés de sua mu- 
lher, apertando entre suas mãos a mor- 
solina bordada da camiza de dormir 
com medo que o sonho se não evapo- 
rasse. 

—Levantai-vos, Frederico, lhe disse 
aiada uma vez sua mulher; approximai 
estí poltrona, e conversemos. 

O moço obedeceo a final, mas sem 
querer largar a mão de sua mulher, que 
começou assim: 

—Foi uma vez  
—Oh! meo Deos, exclamou Frederico, 

eu me não enganei, é com effeito um cen- 
to de fada. 

— Escutai-me, meo amigo: houve uma 
vez uma menina nascida de pais outi ora 
abastados, mas que quando completou 
seus 15 annos de edade, não unha para 
subsistir senão a industria de seu pai. 
Files moravam em Lyon, e nao sei por- 

que esperança de melhorarem de forto 1 

na vieram habitar Pariz. Nada étam (U T 

difilcil do que conquistar uma fortuij' t 
perdida, senão de retomar a posição «\ 
qual uma vez se sahio. 0 pai d’esta nF t 
nina o experimentou. Lutou quatro a» j 
nos com a miséria, sem a poder vence' 
e morreo a final em um hospital. ] 

A mãi seguio de perto o marido, c , 
menina ficou só em umas aguas-furtadai 
cujos alugueis não haviam sido pago- 
tendo diante de si 2 pobres cátres « 
zios... Se ha nma fada n’esta histon 
será por sem duvida aqui o momento ei- 
que ella apparecerá, mas nada ha. A ® 
nina ficou em Pariz, sem parentes, se , 
amigos, e sem protectores, tendo e 
Lyon dividas, que não podia pagar, 
pedindo em vão a desconhecidos o ti 
balho, que é a riqueza do pobre, ü ' 
cio, na verdade, lhe abria os braços, rc 
ha almas taes, cujo instincto é bastae 
forte, e honesto para passar ao lah°. 
vicio sem o vêr, ou ao menos se deiv 
manchar por seo peçonhento bafo. 

Entretanto era necessário viver: a toi’ 
do dia redobrava-se durante a noite, 
insomnia se ajuntava ádòr de urn seg ^ 
do dia passado sem pão  Vós ac 
baes, Frederico, de deixar uma 
que gemeo sob o pezo dos guizados, 
das iguarias, e em que o champann 
o vinho de chypre corriam a longos F 
ros, e bem que vós não sejaes rico , 
não de hontem, não tendes todavia 
das misérias de que vos fallo! 

Vós vos admiraes, por certo de1) 
eu, no meio do luxo, que nos rodei«- 
sobre estas poltronas de ouro, e seoa 
que nos sentamos, yos possa traçar • 
melhante quadro! Esculai-me ainda- 

(Continua). 
EUGENIO GUINOV- 

0 JOGO. 

Jogo! jogo, que penetrante nome! 0^ 
tem a mesma força, que o fluido mago6 
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í toca um coração, move eo remove em um só 
if Womenlo! Porem como não estende sua força 
' Wasçnetica sobre todos os homens? 

Ah! bem me lembro, nem todos os magne- 
* tisadôres sobre todos podem extender o seu 
1 Poder. 

Os jogadores são magnetisados; pois vivem 
; no mundo da illusão; são escravos, e conside- 

,j vão-se senhores! 
ii Quantas veses, não dizem: «é a ultima vez, 
:) ^ue jogo; felizmente, (dizem elles,) eu domi- 
Ü no os meus vicios.» 

Podes dominar, os teus vicios, nada mais 
^ louvável, menos o leu senhor, o leu lyranno o 
35 jogo! 
^ 0 jogador é esquecido, o que diz hoje, ama- 
j,| nhã... Sempre em continuo labôr, a chuva, 
çi calor e sol, nada o delem, até mesmo as doen- 

Ol í'as 1 
pl Haverá quem mais gose, e quem mais soffra, 

ii do que o jogador ? 
V 0 goso do jogadór o arrebata, o eleva ao 

mundo da illusão! Vê o dinheiro; sente o pra- 
,l!l Ze>’; supõe-se opulento; faz, e desfaz paia- 
^ Cios em um só momento, pratica actos da 
^ mais louvável caridade;—fica soberbo, e ao 

Inimigo supõe esmagar! 
Em um só minuto de revez conhece a illu- 

são, só vê fantasia; e agora—uma pura reali- 
jol dade; clama da sorte, que só nasceu para ser 

; pobre; desespera—aborrece da vida; a amea- 
íd1 Ç3, e quantas vezes não se tem levado a etfeito ! 

Porem corrigem-se? Deixão de jogar? E 
í como ! 

0 jogador não tem força para as cartas; em- 
a
£i Penha até a sua própria personalidade só para 

chedecel-as! 
Oh! jogador! não comprimas a tua liberda- 

‘lei esse dom apreciável, que nem mesmo o 
Ser Supremo quiz tirar ao homem; como con- 
sentes, que um tyrano, que um despota--o jo 
go^-della disponha, como se fôra de si pro- 
prio! 

í15! Cede tudo, menos a tua liberdade, porque 
eh 

o homem sem liberdade é um ser irracional, 
0 jogador de profissão não pode ter razão. 

Quem me contesta esta proposição? ninguém. 
0 jogador, que ganha contos e contos de 

reis, que adquire em um só momento a felici- 
dade, que podia servir para si e para os seus; 
rorque não aproveita, o que a fortuna lhe con- 
cedeu? Porque não raciocina? porque não 
quer, ou porque não pode? 

Porque não quer!—regeito tal proposição, 
porque não ha ente racional, que não queira 
a felicidade: e de mais, não é um caso novo5 

ou imprevisto, que se podesse appellar para a 
irreflexão, não; ó isso tão commum aos joga- 
dores, como a successão das noites aos dias; 
logo é porque não pode. 

Não pode raciocinar, porque uma força su- 
perior—o jogo—deturpando-lhe a razão, tor- 
nou-o irracional, ou para não injuriar, pri- 
vou-o de f.izer raciocínio! 

Tal é o estado do jogador que ganha, e não 
sabe aproveitar! 

0 que perde, perde, e nunca ganha, que or- 
dem merecerá em nossa analyse? 

So eu podesse pintar as negras côres do pa- 
pel, que representa, o homem que perde, o 
homem enche barriga de vadios, estou certo, 
que ninguém mais jogaria, para não merecer 
o titulo de enche barriga! 

Se o jogadôr que ganha, não pode raciocinar, 
porque a ambição o cega, e a miséria com 
passo de gigante o esmaga, o que poderá fa- 
zer aquelle que perde ! 

E perde muitas vezes o que seus incansá- 
veis pais, a força do mais duro trabalho, e in- 
suportáveis difficuldades pôde adquirir com 
dignidade! 

Perde não só isso, mas ainda o pudôr ! Sera 
pejo, ouve o mundo dizer: «seus pais com 
honradez, testarão-lhe fortuna; elle com infâ- 
mia, a seus filhinhos, a mais dura miséria !» 

Ah! jogador, pára ! 
Não vés, que com rapidez preparas o mais 

desastroso futuro para os teus! 
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Perde! perde! sem que lhe abandone a ama- 
vel companheira da vida—a esperança ! 

A esperança é fecunda; nos alenta, e nos 
anima quando em nossas empresas usamos da 
prudência. Quando fenece a prudência não 
desapparece a esperança; vem, não como es- 
perança que nos afaga, mas como traidora, 
que em vez de amenisar os nossos males pelo 
contrario os aggrava. Ella com a sua avellu- 
dada capa traz envolta o punhal hervado com 
que nos fere, e nos arroja na miséria exlre- 

"ma! 
Fatal esperança! 
Para que vens ainda contribuir para tanta 

miséria ? Não vês, que o homem sequioso de 
ouro só em ti deposita confiança, e tú com teus 
fingidos afagos, o precipitas nos vaivéns da mi- 
séria ! 

E o incauto jogador, sem prever laes laços, 
perde o ouro, perde o credito; e sem os ler, 
supõe que os tem ! 

Perde, perde tudo,; e ainda nos vastos cantos 
dos sumptuosos salões (ondeo—lyrano—o — 
jogo—se acha enfaluado com cara de despoja- 
dor, atirando a uns no lamaçal da miséria, e a 
outros, somente por momentos, no apogéo d’a- 
legria por causa do ouro, que d’aqui e d’alli o 
cerca,) ouve o rclumbar da voz do miserável: 
—corra—corra ! 

Os companheiros (não do infortúnio mas do 
ouro, que individamente o arrancão) zombão, 
escarnecem do seu continuado corra, corra do 
desespero! 

Queres que corra? Como? Com que garan- 
tia? Supões ler credito? Fatal illusão! 

Hontem linhas ouro, hontcm linhas credito; 
hoje, porque a mão inconstante da fortuna, ne- 
gou-leos benefícios, estás sem ouro, estás sem 
credito! Hontem por teu ouro c-ras respeita- 
do, hoje que ja não o tens ès ludibriado. 

Homem perdido, o que queres, que faça a 
teu respeito? destes aos outros a fortuna que 
possuias, unico meio de se adquirir credito, 
honradez e honestidade perante os homens! 

E o que fostes procurar para lua familia, pari 1 
teus filhinhos ? descredilo, fome, e miséria hof j 
rivel! ( 

Désles aos outros o que devias dar aos teus! ( 

destes a outros o alimento, e aos teus niendH j 
cidade! [ 

Depois desse horrível e desastroso infortii' < 
nio supões adquirir pudor! E como ? 

Com o mais horroroso e repugnante cri®1 1 

—o suicídio! j 
Oh! só o homem é capaz de suppor q»( , 

repara a infamia com outra infamia! 
Só o homem ousa privar-se da vida ! 
«Nenhuroanimal rasga as próprias entranhaSi < 

nenhum se priva, voluntariamente, da vida;*1' i 
o homem é capaz de um tal atteiilado. ToiD’ ! 
as criaturas obdecem ao ínslíncto, com q11* 
o Criador as dotou: só o homem se atreve > 
desobedecer-lhe! 1 

Todos parecem adorar a Providencia: só1 , 
homem se revolta contra ella !» 

E é o jogo, que faz o homem commetter u11' 
tão horroroso altentado! E’ o jogo, esse loufl1 

que ousa perturbar assim a rasão do 1®' 
mem! 

Pára ! pára ! jogador, não dês mais i11" 
passo. 

0 jogo—esse louco 6 o cancro mais deva5 

lador, que o homem pode soifrer, que não *f 

contentando em arruinar só a personalidade 
arruina a toda familia! 

0 jogador com a bolça devastada, e a ras;tí 

carcomida, desespera, fica louco ! 

S. Luiz 18G5 M. h. 

ESTUDOS GEOGRAPHICOS. 

A terra ó um esphoroide achatado nos pola- 
(Continuação do n*. 8) 

Mas entremos no nosso objecto. ^ 
bastava á scientifica audacia dos geon^' 
iras, o ter fixado, d’um modo geral, a 
gura do nosso globo; qnizeram ainda des 

cobrir a exacta^quanlidade d’aquelle acb3 
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5 lamento, cuja realidade fora confirmada 
t depois de tantos trabalhos. Nesta inves- 

tigação, porem, quanto maior quantidade 
;; de matérias se accumulava, mais diffi- 
] cultosa a discussão se tornava. Os graus 

successivamente medidos em diversas 
Partes do mundo,davam quantidades mui 

'' diíferentes parao acbatamento. 
. Deconhecida a impossibilidade de refe- 

|! r'r á uma curva regular os graus medidos, 
| farias opiniões se suscitaram entre os sa- 

ií Pios. Gomeçou-se por taxar de pouco se- 
gura a operação de Maupertuis na Lapo- 
n'a3 já por que o arco medido era muito 

s Pouco extenso, já porque em duas obras 
! diversas aquelle astronomo apresentava 

51 uma differença de trinta e tantas toesas 
no cumprimento do grau. 

il! Duvidou-se da possibilidade de medir 
i um grau do meridiano com perfeita exa- 

ct‘dão. Os erros, inseparáveis da nalure- 
iSa dos instrumentos empregados então, 

P°diam elevar-se à 3 ou 4 para o arco 
[[f

: Celeste, ou á 50 toesas para o grau terres- 
.j tre. A attração das montanhas que desar- 

Rojava o fio do prumo por onde se de- 
°í lormina a vertical, era a origem de du- 

jndas muito sérias. Este effeito da gravi- 
n" ^Ção, queé uma prova sensível datheo- 

r'a de Newton, podia desarranjaras me- 
u- dições aliás feitas com o maior cuidado; 
([ P?rque uma desviação do fio vertical de 
;i so i5” nas duas extremidades do arco 

niedio, produziría um erro de 500 loe- 
, Sas, isto é, d’uma quantidade maior que 

;;tl a differença presumida dos dous^ gráus 
uxtremos no equador e no polo. E’muito 
Possível que esta attracção podesse in- 
nuir na medição feita por Lacaille no ca- 
no de Boa-esperança, porque este astro- 
nomo não fez nenhuma experiencia para 
determinar o effeito das montanhas da 

; Afr‘ca austral sobre o fio de prumo de 
fine elle se servia. 

;;iii Emfim uma idéa simples e decisiva se 
)P- aPresentou a alguns espíritos superio- 
fr jes> já cançados pela interminável dispu- 

in do acbatamento da terra. Pensaram 
:i;i- fino a curvatura do espheroide terrestre 

poderia ser sujeita a algumas irregulada- 
des ligeiras. Porque razão a natureza, 
que não se apraz com as figuras geomé- 
tricas, havia de dará terra a figura d’um 
ellipsoide perfeitamenteregular? FoiBuf- 
fon um dos primeiros que professou esta 
opinião. 

Taes erão as incertezas dos astrono- 
mos e dos geometras relativamente á fi- 
gura da terra, quando um grande pro- 
jecto deu logar a uma nova medição do 
arco do meridiano que atravessa a Fran- 
ça. A Convenção nacional ordenou a fi- ’ 
xação d’um systema de pesos e medidas 
uniformes e estável. Os sábios propose- 
rão, que se tomasse a base deste syste- 
ma na própria natureza, e que se consi- 
derasse como unidade primitiva do me- 
tro a millionessima parte do quarto do 
meridiano terrestre, isto é, do espaço do 
equador ao polo. Dizião que uma me-1 

trologia fundada em tal base pertencería 
á todas as nações, á todos os séculos. 

Mas como se havia de conhecer com 
precisão o comprimento d’um quarto do 
meridiano? Podiam obtel-o das medidas 
antigas;- mas d’um lado, estas erão con- 
tradictorias; e de outro, pensou-se que 
o novo systema metrologico teria maior 
autenticidade, se fosse baseado em ope- 
rações conduzidas com uma precisão até 
então desconhecida, e dirigidas pelos as- 
tronomos mais hábeis. E Delambre e Me- 
chain foram encarregados de medir o 
arco do meridiano interceptado pelos pa- 
rallelos de Dunkerque e Barcelona. Cui- 
dados minuciosos preveniram ou reclifi- 
caram até os menores erros. Esta im- 
portantíssima empresa começou em 1792 
e concluiu-se em 1798. 

Ficou provado que os graus do meri- 
diano vão diminuindo para o meio-dia e 
crescendo para o norte. Mas as differen- 
ças dos graus terrestres não estão sub- 
mettidas á uma regra mathematica, vigo- 
rosa, e constante. Um meridiano não ó 
uma ellipse regular; é provável que a 
mesma terra não seja um solido de revo- 
lução, isto é, circumscripto pela revolução 
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de uma mesma ellipse em roda de seu 
pequeno eixo. Todavia estas irregulari- 
dades, que parecem extremamente pe- 
quenas em comparação com a massa da 
terra, podem sem inconvenientes ser des- 
prezadas. 

(Continua.) 

CREDO. 

,, A crença, qne adoro, que amo de vêras, 
És tu quem revelas prodígio de Deus; 
És tu, Feiticeira, quem vejo dos Ceus 

Dietando-a na terra. 
Aqui soberana aonde hoje inspiras, 
Propalas um Deus; e eu n'elte acredito; 
Teu rosto afíiança, que é rosto bonito 

Mysterios incerraf 
Se os olhos te ponho, parece mentira 
Que houvesse um poder capaz de formar-te, 
Mas tu m’o affianças, e eu louco em olhar-te 

Seu nome bemdigo. 
O astro mais rei no ceu quando gira, 
Não diz o que dizes formosa donzella: 
Mais faliam teus olhos, teu rosto o revela 

De um modo prodigo. 
Por ti eu caduco, mulher tão querida, 
Ai sim, eu caduco por tanto scysmar... 
Nas graças que tens, no teu meigo olhar, 

No mago sorriso 1 
Se os olhos te ponho... então confundida 
Minh'atma presinto querer me deixar: 
Em extasis fico julgando-me estar 

Lá no Paraiso. 
Propalas um Deus! eu nelle acredito: 
Quem pôde negar que tu sejas filha 
De um Ente Supremo, que só maravilha, 

Qual és, pôde dar? 
O homem que for, aecaso, maldito, 
Que ouse negar teus doctes..? que tema 
Vingança de Deusl-atheu que blasphema 

* Que deve esperar ? 
Tu és feiticeira, 
ü anjo mais anjo; 
Tu és um archanjó 
Dos ceus mensageira. 

R, A. Corre.v dk Faria. 

SONETO. 

MOTTE. 

Assim de flores se coroa a aurora. , 

GLOSA. 

Una soneto! ainda esta me faltava! 
Quatorze versos! isso é mui compridí 
Não chega lá meu éstro desprovido; 
Muito é se deito a barra a uma outava 

J vai: O Sol brilhante campeava 

Pela estrada do meio.... Vou perdido, 
jonge do motte, longe do sentido. J 
Nunca, no Outeiro, Albano assim glosa'1s 

Entro por outra porta Desta feita ^ 

Creio que dei c’o trinco: Uma postara v 

Que c’o cajado, na agua, tinha feita.-‘h 
r 

Não presta. Tome lá, minha senhora: 
Guarde o motte; e dir-lhe-hei, quando se enft^íl 
Assim de flores se corôa a aurora. 

FlLINTO ElYSIO. j 

MAMAS. 

0 homem entregue ás paixões não p( 
rece homem: a soberba o faz tyrannOi j 
inveja o roe; a ira o abrasa; a luxuria.. 
devora; a gula o estraga; a a vares» ^ 
inquieta; e a preguiça o reduz á cal-i 
ria. : 

  I 
fí 

Tres sábios ha: o que deixa o miH^, 
antes qne elle o deixe; o que ediüca o = 
sepulchro antes de entrar nelle, o íl . 
compraz ao Creador antes de compare , 
na sua presença. 

n- S v&m. — ^ 

Assigna-se para este jornal nesta 
pographia a dois mil reis por 3 meze^ 1 

 r    

Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n.0 7— 
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í k 
PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

)f QUESTÃO PH1L0S0PHICA, 

Existe lei natural, que estabeleça differença entre o bem e 
o mal, ou só depois de constituídas as sociedades é que 
appareceu essa difíerença? 

iv. 

- Opinão alguns dos modernos pensado- 
Fes> que a justiça é obra dos homens, 

/am inconstante e varia como elles, tam 
Subjeita ás vicissitudes do accaso como 
ss revoluções, tam vã como os systemas 

f 
ü°s philosophos, tam caprichosa como a 
|°ntade dos legisladores. Qoe é porem 

' '»so senão um de seus mais palpaveis er- 
. ou uai de seus maiores absurdos? (I) 

*!a sim no homem esse conhecimento 
' ‘la justiça e da injustiça, que se não res- 

da mão humana. Esse principio 
fnalysado pela rasão natural quando de 
>l não arrede as proporções, que lhe for- 
fecq a revelação; esse principio que a 
azao universal conhece em si, e em suas 
«onclusões mais próximas á esta lei gra- 

pfada em nós, de que não podemos fugir 
por toda parte nos segue, sem 

l3'
unca de nós se apartar, é a lei natu- 

a a ’ que bem nos aponta o bem e o mal, 
j^uenâo deixa praticar uma boa acção sem 

1 aÇompanhar de um rigosijo interior, 
attmem não consente que se opere um 
Qan acto sem que o aguilhão do remorso 

[f v®nha punir: «E não pense alguém, que 
jf! nao sentir-se devorado pelos remorsos 
q1'10 a^lo da perpetração do crime, no em 

a paixão mais fortemente o domina, 
| eoi que a consciência cançada de ar- 

lr se cala, é o mesmo que vêr-se para 
|mPre livre deller.elle está como o fogo 

' ^ondido debaixo das cinzas para depois 
” Ul8>e mais vivo.í (2) 

^astos> bisc. Rei. 
s6' VOLUME I. SAN’LUIZ, 5 DE J 

A razão humana não necessita de in- 
dagações prbfundas para chegar ao co- 
nhecimento da lei natural, para isso basta 
somente uma ligeira vista sobre si mes- 
ma. Ella não se degrada reconhecendo 
em si essa lei, pelo contrario sua existên- 
cia é pela ventura o maior titulo de sua 
nobresa, é o unico verdadeiro facho, que 
a pode guiar no caminho do bem, e apar- 
tar-lhe do mal, pois nada mais é, que a 
voz do proprio Deus, fallando ao coração. 

«Que! diz Mr. De Brie, a razão huma- 
na e seus prodígios seria um effeito sem 
causa ? não. O homem, este sêr cuja me- 
mória reune o passado, cujo genio pene- 
tra na obscuridade do futuro; este sêr 
cuja intelligencia alenta odesfallecimento 
da naturesa, augmenta seus orgãos, pro- 
longa os raios de sua vista até o disco 
do sol; este sér, que sübmette a terra á 
tributos immorredouros, dissipa os raios, 
afronta as teràpestades, caminha sobre 
as ondas, escala o oceano; este sêr não 
é um corpo formado de uma substancia 
puramente material: não, aquelle que se 
faz confidente do Creador no systema do 
mundo, nas leis do movimento, nas re- 
voluções do glubo, não é um vegetal am- 
bulante.» (3) Este sêr, acrescentarei, ó 
o rei da creaçáo, o unico cujas acções 
podem ter mérito e demerito; o unico 
que recebeu leis, e consequentemente— 
faculdades para por ellasse dirigir; o uni- 
co cuja naturesa aperfeiçoada desde o 
começo ensinou-lhe o bem e o mal, quan- 
do lhe deu á conhecer que existe um Deus, 
conhecimento que sempre houve', como 
provão—a historia do genero humano 
desde seu berço, e a reflexão do homem 
sobre si mesmo. 

(3) De lois sociales, Introd. 
ICO DE 1805. NUMERO 13. 



ECIIO DA JUVENTUDE. 

E com effeito, ha em nós um typo pri- 
mitivo, ou um sentimento de justiça, que 
nasce comnosco, e nos acompanha sem- 
nre apezar do poder do tempo, da in - 
cia dos climas, e das arbitrarias institui- 
ções dos homens. Ha uma lei gravada 
èm nossos corações, desenvolvida pela 
razão, aperfeiçoada pela religião, que de- 
termina o que é injusto, manda fazer a 
outrem o que queremos que a nos se taça, 
e nos abstenhamos para com elle de tudo 

1 aquillo, que desejamos se abstenham a 
nosso respeito. Tudo oqueosphilosophos 
contra esta lei ensinam édesvario; tudo o 
que decretam os legisladores contra e a | 
étvrannia; todos os actos que_contra ella 
se'pratica nas revoluções sao attenta- 
dòs contra a moral. 

Que estranha, e que falsa justiça nao 
seria a que tivesse alguma daquellas loa- 
tes por unica e exclusiva origem ? Em que 
erros não tem cahido a philosophia? Que 
iniquidades não tem commettido os le- 
gisladores? Que barbaridades as revolu- 
ções?» (4) A razão, pois, a razão um- 
vefsal, tratando de descobrir a idea do 
bem e do mal, a vae encontrar em si 
mesma: idéas moraes só na razão acha- 
rão sua origem, e sómente pela tbeona 
das idéas poderiamos asseverar, que a 
differença entre o bem e o mal parte da 
lei natural, que a razão não careceu da 
sociedade, e de suas leis para estabelecer 
essa divergência entre bem e mal, justo 
e injusto, verdadeiro e falso, porém que 
de si mesmo a formou. 

Antes, porém, de concluirmos citare- 
mos um abalisado escriptor e com elle 
algumas passagens deRousseau. «A dis- 
tincção entre o bem e o mal, diz elle, e 
uma noção não menos natural ao homem, 
não menos incontestável, que a divergên- 
cia entre o verdadeiro e o falso. Por to- 
da a parte, em todos ostempos, os homens 
a«si°naram differença entre o vicio e a vir- 
tude, e a consciência, approvando um e 
reprovando outro, fez constantemente a 

gloria do homem virtuoso e o torment , 
do culpado. Um sentimento moral, tj 
antigo como o mundo, cuja origem se na, 
póde referir senão á natureza, um sen 
mento universal e invencível nos fazju 
gar taes acções, não obstante nos, co , 
boas ou más e não nos permitte conM 
dir estas acções oppostas, ou reg.eila . 
evidencia. Este sentimento e um prmcip. 
constitutivo de nossa _ naturesa, ea 
de não depender de nos o despirmo-n 
delle,resiste á todos os sophismas: inten 
combatel-o seria querer solapar a base 
todas as nossas crenças, que nao desca 
ção em ultima analyse senão sobre a c 
vicção intima, natural, e geral de cert 
nrincipiosfundamentaes. L preciso, po. 

de necessidade admittir a existência , 
uma lei natural, pois que ella_ tem P 
fundamento a mesma propensão gera 
insuperável, que serve de alicerce a 
das as nossas crenças, que nao nos 
mitte duvidar por exemplo, de nossa ic 
tidade pessoal, do testemunho de nos 
sentidos, das relações da nossa mem 
da existência dos objectos externos. 

A. 

Vejamos agora o que dizRousseau, | 
cabalmente mostrou a força deste s, 
mento moral, que jamais se poderá ^ 
fundir com as inspirações de u 
egoismo, ou do interesse particular. «uf 

quer que seja, diz elle, o numer J 
máos sobre a terra, ha poucas dessa 
mas cadavericas, tornadas insensu 
alem de seu interesse, a tudo que « 
to bom. A iniquidade so agiara 
do delia nos servimos, no mais qr UU UCiia 11^^.  ... ^ 
a innoceucia protegida. Ve-se _eff> .. -.1 i o An minSUli a miiui.cuv.iu . . r.fl 
rua um acto de violência ou injusi ( 

logo um movimento súbito de coi 
indignação surge no fundo do corat, 
impèlle-nos á defesa do oppnmio 
contrario, se qualquer acto de d 

• . . fnrn noQCÍÍ VlSl* 
coniranu, ^ 
cia e generosidade fere nossa visKj 
~ a o nmnr inSOira • 

(i) Bast. Dis. Rei. 

| admiração, e amor nos inspna^ 

1 [oj Bailly. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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fião despjaria do intinao d’alnia praticar 
outro tanto? Pouco nos importa que um 
homem tenha sido imao ou justo ha dous 
toil annos: o mesmo interesse nos affecta 
oa historia antiga, como se tudo passas- 
se-se em nossos dias. Que importam os 
crimes de Catilina, tenho receio de ser 
sua victima?.... Para que, pois, voto- 
Uie o mesmo horror, como se fôra meu 
contemporâneo? Nós não odiamos o máo 
porque nos prejudique, mas porque é 
ttáo: não queremos sómente a felicidade 
nossa, mas a dos outros homens: temos 
Piedade dos infelizes; quando soífrem, 
soííretnos também. Os mais perversos não 
Pódem perder esta tendencia: muitas ve- 
zes, porém, contradizem-se comsigo mes- 
nto. O salteador, que despoja o passagei- 
r°, cobre a nudez do mendigo: o mais 
terrível sicario alimenta o homem desfal- 
ecido pela fome.» 

Lançae a vista por todas as nações do 
globo, estudae toda a historia, entre tan- 
tos cultos deshumanos, entre essa quan- 
tidade prodigiosa de costumes e caracte- 
res vários, encontrareis por todas as par- 
tes a mesma idéa de justiça e honesti- 
dade: por toda a parte encontrareis as 
thesmas noções do bem e do rnal. 

O antigo paganismo, producção de deu- 
ses abomináveis, que offerecia aos seus 
adeptos, como unica felicidade, crimes a 
commetter, paixões a contentar o pa- 

- ganismo é uma prova. O homem quer 
saciar seu amor adorando um Deus, po- 

j fém—o vicio armado d’uma autoridade 
, sagrada descia em vão da morada eterna; 
1 0 instincto moral o repellia do coraçao 
• humano, a santa voz da natureza, mais 
| tecle que a dos deuses, se fazia ouvir e 

respeitar sobre a terra, e parecia dester- 
1 rar para o céo o crime com os culpados. 

Existe, portanto, no fundo da alma um 
| Principio innato da justiça e da virtude, 
' Pelo qual julgamos nossas próprias ac- 
* Ções, e as dos outros, como boas ou mas, 

! e é á este principio que dou o nome 
" de consciência. r - D 

(Continúa). ^•'*5. 

A MOEDA DE CISCO FRASCOS. 

(Conclusão.) 

A fome obrigou esta pobre menina a 
mendigar. Eila" cobrio a cabeça com o 
véo de sua mai, unico presente que eüa 
lhe deixou, curvou o corpo para simular 
a velhice, e desceo a rua. Ahi—-ella es- 
tendeo a mão—ai de mim! essa mão era 
alva, carnuda, e rosada, e entretanto ha- 
via perigo em mostra-la: essa mão foi en- 
volta pela menina na grossa fasenda do 
véo, como se ella fôra corroída pela hor-0 

renda lepra. A pobre menina se havia 
collocado contra um pilar bem longe do 
lampeão, e quando uma moça mais feliz 
do que ella passava—a desgraçada esten- 
dia-lhe a mão, e pedia-lhe un sou, un sou 
para comprar pão! A noite em Paris as mo- 
ças teem mais em que cuidar do que em 
tirar um sou de seo bolço ! Si a mendi- 
gante via passar um velho se aventurava 
também a implora-lo. A velhice é quasi 
sempre avara e dura—o velho passava. A 
tarde havia sido fria, e húmida, a noite se 
avisinhava, e as patrulhas, guardas noctur- 
nas, e os alcaides da cidade ião apoderar- 
se das calçadas de Paris, quando a meni- 
na, desfallecida pela necessidade, esten- 
deo ainda umavezamão. Ella dirigio-se 
a um moço, que parando, buscou em sna 
algibeira, e líie atirou uma moeda—tanto 
medo teve elle de tocar na mão da meni- 
na. Um homem da policia, que esprei- 
tava aparentemente a mendigante, appa- 
receu de repente, e pondo-lhe a mão em 
cima: 

—Ah!—eu vos prendo, lhe disse elle, 
vósmendigaes! ao corpo da guarda, minha 
bella. 

Então o moço interpõe-sc com vivaci- 
dade, toma o braço da menina, que mo- 
mentos antes elle não ousava tocar com 
suas luvas, e dirigindo-se ao homém de 
policia: Esta mulher não é uma mendi- 
gante, lhe disse elle—e uma das minbas 
conhecidas. 

— Mas, senhor!.. • .quiz dizer o execu- 
tor da lei contra a mendicidade. 
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—Eu vos repilo, que conheço esta se- 
nhora. 

Minha pobre senhora, accrescentou elle, 
inclinando-se ao ouvido da moça, que 
ellelomava por uma velha, acceilai estes 
5 francos, e deixai-me conduzir-vos á rua 
visinha, e assim vós vos vereis livre do 
Cérbero, que vos persegue. 

A moeda se escorregou de Vossas mãos 
para as minhas, prosegio a recem-casada; 
e porque nós passamos então junto ao 
lampeão, do qual eu me tinha até então 
occultado—vi á luz vossa fisionomia.... 

—Minha fisionomia ?! exclamou-J^re- 
derico. 

—Sim, meo amigo, era a mim que vos 
salvastes desta forma a vida, e quiçá a 
honra: vós déstes uma moeda de esmola 
á Lady Melvil, vossa futura esposa. 

—Vós, disse Frederico, tam bella, tam 
moça, e tam rica, ja mendigastes?! 

—Sim, meu amigo, eu recebi uma es- 
mola—uma só, e foi a vossa 

No dia seguinte á esse dia funesto, e 
que hoje o contemplo um dos mais bel- 
los, e felises de minha vida, uma velha, 
a quem inspirei alguma piedade, me fez 
entrar como costureira em uma boa casa. 
A alegria appareceu em mim com o tra- 
balho, e cheguei a ser a amiga da res- 
peitável senhora, em cuja casa estava. 

Um dia Lord Melvil entrou na pequena 
salla em que eu trabalhava, e sentou-se 
junto á mim. Era homem de uns 60 an- 
nos, alto, magro, e de fisionomia grave. 

—Moça, me disse elle, sei toda vos- 
sa historia—quereis casar-vos comigo? 

—Casar-me comvosco, lhe respondí 
eu? 

—Sim! possuo immensos bens, que 
os não desejo deixar a meus sobrinhos, 
padeço da gota, e não quero ser tratado 
pelos criados. Si devo crer o que de vós 
me contarão, sois de caracter nobre, e 
hem educada: não depende, pois, se não 
de vós serdes Milady Melvil, e provar 
que fostes feita para a boa fortuna, assim 
como sonbestes supportar a má sorte. 

Eu vos amava, Frederico, continuou 

a noiva, e bem que não vos tivesse vistí' 
senão uma vez, era-me impossível esqufrj 
cer de vós. . 

Meo coração me dizia, que nossos di* 
devião correr juntos. Olhando para (

ç 

Lord, e vendo sua fisionomia melancoli ( 

ca e seo olhar astuto, e quasi enganador ( 

dizia comigo, que o singular parti®( 

que elle me ofTerecia, não era mais d ^ 
que uma vingança, e me repugnava ser1 ( 
instrumento dessa vingança. 

Bem que o nobre Lord não tivesse uiij', 
recusa positiva, apercebeu-se todavia ® 
minha agitação, e semelhante a todos j 
homens que uma recusa não os tor® ( 

senão mais ardentes—elle redobrou su* 
instâncias. , 

As pessoas do meu conhecimento 
aconselhavâo a que me aproveitasse/ 
loucura de um inglez rico de muiW 
milhões, dos quaes uma parte não tard' 
ria a pertencer-me. Pensava era voj 
embellezava vossa fisionomia de tr 
quanto minha imaginação se prestava 
meo espirito, e pouco faltou para que 
lembrança de um homem que eu não 
nha visto senão um instante, não saci 
ficasse a minha,, e vossa fortuna. Entr 
tanto eu havia passado por terríveis pr 

vanças, e a lembrança d’ellas foi basta 
te para que estas ideas romanescas / 
subjugassem rainha rasão. A joven l 
tista vos poz á margem, Frederico, e 
a ser Lady Melvil! > 

É um conto de fadas, meo amigo! ^ 
pobre orfã desamparada, era a mui11 

de um dos mais ricos Pares de Inglatef, 
Podia, em um carro atulhadode creao ■ 
passar pela rua em que havia mea 
gado alguns dias antes, e,vestida de se 
rias, e ornada de brilhantes, marcarc 

o olho o pilar em que estive assenta ( 

Jogo do accaso, capricho da fortuna ! ( 

paixões dos homens, meo amigo, são 
fadas d’este mundo! 

—Feliz Lord Melvil! esclamou Fre^ 
co, elle vos enriqueceo! _ 

—Elle foi com effeito feliz, continu0 

senhora de LaTour, e muito bem oief 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ECHO BA JUVENTUDE. [0! 

vou, que sendo minhas enclinacções ho- 
nestas, este casamentn,oIhado como uma 
loucura, era a coiza maisrazoaveldo mun- 
do. 

Elle era rico alem de minhas ambições, 
e,nunca poude gastar todos os seos ren- 
dimentos; não tendo por conseguinte ne- 
cessidade de obter novos bens calculou 
com precisão, que o reconhecimento o 

[faria charo a mulher, para cuja fortuna elle 
concorresse. 

Nunca se arrependeo de haver espozado 
hma Franceza. 

Eu me confiei inteiramente nq nobre 
Lord acerca do meo futuro, e tornei agra- 
davel seos últimos dias. 

Elle morreo, e deixou-me toda a sua 
! fortuna, e eu fiz voto de não tornar a ca- 
I zar senão com o homem que me havia 
i soccorrido no momemo mais critico de 
i minha vida Ingrato! acrescentomase- 
, n.hora de La Tour, dando a mão a seoma- 
l fido, que cada vez mais se aproximava da 
Mulher que o queria amar, e fazer feliz. 

—Mas, senhor, vós nunca vos apresen- 
lastes nas sociedades! Nunca frequentas- 

t fcs os espetáculos, e nem os bailes, e os 
I concertos!. Ah!—se eu ao menos soubes- 
i se o vosso nome! 
i E fallando assim a noiva, despregou do 
, pescoço um coltar de rubins, e tirou de 
[ uma caixinha de seda uma moeda de o 
ji francos orlada de oiro. 

—É esta, lhedizella,metendo amoeda 
I uas mãos de Frederico, 
j Em vista d’esta moeda, se me deo o 
i Pão, que me devia sustentar até o dia se- 
j guinte a credito. N’esse interim as coizas 
j se arranjarão de tal sorte qu’eu pude con- 
I servar vossa moeda. Ellanunca se apar- 
I tou de mim! . 
|, Ah!—quanto não fui feliz quando vos 
j encontrei há um mez! 

Com que ardor não fiz parar uieos 
cavallos! Eu me lancei a portinholla do 

i carro, e tomei para vos atrahir a mira o 
Primeirojpretexto, que encontrei. Eu so 
temia uma coiza.... 

Eu só temia que vós fosseis caza- 

do. N’esse caso vós nada saberías d’esta 
fistoria, e a pobre Lady Mel vil vos en- 
riquecería secretamente, e se retiraria 
para a Inglaterra, onde ella envelhecería 
em seo castello de Galles. __ 

Frederico abandonou então a mão de 
sua mulher, e deixando escapar a mor- 
selina bordada, apoderou-se da moeda, 
causa da sha riqueza, e da sua felici- 
dade. 

—Vós o vedes, disse ainda a sephora 
de La Tour, eu não sou uma fada, pelo 
contrario fostes vós, que me destes um 
talisjuan. 

Eugênio Guinot. 

A.... 

Tu és o astro brilhante, 
Que vem sempre radiante 
Altiva fronte mostrar; 
Tudo em ti é singeleza, 
Ès o symbolo da belleza, 
És meu anjo tutelar. 

Tua cor nívea e mimosa 
Mais bella que a da rosa, 
Meu coração captivou; 
Teu sorrir inebriante, 
E teu olhar scintillante, 
Te juro, me arrebatou!... 

Teus carinhos, teus encantos, 
São tão sublimes e tantos, 
Que inspiram logo amor; 
Assim pois presta attenção, 
Ouve a pura confissão, 
Que te faz o trovador. 

«Eu te amo qual rolinha, 
Mui fida e innocentinha. 
Ama ao esposo querido; 
Como o nauta viajante 
Ama ao luar rutilante, 
A noute no mar perdido: 

«Como a vaga que na praia, 
Quando a luz do sol desmaia, 
Vai-se—airosa—deslisar; 
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Como o bafejar da brisa, 
Cujo cicio se deslisa 
Brandamente a suspirar: 

a Como a lua magestosa, 
Quando campeia—airosa 
No azul puro do céo, 
Emfim qual mãe estremoaa,. 
Que se detinha chorosa. 
Pelo filho que perdeo. 

Assim, donzella formosa, 
Não sejas pois orgulhosa, 
Recebe meu coração^ 
Não deixes a chama ardente 
Devoral-o n’um repente, 
Ainda estando em botão. 

Slaranhão—1865, & 

« CAXTOK DÓS TTCMBIRAS». 

a’ MEMÓRIA DE A. GONÇALVES DIAS. 

L 

Meu canto dorido, 
Tymbiras, ouvi, 
Que o dieta a saudade,. 
Que n'ahna senti; 
Por entre os gemidos, 
Banhado de pranto. 
Ouvi-me este canto, 
Tymbiras, ou ri 1 

Que eu choro o guerreiro, 
Dos bardos primeiro, 
Da patria o luzeiro, 
Das tribns cantor; 
O rei da harmonia, 
Que a todos vencia 
Cantando as victorias, 
Das tabas as glorias, 
Cantando as tristezas, 

■ E ãs queixas d'amor. 

O bardo das selvas, 
Que as selvas deixou, 
Que as verdes montanhas 
Do Ibak tornou, 
N’uru raio flammante.. • 

JUVENTUDE. 

N’um astro brilhante, 
Ou sobre uma nuvem, 
Que a terra baixou; 
Deixando a saudade, 
Da tribua orphandade. 
Chorando a natura, 
Que tanto elle amou ! 

E,pois, oh, Tymbiras, 
Meu canto escutai, 
E vós, Üpiáras, - 
Deixando as ygáras, 
Meu carme inspirai! 
E vós, oh, florestas. 
Oh, brizas, oh, fontes 
Florinhás dos montes. 
Ribeiros... carpi! 
Que entre os gemidos, 
Banhado de pranto, 
Eu solto este canto, 
Tymbiras, ouvi! 

II. 

í 
r 

i 
( 
3 
1 

3 
3 
1 

' 

Porque scismando, como scisma a virgem 
Após sonhares do primeiro amor, 
Tú, minha laba, suspirando gemes, 
Hoste famosa de guerreiro ardor?.. 

Linda cabocla 1 Que pezar immenso 
Alma te punge,—que saudade atroz 
Te rouba o riso de teus ledos lábios, 
Os teus dançares, d’alegria a voz?.. 

Que mal te hão feito os carahibas torpes, 
E os curupiras de mendaz fatiar ? 
Acaso o Piaga, na caverna escura, 
Ouviu em sonhos a acauan piar ?.. 

Acaso, acaso, os Manitôs fugiram, 
Ou novas tristes o sacy cantou ? 
Ou planta infanda de Gamella imigo 
Os santos manes de teus pais calcou?.. 

E assim tú sersmas, como scisma a virgem 
Após sonhares do primeiro amor ... 
Tú, minha taba, suspirando gemes, 
Hoste famosa de guerreiro ardor?.. 

E sempre bella! Como esparsas flores 
Que o prado enfeitam na estação vernal. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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4 
As tuas ócas, de palmeira os tectos, 

entre a balça, no verdoso vai 1 

E em torno d^ellas a caiçara espessa, 
Que a taba isempta d’uma vil traição, 
E lá'no centro a tejababa altiva, 
Que serve as danças do Piaga então. 

^ perto o rio a serpear na várzea, 
E perto ás praias osculando o mar, 
E sobre as vagas balouçando a ygára, 

balça as auras em infantil brincar. 

E nos alpendres a cunhan sentada, 
Ernquanto corro o curumim feliz, 
E ao lado d’ella o seu guerreiro esposo 
Suspira triste... seu pezar não diz 1 

Porque sçismando, como scisma a virgem 
Após sonhares do primeiro amor, 
Tú, minha taba, suspirando gemes, 

. Eoste famosa de brioso ardor ?■ - 

III. 

Tinha saudades a taba 
De seu mimoso cantor, 
Que ao raiar d'aquella aurora, 
D’aquelle dia ao albor, 

Partira... 
Fôra correr longes terras, 
Que não conhece o Tymbira. 

Fôra longe, na piroga 
Maior que a taba já viu! 
Ai, tanto choraram todos, 
Quando o seu bardo partiu.. • 

Que o pranto 
Que chora a nuvem de inverno, 
Não era mais... era tanto 1 

Choraram... todos na praia 
Seu doce bardo a chamar: 
—«Não partas de nós... ai volta, 
Vem a piroga encalhar 1 

E o Piaga, 

Chorando também,—cantava 
Fitando do mar a vaga. 

—«Alado de canto suave e mellifluo, 
Gentil Sabiá, 

Ai, volve ás florestas de gratos verdores, 
Aonde suspiram teus doces amores, 

Aonde Tupá 
Derrama a ventura... Não fujas, não partas, 

Gentil Sabiá ! 

Qu’é infausto o vollejo 
Nas ondas do mar; 
Ai, bardo da selva, 
Não deixes teu larl 

Viçoso e florente no meio da matta. 
Gentil pirauhá, 

Inveja á piroga... lá foge na vaga, 
Que o beija traidora.... qtfapós o esmaga 

Na rocha, oh Tupá! 

Assim teu destino! Não fujas, não partas, 
Gentil Sabiá! 

Qu’é infausto o vollejo 
Nas ondas do mar; 
Ai, bardo da selva, 
Nao deixes teu lar 1 

E’ louca a florinha que larga o raminho 
Do seu manacá 1 

Nas azas da briza, por sobre o oceano. 
Lá cáe nos abysmos... que fado tyranao, 

Divino Tupá 1 

Assim teu dtstino ! Não fujas, não partas, 
Gentil Sabiá 1 

Qu’é infausto o vollejo 
Nas ondas do mar; 
Ai, bardo da selva, 
Não deixes teu lar. 

E foges, e partes, voando nas vagas, 
Gentil Sabiá,1 
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Jíão ouves a matta gemendo sentida... 
E partes e vôas... fugindo da vida.... 

Cantor de Tupá! 

Não partas... que a morte lã dança nas ondas 
/ Gentil Sabiá 1 

Qu'é infausto o vollejo 
Nas ondas do mar; 
Ai, bardo da selva, 
Não deixes teu lar !— 

E elle por entre as vagas 
Partira terno a cantar 
T>’Y-juca-pyrama o cantor 

Da Marabá o penar, 
E, quando 

De todo não mais ouviu-se, 
Era os Tymbiras cantando. 

Partira...como partiram 
Da Tarde o illustre cantor; 
Como o tribuno inspirado, 
Dos fastos o narrador; 

E aquelle 
Qu’estudava a terra e os astros, 
Due fallavam tanto a elle ! O 

Ai, que assim os tres partiram, 
E não voltaram mais, não í 
Por muito tempo oslymbiras 
Os esperam... mas, em vão í 

Que a morte 
Invejara aquelles gênios, 
Aquellas flores do norte. 

Por isso a taba suspira 
Saudosa do seu cantor, 
Qn'ao raiar d'aquella aurora, 

(’) F.eíiro-mc iVestes versos a OJorico Mendes, João Francisco 
Lisboa, e Joaqu.m Goaws úe Souza, 

D’aquelle dia ao albor, 
Partira... 

Fora correr longes terras, 
Que não conhece o Tymbira. 

Juvenal Galeno. 
(Continua). 

MAXIMASi 

Amar a Deus é a primeira das virtu 
des: ser amado de Deus a maior das 
licidades. 

O homem timido não tem coração, m_j! 

o teimoso não tem cabeça, porque v$' 
conhece, que se errar é um defeito,1 

sustentar o erro são dous. 

AOS SRS- SUBSCRIPTORES- 

Com o presente numero enceta o EW 
da Juventude o segundo trimestre. Ag^ 
decemos cordialmente aos Srs. subscff 

piores a valiosa cooperação que têm pi’eí 

tado á este periodico. ' 
Rogamos aos poucos que ainda ^ 

satisfizerão suas assignaturas o obseq111 

de fazel-o, para não ser excepção. 
Também desejamos que continueDJ 

prestar sua cuadjuvação. Nos compr£r 

metemos á manter o nosso program^j 
Advertimos que as columnas do jorn3 

são francas á todos—assignantes ou não'' 
que dellas se quiserem utilisar, comtan' 
que os escriptos não sejão avessos 8 

programma. j 
Podem - dirigir-se em carta feixad*1 

Piedacção, deixando-a nesta typograpt113' 

Assigna-se para este jornal nesta vj 
pographia a dois mil reis por 3 mezes. 

I Typ, de B. de Mattos, na r da Paz n.° 7—t^5, 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTEDATURA. 

' ' '   

QUESTÃO PH1LOSOPHICA, 

Existe lei natural,, que esl abeleça liilTercnca entre o bem e 
o mal, ou só depois do constituídas as sociedades é que 
appareceu essa diflerença? 

I VL 

Consciência! Á esta palavra ouço le- 
vantar-se o clamar dos pretendidos sábios: 
erros de infancia, prejuisosd^educação!— 

j exclamão unisonos. Somente ha no es- 
* pirito humano o que'se introduz pela ox- 
* periencia, é nós nada julgamos senão 

sobre idéas adquiridas. 
Vão mais longe. Este accordo evidente 

I e universal de todas as nações ousão re- 
!fiitar, e, contra a ÍYisante uniformidade 
do juiso dos homens, procurão nas trevas 

ií algum exemplo obscuro e somente delles 
|. conhecido, como se todas as tendências 
[ da naturesa fossem aniquiladas pela de- 
5 pravação de um povo: e lqgo_ que ha 

baonslros, a especie nada mais é. 
jj Re que servem, porem, ao sceptico 
H Montagne os tormentos á que se dá para 

exhumar de um canto do mundo algum 
j costume opposto as noções da justiça? 
« Re que serve dar á suspeitos navngau- 
,, tes a autoridade que nega aos mais cele- 
.| bres e verídicos escriptores? Alguns usos. 
, incei tos e extravagantes, fundados sobie 
,) cousas locaes, que nos são desconhecnlas 
,0 distruirão a inducção geral, tirada de 

todos os povos, oppostos em tudo, e de 
j secordo neste ponto?!..... 
. Ó Montagne, tú que le jactas de fran- 

rptesa e verdade, sê sincero e verdadeiro, 
diz-me se ha paiz sobre a terra, onde 

Spja crime—guardar a fé, ser clemente,. 
!. bem fasejo, generoso; em que o hornem 

de bem seja despresado, e o pérfido 
y honrado? 
J ' VOLUME I, 

Cada um, disem, concorre para o bem 
publico por seu interesse,, mas donde 
vem que o justo concorre para seu pre- 
juiso? Como se explica morrer por seu 
interesse? Sem duvida, que todos traba- 
thão para seu bem, mas se não é um 
bem moral cá que se deve attender, jamais* 
se explicará pelo interesse proprio senão 
das acções dos máus. (I) 

Na verdade se o bem e o mal deri- 
vassem do interesse particular, o mundo 
que foi feito para nelle o homem cum- 
prir sua missão se transformaria em hor- 
rível theatro de execráveis^ crimes-, e o 
homem tendo em mira só o interesse 
não vacillaria ante qualquer attentado, 
com tanto q^e d’ahi lhe resultasse bem: 
0 socego, paz, e tranquillidade individual 
c publica serião palavras vãs, e nunca se 
verião naturalmcnte deffendidas: o assas- 
sínio, o roubo, a guerra injusta, o mesmo 
mal seria bem, quando seu auctor des- 
cobrisse, ainda remotamente proveito e 
interesse: o homem ver-se-liia obrigado 
renegar sua naturesa, a rasâo constran- 
gida subjeitar-se-hia á matéria, o devere o 
interesse, que entre todos os povos tive- 
rão sentido e significação diversa, serião 
neste systema a mesma consa: entre o 
justo e o injusto não haveria mais dif- 
ferença, e, a semelhança desses que fa- 
sem do estomago seu Deus, faríamos do 
interesse a unica regra moral, unico mo- 
vei de nossas acções. 

VII. 

È ainda um fado incontestável, que 
em todos os tempos, entre todos os po- 
vos. existio sempre a idéa bem distincta 
do justo e do injusto, do bem e do mal, 

1 (t) Roussean. Emite T. 3.“ 
NUMERO 14. SÁfTLUIZ, 12 DE MARÇO DE 1865. 
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da virtude e do vicio: as paixões, os des- 
varios, a cegueira moral', que sem cessar 
affligião os povos antigos, e que infeliz- 
menle ainda perseguem os modernos, 
jamais poderão faser que entre elles 
não existisse essa diíTerença. O crime 
em algumas partes honrado e mesmo 
deificado recebia os embates da,naturesa, 
e a rasão vencendo as cadeas, que a al- 
gemava, conseguia emfim faser que o mal 
fosse mal, e o bem se considerasse como 
bemte então esses povos eloquentemente 

'-provavão que essa distinção é de lei na- 
tural, visto como reconhecião a sua hel- 
lesa, e extasiadas na contemplação e 
pratica do bem, não se sentião fustigados 
pela tremenda voz do remorso: então 
esses povos testemunhavão, que as idéas 
do bem e do mal entrão na classe das 
idéas simples, primitivas, rlistinctas, e se 
não podem resolver em alguma outra 
concepção. 

A lei natural, diz De Brie, é aquella 
que o homem não pode desconhecer 
considerado no estado natural, isto é— 
antes da communhão social: elle não a 
pode desconhecer porque ella deri-va ab- 
solutameute da constituição de seu ser. (2) 
Sim, direi, elle não a pode desconhecer: 
sua saneção é bem clara, pelo contrario 
comprehende, que o sentimento moral é 
não somente universal, porem natural 
indestructivel; que não depende de nós 
confundir as idéas do bem e do mal,assim 
como não depende de nós confundir as 
idéas do verdadeiro e do falso. 

so, na educação, mesmo nas leis sociaes vi 
que varião segundo o tempo, lugar, ecir di 
cumstancias: porquanto, asjdéas emanai çj 
das desses princípios não são indestruPJ di 
tiveis e universaes: pois, existe em no^ là 
um sentimento invencível, que nos fm" Vi 
ca á attribuil-as á naturesa, porque el ni 
ías se desenvolvem e obrão em nós, ma' n 
grado nosso, e só tendem á compriflUj o 
nossas paixões. : S( 

Concordamos, que as leis sociaes poS'jb 
são nos ensinar a considerar o que é >r 
differente perante a lei natural, tendo eijj n 
tão lugar o proloquio—mcihnn quici li 
/aí»iíMm—porem jamais poderão dar ideq ti 
naturaes do bem e do mal, do vicio e a ci 
virtude, ou originar as noções do bel!°f ^ 
do feio. Todos os nossos sentimento d 
naturaes podem ser viciados, o mesntj S( 
corno desapparecer sob o turbilhão do ií 
paixões: podemos tudo desconhecer, a1] 
nossa própria existência; virá, porém, j1 

casião em que o sentimento natural apoo 11 

la, e reconhecido como o único verd^i 
deiro, é saudado pela rasão, que o >’c (1 
conhece como irmão: nelle descobre'5,0 

o sello da naturesa, ou antes de DeiiSj d 
o cunho da sempV por consequência 

èxistencia, da eternidade, e assim dap^'!1 

cedencia ás leis sociaes, ou as soei 
des 

pi) p 

VIII. 

E’ ainda verdade, qne os homens al- 
gumas vezes tem-se illudido na aprecia- 
ção de certos actos moraes, e na veraci- 
dade de certas opiniões; ha, porem, acções 
cuja bondade jamais foi contestada, e 
opiniões cuja veracidade soílre opposição: 
donde se pode, e forçosameute se deve 
concluir, que a distinção do bem e do mal 
não é originada no interesse, no prejui- 

Não é necessário entrar aqui na wp 
gação da origem das idéas moraes: ( 

xemos que os philosophos o fação: rec, 1 
nheçarnos somente que a idéa do be(j,l 
do mal é uma idéa natural, simples, o1!1 

pção, d" linda de toda e qualquer concef 
exprime qualidade tam reaes em nos. 

idéa do verdadeiro o" b acções como a .... ...    ... 
falso á respeito de nossas opiniões (3)-jr 

Concluo, pois, dizendo, que existe ! 
natural, que estabelece difforença 1 

o bem e o mal, e não foi necessafi0 

estabelecimento das sociedades para as5y 
nalar-se essa distincção, • j° 

Terminando esta demonstração, 
tarei com um eloquente publicista: DL 

(2) De lois sociales. (3) Bailly. 
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vemns observar que a theoria que faz. 
djrivar todas as nossas idéas das sensa- 
ções foi o real fundamento da doutrina 
('e Dobes, Hídveeio e outros que aniqui- 
lo as leis civis. Se todas as nossas idéas 
voin dos sentidos, é que nossos juisos 
«5o são senão sensações, é evidente, que 
«ossas idéas moraes não tendo outra 
0rigern é unicamente nela impressão dos 
polidos que nós deveriamos julgar do 
oorn e do máu, e conseguintemente o 
'«stincto phisico seria para nós o unico 
í«eio de apreciar nossas acções, e não 
naveria liem senão no que tendesse á sa- 
•'■■dasel-o, e assim nossos deveres sei'iõo 
c°ofundidos com nossas paixões. Porem 
oonio esta doutrina borrivel tendesse ao 
oestnoronamento do corpo social, virão- 
Sp; "brigados á buscar um paradeiro e 
j!a° o encontrarão senão nas leis civis 

bem e o mal, segundo elles, nada é 
b|)r si mesmo: só é o permittido ou pro- 
“bblo pela lei.».(d) 

Uiste e miserável conclusão! querer 
as maiores iniquidades, que tragão 

0 n«me de lei sejão abraçadas como lei; 
Dne a virtude, quando perseguida pela 
«mição, pela depravação, e mesquinha 
lngança, paramentadas com o epitheto 
e |ei, seja despresada 1 

- li! como bem entendia S. Thomaz, 
sse anjo da eschola, a lei natural, quan- 
10 «em classifica de lei humana aqnella 

5,lle apenas d’ella discordasse—Sr lex 
.^vianiius posita ni alicjuo á lege natu- 

a 1 discordei, jam non eril lex, sed legis 
\Corruptl0. 

1 Q«e seria da sociedade com suas im- 
1 "tentes leis se o homem podendo fur- 
,'ir'Se ao seu cumprimento nao encon- 
ti
asse um freio na consciência; não sen- 
áSe em si uma lei á que não pode iliudir. 

| Que seria da sociedade se para sua 
«tentação o homem houvesse de_ fazer 
fl«« não pode, houvesse de crear ideas, 
le delle não dependem, houvesse, íi- 

nalmente, de inventar a idéa do bem e 
domai !... 

S. Luiz, -1865. L. B. 

Começamos hoje á estampar o roman- 
ce Gupeva, trabalho da talentosa mara- 
nhense, Maria Firmina dos Reis, cuja te- 
nacidade nos labores litterarios, e amòr 
ao estudo são bem conhecidos do publi- 
co. 

Essa composição ligeira, porem onde 
revela-se o talento de sua habil auctora, ’ 
foi-nos offertada por a mesma, que'cui- 
dadosamente a corregio para ser publica- 
da neste jornal. 

Seja a publicação do Gupeva um esti- 
mulo ás mais senhoras, que cultivão as 
lettras, porem uma modéstia côndemna- 
vel as tem conservado no silencio e obs - 
curidade. 

Aos illustrados leitores recommenda- 
mos que o leiâo, e sejão indulgentes p^ra 
as lacunas, que por ventura encontrem. 

GUPEVA. 

ROALVNC.E. WVASUAY^SR. 

I 

Era uma bella tarde; o sol de,agosto 
animador, e grato declinava já seos ful- 
gidos raios; no occaso elle derramava 
um derradeiro olhar sobre a terra e so- 
bre o mar. que a essa hora magica do 
crepúsculo, estava calmo, e bonançoso, 
como uma criança adormecida nos bra- 
ços de sua mãi. 

Seus raios desenhavam no borisonte 
as cores cambientes do prisma, e des- 
ciam com melancholico sorriso as pla- 
nuras da terra, e a superfície do mar. 

Uma tarde de acosto nas nossas terras 
do norte, tem um encanto particular; 
quem ainda as não gosou, não conhece 
na vida o que ha de mais bello, mais poé- 
tico, não conhece a hora do dia que o 
Creador nos deo para esquecermos to- D) Ibd. 
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das as ambições da vida, para folhearmos 
o livro do nosso passado, buscarmos nel- 
la a melhor pagina, a unica dourada que 
nella existe, e ahi nos deleitarmos na re- 
cordaçam saudavel da hora feliz da nos- 
sa existência: aquelle que ainda a nãogo- 
sou è como se seus olhos vivessem cer- 
rados a luz; é como se seo coraçam im- 
pedernido nunca houvera sentido uma doce 
emocam, e como se a voz da sua alma 
nunca uma voz amiga houvera respon- 

r dido. 
O que a gozou, sim; o que a goza, esse 

advinha os praseres do paraiso, sonha as 
poesias do céo, escuta a voz dos anjos na 
morada celeste; esquece as dores da exis- 
tência, e embala-se na esperança d’uma 
eternidade risonha, ama o seu Deos, e 
lhe dispensa affectos; porque nessa hora 
como que a face do Senhor se nós paten- 
teia nos desmaiados raios do sol, noman- 
ço gemer da brisa, no saudoso murmú- 
rio das matas, na vasta supercie das aguas 
na ondulaçam mimosa dos palmares, no 
perfume odorifero das flores, no canto 
suavissimo das aves, na voz reconhecida 
da nossa alma! 

Era pois como dissemos, uma hella tar- 
de de agosto, e dessa encantadora tarde 
gosavam com delicias os habitantes da 
Bahia, nessa epoca bem raros, e ainda in- 
cultos, ou quasi selvagens. O disco do 
sol amortecido em seu ultimo alento bei- 
java as enxarcias d’um navio ancorado na 
bahia de Todos os Santos, a cuja frente 
eleva-se hoje a bella cidade de S. Salva- 
dor, e afagava mansamente as faces pal- 
lidas d’um joven ofDcial, que a hora do 
crepúsculo, com os olhos fitos em terra, 
parecia devorado por um ardentíssimo de- 
sejo, por um querer que a seu pesar lhe 
atrahia para onde quer que fosse todos os 
sentimentos da sua alma. 

Sonhava acordado; mas era esse so- 
nhar desesperado, ancioso, frenético como 
o sonhar d’um louco; era um sonhar doí- 
do, cançado, encommodo, como o sonhar 
do homem que ja não tem uma esperan- 
ça; era o sonhar frenetico de Napoleam, 

nas solidões de Santa Helena, era o sO’ 
nhar doído de Luiz XVI na vespera di 
supplicio. Encostado ao castello da pnpí 
o mancebo parecia nada ver do que rnei; 1 

em torno, nem mesmo o sol, que dava; 
lheentaraseo derradeiro, emelancholio 
adeos, escondendo seu disco nas regiõq 
do oceano. I 

Patética, sublime, e quasi mystenosj 
era a despedida desse sol. brincando tre 
temente noscabellos assetinados do moí1 

official, e fugindo vagaroso, e de no'' 
voltando, involvendo-o pelas espados- 
como em um ultimo abraço, e depois nid 
gulhando-se pressuroso nas trevas, conj 
um amigo que junto do sepulchro bnj 
as faces geladas, e lividas do amigo, 
corre com a saudade no coraçam a cot>i|1 

seus membros de luetuosas vestes. 
O navio em que acabamos de ver es- 

moço, que ainda mal conhecemos, Ê 

O Infante de Portugal, vaso de guerra^, 
havia trasido a Bahia Francisco Per^ 
Coutinho, donatario daquella capitaO ; 
depois que a celebre Paraguassú, prin 
sa do Brasil, cedera seos direitos em ' 
vor da corôa de Portugal. O Infante a, 
bava de receber as ultimas ordens 
Coutinho, e velejava no dia seguinte8 

demanda do Tejo. , 
Voltemos pois ao mancebo, que ^ 

quanto fosse noite, permanecia ainda 
mesmo lugar em que o encontrafl1 

Em seus grandes olhos negros transpa' 
cia todo desasocego d’um coraçam 
lado. Sua idade não podia exceder a v 

te e um annos. Era jnyen, e bella» 
uniforme de marinha fazia sobresahj : 
delicadas formas do seo talhe esbel 
juvenil. 

Mas, as trevas eram ja mais densa5j. 
o coraçam do moço confrangia-se, e] 
dobrava de anciedade. Seos olhos j 
dentes pareciam querer devisar ati’ilj 
dessas matas ainda quasi virgens u® , 
jecto qualquer. Sem duvida nesse lü| 
outr’ora solitário, hoje populoso e 
lisado, havia alguma cousa que o ^ 
cebo amava mais que vida, em que 
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consistir toda a sua felicidade, resumia 
toOo o seu querer, todas as suas ambi- 
ções, toda a sua ventura. Havia ahi al- 

ente exlremamente amado; alguém 
(iue atrahiá para si todas as faculdades, 
Ioda a alma do mancebo europeo. 
. —Que tens tú, meu querido Gaslão ? 
interpellou-lhe um outro jovcn official, 
locando-lbe amigavelmente no hombro. 
0 que te afflije ? Estás triste !!.. 

O moço interrogado estremeceo ligei- 
Jomente, como quem disperta de um pro- 
luodo somno; e filando o seu interlocu- 
^0r> com pungente sorriso, disse:' 

—Triste,.. sim, Alberto, contrariado, 
caro amigo. 

—Tú, meu caro? E porque ? tornou-lhe 
^quelle a quem este designara Alberto. 
® que te aconteceu, caro Gastâo? 

—Saibremos amanhã !... .respondeo 
'jaS'ão. Nestas duas únicas palavras en- 
Cerrava-se tudo quanto o homem podesof- 
lrerde mais doloroso, amargo,e acerbo na 
Cacreira da vida; e por isso o accento com 
que as proferia callou n’alma de Alberto. 
Este contemplou-o por algum tempo com 
unia curiosidade travada de surpresa, e 
Sem poder comprehender o accento de 
taes palavras, nem qual a causa de tão 

: §rande amargura, disse-lhe: _ 
. — E’ isso o que te contraria, e te aílli- 

!.. 

loucura a tua apaixonares-te por uma 
indígena do Brasil; por uma mulher sel- 
vagem, por uma mulher sem nascimen- 
to,sem prestigio: ora,Gastão,sê mais pru- 
dente; esquece-a. 

-rEsquecel-a! exclamou o moço apai- 
xonado, nunca! 

—Tanto peior, lhe tornou o outro, 
será para ti um constante martyrio. 

—E porque ? 
—E porque ? ! Porque ella não pode 

ser tua mulher, visto que è muito inferior< 

a ti; porque tu não poderás jamais viver 
junto delia a menos que intentasses cor- 
tar a tua carreira na marinha, a menos 
que despresando a sociedade te quizes- 
ses concentrar com ella nestas matas. 
Gastâo, em nome da nossa amisade, es- 
quece-a. 

—Pede a terra que esqueça seo cons- 
tante movimento, ao vento que cesse o 
seu girar continuo, as flores que trans- 
formem seus odores em pestileutos chei- 
ros, as aves que emmudeçam as galas da 
madrugada, murmurou Gastâo, com me- 
lancholia. 

Alberto guardou silencio por alguns mi- 
nutos, e de novo disse: 

—Louco! louco! Gastâo, meu amigo, 
traga até as fezes o teu cálice de amar- 
gura; mas faze o sacrifício do teu amor 
em attençam a ti mesmo, ao teu fuciu- 

Gastâo ergueo a fronte até então aba- 
-la, e deixando cahir suas vistas sobre 

Seu anbgo, murmurou: . „ 
Alberto, para que me interrogas. 

P°des acaso comprebender o martyrio do 
coraçaml? 

—Ah! pensas nella?!. .exclamou sor- 
ri|ido-se o joven Alberto, ora, Gastao, 
Pelo céo! Meo amigo, creio que estas 

i louco. 
, Gastâo abaixou novamente a cabeça, 
Ealbuciou: . . 

"-Embora.. .mas. .era um delino, que 
P0õei ia ter suas consequências. Alber o 
Pensou nisso, e procurou dissuadu-o. Las- 
a(E disse procurando tomar-lhe entre 

&uas mãos, que loucura meu amigo—que 

ro.... 
—O meu fucturo é ella replicou 

Gastâo, interrompendo seu joveu ami- 
go. 

—Primeiro tenente de marinha hoje, 
meu querido Gastâo, breve terás uma pa- 
tente superior que  

—Que me importa a mim tudo isso, 
Alberto, acaso isso pode indemnisaj-me 
da dor de perdel-a? Alberto, tn não és 
francez, o teu clima cria almas intrépi- 
das, corações fortes, ou rudes ardendo 
sempre mas em fogo bellicoso: o sangue . 
que herdaste de teus avós gira em teu 
peito com ambiçam de gloria, de reno- 
me; são nobres as tuas ambições, eu as 
respeito: porém as minhas são destitui- 
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das de toda a vaidade.. . .As minhas am- 
bições, o meu querer, o meu desejo re- 
sume-se todo neila. Dara que me fallas 
das grandezas deste mundo? Alberto, eu 
as despreso, se não forem para repartir 
com ella. 

—Todos nós, lhe disse Alberto, temos 
a nossa hora de loucura, lambem o por- 
tuguez, meu caro, a experimenta as ve- 
zes, não obstante como dizes, o nosso 
clima gera corações mais rudes; mas, Gas- 
tão, teus paes ! Queres acaso affroatar a 

'maidiçam paterna ? 
—Sim, tornou o jovem francez, ainda 

quando ella houvesse de cahir sobre mi- 
nha cabeça, eu não poderia esquecer a 
mulher a quem dedico todo o meu cora- 
çam. 

—Decididamente perdeste ojuiso, meu 
caro amigo, disse Alberto commovido. 
Que pretendes, Gastão, fazer dessa mu- 
lher ? 

—Amal-a, meu Alberto, como nunca 
se amou mulher alguma. 

—0 amor, Gastão, é como um meteoro 
luminoso, é uma aurora boreal dos tró- 
picos, sua duraçam ó de momento.. 

—Não, redarguio o triste, sinto que 
hei de amal-a em quanto me animar um 
atomo de vida, sinto que seu nome será o 
derradeiro que hei de pronunciar a ho- 
ra da morte, sinto que ... 

—Calla-te, Gastão, calla-te ! lhe retor- 
quio o joven portuguez; leos desvarios 
me causam um pungente soffrer. 

—E que me importa isso? disse fria- 
menle o moço francez, sabès acaso a 
grandesado meosoffrimento? Sabes, bem 
conheces e não te apiadas de mim. 

—Ingrato! exclamou commovido o jo- 
ven ollicial portuguez. Gastão, em nome 
do cèo, recompõe o teu juizo, não pen- 
ses mais nessa mulher. Eia, promette- 
me, e eu... 

_E’ impossível, Alberto. Impossível, 
meo amigo. Oh ! se soubesses... Alber- 
to. eu a tenho aqui no coração. E ella 
a mulher dos meos sonhos da adolescên- 
cia, é a vizam celeste, e arrebítadoia da 

minha infancia, é o anjo que presidio U 
meo nascimento. Alberto, quem a pode 
rá resistir? Louco o que a vendo possj( 

deixar de amal-a; louco o que a conhe' 
cendo não lhe render eterna vassalageif j 
Anjo na bellesa, e na innocencia-,, aitf ; 
na voz, nas maneiras, é ella superior t 

filhas vaporosas da nossa velha Europa 
Épica é seo nome. No seo rosto, Alberj. 
to, se revela toda a candura da sua alraj1» 
e toda singelesa dos costumes inda U1 \ 
virgens da inculta AmeriW. Onde esl|] 
pois o meo crime em adoral-a ? SeO; 
grandes olhos negros de doçura inexp11' 
mivel faliam á alma com suavissima poe|] 
sia: são harpejos da lyra harmoniosa, 
notas d’anjos em torno do Senhor. E esb 
olhar seo exprime um que de indisM 
puresa que obriga a adoral-a, como 
adora a Deos. Alberto, de joelhos sufi] 
plicarias a essa mulher angélica, se q 
visses, perdão de a nãO'leres amado meql 
mo sem conhecel-a, desde o,dia em (ll!,t 
começou a tua existência. j1 

AJberto suspirou com desalento: sejji 
tia-se fraco para luctarcom o coração a 
seo amigo. Gastão comprehendeo o p'’, 
sar, que mau grado seo causava ao moí ^ 
portuguez, e disse: 

-Perdoa-me, meo caro amigo, pEr' 
doa-me, se te hei magoado, soffro.-' 
tanto. 

Alberto não achava uma palavra p^ 
exprimir sua angustia, tomou então j 
mãos a seo amigo, apertou-as com euG 
sam, e depois, apertando-o contra o 5 

coração, a custo exclamou: 
—Meo amigo, meu irmão, fiseste bW 

em confiar-me tuas magoas, eu te aju1-1 

rei no caminho espinhoso, e direi do T 
tens a percorrer d’ora em diante, b1; 
coragem, serei o teu cirineo. 

Mas, o moço francez não comprehfjj 
deo uma só das palavras de Alberto, e]1' 
gando que este mais compadecido 1!] 
aplainava a senda dos seos amores, e] 
gueo para elle uns olhos, onde havia g1’ 
lidam, e amisade, e disse-lhe: 
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■ —Então é verdade Alberto que tens um 
pração? 
i —E não advinhavas tu nos transportes 
. ('e nossa amisade? 
,. —Obrigado! exclamou com effusam o 
lt .l°

ven francez. Alberto, meo Alberto, fa- 
jpme hoje um favor, um unico; promet- 

lo'te que será o ultimo que te peço. 
, —Ealla, mas não peças cousa que se 
|assemelhe á uma loucura. 
I -Cruel! Chamas loucura ao sentimen- 
|l° ®ais santo, que Deos implantou noco- 
JlaÇãp do homem !.. 

-Falia—vejamos o que exiges de mim. 
, —Bem sabes, Alberto, que devo entrar 
ll0Jn de quarto... 

—Queres que entre en em teo lugar? 
; Bim,quero que entres em meo lugar. 

—Bois não, meo caro. 
Bastão envolveo o amigo entre seos 

i j^aÇos: era a expressam sincera da sua 
]p';ilidam. Guardam um momento de si- 
lencio, só interrompido pelo murrnurio 

,as vagas que se chocavam,e pelo sibilar 
0 Vento nas enxarcias. 

„ —Que pretendes faser desta noite, 
bastão?—interrogou o joven porluguez. 

.1 —Nãoo advinhasle já, meo querido Al- 

meui? A1U EHa esPera'me; eu 111,0 pr°" 
r'i- —Comprehendo-t*>! Gastão, o teo.di- 
■' ''p meo caro amigo, te faz ingrato. E s 

■ udo a minha voz, insensível aos extre- 
r! 7f,da amisade... Vai, Gastão, vê essa 
3: u,liier cuja vista le fascinou, como fas- 
ü'!Qnnm as cobras do seu paiz a miseros 
Ê(i

Jassai°s. Tu também és um passam, 
v'

Sc,do em regiões extranhas, que ale- 
a,1taste 0 teo vôo, atrevessaste os ma- 

I3'.l.s'e pousaste amoroso nas franças do 
;ni d’arc,o americano; Gastão não te dei- 

I3,
1" m

S aBrahir da serpente venenosa; goza 
tfomento disso, a que chamas a tua 

,'cidade; mas desprende novamente 0 
. Gastão, eu te aguardo só antes do 
i 0!í'Pnr da alva. Jura-me pela honra. 

•; uro-o—exclamou 0 moço francez, com 

’3, Sa^
ito doloroso, com indefmivel expres- 

0 commaudante estava emãerra;—Al- 
berto acenou para Gastão uma lancha. 

Então os dons mancebos, como se n’a- 
quella despedida se dissessem um adeos 
eterno,, de novo em um fraterno amplexo 
uniram seos jovens corações, onde tão di- 
versos sentimentos se crusavam. 

Ea lancha, cortando vagarosamente as 
aguas, deixava após si estreito, e espu- 
moso rasteiro. Cinco minutos depois abi- 
cou em terra. 

Alberto, seguio-a como coração; depois 
um profundo suspiro lhe fugio do peito, * 
que mau grado seogotejava"sangue. 

(Continua.) 

Maria Firmina dos Bcis. 

■TCr-:;- — 

© CAiraam Ií©g TAMISEESAS. 

a’ MEMÓRIA DE a. GONÇALVES DIAS. 

' IV. 
Volvem-se os dias quaes do mar as ondas, 

Um d'outro após, 
Disponta a aurora,—vem a noite,—0 tempo 

Passa velóz. 

Nasce a folhagem do cajazeiro e as flores 
Surgem também, 

E cáem mirradas,—outra flor e folhas 
Broiando veem! 

E nasce 0 homem, como 0 som festivo 
Do murmuré, 

E cresce e morre... como tristes morrem 
Sons de bpré. 

Assim a vida ! E entretanto a lucta, 
E 0 orgulho, vão ! 

Mortal és—nadai Tudo passa e morre... 
És pó do chão! 

E assim na taba se escoava 0 tempo, 
Qual sóe correr; 

Após 0 riso, 0 soluçar, e 0 pranto... 
Vida e morrer 1 

E elle 0 bardo melodioso e terno, 
Doce cantor, 
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Não imís voltara! Que saudade extrema... 
Al pena, ai dor 1 

E já tres vezes do pau-d’arcoos ramos 
Todos em flor, 

Já tres invernos... não voltara, ainda 
O trovador ! 

Ai sim, não volta! Volve a briza a praia... 
Sem clle vem !. 

E volve a vaga, que o roubou á taba.... 
Não traz... ninguém ! 

, E a tribu inteira d,os l.eaes Tymbiras,. 
Sempre louean. 

Saudosa o espera... qu’a esperança n’alma 
Diz-lho—amanhan! 

Eis qu’uma noite... que sombria noite 
Por sobre o vai! 

Aignan infenso sobre a taba impelle 
Nuvem, fatal! 

V. 

E vinda essa nuvem rebenta a procella- 
No monte, no valle, nos ares, no mar !: 
A vaga na praia lá salta rugindo. 
Qual ruge, ferido, na furna o jaguar 1 

E o vento soluça nos galhos da matta, 
E uiva nos prados de todo o-sertão! 
E a chuva cahindo por cima da varzea... 
E o céu encoberto por negro frahlão ! 

E a luz do relampo que o raio acompanha, 
E o longo estampido que solta o trovão, 
E o rouco bramido da cheia dos rios, 
Que leva mil troncos das balças então ! 

E o grito dorido das aves. que fogem, 

Que embalde procuram seu corpo salvar?: 
E o silvo da serpe que passa medrosa * 
Na turva torrente, debafde a luctar! 

Eo brado confuso do monte que as aguas 
Sem pena espedaçam... • sacodem no vai! 
E a pedra que rola, que piza, que esmaga 
O ipê mais frondoso. •. sem, outro rival! 

I Assim vinda a nuvem, rebenta a procella 
No monte, no valle, nos ares, no mar! 
A vaga na praia la salta rugindo, 
Qual ruge, ferido, na furna o jaguar J 

E a taba tymhira que o somno gosava. 
Desperta... nas ócas... Tupan, que terror 1 
Que brados, que sustos e prantos e queixas, 
Que scenas estranhas, qu’estranho pavor! 

Que gritos que solta a cunhan no terreiro' 
Rolando assustada, qual seus curumins, 

E, o moço guerreiro —nas luctas pujante 
Qu’ èmbalde a coragem suppliea os cauins. 

E como rccresoem terrores e brados 
Do forte guerreiro, da fraca cunhan, 
Oh, quando dos tectos o vento desata 
Os seus manitôs... e os leva, oh, Tupan ! 

Sem elles.. que as tabas preservam dos malj 
Quem é quMnda espera da vida fruir ? 
Ai, quanta esperança,ilaquella agonia. 
Os prantos apagam de tanto carpir! 

E fera a procella se estende... desvaira... | 
No monte, no valle, nos ares, no, mar! 
A vaga na praia la salta rugindo, 

j Qual ruge, ferido,na furna o jaguar! 

(Continua). 
Juvenal G.alenO- 

MAXIM. 
llí 

Quando não ha modéstia, não pó de 1 
ver real merecimento; e a sua falt» 
desconfiar de impostura. 

Roga-se aos Srs. subscriptores erfl ^ 
bito, que satisfação suas assignatur^J 

Typ, de B. de Mattos, rua da Paz n.° 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

LITTERATDRA PORTDGUEZA. 

CARTA III. ' 

Sr. Redactor.—Afim de dissipar ern 
matéria orthographica as estranhezas do 
preclaro autor do artigo da súa folha de 
3 do corrente, vi-me obrigado a tratar 
e‘n maior altura esta questão, antes de 
snavemente descer a explicar o modo de 
escrever que os da minha escola, com- 
migo após, recomrnendão. 

Creio estarmos concordes em que para 
a fixação do idioma é precisa fixação da 
SlJ;) orthographia; que escreve o porlu- 
guez diversamente cada um dos classi- 
c°s, cada um dos lexicógraphos, cada 

m dos escriptores hodiernos; que urge 
Portanto adoptar os preceitos de unifor- 

orthographia. Que esta só póde as- 
s,entar ivuma de tres bases: Ia ora o som, 
0ra a dirivaçâo, 2a só o som, 3a só a ety- 
hiologia; que os dous primeiros syslemas 
Sao inadmissíveis; que só o ultimo póde 
eniiquecer-nos com uma orthographia,. 
Coptra a qual não ha argumentos plausi- 
'e’si e que póde, unica, ser facil e una- 
hirnemente adoptada. 
j. Os que pensamos assim, dizemos en- 

^•° Respeite-se a etymologia. sempre 
fioe o soar do vocábulo o não prohibir. 
Oj- lingua não impõe tal prohibi- 

quando já em casos analogos em- 
Pregou iguaes letras com igual som em 
Us« commum.) 

Sendo possível, calquemos o nosso 
°cabulo sobre o de que procede; ou 

]Je.0 menos approximemo-nos dasfórmus 
j''mitivas, tanto quanto o permiltir o va- 

r dos signaes elementares, 
j A’-0 Sendo-nos o termo (provavelmen- 

/ dado por uma lingua, embora essa o 
VohUME í. SAK’LÜIZ, 19 DE 

herdasse de anterior, sigamos a ortho- 
graphia da que para nós foi lingua-mãi. 

4.° Onde, na prolação, a palavra hou- 
ver sido tão transmudada que o som por- 
tuguez se não possa'alcançar com as le- 
tras da origem, curvemos ahi a cerviz 
ante essa transformação e phonographe- 
mos (escrevamos conforme soa.) 

4.° Os verbos irregulares que produzi- 
rem ao ouvido effeilos diversos nos di- 
versos tempos, escrevão-se conforme a 
filiação nos casos em que a harmonia com 
a origem fôr possível, divergindo-se tão 
somente naquelles em: que o soar torne 
inevitável imitar, por meio das letras, a 
corrupção do radical. 

lia de conceder-se-nos que nunca foi 
visto codigo fundamental de mais spar- 
thano laconismo. Tem a verdade quasi 
sempre como principal attributo a sim- 
plicidade; e tão simples é esse nosso sys- 
tema, que as precedentes bases são as 
essenciaes para a applicaçào a quasi.todos 
os casos. Persuado-me que para adopção 
de semelhante orthographia, para que o 
favor publico a bafeje, basta se compo- 
nha, com boa sciencia e consciência, um 
Tractado, um Compêndio,, e um, Diccio- 
nario Etymologico. Vejo annunçiado este 
ultimo valioso subsidio, na imprensa de 
Lisboa; promette-nos ella que duas com- 
petentissimas pennas, os Srs. Latino Coe- 
lho e Caldas Aulete, cedo nos encherão 
esta lacuna. Não menos é licito esperar 
de um illustre mancebo, que nesta córte, 
com inexcedivel competência, se applica 
a estas matérias, e que, se levar avante, 
com o encetado plano, o seu já. adiantado 
projecto de Diccionario Qrlhographico, 
prestará grande serviço ás lettras portu- 
guezas, presenteando-as com o melhor 
livro que exista sobre tal assumpto. Em 
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troca dessas paginas, conseguir-se-ha 
carear assim ao mcthodo, ou muito me 
engano, seguras sympathias. 

Quizera eu que as cinco regras supra 
fossem dogmáticas; não admitissem alte- 
ração. Ouanto ás secundarias, embora 
se discutissem; mas por ora, creio que 
aquelles que se não arripiarem com as 
consequências dos nossos cinco manda- 
mentos, facilmente aceitarão ainda as se- 
guintes considerações. 

r. Letras, pontuação, acentos, riscos e 
outros signaes, devem empregar-se, sem- 
pre que o seu uso tornar a leitura mais 
instantaneamente clara, dissipando equí- 
vocos, seja no soar da letra, seja na intel- 
ligencia da phrase. Serão, de todas as 
condições, perfeitíssimas, aquellas que, 
respeitando os princípios da derivação, 
ensinarem a-la par ao proprio ignorante, 
acreança, ao estrangeiro, a bem pronun- 
ciar. 

Todos os preceitos em applicação, ou 
se derivem daquelles, ou sejão secunda- 
riaroente complementares estabelecem en- 
tre si um seguro mutuo; da-nos o vamen- 
to de uns com outros, a mais firme e ele- 
gante das ortographias. Não posso abu- 
sar da condecendencia dos leitores de 
uma folha diaria, tentando aqui uma es- 
pecie de curso orthographico. Quem de- 
sejar mais desenvolvimentos, n’outra par- 
te se me depararão, emquanto sabe obra 
de mais tomo sobre esta matéria, como 
existe em mente. 

Já o illustre autor da Memória, com 
seu olhar de lynce, abraçará no que pro- 
cede a explicação da orthographia, que 
em certos vocábulos repelle; e embora 
S S. a não adopte, ha de sem duvida 
tolerar que a conservem os que pensão 
como acabamos de expender. Visto po- 
rem, que nem todos tem feito destas 
questões objecto de tão aturado éstudo 
como S. S., passemos desde já ás hypo- 
theses stigmatisadas. 

—Diz o artigo que quando leu as palavras 
egrcja e cg uai em vez de igreja e igual, se 

benzeu com as mãos ambas; e accrescen- 
ta: «O caso é que os pobres dos homens\ 
só por que ouvirão dizer, em grosso, qM 
a lingua portugueza tinha nascido da laj, 
tina, etc., etc. Valha-nos Deos! Pois $ 
somente porque as palavras ECCLESIA ^ 
aequalis começão cm latim por E, se dert. 
escrever EGREJA e egual porque motivo st\ 
não ha de escrever ecreja e equal, pam 
queaorlhographia se alaline ainda mais'!A 
Por um motivo simplicissimo; porque esta 
alteração atacaria as regras, eni quanto » 
escreveregreja e egual é o unico modo dc 

as respeitar. 
A nossa primeira lei ordena se guará8 

a etymologia, sempre que o som do vo- 
cabulo o permittir. Ora, em lingua por' 
tugueza, não ha um só caso em que 8 

som duro do g, o guttural, seja dado pel8 

c nem pelo q. Torna-se por tanto aqi'1 

inadmissível uma articulação, que, se >8 

empregasse, havia de produzir um so3( 

iraproprio delia; e nesta hypolhese, cu®' 
pre applicar a regra quarta, que maná3 

phonographar, todas as vezes que p i1"’ 
praticável alcançar o som portuguez cot5 

as letras da origem. 
Agora, pelo que respeita ao ferocissio1® 

e, que tanto o fez banzar e benzer na p;1' 
lavra egual, direi que derivando-se doá1' 
pthongo ce, do latim, o nosso idioma 
hibe formalmente, e desde longa day 
essa almejada troca em i, e antes detejp 
minou sempre que se mude o cc, D1' 
no em e portuguez. Assim succede co® 
todos os nomes históricos, geographicOj 
mythologicos (Eaca, Egéo, Eneida, b 
chylo, Èsopo, Ethiopia, Etna, Egil‘1' 
Eolo, etc.,) e com todas as palavras 
analogas circumstancias (edificar,edihlt! 
de, emulo, enigma, equoreo, erário, <’5* • 
vo, eterno, esto, ether, evo, ecloga, ec011í 

mia, ecumênico, etc.) Até mesmo a c°í • .   __    _. lí .* ^ntlO 
juneção, que se escreve e, se lê i, sen 
esta a letra que, em idênticas circunjj 
tancias adoptarãoos hespanhóes, em.^ Q Ei LZ LU l C* VJ VJ J li U O Cl 11 I A/O j »■* , * 
tude do seu systema phonograph1^. 
Barbarismo crasso me parece, pois, d 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ECIIO DA JUVENTUDE. 115 

seria arrancar duas palavras únicas (egual 
c edade) á regra que decreta se escrevão 
cotneem portuguez as palavras derivadas 

| do o» latino. 
O mesmo motivo de derivação, pedra 

Aguiar do nosso edifício, nos leva a es- 
crever egreja. 

\ E nem se diga que semelhante ortho- 
( paphia nos obrigará a carregar no é, 
( lendo égual, égrcja, pois lá temos na pri- 

tnoira regra a declaração de que pode- 
J ttos escrever com as letras etymologicas, 

fíoando essas, em casos idênticos, já ti- 
pçem o som que no vertente lhes,attri- 
nuinios. Ora, não se lê Eneida, Esopo, 

8 Egypto, edifício, enigma, éterno, écono- 
pú/, etc.; em todos esses casos a primeira 
Jcfía sôa exactamente como a primeira 

8 Idea das egual e egreja. Parece, 
8 Portanto, que, não merecem auto da fe os 
11 Jornalistas de Lisboa, por este motivo de- 
;í fluneiados ao bra,ço secular, e que, se 
o (|ljrão como se lhes imputa escrevem da 
r unica fórma verdadeiramente correta. 

(Continua.) 

n) Zero. 

j< PALAVRAS sosre o século e suas luzes. 

I' (Continuado do n. 9.) 
L I. 

f, D’ahi os revolucionários da Ilalia, os 
h. Perseguidores de heróica e misera Polo- 
ui l8liL os oppressores da Catholica Irlanda, 

‘- Jantos outros espíritos arrojados, que 
], contentes de ennegrecer, cobrir de 

pldôes, e zombar da Egreja, doseuChe- 
ij r;, q representantes, dos Estados, e suas 
u. eis. dos povos, e de suas garantias po- 
tj, Phcas, lançam-se ainda sacrilegamente 
, s°bre tudo o que ha de mais sagrado na 

s°ciedade,—accommettem os impei ms, 
n f! iorcejão por exercer um domimo ab- 

s°luto, não só sobre esses mesmos im- 
per'os, como sobre a consciência e \on- 
ade década cidadão ern particular, un- 

,! Pondo-lhes o onnus difficil de pensar 

como elles pensam, e querer o que elles 
querem: subjugar, e exercer domínio so- 
bre tudo, e sobre todos, em nome da li- 
berdade e da lei, eis o pensar e o que- 
rerdos libertinos, eis a linguagem favo- 
rita dos tyrannos de hoje ! 

Na Italia retumbou o echo de liberda- 
de e, em seu nome, desenthronisou-se 
um rnonarcha, que, no pensar dos livres 
era contrario a liberdade', e a seus pla- 
nos ! 

Ali tudo se tem avançado intrépida e 
arrogantemente no sentido liberal. ’ 

Mas, que ó feito da liberdade? Ouça- 
mos a voz authorisada de um erudito e 
destincto parlamentar hespanhol. 

«Desgraçado povo! Promelteram-te li- 
berdade, segurança para todos os direi- 
tos e para todas as pessoas, quebrar as 
cadeias da tyranniá, o triumpho justo da 
lei em_ todas as suas manifestações, e eis 
ahi o que te tem dado a revolução; tri-, 
bunaes extraordinários, leis penaes re- 
troactivas, accusações anonyrcas, teus 
bens, tua honra, tua vida á mercê de in- 
fames calumniadores; nem uma testemu- 
nha, nem um defensor, nem sequer um 
juiz que te onça:» E’ assim. Na Polo- 
nia Mas, quem não sabe, o que ali 
se tem feito ?! 

Este brioso povo em breve desappare- 
cerá, e o nome de—Polonia—será risca- 
do do mappa das nações! 

A infeliz Irlanda soílre um jugo de-es- 
crava! 

E não é só isto, o universo inteiro, 
mais ou- menos agitado, experimenta os 
terríveis effeitos do espirito revolucioná- 
rio; e, tudo isto succede, porque o de- 
sejo ardente de anniquillar toda autbo- 
ridade é em nossos dias um facto averi- 
guado, uma verdade que cala em todos 
os corações! 

Nós poderiamos avançar muitissimo 
neste terreno. 

Poderiamos fallar da guerra mal en- 
tendida, que, em todas as partes, se faz 
hoje as veneráveis instituições do cbris- 
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tianismo, bem como do que se ha ten- 
tado para enthronisar o direito da força, 
e a liberdade sem limites, ou a licença. 

E, quem sabe senão tiraríamos dUto 
resultados? Quem sabe, senão seria van- 
tajoso descntir sobre estes pontos?.... 

Mas é forçoso não avançar mais um 
paço, é forçoso attender ao nosso pro- 
gramma; embora nossa alma se sinta de- 
sejosa de assignalar todas as principaes 
tendências do nosso século, pintando-as 
com as mais vivas côres, para que po- 
desse ser apreciado o claro e o escuro do 
quadro, seu lado bello, e seu lado as- 
sustador. 

Sabemos, que se exigirá de nós mais 
moderação, e justiça, antes de chegar-se 
a nossa conclusão; mas, benevolos leito- 
res. suspendei o vosso juizo, emquanto 
balbuciamos mais algumas palavras. Não 
nos é oceulto, que neste mesmo século, 
em que apparecem os revolucionários, e 
em que o impio é encensado, e obtem tri- 
umphos e louros, apparecem também va- 
lentes soldados defensores do verdadeiro 
progresso e da justiça, luzeiros brilhan- 
tes, que procuram affastar o genero hu- 
mano dos abysmos do erro. 

Não é, confessamos, pequena a pleia- 
de, dos que se occupam em combateras 
doctrinas perigosas; nesta lucta se em- 
penham os maiores vultos talvez do mun- 
do litterario e scientifico:—jamais o ne-5 

garemos. 
Mas é também forçoso concordar com- 

nosco que, comparar o algarismo dos 
que propugnão, com o dos que accusam 
as reáes bellesas, é comparar a pequena 
fonte com o occeano. 

Em conclusão, fptlando sobre o século, 
diremos o seguinte:—é um gigante ma- 
terial, e um pigmêo espiritual. 

Sobre as suas luzes seremos o mais 
breve que nos for possível, e daremos por 
ultimadas as duas palavras. 

II. 

Não tendo nós negado os progressos, 
bellezas, e perfeições do nosso século de- 

baixo de um certo ponto de vista, e com 
forme nossos acanhados conhecimentos, 
seria irrisorio, se deixássemos de com 
fessár também, que para muito tem con- 
corrido as suas apregoadas luzes 

Mas, perguntamos nós, essas luzes, 
em que se não falia senão com-a boca 
cheia, e com emphasi, exercem uma' im ^ 
fluência real e legitima sobre a socieda- ^ 
de em geral? L 

Concorrem somente para o seu pro- 
gresso e felicidade, ou tem também oc- 
casionado a sua ruina, e concorrido paia 
o seu desmoronamento? 

Parece-nos, que tem também concof' 
rido para o seu desmoronamento. 

E nem pense alguém ser cousa extra- 
ordinária, porque aquillo mesmo que i3m 
a felicidade de uns, pode (e é natural) 
produzir a ruina de outros. Tomemos 3 

luz mesma por exemplo:—quem poda 
negar a sua utilidade ?... 

Entretanto as borboletas, e alguns ou; 
tros insectos, voando a noite sobre 3Í 

linguas de fogo que se desprendem d0 

uma lugucna nela og p.GG.,.. i- 
riam a luz, buscaram-a, mas tiveram soi'e 
freguidão em buscal-a, e, por isso, eil'3H; 

volvidas em cinza. 
Temos ainda outro exemplo.—Os p35 P 

saros, no meio da noite, quando tudo do 

as Uü lugu t|Uü 
fogueira nella se precipitam: qurti 

odlUo^UU 11Jciw via uv/ivv/, ^ 1 lífi 
me, despertados do seu dormir pela jE 
brilhante de um facho, caiem como 
ridos de um raio, e ei-los presas do c3 f 
çador astuto, que os persegue. t 

0 mesmo que se dá com a borbolet3^ 
insectos, epassaros, vemos dar-se tad1 ( 

bem na sociedade actual. » 
A uns as luzes agradam tanto; que - 

precipitam sobre ellas, e sam qneimad^; 
a outros offendem, como a luz brilh3”^ 
te offende aos passaros, e caiem coff’ < 
elles. < 

Ha em todas as causas um meio 1M 
mo:—estmodusin rebus (dizia Horatrj1 

sendo assim, claro è, que devemos t'5!.1 

de toda a prudência no emprego de mf1, 
quaesquer que sejam, para chegar a3 
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fira, pois de outra sorte podemos cavar 
a nossa mina com os mesmos instrumen- 
^0s, com que fariamos a nossa felicidade. 
. Isto é uma verdade incontestável; mas 
N não agrada aos que nasceram sob 
''Influencia desse século de luzes. E é 
poi’ isto, que ha na sociedade muito mais 
i?ente, que tenha a sorte da borbuleta, 
'nsectos e passaros, do que quem saiba 
ntilisar-se das luzes, que tam liberalmen- 
te lhe prodigalisa o século. 

D’aqui vem dizer-se em popular lin- 
Snagern;—As lusesdo século encandeiam, 
e ^ào permitlem acertar com o bom ca- 
minho. 

Tetuos concluído. 

A. Fernandes S. Queiroz. 

GUPEVA. 

ívOAlANCE, BPvASlUtNSÍ,. 

II 

1 ^ aquella bella tarde succedeo uma 
pfio escura e feia. A atmosphera es- 

ava baixa, e carregada, as nuvens amea- 
Aavam tempestade. 0 mar quebrava-se 
fa!v°so nas praias, e o vento gemia nas 
.^hdõesdas matas. Emtanto Gastão ebno 

l,razer, acabava de transpor o pe- 
' neno lençol movediço, que o separava 

terra, dessa terra querida, onde hia 
, rauntrar em breve a mulher de suas doi- 
“s alíeições. As nuvens arqueavam-se 

- ãfas sobre os outeiros, por entre os 
'H ,aes insinuava-se, louco de esperanças, 
^oven adorador da filha dos palma- 

Cn. 
arvror 

irria o moço afadigado por entre as 
Vaj,

res copadas da velha America: arfa- 
he o peito, as artérias latejavam-lhe, 

affluvia-lhe para o rosto, o suor 
to

nia-lheem bagas, da fronte para o pei- 
VorV0m l116 rapidez, cora que afan de- 
dafiV? efie 0 espaço que o separava am- 
a hr? u^ar(Ia entrevista... .Tardava-lhe hora da ventura. 

Por essas sendas tortuosas, por essas 
irenhas quasi virgens de uma habitaçam 
do homem civilisado, por esses lugares, 
que ja não tendo aqui, e ali a selvagem 
Delleza de uma mata virgem, não tinha 
em parte alguma o caracter d’uma povoa- 
çam, corria loucamente o joven collega 
de Alberto, sem outro pensamento mais 
que o de rever sua idolatrada Epica. So 
mia ainda um mundo, alem do lugar 
dos seus sonhos, Gastão havia-o inteira- 
mente esquecido: o amor do seu cora- 
çam absorvia-lhe todas as faculdades. 
Aos vinte e um annos o homem não tem 
o coraçam embotado;—o excesso de pai- 
xões mal soffreadas, ainda nessa idade 
juvenil, não o tem aviltado, e ennegre- 
cido. Oamorqueabrasa o coraçam nessa 
idade, a mais bella talvez da nossa vida, 
é um amor puro como os affectos de uma 
criança, é o amor sincero como o beijo 
de um irmão querido, é um amor santo 
como um hymno sacro entoado pelos an- 
jos do Senhor. 

0 amor, nessa idade é uma emanaçam 
do céo, é um concerto divino, noite, e 
dia a vibrar no coração do homem; e ao 
som desse dulcissimo concerto, a mente 
exalta-se, e vai tocar ao infinito, bebe 
deleites, que purificão a alma; sonha en- 
levos virtuosos; goza mimos de um sen- 
tir indeflnivel, desses que o mundo só 
concede uma vez, desses que só no vi- 
ver dos anjos se gosa eternamente. Ah! 
se o homem podesse em toda a sua vida 
amar assim tão pura, e santamente, com 
esse amor que então animava o coraçam 
do joven Gastão, para que havia Deos, 
crear um outro céo, crear outras delicias 
para os seus escolhidos?! 0 céo, seria o 
mundo, e nós os bemaventurados. Mas, 
mesquinhos, e miseros filhos de Adam, 
essa hora de mágicos enlevos, não a tor- 
nareis achar! esse oásis que vos de- 
leitou desappareceu para sempre. 

Foi um bafejo divino na hora da tor- 
menta; foi uma gota de orvalho sobre a 
erva emmurchecida pela calma. Agora 
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segui o vosso deserto; arida e espinhosa 
será a vossa senda. Abrasar-vos-ha o sis- 
miú, e uma só fonte d’agua fresca não 
encontrareis em vossa peregrinaçam, que 
vos suavise o requeimar do sangue. E 
depois deste afan,deste doloroso caminhar, 
no extremo já, vereis por desafogo de 
tantas dores o antro escuro, e húmido de 
uma sepultura. Não recueis, oh! não: 
ahi está o esquecimento de uma existên- 
cia amargurada,ahi o descanço, o repou- 
so, a felicidade. 

Ao cabo de algumas horas o joven of- 
ficial se havia entranhado n’um bosque 
solitário, e ermo. A direita, a uns cem 
passos de distancia avultava uma cabana, 
cujo teclo coberto de pindoba era som- 
breado por palmeiras simultâneas, que 
lhe davam um aspecto poético, e melan- 
cholico; á esquerda erguia-se um peque- 
no rochedo. A sua base serpeava uma 
ligeira corrente, deslisando suas mansas 
aguas por sobre a areia, e pedrinhas; es- 
preguiçando-se como uma criança no seu 
leito, sumia-se, murmurando no meio do 
bosque. Havia ahi um quê de indefini- 
vel doçura, uma melancholia meiga, e 
suave, que se assimelhava, se harmonia- 
va, se casava com o coraçam de Gastâo, 
onde havia sensações deíeitaveis, como 
os sons longiguos d’uma harpa que geme 
na solidão. O raancebo galgou a emi- 
nência com prestesa. D’aii seus olhos, 
poderíam descobrir Alberto, ainda pen- 
sativo, e desgosloso, se nessa hora elle 
se lembrasse d’alguem que não fosse a 
mulher por quem esperava, e se a es- 
curidam da noite o permitlisse. 

11 avia um negrume espantoso, porem 
a naturesa ainda eslava calma; a tempes- 
tade que ameaçava não prumellia ser bre- 
ve. 

Gastão contava os minutos pelas palpi- 
tações do seu coraçam. Era a primeira 
vez que hia encontrar-se com Epica fa- 
ce á face qa escuridam da noite; era a 
primeira vez que hia achar-se com ella só, 
no cimo d um outeiro,, entre o ceo e a 

terra, longe das vistas indiscretas do hí 
mem, longe dasadmoeslaçõesde Albert 
tendo por conselheiro só seo coraçaifl 
por testemunha sóDeos! Gastãobebiaí 
delicias do paraiso. Esperou, e esperera] 
docedeo a medltaçam. 

Não haverá ahi um só homem, que tt 
nha semido em seu coraçam o fogo d’üi 
primeiro amor, que não advinhe o doi 
meditar desse mancebo de coraçam À 
dente, e alma apaixonada. Gastão asp 
rava os perfumes do cén, embalava-í 
nas fagueiras esperanças d’um amor se| 
limites. 

Depois de tudo isso a morte; poríf 
o unico goso, que semelha aos dos »r 

jos, teria então passado. Assim pensa* 
o moço francez, e esse pensamento 
podia ser um erro. Errar por muito td1 

po, entre o amor e a sepultura, é 4 
tormento inqualificável, é morrer sf| 
esperança da salvação da alma, é a bj 
tura da idade media não adoçada p4 
cutello do algoz. Gastão pois penssj 
bem; e qualquer outro em idênticas cij 
cumstancias pensaria como elle. Do nn,: 

do o moço só almejava uma cousa,u|!j, 
somente, do mundo elle só queria aqucU 
mulher, que elle aguardava com frenPÍ 
aquella mulher, que elle amava com (| 
brio, que idolatrava loucamente. Por ó| 
Gastão daria toda a sua vida, todo o - q 
sangue, sua alma, seu socego, toda a '| 
licidade de um futuro, que se lhe aD^ 
lhava risonho. 

—Sim, exclamou elle, acordando (- 
seu sonho mentiroso, respondendo ao m 
proprio pensamento—viver ou moi'í| 
com cila. Que meimporta a mim os P1’ 
juisos do mundo? Haverá acaso nonA^ 
do mulher mais digna do meu amoi'-! 
Epica! Epica! eu te adoro, Epica, ^ 
dos meus sonhos, visam encantadora*'a 
afaga, e adoça o amargor dos m-U 
dias...serás acaso uma illusào?!. • • 

Um leve murmurio, um rumor 
como a bulha subtil, de passos cautclo^ 
interrompeu-o: elle julgou esse leve U 
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a aproximaçam da mulher amada; es- 

oÍm!?®60611 ,le atnor. e correu ao encontro ^essa visam angélica. 

,aL ^ encontrou-se face a face com um ho 
' fite- Gastão recuou um passo e levou 

fflao a sua espada. 

, 1 ■"'Quenmis? perguntou-lhe em portu- 

oiDiid^’ 00111 aecent0 co^era “al repri- 

40í
n°ite era tão escura, que Gastão mal 

Veria reconhecer este homem, inda que 
bSe elle o seu melhor amigo. 

’ Lpvuem sois? repitio o moço estran- 
ttoi

r°> Pelo céo, ou pelo inferno, di- 
qnKei'0. ^ 

l-Quemson? respondeu o recem-che- 
eom voz grave, magoada e horri- 

nfaLnte- Desejaes conhecer-me? breve 
• :i^ei-s quem sou. 

Vr Pressa> Senllor> depressa, lhe tor- 
l^Seaçg stao’ ou livrai-me da vossa pre- 

l‘’iser^
0nheço, mancebo, quanto vos deve 

■'3Ü oportuna a minha presença neste 
'■qo® r’,In3is tarde, porem, reconhecereis 
11 r naa s.ou acIui 0 mais importuno.1 

‘ílk^^ojulgou-se em face d’um rival, e 
Colei'a redobrou. 

'em a 
^ insistes em não dizer quem sois, 
a que vindes? 

insisto, não, senhor, quero res- 
er Pontuahnente as vossas perguntas .tiín , pontu 

'ivos °bstante ser quem devia interrogar- 

'Vn ,, /Jsl—e com que direito? 
.!jti3e ;r

(,0tn o mesmo, mancebo, com que 
J ^lwrogaes. 
iÀo "0rnbais acaso de mim? disse Gastão 
luar/® ^ ‘Insespcvaçam, ponde-vos em 

i .,?• não quero ser um assassino. 

!
,J^eScoriPeiai, senh°r. esperai, replicou o 
i;i iecido, com calma, esculai-me: 
;íCaciQn Sou tnpinambá, continuou, sou o 
ke li0^Çsta tribu, sou finalmente o 

rr ^-pijPica. Isto espanta-vos? 
í£»ainh,

raJ%m! exclamou Gastão, desem- 
j^Oririlndo a espada, que scintillou na es- 

ua£ü da noite. 

—Enganai-vos, senhor, ninguém vos 
tralho. Eu sei tudo: vossas palavras eu 
as tenho escutado. 

—Mentis, maldito tupinambá. 
—Não minto, não: dia por dia hei se- 

guido vossos passos, e ouvido vossa con- 
versaçam coma minha pobre Epica. Ain- 
da hontem lhe dizias ao pé da cabana 
de seu velho pae: Amanhã, quando a lua 
estiver em meio giro, eu te aguarrei no 
cume do outeiro. 

—Espiam infame! exclamouomoçode- 
satinado, arremessando-se contra o caci- 
que. 

—Esp erai, m an cebo, espe ra i, 1 h e d isse o 
indio, juro-vos por Tupan que hei de ma- 
tar-vos ou morrer as vossas mãos, e isto 
antes do meio giro da lua; porque a essa 
hora Epica, a innòcente Epica, virá louca, 
correndo ao vosso appello, e só um dê 
nós a deve receber. Se fordes vós ao me- 
nos eu não testimunhareisemilhante avil- 
tamento. 

—Caiai-vos, disse Gastão, puxando no- 
vamente pela espada. 

O indio porem, como se não reparasse 
n’aquelle movimento do joven officiai, 
continuou:—Vossa entrevista seràao meio 
giro da lua: mancebo, vos antecipastes; 
ainda me resta pois uma hora, peço quê 
nie escuteis. 

Havia um não sei quê de profundo, de 
solemne, no accento dessas palavras que 
revelavam inabalavel resoluçara. 

A seu pesar Gastão sentio-se commo- 
vido, e respondeu: 

—Eu vos escuto. 
(Continua) 

Maria Firmina dos Reis. 

o cA\'T«m t toam»as. 

a’ MEMÓRIA DE a. GONÇALVES DIAS. 

VI. 
Eis que se afasta, desenfreado, infando, 

O temporal, 
E ouve-se um canto gemebundo e triste 

i\o matagal. 
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Ainda ao lunge de vez- em quando rouco 
Uiva o trovão, 

Ainda a chuva, sem vigor embora, 
Cáe sobre o chão. 

Ainda as aguas pela varzea correm. 
"Com profusão, 

Ainda a taba soluçando estava 
De mêdo então! 

E quem o bardo que na extrema angustia 
Ousa trovar?... 

Ah, volta a todos o pavor... ouvindo 
Esse cantar. • 

Que todos julgam escutar o cant»— 
U’esp'rito vil, v- 

De curupira que na matta tece \ 
Um novo - 

Pois é impossível que de humano o canto 
Se escute já 1 

Talvez descanta p’ra zombar de todos 
Torpe anhangá 1 

Mas, não que o canto é gemebundo e falia 
De dor sem fim... 

Ai, mágoa intensa! Que pesar atroce 
Traduz assim != 

Ai! 

E’ a vida um mixto de gemido e pranto, 
Leito espinhoso de trevoso manto ! 

Falsa a alegria... 
Vera a agonia... 

Que sò da morte ao chegar se esváe ! 
(Continua). 

Juvenal GalehO' 

A’ PEDIDO 

POESIA DEDICADA A EXM.° SR “ D. M. J. C. EM-^ 
DE AM1SADE. 

És linda, mimosa, gentil engraçada 
Qual outra tão meiga linda não vi; 
Eu amo-te as formas e sinto no peito 
O que inda por outra eu nunca senti. 

Amo os teus olhos que brilhão formoso3. 

Amo os teus lábios que só mimos tem. 
Amo o suspiro que do peito tu soltas 
Porque amisade dizer-me só vem. 

, «Ai! 
Como amarguram do infurtunio as dores, 
Após sorrisos, da ventura, albores! 

E é triste o pranto, 
Que no quebranto, 

Após as danças, pela face cáe ! 
*- 

* ¥ 
E ha 

Sobre este mundo, de Tupan feitura 
Descanso n’alma, no sorrir ventura ?' 

Se mesmo a festa 
Tem uma fresta,. 

Que para as dores lá deixou Tupá l 
* I * * 

Eé 
Feliz o homem, que no vaivém da vida 
Tem certo o pranto... sempre a ver perdida 

Sua esperança... 
üreve a bonança... 

E longa a angustia que lhe rouba~a fé f 
* * 

ISão t 
Kão pode aquelle que ao festim ridente- 
Vê succeder o soluçar plangente... 

Ao riso a mágoa... 
Á dita a Frágoa... 

Ser venturoso n’este ingrato chão ! 

Amo os teus lindos e negros cabellos 
Amo os teus dentes que alvura só teu1- 
Amo o suspiro que do peito tu soltas 
Porque amisade diser-me só vem. ■ 

Amo tuas faces coradas de rosa, 
Amo tuas mãos que finura só tem; 
Amo o suspiro que do peito tu soltas 
Porque amisade dizer-me só vem. 

Amo os teus pés pequeninos mimosos. 
Amo os teus braços mimosos tambeni- 
Amo (f suspiro que do peito tu solta» 
Porquê amisade diser-me só vem. 

Amo o teu riso, tua boca, tuas fallas, 
Amo o teu todo, tua vida também; 
Amo o suspiro que do peito tu solta5- 
Porque amisade diser-me só vem. 

Cururupú 1° de Março do 1865, 

J. M. & 

Roga-se aos Srs. subseriptnres eD, 
bito, que satisfação suas assignaUir‘1’ 
 ^ 
Typ. de D. de Mattos, rua da Paz n.0 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

Em todos os paizes eivilisados prncura-so hoje 
ü?r ü maior desenvolvimento possível á eduea- (.'ao do povo. 

proprios governos absolutos da Europa, re- 
^onhecendo as necessidades da epoeba, e vendo 
juejá passou o tempo em que as luzes do espi- 
noeram partilha exclusiva de um limitado nu- 
■jero de privilegiados, dilfundem esse alimento 

^'mcador, primordial condição da moralida- 
Já se foi o tempo em que a illustração popular 
d considerada como um perigo para os thro- 
's opara a ordem; esse velho e infundado pre- 

mais 
a es 

, fedo da edade media cahiu para nunca.m: 
muar-se ante os verdadeiros princípios socia 

.‘l ^dualidade, cuja benefica influencia vae sen- 
,1. | evidamente apreciada na marcha progressiva 

humanidade, qualquer que seja a face por que 

Uide i, t';,1; cfíicapia nessa podêrosa..alavanea ria per*- 
,, i ^hdadefapèEÍPdá sua alta civiiisaeão e do 
^" regular e proveitoso porque ella tem sido 

"i atilada por todas as classes, 
nornens eminentes, philosophos e litteratos de 

(,|l len'a oedem, deseem ao estudo elementar; 
Svst r'am L>ül11 acurada attencão os metbodos, os 
"siiiT?38 e 0 melhor modo dé applical-os ao en- 
Ciuh- 3 ni°cidade: aceitam os que lhes_ parecem 
H ‘ gentes, assistem á sua applicação e vam 
Vciu f,' os dias colhendo e aproveitando no- 
S(,'

s,clos> observando novas relações que lhes 
VeJ® guia em novas investigações e de pro- 

íí3 pratica do ensino. 
tttMh i sil aincla não se conhece infelizmente o 
a in ?. ou systema de melhores resultados para 

O^Çucçãu primaria de seus habitantes. 

Sove, 
;|l)sor 
brenq 

flueiramos considerar. • * 
ó,* tia»Ça, a Allèmanlia e á Inglaterra, nações 

® sempre invocamos para 'cfemplo quando 
“"uos devttaalttiuT melhoramento moral ou , ~ . 

Jhateriai. nàose esqUerèi# deVolar coro solici^ ,A!.duaaÇao p,ra! dfi.Vfi. ?er dada a todas as 

Não se estuda a naturesa, essa mestra espon- 
tânea e infallivel; não se atlende aos costumes 
mmi as tradições; adopta-se tal ou tal svstemà’ 
porque e novo, porque veio ba pouco. Não é cer- 
tamente assim que chegaremos a aperfeiçoar o 
ensino da infancia; não é assim que o Brasil 
poderá obter para seus filhos um manancial fe» 
cundo de educação physioa, moral eintellectual. 

Antes de tudo é preciso attender aos usos e 
costumes, aos princípios inocuiados no coração 
dos meninos pela familia, ao grão da civiiisaeão 
em que nos achamos, para ir pouco a pouco‘in- 
troduzindo novas ideas, novos melhoramentos 
nesta delicada e importante matéria. 

Nas cireumstancias actuaes não podemos pres- 
tuidir deste transcendente assumpto, porque del- 
le depende o futuro dij paiz. 

Da boa ou má educação da infancia depende a 
resolução do grande problema da moralidade 

Quereis bons cidadãos, formai-lhes primeira- 
mente o coração com o exemplo e com a pala- 
vra; quereis povo instruído e civilisado, aper- 
feiçoai-lhe a intelligencia com o ensino theoricó 
e pratico. 

u°ssos litteratos e estadistas, os propnos 
a lã”.0? Pnueo se importam com essa matéria, 
i- V|dos com estudos de outra ordem que lhes 

altenção e a intelligencia nas alturas em a 
(\,a Posição ou de sua hierarchta. 

le,..n 
111 do se emende conveniente uma reforma, 

ta.c„~Se os livros estraneeiros, copia-se e adop- 
Sl,n n

sem mais exame o que nelles está escripto, 
iod;mUe depois esses mesmos rtfàrmadores vam ■ '»r os resultados práticos de su<\ 

V0LUME I. 

classes da^sq.ciedade; é alú que se revelam as 
vocações, que o mestre deve estudar pro- 
fmidameji|Ejt^ndeucias do discípulo, para que 
answNi<Msíossi\ja contrariada no seu desabro- 
char espontâneo, nesse fwt /«ac manifestado por 
uma especie de revelação. 

D'ahi deve partir a direcção convinbavel á fu- 
tura profissão do indivíduo, que um dia icm de 
contribuir com a sua intelligencia e com o seu 
trabalho para a consolidação do edifieio social. 

Eomq_ porém pode isto fazer-se entre nós, 
onde não ha verdadeiras escolas, onde grassam 
em larga escala infundados preconceitos, onde o 
menino é levado, malgré ha. a um fim occulto 
na vontade de sens pais o muitas vezes diame- 
traImente .opposto á sua vocação? O ensino ele- 
mentar deve ter começo no regaço materno, a 
fonte inexhaurivel de amor, o berço fecundo de 
todas as maravilhas do coração. 

E nos braços da mãi que o menino aprende a 
balbuciar o som mysterioso, que em breve se 
transforma na syllaba e logo depois na palavra 
e na oração. 

O bem e o mal podem ser ahi inocuiados com 
facilidade, e uma vez plantadas essas sementes, 
custoso é arraneai-as. 

O germen de uma ou outra brota com extrema 
SAN’LUIZ; 26 DE MARÇO DE 1865. NUMERO 16. 
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facilidade, adquire raizes profundas e produz do- 
ces ou amargos fructos, conforme o principio de 
sua origem. , - - 

Quantos desvelos, quantos cuidados nao sao 
■precisos nessa primeira idade da vida. 

Ser-nos-ha licito avançar que entre nos esses 
desvelos e cuidados dirigem-se antes ao corpo 
do que ao espirito? j j . 

Desgracadamente é a verdade; verdade nem 
dura, mas incontestável, se attentarmos para os 
factos, que mais alto do que nós faliam, e vem 
em nosso apoio. . , 

A sociedade, em suas extravagancias da moda 
e do luxo, tem por inexplicável anomalia banido 
do seio das famílias certos princípios aconsellia- 

'dos pelo bom senso e pela moral, adoptando novos 
hábitos cujas consequências tem de influir male- 
ficamente no futuro. . 

A educação resente-se dessa influencia maleli- 
ca; sotfre a familia no indivíduo, sofíre a socieda- 
de na famnia, soffre a humanidade na sociedade. 

O immeuso futuro que parece estar reservado 
ao Brasil e que tem de ser representado pela ge- 
racão que desponta, reclama com toda a força 
de*um direito sagrado o cumprimento da missão 
que uos foi imposta, de preparar esse futuro e 
legal-o aos vindouros mais risonho do que nol-o 
transmittiram nossos antepassados. 

Segundo as mais sagradas leis da humanida- 
de, não nos é dado subtrahir-nos a esse dever 
.imprescreptivel, intimamente ligado á vida das 

' sociedades humanas, cuja tarefa neste mundo nao 
se resume em si, mas tem também um fim pro- 
videncial que não lhes compete indagar, e sim 
marchar para elle, guiadas pela mão occulta que 
lh’o aponta envolto em horisontes desconhecidos 
que só se abrem á posteridade. 

E ai d’aquelles que não souberam desempe- 
nhar sua tarefa: que não comprehenderam todo 
o alcance de sua grandiosa missão! 

Elias mesmas pronunciam o verdict da sua 
condemnação na historia da sua epocha, escrip- 
ta com suás próprias mãos. 

Esforcemo-nos em evitar a maldição dos vin- 
douros; voltemo-nos para o berço de nossos fi- 
lhos, cujo sorriso meigo e infantil será o pronun- 
cio da mais severa exprobação, quando a socie- 
dade que elles representarem for viciada pela 
tradição 1 ... 

Concluiremos este artigo com o sublime prin- 
cipio de um iIlustre philosopho, Frebel, homem 
que se dedicou com inerivel abnegação ao estudo 
e á edueaeão da mocidade: « reside na infancia 
a eternidade da vida; preparemos por ella a fe- 
licidade das futuras gerações; em nossas maos 
está o tecermos-lhes coroas de rosas ou de espi- 

Estas palavras são bem dignas de seria medi- 
tação. 

Addus. 

LITTERATURA PORTUGUESA. 

CARTA III. 

—Venhamos ora a outra accusação fof' 
mulada com igual energia, mas com igua 
fundamento. . .. 

Também S.S. se benzeu por ter vish 
escrever intendimcnlo, intender e, semfi 
lliantes, Applaudo muito mais este act 
de benzer-se do que o de nos atirar com 
livros á cara; mas depois que assim s 
preparou religiosamente, vejamos as cai) 
saes da sua benzedura. 

A nossa defeza é, como sempre, smge , 
lissima; escrevemos desUarte, porque 
palavra vem do verbo míendere, naquei 
de suas accepções que o approximava ü 
intelligere, como quando Terencto escrj 
veu: Hanc se intendit esse, ou Cicef j 
Quomodo nunc intendit. Se pois a de 
vação nos manda escrever in; se mud; 
dezenas de palavras portuguezas, cuja p 
meira syllaba é in, soãoda mesma for 
que na palavra intender; estamos ex? . 
mente no caso do preceito, e não e h0 

to escrever... senão do modo censura 
—Por aqui poderiamos ficar, qua,j 

a esta nuga; porém a veneração deví 
ao illustre grammatico impelle-me, sd ] 
face tanti viri, a apreciar os funda® ^ 
tos do seu asco ao in e do seu amor 
en. Vejamo-los. , Á 

Diz que na palavra entender, a priu\ 
ra letra que elle pronuncia sôa co® ] 
Se tal fosse a pronuncia geral, nós esc 
viamos entender, como escrevemos 
apezar de se dirivar do verbo intraf 
pois simples questão de facto; mas, P1 j 
tando altento ouvido a pessoas que Ia' 
correcta e elegantemente, supponho l. 
o verdadeiro som da syllaba é ^u.e 4 
eti; ao menos é nessa-intelligenc® ^ 
empregamos tal orthographia? Não ( 

póde então dizer que, se alguém co®^ 
te crime de lesa pronuncia, é que® ' . 
se escreva com as lettras, que, t®1^ 
representão não só a derivação, seoa 

mesma pronuncia? 
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—Continúa, perguntando porque razão 
^aduzimos pela preposição m a correla- 
tiva in ? e diz que melhor seria «ficarmos 
filiando como as mulas.» 0 dito é mui 
clústoso, mas inaplicavel. A nossa or- 
thographia não tolera-se adultera-se a 
unanime pronuncia dos vocábulos. Ella 
hos diz que phonographemos, nos casos 
ein que com as lettras originarias se não 
alcanee, por transmudado, o som portu- 
guez (regra A3). Não podemos portanto 
nscrever iii, porque isto nunca poderia 
s°ar como en, que é a nossa palavra; e 

, Caduca a sentença que nos comdemnava 
a ffletempscose em mulas. 

Accrescenta o nobre auclor: «Os 
nossos neographos, pela ignorância que 

Da LÍNGUA, confundem a preposição 
latina, on com a partícula negativa, gue 
Se escreve do mesmo modo! A lingua la- 
tina, neste caso mais 'pobre que a portu- 
Oueza, não tem senão uma unica voz para 
exprimir duas idéas inleirumente diffe- 
i entes. Em porluguez temos as vozes em 

EN para exprimir a preposição, e Dl 
°f: *N para a partícula. Eis aqui porque 
abemos EMPOLVILHAR, ENNOBRECER, 
Entender, em todas as quaes palavras o. 
9ue as syllabas em ou EN representao e a 

Preposicão, ao mesmo tempo que dizemos 
JNpavido, intrépido, infelicitar, onde 
Se ”ê a partícula IN do mesmo modo que 
Uo latim.» 

Com a devida venia, direi que esta re- 
£>ra pecca, nada menos que por absolu- 
tamenie falsa. Essa distincção, ]a aven- 
Jada por outros, do em ou en para o sen- 
llllo positivo, e in para o negativo, em 
Portuguez, é flagrantemeute opposta ao 
act0, imaginaria ! 

Uneheria esta folha, se eu fosse a apon- 
ar todos os termos portuguezes, come- 

‘'ados por im ou in, no sentido positivo. 
até nem sei se o seu numero não exce- 

|je os de valor negativo. Entre centenas 
exemplos; será acaso negativo o tn 

llr’s verbos immolar, impelUr, tmpender, 
l,npetrar, impingir, implantar, impli- 

car, implorar, impôr, importar, impreg- 
nar, imprimir, imputar, incutir, inau- 
gurar, incendiar, incitar, inclinar, in- 
cluir, incorporar, incorrer, increpar, in- 
cumbir, indigitar, induzir, inflammar, 
influir, e innumeraveis, com todas as 
suas modificações e dependencia? Terá 
a inceptiva im ou in valor negativo nos 
substantivos imminencia, immersão, im- 
pelo, impulso, incubação, influencia, ins- 
piração, insulto, impostor e impostura f 
Tê-lo-ha nos adjectivos implícito, inclicto0 

infuso, ingrcme, inherente, inicial, inva- 
dido, inveterado, intumecido,.. .inopem 
ME COPIA FECIT. 

É, pois, esta regra um perfeito equivo- 
co do sabio censor. Não somos talvez mais 
ricos neste assumpto do que os latinos. 
Entre elles, o in era partícula, e preposi- 
ção que regia accusativo e ablativo. Na 
composição creava palavras que nós acei- 
tamos com igual sentido e orthographia, 
representando não só negações, senão 
lambem infusão, superposição, applica- 
ção, repouso,permanência, direcção, ten- 
dência ... e até ás vezes (note-se isto bem, 
porque é mais) accrescentava á intirnaliva 
do simples. 

Vejamos agora uma galantaria, um as- 
salto de . . . argumentos concludentes. 0 
nosso mestre diz-nos que provém da nos- 
sa ignorância da língua o escrevermos 
in em vez de en. Vai para meio século, 
que M. Borges Carneiro publicou a sua 
Grammatica e orthographia Portugueza, 
onde se lè; «Não foi senão pela inadver- 
TENCIA, QUE OS NOSSOS MAIORES TINHÃO 
a respeito da etgmolagia, que seintroduzio 
escrever algumas palavras por EM ou en, 
ABERRAÇÃO esta que devemos emendar.» 
Este declara que m por in ó inadeverten- 
cia, aberração; aquelle, mais varonil, re- 
dargue-lhe que escrever in por en ê ig- 
norância. Gens irritabilevalum! Descnl- 
pemo-los; calor de convicções póde bem 
gerar fervura de linguagem. 

—Eis-aquio ultimo argumento, oAchil- 
les da censura em tal objecto: nPclano- 
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va cacogràphia ficão confundidas palavras 
cuja significação é inteiramente diversa, ao 
mesmo tempo que, escrevendo, como escreve, 
a outra gente chrislã, toda a confusão é im- 
possível. » 

Exemplifica, dizendo que iniender será 
fazer intenso, e entender, comprehender, 
que informar será dar informações, een- 
formar, metter na fórma. 

Começarei minha resposta, observando 
admirado que ambos estes exemplossejão 
ée verbosquefogem á lei poucoantespro- 
mulgada, visto que em nenhum á aqui de- 
nuncia da inceptiva in tem valor negativo! 
Mas passemos adiante. 

Manda a lealdade da argumentação que 
eu não anteponha como refutação a idéa 
de que são só os olhos e não os ouvidos os 
que podem apreciar semelhante difife- 
rença. Ao contrario, muito me apraz 
ouvir da boca de um illustre antagonista 
do nosso methodo, um dos argumentos 
que no-lo faz preferir. 

Será pois boa orthographia aquella que 
contribuir para instantaneamente exhibir 
aosolhos, quando possível, diversas accep- 
ções de um vocábulo que sôa de fórma 
idêntica. Assim o aííirma o nosso mestre. 
Pois bem: Sendo certo que elle não ha 
de querer que esta consideração apenas 
prevaleça empiricamente para meia duzia 
de vocábulos arbitrados, eu lhe afllrrno 
que a nossa orthographia etymologica 
e subsidiariamente phonica, preenche o 
seu desiderandum em escala decupla. 
Nenhum valor leria por si só o argumento 
de que as palavras intender e informar 
podem representardousvalores, escriptas 
diversamente, quando essa diversidade as- 
sentasse n’um barbarismo de escrever, 
que a nossa orthographia repelle. Mas, 
se deve preferir-se a orthographia que 
mostra aos olhos o valor das palavras, he- 
terogene as no sentido, isomorphasnosoar, 
—escrevendo com letras diversas, segun- 
do as derivações—è onosso conlradictor 
quem, com este argumento, generosa- 
mente nos offerece apalma. Vejamos: 

Eis-aqui, como exemplo, algumas daS: 
innumeraveis similares para os ouvidos,; 
mas differentes para o sentido, ás quaes. 
a simples inspecçãoimmedialamente a ac- 
cepção devida:—Acto, acto—facto, facto 
—accento.assento—cella,sella—aço, assoçç 
—anhelar, annellar—annular, annullar-'g(J 

apreçar, apressar—arrear, arriar—vale.vo 
valle—bucho, buxo— calla, cala—capear,o 
capiar—caçar, cassar—ceda, seda—sega.er 
cega—cem, sem—cerva, serva—cessão,tn 
sessão—ceva, seva— chama, chamma-' 
cita, sita, scytha—concelho, conselho-Hei 
collar, colar—collo, colo—cyclo, siclo-^h’ 
eça,essa—fita,fltta—gamma,gama—geiD'b 
ma, gema—haro,aro. .hera,era—incerto,fk 
inserto—invito, invicto—incipiente, insre 
piente—laço, lasso—maça, massa—molle,bc 
mole—paço, passo—pelo, pello—penna,av 
pena—summo, sumo—tenção, tensão"'^ 
phase, faze—e outras sem conto. Já 
S. S. que a sua propaganda fica mui^jd 
mais amplamente victoriosa... com a doU'f>t 
trina opposta á sua, 

—E nada mais se lê sobre esta matéria® 
na Memória que estou estudando. PreST 
tava-se-me ella a muito mais extensos dey 
senvolvimentos, que já aliás lhe dei n’oii;v® 
tro lugar; mas na imprensa diaria não ^ 
licito ir mais longe. 

Imagino ter justificado a impugnad^, 
orthographia que eu sigo também, co^ 
os preciosos de Lisboa, e que ainda acon'f]( 
selho com muito mór severidade de app^üj 
cação. Como, porém, as censuras ortíifç; 

graphicas se não limitarão a estes pon^st 
nhos, continuarei, na seguinte carta Jta 
aprecia-las. Assumpto é este, rauitas^lei 
zes apodado de frivolo, e todavia, se dfjrri 
vidamente o encararmos, de considerave'i( 
alcance. Não são estes, por certo, oly^D 
picos certames,em que seja licito pleiteil tí 
palmas, porém, nem sempre são inot^pi 
os esforços de operários obscuros. gi 

íi 

Rio de Janeiro. 
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GUPEVA. 

Tumxcfc B^ASIUE^SE. 

UI. 

■~-Muitas luas se ham passado, man- 
fe“°> continuou o cacique, com voz ma- 
6uada, muitas lu,as já, e tantas que nem 

0jj sei dizer. E era uma tarde, bellacomo 
to' a de hoje; mais bella talvez, porque 

ra .entam a lua das flores, e eu delia 
e recordo ainda, como se fora hoje... 

ig lra» era urna tarde de enlevadora bel- 
Ls^> n’ella havia seduçam, e poesia, 
^eila havia amor, e saudade. Sabeisvõs 
. cjue nós outros chamamos—lua das 
e 

les? E’ aquella em que um sol brando, 
r aD|tnador, rompendo as nuvens já me- 

avfai sas* vem ,jeiJar os PraclüS> fl116 se 

^ 'dudam, enamorar a flôr, que se ador- 
• de louçanias, vevificar os campos, 

af 
se revestem de primoroso ornato, 

Lpr o homem, que se deleita com a 
lesa da naturesa. E’ a lua em que os 

é 
sar°s afinam seos cantos melodiosos, 

Sa 
Ua em que a cecem mimosa embal- 

as 
la asmargens dos nossos rios, em que 

r<rCaaiPIIias se esmaltam de flores odo- 
vi(;:

st etn que o coraçam ama, em que a 

h)ai«e ma's suave> em fl116 0 homem é p,.^conhecido ao seu Creador.. • 

hUou- U,üa Pe(luena Pauza 6 cont‘' 

de~n^rd Pois na lua das flores, que a tar- 
dio ? Velho cacique, e um mancebo m- 
>av’ f ° cume deste mesmo outeiro, jan- 
'Soht.mum 0Hlar de saudosa despedida, 
:t;)s 

e °, navio normando, que levava des- 
C'E rulas UlIia formosa donzella. Era filha desse velho cacique, que com 

°0a> a via partir para as terras da Eu- 
•nas, a formosa Paraguassú d a 

lis o ^av'a deslinguido d’entre as de- 
j. jilhas de caciques; e sua affeiçam 

°lla era sincera, e immensa. 1’ara- 
su seguia para a França, onde devia 

jn. er 0 baptismo, tomando por sua ma- 
jj-a a celebre italiana, Calhanna de 

Ces> cujo nome tomou na pia baptis- 

DPa; 
filito 

mal; e não podendo separar-se da amiga 
querida, levava-a comsigo, arrancando-a 
d’essa arte ao coraçam de seu pae, e aos 
sonhos deleitosos do moço indio, que 
magoado via fugir-lhe a mulher de suas 
affeições. Épica, Sr., chama-se essa jo- 
ven india. Epica era o seo nome. A sua 
auzencia, não seria prolongada; o velho 
e o moço não o ignoravam; mas elles a 
amavam tanto, que foi-lhes preciso cho- 
rar. Seria um presentimento a dor que 
os afíligia? foi talvez... choraram am- 
bos: entretanto o velho era um bravo, e 
o moço já um valente guerreiro. 

Ella, emtanto só concebia a dòr do ve- 
Ihojassaudadespalernas aggravavam mais 
a magua de o deixar; o moço indio era- 
lhe apenas pouco mais que um estranho. 
Seo coraçam ainda virgem desconhecia 
as delicias, e as torturas do amor. O in- 
dio, pois, era-lhe indifferenle, se é que 
indiffereute se pode entender um homem 
que estava sempre a seo lado, e que ti- 
nha em suas veias o sangue de .seo pae. 
Este mancebo indio era íilho de um ir- 
mão do velho cacique, e seo intimo ami- 
go. Destinado desde a infancia pai a es- 
poso de Paraguassú, este mancebo nun- 
ca a pode amar, nem tão pouco inspit-ar- 
Iheamor. Entretanto Paraguassú era bel- 
la ! Elle amava perdidamente sua joven 
parenta: Epica era a mulher de suas doi- 
das affeições, porem esse amor puro como 
a luz da estrella da manhã estava lodo 
cuidadosamente guardado no santuario 
do seo coraçam; uma palavra, um gesto, 
não havia maculado ainda a puresa desse 
sentir mágico, e deleitoso. Epica erapu- 
ra, e innocente, como a pomba, que ge- 
me na floresta: seo coraçam conservava 
ainda o descuido enlevador dos dias da 
infancia. Oh! ella era como a assucena 
a margem do regato... 

O velho cacique attentou nas lagrimas 
do guerreiro joven; e n’um transporte af- 
fectuoso, apertando-o contra o seu cora- 
çam, apontando para o extremo do hori- 
sonte, onde se perdia já o navio, disse-lhe: 

O 
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—Sê sempre digno de mim, e de teo 
pae; quandoeila voltar será tua. Oh! eu 
ojuro. ' 

O moço ajoelhou aos pês do irmão de 
seo pae," e beijou-lhe as mãos com o en- 
thusiasmo do reconhecimento  

maneebo ao encontro de sua filha. Ef 
um espectáculo bem tocante ver esse r| 
Iho guerreiro chorar, e rir de prasfL 
com a idéia de tornar abraçar aquelta1 

lha mimosa, que tocando-a, jamais a 

—França! França!... «exclamou o 
tupinambá depois de alguns momentos 
de amargurado silencio» pudera eu es- 
magar-te em meos braços!!! 

—Passaram vinte e quatro luas, con- 
tinuou serenando-se um pouco, o man- 
cebo as contara por séculos. Ao fim de 
cada dia vinha elte ao cimo deste outei- 
ro, e d’aqui prescrutava os mares, nús 
d^uma vela, que visse lá das partes do 
òccidente e quando cahia a noite, volvia 
triste e desconsolado aos lares do velho 
cacique. O roisero velho tinha cegado 
nesse curto espaço, e só da boca do man- 
cebo esperava cada dia a nova feliz que o 
havia lançar do fundo das suas trevas, 
no gozo da felicidade. Assim se passaram 
muitos dias... mas uma ve? a lua veio 
estender seo lençol de prata sobre a su- 
perfície desta immensa bahia, e confun- 
dir suas saudades as saudades do moço, 
que a contdmplava com melancholia, e 
ainda assim a suspirada Epica não volta- 
ra ás praias do seu paiz. A desesperan- 
ça começava á lavrar no coraçam do moço 
guerreiro. O velho sentia maiores sauda- 
des; porem esperava com mais paciência. 

Um dia, porem, um navio alvejou ao 
longe; era ella; seo coraçam estremeceo 
de intima satisfaçam; no coraçam do ve- 
lho caciqneo transporte não foi mais vivo. 
Seos olhos a viram inda assim; eile ma! 
podia acreditar em tanta ventura. Esse 
navio tam anciosamente esperado chegara 
em fim, e com elle a vida, a felicidade do 
maneebo. Ao menos assim o acreditava 
elle, louco de alegria. O' anjo dos seos 
sonhos, o encanto dos seos dias, o idolo 
do seo coraçam, esse navio lhe acabava 
de restituir. O velho, ladeando as trevas 
de sua noite eterna, correo pela mão do 

naria a ver. Epica a jovem india, traj 
va ricos vestidos aeuropea. Apertava-ljT 
a cintura delgada, e flexivel, como a pP ' 
meira do deserto, um cinto negro dev^' 
ludo, e as amplas dobras do seo vesti' 
branco envolvião-lhe o corpo mimoso,o* 
gado', como a baste da assucena a beif:“I 
rio. As tranças negras do azeviche, <r( 

lhe molduravam as faces avelludadr' 
eram aqui, e ali entremeadas de fio® 
artificiaes. Era todo artificio aquelle F*' 
jar até entam desconhecido do moço ^ 
dio; elle sentio repugnância em ver aq® 
la, que era tam simples no meio da — ----- , 
dam, ornar-se agora de trajes, que 1 
  T -    - ^ • - - p íí| 
siam desmerecer sua bellesa, e seos1 

cantos... ; 
—Paraguassú devolta a sua patria/L 

tinuou o cacique após breve pausa, L 
recia sentir na alma os effèitos dessei» , 
primivel sentimento de suprema felhj 
de, que deleita, e enlouquece o 
proscripto, no dia em que, inda que c 
as vestes despedaçadas, e a fronte - ^ 

#1 

pida pelas vagas, uma dellas, mais 
fica, o arremessaá praia,onde seos 
viram a primeira vez a luz. Trazia ^ 
lábios um sorriso, qne levava facilto^ 
a comprehendcr o praser, que lhe en^ 
o coração. Pela mão dessa bella P" aí 

za, seguia, debil e abatida, melancb0. ' 
e desconsolada, a joven donzella b' J 
liense. Semelbavaélla o lirio, e1,6' ;!)" 
pela ardentia da calma; borboleta, '-lü ^ 
luz da vela emmurcheceo as azas. 0 

Contraste doloroso havia entre a 
pallida, e abatida da moça índia. rf 

fronte altiva, e risonha da joven esfe( 

de Caramurú. . A 
—Perdoai-me, continuou o cac1^] 

se insisto inestas particularidades; 0
f|[r( 

me resta a contar provar-vos-ha que 

não são aqui inúteis. 
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Um vago, mas doido pensamento, ma- 
:|0°u o coração do moço guerreiro, a 
í‘l0ra em que essa mulher, que a muito 
?e'*e creara seoidolo, lhe apparecia assim 
i^lancfaolica, e triste como a estatua do 
^offrimento. Que terá ella? interrogava 
f11? a si mesmo. Terá saudades desse 
[Paiz longiquo, que apenas vio, onde não 
íP°de contar um amigo, onde tudo lhe é 
t xlranho, linguagem, costumes, rostos, 
'Religião?!.. 

Um quanto elle assim descorria, a moça 
Proximou-se de seo pae, e sorrindo-se 
0r entre lagrimas, estreilou-o com ter- 

lura filiai - _ - «ucii contra o coração. Foi um 
Pjolongado abraço: um profundo .sus- 
I'r° lhe rasgou o peito; e uma só pala- 

a ella não proferio. E tornava a aper- 
'r. 0 velho; e as lagrimas lhe corriam 
L las faces; e a moça parecia não se po- 

®.r separar do paej que chorava de ale- 
la> sentindo-se abraçar por sua filha 

ferida. 
Uom indisivel anciedade aguardava o 

rirt^pk.0 P01, uma só palavra da sua que- 
, ,a Epica; mas embalde. Ella parecia 

as abstracta, não na contemplação de 
Pae, mas n’uma ideia occulta, que 

*se-hia—lhe amargurava a alma. Mas 
g. ’ Vencendo o pensamento doloroso, 
j lhe atravessara a mente, aproximan- 

■se delia, em vozdesupplica, disse-lhe: 

d ! Epica, nem uma palavra para I osso irmão? .... Errou-lhe então nos 

rpsÜi8 UU1 mimoso sorriso, duas lagrimas 
g.. horam-lhe dos olhos, e rolarão sobre 
n,. Ces; e ella estendeo-lhe a mão amiga. 

Esc ° 'í0?0 beijou com reconhecimento, 
heprIDão’ esse beijo, desfiseram o ponto 
üu l°> fiue assomara de improviso na al- 
0 

ü° guerreiro brasiliense, como desfaz 

tnpi!ni° a nuvem carregada á hora do 
tenr ^la■ 0 extremo do seo amor lhe 
Ceser>tára Epica triste, palbda, e des- 

dacertai^a- Epica era a mesma virgem 
J «prestas, com a diíferença umca de 

r0nQ 
lnteUigencia cultivada pelo trato eu- 

Esses trajes ^ que tanto baviam 

afiligido ao mancebo, davam agora maior 
realce a bellesa d’aquella que lhe sorria. 
Sua voz era mais melodiosa, mais doce; 
pareceo-lhe, ouvindo-a, melhor que a do 
sabiá, melhor que as notas da perdiz mi- 
mosa, que a própria pecuapá gemendo a 
noite. Elle acreditou que Tupá HFa ha- 
via arrebatado um instante para lh’a res- 
tituir mais seductora, mais bella, que os 
proprios anjos, que lhe entoam hymnos. 
O indio escutava com enlevo; ecada uma 
de suas palavras causava-lhe suavisissima 
impressão. Como Paraguassú, Epica ha- 
via recebido o baptismo. Comquanto a 
jovén princesa do Brasil não poupasse ex- 
forços em chamar os homens do seo paiz 
ao grêmio da Igreja; com quanto sua voz 
fosse persuasiva, suas palavras insinuan- 
tes; todavia foi a voz de Epica que ren- 
deo o moço indio. Elle abraçou o Chris- 
tianismo, quando soube que Epica era 
christã. Oh! mancebo, murmurou o tu- 
pinambá, quanto pode o amor, quando é 
elle santo, como o que ha no céo !  

Raiou emfim o dia, em que a donzella 
brasiliense devia pertencer pelo matri- 
mônio ao homem, que a idolatrava; eeile 
a levou pela mão aos pès do Altar; e ura 
sacerdote christão abençoou os noivos que 
estavão ajoelhados, a face de grande mul- 
tidão. A hora, porem, em que Epica, 
pronunciava os votos, a voz alterou-se- 
Ihe: sua mão resfriada estremeceo con- 
vulsa na mão do esposo. Elle olhou-a 
sorpreso. Epica era pallida como um ca- 
daver. A ultima palavra do sacerdote, a 
moça cahio desalentada   

O tupinambá levanto-se , deo alguns 
passos rápidos, e incertos. Fulguram-lhe 
os olhos na escuridão da noite, e um tre- 
mor convulso lhe agitou os beiços. De- 
pois foi pouco, e pouco serenando, e rea- 
tou o fio de sua narração. 

(Continúa.) 

Maria Firmina dos Reis. 
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VI. 

(Continuação.) 

Era este o triste canto, 
Que lá na mata ochoava, 
Quando a procelia cruenta 
Aqueltes campos deixava; 
E quem o bardo tymbira, 
Que na desgraça s"inspira, 
Que geme. chora e suspira, 
Que aqueile carme entoava?... 

Acaso seus males carpe, 
Ou males d’outro deplora, 
Ou viu findar-se a ventura 
Da prole sua que ádora? 
Ou viu na terra, sem vida 
Á virgem sua querida,. 
Ou n'outros braços... perdida,. 
E pois velando assim chora ?... 

Ou sente dentro das veias 
O fogo que o desvaria... 
Ou perdeu a luz da mente,. 
E. louco, a sorte carpia ? , 
iSingu.em o sabe por certo ! 
M.is, lá, n’aquelfe deserto, 
Ora «emente, ora incerto, 
A que lie canto se ouvia ! 

VII. 

Por entre as trevas da floresta densa, 
Inda em soluços, o cantor sinistro, 
Eis, vem; eis, "surge! Era o Piaga austero, 
Da taba augurio, de Tupan ministro! 

Eis, vem; eis surge!. Que semblante torvo, 
Que passo alterno, que medonho porte ! 
Negras plumagens dos ántins da selva . 
São-lheosornatos, como o são da morte! 

Corre-lhe a chuva pelo corpo adusto, 
Tirila e geme... c pela face o pranto 
Opimo desce... e merencorio solta 
Os sons cadentes o maraeá no canto. 

E a trihu inteira de pavor tranzida. 
Que vira a taba do bulcào calcada, 
E chorà ainda, na tejubaba ròta... 
Ao vcl-o pasma... de terror tomada ! 

Que males restam p’ra soffrer a taba, 
Õ povo atlicto que soluça em dores ? 
Ouc mal fizeram, uh Tupan, teus filhos, 
Porque os castigas com mortaes rigores?.. 

â 

—'São longes inda os Manitôs dos tectos.. •; 
Murmura o Piaga com pausado acento: 
—E densa a treva que circunda a taba... 
E os tons da morte no. cantar do vento f= 

—Oh, dizei.. que pesar nos falta, 
Todos exclamam,—que fatal delicto, 
Tupan castiga... que não ve piedoso 
Tantas minas, tanto chôro allicto? 

E todos choram... que a desventura ingen18 

A todos... todos antolhou-se féra, 
Emquanto o Piaga, o maraeá tangendo 
Soluça e cauta... mas a.dor impera ! 

VIII. 

—’E’ infausto o vollejo 
Nas ondas do mar, 
Ai, bardo da selva, 
Não deixes teu lar! 

Era assim, oh guereirros tymbiras, 
Qu' eu dizia na praia a chorar, 
Quando o vi sobre as vagas trahidoras. 
Sobre as ondas trahidoras do mar; 
DVstas selvas e va lies fugindo, 
Ai, fugindo das selvas do lar! 

E, voando, elle foi-se nas vagas, 
Como a folha que o rio levou. 
Como o sonho feliz que a donzella 
Nos pripie.iros amores sonhou; 
Ai, que a llormais formosa da taba 
Na torrente fugindo... passou ! 

E eu dizia,—não partas, que a morte 
Sobre as ondas lá vejo a dançar! 
Como a flor d'Aoiàra no lago 
Aos insectos que a vão oseular. 
Dão vertigens, suores, espasmos, 
Estas ondas que gemem no mar! 

E. voando, no collo da vaga. 
Deixa as praias, as selvas, o lar ! 
E cantando... se foi na piroga... 
Longes terras d’estranhos saudar. 
Sem ouvir-me este canto inspirado, 
Qu' eu cantava na praia a chorar. 

— E' infausto o vollejo 
Nas ondas do mar: 
Ai. bardo das selvas, 
Não deixes teu lar! 
(Continua). Juvenal 
 —Wi--- ■ ■ —— 

Roga-se aos Srs. subscriptnres ^ 
bito, que salisfação suas assignatui^ 
 7   ^ 

Typ. dc B. de Mattos, rua. da Paz n.° j 
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ECHO DA JlVENTliBE. 

PUBLIGAÇJvO DEDICADA A LITTEHATURA. 

BREVE REPARO 

sobre o « século e suas luzes » do Sr. Antonio 

Fernandes da Silva Queiroz. 

A leitura das «duas palavras sobre o século e 
suas luzes» sabidas da habil penna e luminosa 
cabeça do distincto collega Antonio Fernandes da 
Silva Queiroz, nos despertou a ideia de, apezar 
dc nossa insufficiencia litteraria, fazer um breve 
,eP"ro sobre- as idéias alii emittidas, desaíTron- 
tobdo, por assim dizer, o século em que vive- 
m°s e as luzes que se irradiam por todos os pon- 
tos> para que volvamos as vistas, tão desapieda- 
('amenie trucidados e feridos com o estigma tre- 
toendo da maldição. 

1’rocurando estabelecer uma discussão neste 
IciTeno, não temos a louca fatuidade de pensar 
*lue, por meio de uma fina dialectica e belieza de 
eslylo e forma, triumpharemos do illustre cam- 
rie3°, cujas idéias imos combater; mas sim o es- 
Pcratnos pela força e império da verdade, que 
Ílllgarnos militar de nossa parte, tão esplendida 

e ful8ores,arrebatando a convicção ao mais em- 
Pcirado espirito do que se mostrar recalcitrante, 
® fiue temos por timbre apanliar no campo pra- 

4as sociedades. 
oni que busquemos, deitando os bofes pela 

)0Ca a fóra, apotheosear o século e suas luzes, 
e o querermos mesmo inculcar de impecca- 

e imaculado, faremos muito, todas ia, por 
In°strar o verso e o reverso dessa medalha, em 
fibe de Um lado se veem photographadas as im- 
"oisas conquistas, em que se ha distinguido e 
^cantado o espirito humano nestes últimos tem- 
°S' e do outro apenas alguns laivos mais ou me- 
°s sensíveis de corrupção, que servem unica- 
lente para attestar e caracterisar a imperfeição 
ll<? Preside a todos os actos da humanidade, do 
Ue não poder-se-ha jamais tirar com vantagem 

ciste e desalentadora consequência de que a 
LOntaminação é geral ou quasi, de que tudo ou 

VOLüME L SAN’LUIZ, 2 DE i 

quasi tudo está pervertido, corrompido e derran- 
cado I 

Fallemos sem rebuço e sem que revistamos 
nossa linguagem de vaidosos atavios, que só ser- 
vem ou de encobrir ou de deturpar a verdade; não 
queremos impor pela plumagem, nem desrespeb 
tare desvirtuar as crenças e convicções alheias. 
Na discussão, por mais calorosa e animada que 
seja, á margem toda e qualquer rixa ou animosi- 
dade—da discussão fraternal, calma e reflectida 
sempre resultará o bem, sempre brotará a luz, que 
espancando as trevas da intelligencia, vivificará e 
fecundará o espirito. 

Seja, pois, paraphraseando o dito de um es- 
criptor de nota. a verdade a nossa terra da pro- 
missão; a intelligencia, a razão e boa fé o nosso 
Moysés. 

Entremos em matéria. 

Apologista exaltado dos soberbos monumentos 
de gloria, que tem levantado o espirito humano 
pelos grandes commettimentos e emprezas gi- 
gantescas, em que se ha empenhado no século 
presente, folgamos de prazer, ao primeiro lance 
de vista, suppondo que o illustre collega se dei- 
xára dominar, vencer e arrastar pela evidencia 
dos factos, que com sua lógica de bronze attestam 
eloquentemente aquella verdade, quando, pince- 
lando com a fina e delicada palheta de sua robus- 
ta intelligencia o quadro grandioso das conquis- 
tas do século, relativamente aos diversos ramos 
dos conhecimentos humanos, se exprimiodomodo 
seguinte: «este século,não ha negal-o, é um gran- 
de século, e talvez o maior colosso, o vulto mais 
proeminente e assombroso nas producções de en- 
genho e nas descobertas e aperfeiçoamento d’ar- 
tes; e posto que em alguma cousa tenha sido ex- 
cedido por algum dos anteriores, no seu tudo ne- 
nhum lhe disputa a coroa.» 

Mas em seguida, com dôr e profunda magoa o 
dizemos, o illustre collega, depois de ter feito a 
BIUL DE 1805. NUMERO 17. 
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mais rica e intóressante apologia das bellezas 
com quo se nos desenha o século em que vive- 
mos pelo lado material, tomado de assombro e 
de uma especie de horror pela feialdade e hedi- 
ondez das feições que apresenta o lado moral, 
parece vomitar as mais duras imprecações, di- 
zendo com fogo e vehemencia: «no meio do pro- 
'gressivo e do bello, no meio desse todo magnifi- 
co, sublime, sente-se o roçar de um ferro pelo 
coração, experimenta-se uma especie de desgos- 
to revoltante.quando, alongando a vista pelo lado 
material, se volta a contemplação do lado mo- 

Val. 
«Aqni o maravilhoso desce do seu throno, o 

quadro perde sua maior elegancia, os primores 
como que desapparecem, e as tintas se desmai- 
am, como o dia empallidece com o cahir da noi- 
te.» 

A injustiça e a sem razão, que ressumbram 
dessas diversas proposições, que aventurou o 
digno collega em contraposição áquelias que ci 
támos primeiramente, nascem naturalmente da 
prevenção e má vontade, com que o Sr. Fernan 
des da Silva olha os acontecimentos que se dão na 
epocha presente! O illustre collega, descerrando 
suas vistas pelas diversas sociedades, desanima 
em frente de uma civilisação bastarda e desnatu- 
rada, que sacrifica aos gozos de uma vida desre- 
grada e licenciosa os princípios mais sãos, os 
preceitos mais sagrados e imponentes de uma 
verdadeira moral, e sente o roçar de um agudo 
ferro pelo coração, experimentando uma especie 
de desgosto revoltante, quando, alongando a vis- 
ta pelo universo inteiro, não vê em fiel execução 
as idéias que fantasia cm sua engraçada imagi- 
nação, creando uma sociedade a seu geitoe ta- 
lante, na qual, á proporção que se fosse avanta- 
jando no progresso material, se tornasse moral- 
mente incorrupticel, e era que se respirasse um 
ar puro e embalsamado, santo, angélico e res- 
cendente do cheiro das virtudes divinas. 

Não, a prevenção do illustre collega o arrasta 
a um excesso que torna injustificáveis suas as- 
serções—o quadro não é tão feio como se pinta 

Devemos ser mais benévolos e condescendentes 
com aquelles, que, pelo dogma da transmissibilé 
dade do peccado original, trazem desde o berço 
a infernal tendência para o mal, que nem sem- 

pre se pode evitar sem o influxo da graça, que 
nos vem banhar o coração, guiando nos pela> 
syrtes e escabrosidades da vida. 

Suppor uma sociedade, por mais opulentos e 
gigantescos rpie sejam os avanços que dê na sends 
da1 civilisação e do progresso, escoimada de de 
feitos, e o que é mais ainda, de defeitos graves 
é suppor uma sociedade composta em seu todo 
de anjos, que vivem, uma vida perenne de gozo! 
espirituaes. 

É mister confessar com toda a ingenuidade do 
nossa boa fé que, por entre essa tal ou qual cof 
rupção que grassa no seio das sociedades modet' 
nas, ainda se revela muita iunocencia que no* 
inspira os mais nobres sentiirfentos de respeito * 
admiração, muita virtude manifestando-se si®' 
pies, bella, candida e louçã, como sôe sempre se,i 

e desataviada dos enfeites mundanarios, com quí 

se costumam adornar a hypocrisia e a impostu^ 
a mentira e a insensatez. 

Fazendo uma confrontação séria, consciencios51 

justa e imparcial da moralidade do século 
sente com a dos outros dezoito que comprehen^ 
a éra christã, e ainda mais com a de milhares dí 

annos que ficam desta data para traz, não s®r’ 
diflicil-de ver, e concluir sem a menor liesitaÇ^ 
que este não desmerece aos demais nem em P11 

reza de costumes, nem em nobreza de sentie1^ 
tos, nem fiualmente na perfeição do que bs 
mais bello, sublime e grandioso na condição l!tt 

mana. ^ 
São por ventura derrancados os costume5 

hoje? Em todos os tempos e em todos os p®11 

do globo o vicio fez proselytismo, recebeo bo-4 

nas e.foi encomiado e galardoado com os pre®1 

que sóe exclusivamente pertencem ávirtude! J 
Appellamos mesmo para o testemunho de 

lustre collega, a cujo espirito, embora dem?5^ 
do prevenido, é arrebatada a convicção de-( 
verdade, que acabamos de enunciar, quando ( 

este século, não ha negal-o, é um grande 
e posto que em alguma cousa tenha sido esc^ 
do por algum dos anteriores, no seu tod° 
nhum lhe disputa a corôa.» ,j 

Continuando em sua severa apreciação o 1 , 
tre collega, cheio de furor e azedume, ahrL 
de corpo e alma sobre os theatros, appell'0^ 
do-os de thermometros da civilisação em ^ 
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nhastão magras e lanqmriças, como que para 
cxprimir toda a extensão da ironia, de que é ca- 
paz um espirito agudo, picante e chistoso; e para 
refurçar e abrigar seu pensamento de qualquer 
■nipugnação possível, cita o seguinte trecho, em 
que o príncipe dos poetas portuguezes, com toda 
a autoridade do seu saber, procura arrasar de 
Ufna vez ou enfraquecer aqueila valente mola, 
aQuella poderosa alavanca de nossa civilisação: 
*e nos theatros onde o povo que só das palavras 
aUieias compõe sua sabedoria corre a aprender 
Conio se consumma, explica e defende o adulte- 
ri0> o incesto, a traição, o perjúrio, o parricídio, 
0 fratricidio, o regicidio, o deicidio, horrores que 
0 grande Solon nem quizera se julgassem possi- 
'e's para lhes prevenir penas em suas leis; pa- 
avras de agouro e maldições que, semelhantes ás 

(jUe U[na antiga religião defendia, nunca haviam 
esahir de humanos lábios.» 
Respeitamosem subido grão, e até com profun- 

a admiração, a autoridade do Sr. Castilho, um 
mais bellos ornamentos da litteratura portu- 

j>ucza, euni dos mais imponentes vultos da gale- 
la dos sábios; porem, apezar de termos intima 

®ansciencia dos milhares de furos que estamos 
baixo delle, releve o illustre luzeiro da sciencia 

gh1"’ tirando com reverencia o nosso chapéo 
dignai de respeito e acatamento, aventuremos 

^ gnnias considerações, afim de que não passe 
g6111 0 niiuimo reparo a manifesta injustiça, com 
r
lüe estigmatisou os theatros considerando-os co- 

jj10 a ma>s flagrante aberração do espirito hu- 
ail°, corno uma verdadeira excrescencia social. 
O theatro, pensamos mui diversamente do Sr. 
4s|ilho, é uma escola, onde o povo, avido do 

d^
JUlü da instrucção, suavisada com as amenida- 

/sdü recreio,afflue aflm de aprender com pro- 
^l|idade as mais severas lições de moral, que 

^ loniecem as diversas péripecias da vida bu- 
ve 

na’ 110 theatro vê-se o vicio descarnado, é 

Qüe a^e’ COin suas tetr*ras fauces escancaradas, 
aij Se assemelham ás negras voragens de um 

dei In°’ fIuerendo tragar a virtude; mas vê-se 
W^-ltir ainda mais bella e cheia de 

em an'a d° ‘ncessante e infernal torvelhinho, 
do 

afluelle monstro a fizera doudejar, calcan- 
308 Pds com a forca de seus encantos, com o 
3010 de sua ingenuidade, e cora a simplicida- 

de de suas feições a maldita cerviz d’aquelle 
descrido de Deos e dos homens. 

Uma de duas: ou o espirito do Sr. Castilho se 
achava dominado da prevenção a mais inaudita 
contra os theatros, o que somente nos é licito 
suppor, ou então cahio no mais crasso erro 
na apreciação dos factos, o que, quanto a nós, é 
inadmissível. Na primeira hypothese, que é a 
mais provável, e em que basearemos nossa dis- 
cussão, peccou pelo excesso. 

Nos theatros, não ha quem possa negal-o, ou- 
ve-se fallar em adultério, em incesto, em traição,' 
em perjúrio, era parricídio, em fratricidio, em 
regicidio e nesse immenso cortejo de crimes, a 
que os mais sábios codigos das nações civilisa- 
das, apesar do grande Solon não querer se julgas- 
sem possíveis para lhes prevenir penas em suas 
leis, tem comminado os mais severos e repressi- 
vos castigos; mas que se veja nos theatros todos 
aquellesimmensos horrores, em que a cada passo 
e a cada instante desgraçadamente está cahindo 
a especie humana, apologiados e defendidos, na 
signilicação restricta e natural em que tomamos 
esta palavra, é o que contestamos com toda a for- 
ça e energia de nossas convicções. 

No theatro apresenta-se o vicio, como já tive- 
mos occasiâo de dizer, desnuado, sem atavios e 
sem rodeios, querendo devorar ou tragar a vir- 
tude; mas disto mesmo tira-se a mais efficaz e 
profícua moralidade, fazendo que aquelle vá de- 
cahindo de seu ephemero esplendor, arrogancia 
e magestade, como que desfallecendo e çedendo 
á virtude a palma e o sceptro que lhe queria 
disputar. É o que vemos no drama, que é, por 
assim dizer, o nervo vital dos theatros, bem co- 
mo estes o são igualmente da civilisação e do 
progresso. Quando, porem, desfarte nos expri- 
mimos, não se infira que falíamos in absoluto; 
reservamos sempre os abusos, em que tem cabi- 
do certos espíritos fracos e desvairados, que pro- 
curam, a todo o transe e por uma van celebri- 
dade, desnaturar aqueila bella instituição, com- 
pondo dramas que envergonham e degradam a 
nossa mesma condição; porem, inda assim, não 
nos consta que houvesse um só auetor, que no 
desenlace de sua obra acabasse tecendo elogios 
e dirigindo saudações encomiasticas ao vicio 
e desprestigiando a virtude; e leriamos certa- 
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mente por um louco ou insensato o escriptor, 
que, abusando do sublime mandato, em cuja in- 
vestidura se acha, quizesse chamar a si os apo- 
dos da opinião publica, inserindo no tinal de sua 
obra o seguinte aborto de uma imaginação afo- 
gueada pelos esterilisadores raios do scepticis- 
mo: abraçai e segui o vicio, que é uma emanação 
da Divindade-, calcae aos pés e tende em pouco a 
virtude, que é uma inspiração diabólica t 

Não, destes delírios da razão humana talvez 
não se conte um só exemplo nos fastos da litte- 
ratura. , 

O illustre Beaumarchais (chegou também nossa 
vez de citar autoridades), tratando das condições 
que devem acompanhar á confecção de um bom 
drama, enunciou a seguinte verdade: «é minha 
opinião que as vistas do autor devem sempre fu- 
gir de enchergar scenas impossíveis e inexequi- 
veis. Na sua imitação da natureza ou do possível 
a arte apresenta áface do publico os vicios e de- 
feitos sociaes pelo lado hediondo e eminente- 
mente prejudicial, e com sua censura desperta a 
justa repugnância dos espectadores e corrige-os 
d’aquelles, que elles alimentavam em seu seio.» 

A nossa litteratura dramatica (não é uma lição 
que vamos dar ao distincto cantor de Echo e 
Narciso, pois é elle um dos seus grandes obrei- 
ros) tem attingido ao maior grão de perfeição, a 
que pode chegar, nestes últimos tempos; e não ó 
de receiar que os seus mais illustres dictadores 
a façam declinar do apogeo de grandeza, em que 
elles mesmos a collocaram. Descancemos a este 
respeito: confiemos na illnstração, boa fé e pu- 
reza de intenções dos iniciadores das grandes 
idéas, e não temamos ver nos theatros defendida 
a mais simples acção, que tenha o menor resaibo, 
o mênor laivo de crime; nelles haverá sempre 
defesa para a virtude, a que em todos os tempos, 
com preferencia, se tem rendido preito e vassa- 
lagem. 

Parece que com essas ligeiras considerações 
temos levado nesse ponto ao espirito do illustre 
collega a mais robusta convicção de que são os 
theatros verdadeiros thermomkthos de civilisa- 
çm> em lettras bem gordas e roliças. 

Kiqüemos por em quanto no theatro, até que 
venham novas scenas, que, sem nos fazermos 
esperar, continuaremos. 

GUPEVA. Si 

(.Conclusão.) 

IV. 

a: 
rj 
d 

—Era alta noite, proseguio elle, conJSi 
uma voz cavernosa, o vento ciciava entre n 
os palmares, e a lua. prateando a supef' 
ficie das aguas, passava melancholica pof 

cima destas arvores annosas. A sururird fj 
desprendia o seu canto harmonioso; n>’ 
mata ondulava um vento gemedor, e 
mar quebrava-se nas solidões da praia1 c 

Sobre o cume deste mesmo rochedo, f, I _ -   1. oÍl/M\r»lASíll 
mancebo, a essa hora da noite, silencio^ Q 

e erma, um joven indio, e uma donzelj 
americana, que o céo, ou o inferno ha^i ç 

1' 
ólllCl IL»aua, Vf ~   
unido em matrimônio, naquelle mesD1“d 
dia, em confidencia dolorosa, tragavaj, 
até as fezes o amargor da deshonra, ea j 
ignomia. De joelho a mulher fazia o ^ 
custosa, e triste confissão, que jamais o ^ 
hio dos lábios de uma mulher. p 

—Gupeva! meo Gupeva —exclama 
ella—. Assim se chamava, senhor, o J f 

ven esposo. Meu irmão, meo amigo, P c 
derás perdoar-me? jj 

Oh! elle advinha va já o qne restava^ 
dizer a essa infeliz mulher; mas era'* ^ 
necessário ouvir de seus lábios a(lol

|1 

mesmo, que elle daria mil vidas para a 
ca ouvir. ,(( 

—Falia! disse-lbe Gupeva, treme1’1's 

de furor. ,3 
—Vou merecer 0 teu despreso, 

abandono; mas ao menos peço que 
pobre pae ignore tudo. Gupeva, confiei 
ti; talvez minha confiança te offenda; % ^ ^ _      ^ ia 1 

tu conheces a meu pae.. .elle não Po0 

ria sobreviver a minha... 

Joam Manuel. 

—Calla-te! calla-te, mulher, excla^t 
com desespero assustador 0 desgrav ( 
esposo. 

—Não,continuou ella,sem se perturC
rl; j 

Tens sobre mim direito de vida, ou m^» 
mata-me Gupeva; mas ouve-me priifl61 
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—Épica! Epica, oh! se isto fôra um 
sonho! 

—Amei, continuou ella, amei com esse 
ajnor ardente, e apaixonado que só o nosso 
^ sabe inspirar, com essa dedicação 
ae que só è capaz a mulher americana, 
c°ui essa ternura, qne o homem nunca 

JSoube comprehender. E sabes tu que 
'uotnem era esse? 

f —Basta! 
u —Oh! é preciso que me escutes.até o 
i lm> depois mata-me. 
i. Esquecida, proseguio Epica, de que o 

ontem de suas afíeições cbamava-se o 
conde de Gupeva, eucommettiuma 

. alla> que mais tarde devia cobrir de 
jOpprobrio o homem que me recebesse 
5‘.ür esposa. O amor não prendeo o cora- 
oJ-Oodo conde, elleesqueceo os extremos 
"ue meus alTectos, e desposou uma don- ZpIi “uecn «na nobre da sua nação, semsi quercom- 

0ver-se das minhas lagrimas. 

dn^1' tarde conheci eu a grandesa meo sacrifício; bem tarde reconhecí a 

onn a’ e a indignidade no coração d’a- 
‘e que era alè então o meu idolo. A 

loquenez da minha origem apagou-lhe 
amor no coração. O conde de..., Gu- 

£;Va> era já esposo, e eu.. .eu trazia em 
nh

eu seio um lilho, que ha de envergo- 
ar'Se do seu nascimento!... 
A° nome do conde de.. , proferido 

. ° tupinambá, um calafrio mortal per- 
s., 

re° os membros do joven Gastào, que 
u°mergido em longas cogitações, ouvia 

, arração do indio: no fundo do coração 

Vei Pontava-lhe um tormento inqualifica- 

\J indio proseguio: Ellaestorcia-se con- 
a n° leito de relva a meus pés; por- 

qü ’ senhor, esse esposo desventurado, 
onvi

na Primeira noite do seu casamento, 
n
a semilhante confissão, esse homem 

e m aca^av3 de receber a mulher impura, ^macuiadg pei0 filho da Europa, esseho- 

loll(>.
etDBnQ que devorado por um amor 

€ apaixonado, estampava em sua 

fronte o ferrete da ignominia, o cunho 
do approbrio, era eu. 

—Vós! exclamou Gastão, com um sen- 
timento indisivel. 

—Sim eu!...eu mesmo, respondeo o 
cacique, com voz de trovão. 

E proseguio: 0 que se passou porem 
n’essa noite de tam amargurada recorda- 
ção,^ só Deos, e eu sabemos. O seductor 
de Epica, mancebo, era um francez, um 
francez é um christão; bem, desde essa 
hora eu deixei de o ser. Tupau não a- > 
bandona seus filhos,..mancebo, eu não 
amo o Deos dos cbristãos. 0 conde de.. 
era filho da Igreja. 

Gastão tentou interrompel-o; mas elle 
continuou: 

A vergonha, a dor, bem depressa leva- 
ram ao sepulchro a desgraçada Epica. 
Não segui de perto essa mulher por quem 
houvera dado todo o meu sangue, se dis- 
so dependesse a sua ventura, porque 
restavão-me penosas missões a cumprir. 
Penosas, mancebo, e bem arduas: vivi 
para cumpril-as; ouvis? 

Restava-me o dever de velar por essa 
menina, que tem em suas veias o sangue 
francez, velar pela filha do conde de..., 
velar finalmente por Epica, essa joven 
donzella a quem pretendeis seduzir. 

—Oh ! exclamou Gastão, pallido como 
o sudario d’um morto. Meu Deos! meu 
Deos, onde estou eu!... 

—Inda uma outra missão me reteve a 
vida, continuou Gupeva,—a vingança... 

No momento em que no seio da sepul- 
tura se escondia para sempre os restos 
d’aquella a quem eu tanto amei, de joe- 
lhos, senhor, de joelhos jurei que havia 
vingal-a. Anhangá escutava os protestos 
da minha alma. Um guerreiro amanhã 
desposará a minha Epica, e hoje, d’aquiv 

a um minuto, eu terei vingado a mulher' 
que lhe deu avida. Agora mancebo estás 
em meu poder; eu podia prender-te; a- 
qui está a sassorrama, podia apresentar- 
te a minha tribu, e fazer-te morrer como 
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meu prisioneiro; mas não quero: duas 
razões me obrigam a proceder ao con- 
trario. Para dar-te essa morte honrosa 
era preciso dar a causa delia; minha des- 
honra se tornaria manifesta; e por outra, 
tu, covarde europeo, has de impallide- 
cer em face da morte: fraco, e timido, 
não saberás entoar o teu canto de morte; 
quero poupar-me a vergonha de uma 
confissão, quero poupar a meus irmãos 
o espectáculo de um covarde. Prepara-te 
para morrer; ou mata-me... 

O que então se passava na alma do in- 
feliz mancebo.a quem eram dirigidas taes 
palavras, não pode a penna descrever. 
O mais doloroso golpe acabava de traspas- 
sar-lhe o coração; golpe o mais profundo, 
mais dilacerante, que jamais ferio o cora- 
çam de um homem. Gastâo não amal- 
diçoou a hora do seo nascimento; mas 
pedio a Deos, a morte, o esquecimento. 
Todas as suas illusões estavam dissipa- 
das; desfeitos todos os seos sonhos. Já 
não era Gupeva, que se interpunha entre 
elle, e o seo amor, era Deos, era a na- 
luresa, era a sua própria consciência. De- 

mento, tornou-lhe o moço impallidecei ( 
do. Cacique, eu podia matar-te; mas pajf 
que querería eu a vida depois do que H 
acabaste de narrar ?... \ 

Nessa hora a lua rompendo o negrí 
me das nuvens aclarou com sua face pJ1,j 
lida o cimo do outeiro. Era o meio gif 

da lua: a hora da entrevista tinha sôaJ1;,, 
Euma vizam angélica, uma mulherV 

porosa, appareceo no cume do outeirf 

como um anjo mandado pelo Senhor psr 

receber a alma do mancebo christa15 

que hia partir. Era Epica. 
Ella soltou um grito de angustia áw 

ta da scena que, mercê da Ina, se apres^f 
tou a seos olhos. Esse grito, essa vfX 

tam conhecida, tam amada, attrahind°s 
d 

altençam do moribundo, fez caliaí 
guerreiro indio, que apupava a sua \ 
tima. jt 

Ella avançou alguns passos, e olhai5 ^ 
fixamente para seo pae, disse-lhe: .jj 

—Gupeva, porque o mataste ? Cnie|, 
Sabes acaso, que este éo homem a que t! 
adoro? 

di- pois do amor, a morte... elle havia 
to... Seria acaso um erro? 

—Da minha vingança serás tu a pri- 
meira victima, continuou o cacique; mais 
tarde o conde de * * * 

—Eis-me, disse Gastâo, interrompen- 
do-o Gupeva, eu sou filho do conde de * * * 
não me reconheceste então? Oh ! eu sou 
francez, sou o filho do seductor de vossa 
esposa, sou irmão de Epica... 

—Infame! rugio o velho tupinambá. 
Infame filho do conde de*** não terei 
compaixam de li. E brandindo o seo ta- 
cape, o cravou com furia no peito do jo- 
ven oflicial. E batia com os pés na terra; 
e fasia com gritos um alarido infernal. 

Gastâo, levando a mão a ferida, obri- 
gou-o por um instante a callar-se, e dis- 
se-lhe: 

—Obrigado, Gupeva,eu queria a morte. 
—Covarde ! exclamou o indio. 
—Não me insultes na hora do passa- 

Gupeva, esse feroz Gupeva, esse -a r 

da 
baro que se ufanava da sua vingança 
na presença da morte, â voz 
cruzou os braços sobre o peito, e con11^ 
olhar que queria dizer: Perdam, escl

r 

mou com affiiçam: 
—Epica!.. d 
Ella pareceo não ouvir essa unicaTpi 

lavra, que em si resumia quanta ternjjp 
ha no coraçam d’um homem: seos 
des olhos negros como o azeviche y1 

vam-se desvairados no mancebo ag0',3 

sante. Ondulavam a mercê do vento 
madeixas asselinadas; e seo corpo m 
vel, e mimoso como o leque da paltB ei11 

cedendo a um vertiginoso ondular, C#1 

inerte sobre o joven Gastâo. . A 
Elle olhou-a com assombro, e 

lhe: Vl 

—E’ um crime. 
—Monstro!—tornou ella para 

que, com os olhos fitos no cham, 
atrevia a encarar a donzella. Monsl 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ECHO DA JUVENTUDE. m 

foi para me rasgares o coraçam, que me 
roaste em teus braços!.. E voltando 

Para o jovem francez, disse-lhe: 
.rinofSi-v ^   

•se 

Gaslão, meo querido Gastão, vive 
,para atua Épica. 
jNesses olhos em que já se estampava 
f ‘Dorte, um atomo de vida reappareceo. 

llnr
EPica, ^>sse eEe. o nosso amor era 

!Uai crime... 
’ Epica, eu sou teo irmam!.. 

\ V- ' 
LJoalvorecer do dia rebentou a tem- 

ícom^6 ^ tant0 ameaçada. 0 mar rugia 
Isitn assustadora furia, o vento raivoso 
L, p373 por entre as enxarcias do Infante 

írecph-rÍM^’ (fue na0 0-bstante as ordens 
Srana as nao P0í^'a fevantar ancora sem 

idirn Per'8° de despedaçar-se todo de 
ancn r° 3 alSum arrecife. Abrigado no 

jiQi ra^0nro, ainda o commandante te- 
jfjyj? fnror da tempestade. 0 navio ar- 
ta, ‘"quieto: joguete das ondas, elle es- 

,t0(| 
a ^unao se houvera de desjuntar-se 

itade soPro mais violento da tempes- 
jdtnj 0 Pohre lenho seria aniquilado. A 
iSii,ij , esPrendia-se em torrentes; o raio 
|pee 

Va ameaçador; o mar era um lençol 
rajog ,e ci0 sinistro aspecto. 0 mais co- 
sive|

i0. tremia; só Alberto parecia incen- 
dentp3 Voz temporal. Sua fronte ar- 
lij j ’ Seos olhos requeimados pela vigi- 
Vesp "0'le> seo coração oppresso pelo 
!qaie( "unaento de terrível successo, in- 
:rempH Pel0 temor de alguma desgraça i_r- 
Wav«, abatido, angustiado pela não 
!Parepi^aí? seo louco, e infeliz amigo, 
'Perj,,a nao compreheuder a grandesa do 
1 he ?r

5- que os ameaçava. 0 mar cuspia- 
an(?0 as faces, o vento insinuava- 

de seno refan^0' Por entre as madeixas 
° negros cabellos, e elle não atten- ííí,*'0? 

W.»"» aos insultos do mar. nem o rai 
Alho r^assar vento. 

^anhl10 Pensava em Gastão. Tinha visto ha*,: ueCer Spm 30 er sem que Gastão voltasse ao 
era preciso que já Dão existisse 

para assim deixar de cumprir sua pro- 
messa ! 

Alberto communicou ao commandante 
seos receios, e o desassocego da sua al- 
ma: toda a officialidade, e toda a mari- 
nhagem sentio interesse pelo joven fran- 
cez. 

Ao meio dia a tempestade serenou: o 
mar tornou-se calmo, e pacifico, o vento 
conteve-se nos seos limites. Agora o azul 
das nuvens refleclia-se nas aguas da im- 
mensa bahia, e as vagas se moviam man- 
samente, andadas, e risonhas, como um 
ligeiro sorriso. Entam o commandante 
deo suas ordens; um escaler bem tripu- 
lado recebeo o offlcial portuguez, que um 
momento depois pesquisava ancioso ves- 
tígios do seo infeliz collega. Incançavel, 
devassava o moço todos os suburbios da 
pequena habitaçam, incançavel, percorria 
elle todas as sendas, todas as devesas, 
todos os recônditos lugares d’aquelle vas- 
to terreno; era embalde. Extenuarão de 
cansaço, elle, e um velho marinheiro, que 
o seguia; em quanto outros investigavam 
Outros lugares, Alberto chegou ao alto do 
outeiro, onde na noite antecedente deo-se 
a scena que acabamos de narrar. 

Oh! que doloroso espectáculo! 
Sentado no tronco de uma arvore esta- 

va um velho tupinambá; brandia em suas 
mãos um tacape ensanguentado: a seos 
pés estavam dons cadaveres!... Reclina- 
das as faces ambas para a terra, Alberto 
não pode reconhecer seo amigo, senão 
pelo uniforme de marinha, que o sangue 
tingira, e que as aguas, que se desprende- 
ram a noite, haviam ensopado, e encho- 
valhado. 0 outro cadaver era o de uma 
mulher... Bella devia ser ella; porque 
seos cabellos longos, e ondeiados, fáceis 
aos beijos da viraçam da tarde, esparsos 
assim sobre o seo corpo, davam-lhe o 
aspecto de uma Magdalena. 

Alberto exclamou: que horror! e cobrio 
o rosto fcom as mãos, cahio por terra. 

Depois erguendo-se com impeto rai- 
voso, e aproximando-se do indio, queim- 
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movei parecia aguardal-o, disse-lhe apon- 
tando para o seo infeliz amigo: 

—Barbaro!... porque o assassinaste? 
Gupeva, pois era elle, soltou uma gar- 

galhada, estridente, e descomposta, que 
íhe tornou o aspecto sinistro, e medonho, 
e disse: 

com a ponta do pé, e voltando-lhe o co' 
m para o lado, disse: 

—Está morto! 

Maria Firmina dos fíeü' 

O CAXTÜU DOS TAiWBIRA* 
—Ah! minha filha... não a vôdes? E 

de novo poz-se a brincar com o tacape. 
—Louco! murmurou Alberto, a minha 

vingança seria um crime. 
Os seos companheiros de pesquisa fo- 

ram-se pouco e pouco reunindo, elle vol- 
tou pallido, e com a magoa no coraÇam 
para junto do cadaver do desditoso Gas- 
tão. 

Ninguém mais curou do louco. 
Quando hiam porem deitar os cadáve- 

res nas sepulturas, que o rosto da mulher 
adormecida ao lado do jovem oíficial, 
voltaram para cima, todos os circums- 
tantes agruparam-se, e curiosos procura- 
vam ver tantaformusura. Alberto surpre- 
so, exclamou: 

—Que extraordinária semilhança!... 
—Elles não podiam deixar de ser ir- 

mãos, exclamaram unanimeraenle os com- 
panheiros de Alberto. 

Ah! era Epica, era a virgem das flo- 
restas, era o anjo dos sonhos mentirosos 
de Gastão, era ella que acabava de con- 
duzil-o a Deos, e que hia descer com elle 
a sepultura. Formosa ainda na pallidez 
da morte, Epica levou Alberto a perdoar 
os extremos de seo infeliz amigo. 

Alberto ajoelhou a orla da sepultura, e j 
orou; todos o imitaram, e aquellas re- 
giões selvagens guardaram respeitoso si- 
lencio em quanto durou o acto religioso, 
em quanto a oraçam subio da terra ao 
throno do Senhor. 

E quando elles deixaram no sepulchro 
aquelles que tão extremamente se adora- 
vam, e quando lembraram-se novamente 
do velho tupinambá, e o olharam, elle ti- 
nha a face em terra, e o tacape lhe havia 
escapado das mãos. . 

Então um velho marinheiro, tocando-o 

A’ MEMÓRIA DE A. GONÇALVES DIAS. 
(Continuação.) 

,X. ! 

Desfeito em pranto, de cansaço exausto, ) 
Cala-se o Piaga, afrouxando os passos, 

Da sacra dança; . 

E após arfando, em um nodoso tronco 5 

Senta-se e ao lado o maracá do rito 1 
Mudo descansa. ic 

h 
E a tribu pávida que lhe ouvira os threnos. , 
Em ancias falla-lhe:—Oh, dizei, contai-no j 

Pagé divino, | 

Onde ó.ra paira o trovador da selva, 
O doce bardo,—de sua taba a gloria, ^ 

Da gloria o hyiiino? 

Ácaso a Aoiára d’esse pégo infindo, ,j 
Com seus cabelios tão doirados, como <] 

Do ipê as flores, «] 
Prendeu-o, levando-o para os seus palaci0’ ^ 

E ao lado d’elle se embevece em cantos. ^ 
Nos seus'amores?.. <] 

Venceu-o acaso com seus lindos olhos 
Còr d’Arirana, com seu collo brunotf 

De espuma pura ?... s, 

E mais não volta o trovador suave?.. 
O nosso bardo ?.. Ai, dizei... contai-nos ^ 

A desventura. t 
(Continua). Juvenal 
    —.     I), 

Roga-se aosSrs. subscriptores 
bito, que satisfação suas assignat^ 

Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n.° ^ 



ECHO DA JUVENTUDE. 

PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTERATURA. 

A REDEMPÇÃO. 

Emhainharão-56 as espadas. Fecharão-se as 
ronzeas portas do templo de Jano com admira- 

,a° do universo. Das ilhas do mar até os confins 
^auntanias, dos campos da Lusitania até as 

. 'rgens do Euphrates, flucluavão em paz as in- S|gnias da repuhlica. 

v 
Calcanhados pela victoria, os povos se ale- 

no cabo d’uma chuva de sangue, como 
horvas dos campos, passada a trovoada. Os 

uad'008 corse's puxavão pela charrua, e o sot- a° homicida lavrava os campos. Com a segu- 

Lg a abundancia renascia no grêmio das 

f,. 8 ma's amamentavão os 
^ estavão 

lid 

filhos com prazer, 
certas, que os não segaria a 

A paz trazia após si a 'Í0U
a
Ce devastadora 

e> o doce descanso, e uma tranquilidade. 
ferti- 

pe hav ‘’ia largos annos se não tinha visto. Pi 
6 o (|

Jrí|C'ao 08 campos, prosperava o commercio, 
deusesa 

1 
Ide 

'eiro era cousa vulgar; davão graças aos 

de D'““s aldêas, e na cidade eterna o povo, farto huu e de espectáculos, de contente afflrmava, 
volvia outra vez a edade de ouro. p — uuua vez a 

8 0 ú o hymno de gloria, entoado ao século 
r’AU6 
«lue 
d°ssa 

cUsto- eg(e ^ 0 canj0 jq nlavioso Rossely, 
Corn seductoras cures, annuncia o arrobol 

formosa, que veria despontar o astro 
c° da regeneração do universo. 

tHjjg f
ra vinda a epocha afflxada por os oráculos 

Se tinh
arnoz08- As septenta semanas de.Dahiiel 

íifiCa 
ao escoado na ampulheta dos tempos. Ve- 

110 se as jialavras de Jacob no leito da hio] rte. i 
glorjj .Srae* depunha osceptro da soberania. A 

lAavj^ ° Judá, fanada e emurchecida, desmoro- 
a
Se d° seu vetusto pedestal. 

Só !Xf)ectaÇão universal ia ser saciada. E o 
raeer|a fundido em lodo o Oriente, que appa- 

/ eri° un'1 ^Udea um homem, destinado ao im- 
I^PacipJ^H^*’ ffnha o seu complemento. )aCj. Iv.ersal> tinha o seu comiilemento. Ea emfim a miç.io 

Vo,",!3 dos Hebrtus achava seu termo, não injusta, e morte 
°LU-ME I. SAN’LÜIZ, 9 DE ABRIL DE 1805, 

para saudar, como almejavão, o nascimento de 
um conquistador disposto á pulverisar as cadeas 
de seu povo, e fazer novamente resplandecer 
sobre elle a gloria de David e Salomão. 

O prodígio vaticinado por Isaias realisava-se. 
E uma estrella mysteriosa, como al,-impada lu- 
zenle, espargia fulgidos clarões sobre uma scena 
magestosa, e como pharol seguro conduzia aos 
augustos visitantes do Oriente. 

Na obscuridade e silencio da noute uma Vir- 
gem e Mãi depositava namangedoura d'um pre- 
sépio, envolto era as mantilhas da pobresa, o 
fructo de suas puríssimas entranhas, obra do Espi- 
rito Santo, e penhor da salvação do genero hu- 
mano. 

Jesus Christo nascia. 
E o Rei do universo recebia as saudações dos 

anjos, que prorompião em hosannas festivos, e 
dos pastores, que tangiam seus gados por as en- 
costas das montanhas. E dadivas mysteriosas si- 
gnificão ao Deus-Homem, ainda no berço, as vas- 
salageos do universo. 

Sua infancia, diz um erudito escriptor, pas- 
sou-se em viagens, e nas difficuldades de uma 
condição obscura. Todas as verdades, quantas 
se achavam derramadas pelo genero humano 
nas diversas religiões, emanações desfiguradas 
das tradicções dos patriarchas, elle as reunioem 
uma só, e consagrou-as de novo, introduzindo-as 
em sua doutrina. Elleinstruio com a palavra, e 
confirmou com o exemplo, ensinando as gentes 
do campo e da cidade, os sábios e os ignorantes. 

E depois de haver no decurso de trez annos 
illustrado o mundo, depois do haver feito um 
sem numero de prodígios perante o povo, sara- 
do enfermidades incuráveis, forçado ás leis da 
vida, resuscitando os mortos, submetteu-se á 
todos os rigores da humana condição, á fome, 
pezares, perseguições, calumnias, ingratidões, e 
emfim a traição, aos tormentos, condemnação 
injusta, e morte violenta...; iniciou-se em todo 

NUMERO 18. 
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o genero de padecimentos, reconcentrou em si 
iodas as dòres. 

E assina achava o devido complemento á letra 
dos oráculos. 

Eil-o que se aproxima, como victima pacifica, 
para ser immolado por os peccados do mundo. 
A cidade nefaria resôa com as hosannas femen- 
tidas. E o grande conquistador calca em sua pas- 
sagem as mais virentes palmas. E os applausos 
recrudecem em a sua entrada apparatosa e 
triumphal. 

Mas estava escripto que se converteriam em 
impropérios os cânticos de louvor: Zacharias 
descreve com exação a traição do ingrato Judas, 
e os trinta dinheiros, preço do seu crime. Isaias 
a oblação voluntária do Senhor, sua innocencia, 
sua morte e sacrifício, o fel e vinagre, que lhe 
deram á beber, a supplica que fez por seus al- 
gozes. David todas as circumstancias do grande 
sacrifício: os falsos testemunhos, suas vestes sor- 
teadas, a lançada no peito, as zombarias, o sêr 
posto entre dous ladrões, sua ílagellação, sua 
morte na cruz. 

Tudo realisou-se. A synagoga pronunciou-se 
hostil. Magistrados corruptos firmaram com seu 
nome a sentença iniqua. O calix foi sorvido até 
ás fezes. O coração humano não pulsou ante os 
maiores attentados. Foi mister cerrar os ouvidos 
a voz da consciência, e suffocar todos os senti- 
mentos de piedade, e não recuar em face do dei- 
cidio. 

No Calvario arvora-se o patibulo. O infame é 
livre, e o Justo condemuado. O espectáculo mais 
tocante é olíerecido aos olhos do universo. Jesus 
Christo é cruxificado. Tudo está consumado. 

No dia em que este Homem Deus foi prega- 
do na cruz um phenomeno nunca visto se mani- 
festou nos céos. Yestio-se visivelmente de lucto 
a naturesa; o sol se escureceo sem que houvesse 
eclipse; espessas trevas envolveram a superfície 
do globo; tremeo de susto a geração humana. 
(P.ossely.) 

E do Golgota desprendem-se resteas de luz. 
E da Cruz dirnana a nossa salvação. E o sangue 
de Christo, jorrado do madeiro sagrado, lavou 
as nodoas do peccado. E o Christo é o Redemptor 
da humanidade. 

S. Luiz: lUSõ. 

BREVE REPARO 

sobre o «século e suas luzesn do Sr. Antonio 
Fernandes da Silva Queiroz. 

(Continuação do n. 17.) 

Saiamos do thealro, e entremos eí 
outra ordetn .de considerações tende# 
a esclarecer-nos á cerca de certos po» 
tos, sobre que se acha fixa e presa nos 
altenção. 

Mas, para que se possa facilmente aP: 
nhar o fio logico dessas mesmas con>1 
derações, é mister que citemos um tr‘ 
cho, em que o illustre collega avança m 
proposição que condemnamos, não co 
ferindo um dogma da Egreja, mas ci# 
altentatoria da verdade dos factos, í] 
do imo de nossa alma acatamos, e fl 
desejáramos ver sempre explendida, , 
pre triumphante para maior gloria e re 

ce da causa que advogamos. J 
Diz o Sr. Fernandes da Silva: «10° 

os annos, mczes e dias sabem dos Pl 
los cmtenares de escriptos intitulado] 
dramas e romances—, mas raro apr 
recem as obras uteis á religião e a 01 

ral!)> - • • „ J 
Nada temos que oppor a primeira P] 

posição, que, lambem á nosso vêr. 
senta sbbre uma verdade incontesty 
mas, quanto á segunda, consinla o >* í 
tre collega que, sem fazermos olteij 
sinceridade de suas convicções 
pureza de suas intenções, a acoimeJ 
de inexacta, ou quando menos, # 
perbolica. f 

Ás vezes a ausência de escrupuiy 
emprego de certas expressões, e tatí1 

um certo rigorismo, tornam risp|0i 
ideia e quasi desnaturada a intençãO'1 
póde ser a mais ingênua ou mais P i 

Dizer-se em pleno século XIX q#/ 
ras são as obras que apparecem f1 í 
do utilidade á religião e á moral, e 1J 
rar em um erro innocente, ou enlã° ^ 
rer cerrar os olhos á luz da verdadM 
com seus raios deslumbrantes os # 
deia e offusca. R, Lemos. 



ECHO DA JUVENTUDE. J3D 

Os prelos ahí estão a gemer todos os 
i annos, mezos e dias com a impressão, é 

^fifdade, de centenares de obras intitula- 
das—dramas e romances—escriplas para 
0 bem da humanidade, trazendo para a 

I Jj^sa anatômica da criiica inexorável e 
t severa exprobração os desvios, defei- 
j e vicios, em que se debate a socieda- 
sj ^e> fazendo excitar a justa repugnância 

a°s leitores ou expectadores e prorom- 
i Pet de seus lábios o estridente grito de 
í tl(bgnação, tratando-se de, por meio de 
t simples operação, sanar o mal e 
[ *)lJviar suas perniciosas consequências, 
j ^'Plicando-se sobre elles o bisturi da 
t ailalyse e o escalpello da critica; obras, 
t com rarissimas excepções, embora 
f ao tragam uma utilidade directa, se nos 

í j^denios assim exprimir, á religião e á 
I ,, 0r.a^ nenhum prejuízo lhes acarretam, 

enhuma oílensa lhes irrogam, por isso 
li ^.le conservam um fundo de idéias e prin- 
t ./''os sãos, que vão buscar sua origem 
j , aduellas duas fontes inexhauriveis, don- 
/ nl 

llramtoda sua força, vitalidade e ener- 
i b'a- 

J disto, os prelos ahi estão a ge- 

í (Ins os annos, mezes e dias, peja- 
,j j[i o® Milhares de obras que tendem a 
, sa(,^

lar.0 nosso espirito, humanisar nos- 

i còe lnc'lnaÇões, purificar nossos cora- 
.1 (jj'8’ e(fificar nossas almas, e levar-nos 

, saln lnll° Pelas vias da salvação até pi- 

í d ade8 seoutos os umbraes da eterni- 

j ij^er'a irrogar-se uma injuria aos bo- 
1 ci(JS leltcas, que consomem os pre- i ^ 0s dias de sua existência pallidejando 
fí jy.^fÇaço das vigílias e em improbas 
'i sas | aÇões, na composição de immen- 

! hijrn raá’ fi116- alcni de serem um mo- 
í o m6,110 Pomposo para a lilteralura, são 
l tes,

ais bello florão, o mais authentico 
I*! CacàJtnUü*10 do amor 'e acrisolada dedi- 
í. lhatíl

0, c°m que se empenham e traba- 
;l o n° florescimento do catholicismo, 

)-(jr‘
er'Se sem mais commentarios que e 
a aPpariçào das obras que possam 

ou devam trazer utilidade á religião e á 
moral, 

Se deixássemos passar sem o mais bre- 
ve reparo essa flagrante injustiça, que, ou 
por uma irreflectida boa fé oü por uma 
calculada ignorância, deixou escapar o 
nosso muito illustre collega, em cujo bom 
senso aliás demasiadamente confiamos, 
sahir-nos-hiam sem duvida aos embargos, 
ja não dizemos os grandes vultos litb;ra- 
rios e scienlificos da culta Europa, nem 
tão pouco o respeitável corpo sacerdotal 
em quem reside a duplice obrigação de 
derramar luzes pela, sociedade,0 mas a- 
quelles que em nosso paiz, como Drs. 
Marques Rodrigues e Cândido Mendes na 
província, Drs. Autran e Guennes em 
Pernambuco, Dr. Raposo de Almeida 
na Bahia, e outros muitos cujos nomes 
seria difíici! enumerar, tem obtido o mais 
esplendido triumpho em prol das verdades 
calholicas espalhando doutrinas, com cuja 
pratica e observância, e secundados cem 
os auxílios da divina graça, nos santili- 
caremos e facil se tornarão conseguirmos 
a salvação. 

Estribado n’aquelle falso principio que 
estabeleceu de serem raras as apparições 
de obras uteis á religião e á moral; e 
ainda mais de se deixarem os espíritos 
attrahir, encantar e abysinar pífio falso 
brilho, pelas seduetoras malhas desse 
estellião—o século,—o illustre collega 
desfiou uma immensidade de conclusões, 
que, a serem procedentes, lançariam por 
terra o século e suas luzes, deixando-os 
de pernas para cirna, como vulgarmente 
se costuma dizer. 

«D’ahi, conclue o illustre collega, ira- 
zendo o Sr. Castilho pelo braço, essa lilte- 
ratura actual de scepticismo religioso, e 
o que mais é de scepticismo moral mis- 
turado com uma décima essencia subti- 
lissima de egoismo esterilisador.» 

A tirada é bonita ern seu genero, não 
resta duvida nenhuma, e pode-se até con- 
siderar como um be\\o morceau academi- 
que, como o chamaria qualquer estudante 
da universidade de Pariz; mas, alem de 
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não primar pela originalidade, não pode, 
assim isolada e apoiada somente no floreio, 
gerar no espirito a minima convicção. 

D’alii «o famoso monstro litterario in- 
titulado—Nossa Senhora de Pariz por Vi- 
ctor Hugo—a vida de Jesus por Mr. Er- 
nesto Renan, e milhares de obras deste 
gosto &c.» 

Ora de terem os exímios Utteratos Vi- 
ctor Hugo e Renan escripto aquelles dous 
monstros, que só revelam o scepticismo 

çrehgioso,eo que é mais o scepticismo mo- 
ral misturado com uma décima essencia 
subtilissima de egoismo esterilisador, de 
que se achavam dominados aquelles gran- 
des espíritos desvairados, aquellas duas 
almas depravadas, que tomam sempre as 
cousis ás avessas; e de haverem alguns 
espíritos levianos e meramente superfi- 
ciaes, tocando por seu turno o folies da 
lisonja, envolvido-os no négro fumo baju- 
latorio, lirar-se a tremenda e horripilante 
consequência de que o século está mo- 
ralmente corrompido, lançando-se sobre 
elle e suas luzes o anathema fulminante 
da reprovação, é, quanto a nós, além de 
um erro logico, a maior e a mais clamo- 
rosa das injustiças. 

Não, Victor Hugo e Renan e os seus 
adeptos de convicção não symbolisam a 
maioria da sociedade, e nem suas obras 
poderão dar cunho a uma epoeha, por 
isso que são consideradas pelo bom senso 
commum como uma aberração do espi- 
rito humano, um aborto de corações ira- 
buidos no vicio, e jámais como expri- 
mindo o grão de corrupção ou morali- 
dade, ou aquilatando os sentimentos que 
predominam, já não queremos dizer na 
humanidade ou n’uma nação inteira, mas 
ainda n’uma pequena localidade, que in- 
felizmente lhes tenha dado o berço. 

Debalde se nos objectará confessando 
que elles por si sós realmente não dão 
sello a uma epoeha e nem caracterisam 
o gráo de sentimentos, indoles e tendên- 
cias de um povo, mas que o fado de ha- 
verem suas obras obtido uma espantosa 

ções civilisadas, e de se haverem esgO' 
íado, como por encanto, centenares d*, 
edições, é uma prova irrefragavel de quj, 
se acham apagadas e extinctas as antiy 
gas crenças dos filhos da cruz, e de qtf 
vivem esses mesmos povos emergida; 
n’um oceano de corrupção e immorali' 
dade, que cada dia assoberba e se emp<J‘ 
la, tomando maiores e mais gigantesca’ 
proporções, e levando em seu dorso eji' 
lumecido milhares d’almas que se afoj 
gam, ou victimas de sua malicia e deprí’ 
vação ou de sua boa fé e simplicidade; 

E’um engano. A leviana curiosidade* 
partilha do genero humano por sua pr<>' 
pria natureza e condição; miremo-n0’ 
em nossos primeiros paes, e veremos 
este asserto que enunciamos, não é 
proposição paradoxal. Senãofossem elR 
não appareceria de nossa parte esta po- 
lemica, e outro seria o século em que v1' 
vemos, e com que tanto implica o illusV1 

collega; dizendo um para o outro liadas 
do em risos e na mais doce expansão}*; 
nossos corações: Deusnobis hcec otiafedn, 

Bem; não é pois para admirar que ü1*; 
povo em massa, levados uns pelo inst111 

cto da curiosidade, outros por uma nal“ 
ral leviandade, outros por malicia e ^ 
vontade e a mór parte pela indignaç**1'i 
aflluisse ás livrarias afim de comprarc ( 

uma obra nova, nitidamente impressa,e. 
quo o seu autor, notável pela sua eru1* 
ção, se propunha a negar o dog®3 

Divindade de Jezus Christo, chamand1-1' 
homem extraordinário, portentoso,porC 

nunca um Deos. 
Todos queriam ver em que funda®e

f, 
tos escorava elle sua opinião, com qo63, 
gumentos fundamentava as asserções*! ' 
avançava; emfim todos desejavam sat)ey 
como poderia elle torcer verdades lJ 
sublimes, e que se achara hoje tão P1^ 
fundamente arraigadas no espirito det° 
a christandade ! i1 

A anciedade é geral; todos procuij : 
ler esse livro, devoral-o de um só ' 
de vista; mas Deos sabe o asco que í

fj' 
brevém á leitura desse monstro insP' adhesão do espirito popular de muitas na- 
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,do por satanaz, e a ogerisa que votara a 
Suas doutrinas, que não offendem somen- 

ií l„e o espirito da Egreja catholica, mas qu% drejado, apup 
' e chôs. 

/> l"’*1 * vw ^-J Q C J Q v d vil L/i I 0(1 j LliUO vj Li v^jl 
i-wetn egaalmente o amor proprio indi- 
lí^doal, porque ninguém aceita de bom 
!j|.ra.do e nem encara com bons olhosprin- 
i' destruidores, que tendem a sola- 
]' f'ai'os fundamentos mais solidos, em que 

>> eorraa sua crença 
. ^ei'ia deieitar-se com o sopro delete- 

í j.U) da morte que faz entorpecer e para- 
i‘ * Sar °s movimentos mais suaves do co- 
c; (.:i-ao> que faz bambear a mais delicada 

Isp' d(> sentimentalismo d’alma christã; 
j ^la ofagar a ave agoureira que, no seu 

o*^bre piar, annuncia o anniquillamen- 
jí ^ total do mais sagrado thesouro—as 

l! iimn^as-~^ue bebera dos lábios puros de id .a ®ãi extremosa, que na tranquilli- 

• ten6 (^0 ^ar domestico, infiltrando n’alma 
' crn-f^9 seu fi^inhoo amor á religião do 

i^ado, ensina-lhe a balbuciar o no- 
I1jS(,, ?

e Deos, predispondo assim sua alma a 
jlj,^ jeUar-sc (]ocíi aos suaves golpes da 
1 comSer'a acar*ciar o anjo máo a crestar 
'"ihar azas Apuras do erro as crenças 
“ huí Puras e mais santas, que se acham 

H.a,1tadas no coração docatholicol 
a* /'gurai- 
‘buncie 

vos um impostor que vosan- 
• aDr - em um determinado dia se 

ÍÍotará emum tal logar para dar-se 
íaesnSpeclacul0 e °Perar prodígios, que 
í tÜ^16 Humana ainda não testemunhou. 
jioen ( °c 05 espíritos tornam-se desde 
jaté Sü‘regos e inquietos, desconfiando 

iat|upn 6 05 seus dias se estendam ale 
‘ e raomento anhelado. óiY“',c IDomento anhelado. 0 povo no 

11 immo
arcado é conduzido, em grossas e 

r.:ao"uriSas ondas, levado pela curiosidade, 
que np!r’,ein fi116 se diz existir aquelle 

íj cuLprende a todas as attenções, queoc- 
3j(las n 

a todos os espíritos e domina a to- 
,as vontades. 

^desm! (,eP°is. quando a impostura se 
, qoiH arca|,a, quando os espíritos se tran- 

1 riotai *arn e succede á mentira a verdade, 
f1’ dos CO[Do se contrahem os semblantes 

! cbeifteiecladores, e como se ausentam de cólera e indignação, maldizen- 

do e conjuran 
quear sua boa 

E’ isto o que 
novações; é o m 
nos o que devera 
to Renan. 

Para que, pois, se nospcissarsonvencer 
de que a grande exlracção de edições da 
obra d’aquelie escriptor é uma prova in- 
concussa da depravação de costumes e 
da quebra do sentimento catholico de 
uma população, é preciso que se nos 
deixe sem a menor duvida de que todos 
aceitaram, applaudiram e seguem as bur- 
lescas doutrinas d’aquelle espirito forte. 
Ninguém se persuada que aquillo foi o 
triumpho que o erro alcançou isobre a 
verdade; foi apenas mais um ganho de 
causa, que sobre os espíritos inexpertos 
e curiosos obteve a agiotagem, que, ás 
vezes rebelde á voz da própria consciên- 
cia, especula com aquillo, que mais de- 
via acatar e reverenciar! 

Temos derrocado assim esse formidá- 
vel redudo, em que poder-se-hia acastel- 
lar o illustre collega para defender sua 
opinião conservando sempre firmes e ina- 
balaveis suas convicções. 

Quanto ao dizer o illustre collega que 
hoje se faz uma guerra viva e encarniçada 
á virtude, não admira, e nem isto é uma 
grande novidade. Desde os primitivos 
tempos que o vicio se rebella contra a 
virtude procurando esmagal-a sob os pés 
de seus estrepitosos corseis. Esta, porem, 
nunca lhe cedeo um palmo de terreno; 
e se algumas vezes o deixa campear de 
collo empinado, é para resurgir ainda 
maiscandida e cheia de attrativos, derri- 
bando o seu poder transitório e deixan- 
do-o completamente destroçado. 

A luta do vicio contra a virtude será in- 
terminável: ella acompanhará o resvalar 
dos séculos, que se forem succedendo, 
triumphando sempre esta dos embates 
cTaquelle, que envergonhado de si pro- 
prio, cahirá aos seus pés delia como si- 
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% 
gnal da homenagem, que lhe deve render. 

Aqui fiquemos por ora. O peior é que 
O reparo que deveria ser breve, vai-se tor- 
nando demasiado longo, e por conse- 
quência massante; mas tende paciência— 
o advogado do século está produzindo 
sua defesa; vós, como juizes da contro- 
vérsia, tendes de proferir um juizo segu- 
ro; supportai-nos pois, e esperai pelas 
provas. 

Joam Manuel. 

O CAXTOR DOS TYMBIRAS. 

A’ MEMÓRIA DE A. GONÇALVES DIAS. 

(Continuação.) 

x. 
Ergue-se o Piaga e traçando os passos, 
Vibra o mysterio e merencorio canta, 
E a taba chora e soluçando geme. 

-r-eEsta noite, oh, Guerreiros tymbiras. 
Oh, que noite de extrema aíHicção t 
Pelas selvas uivava a procella... 
Lá nos ares roncava o trovão, 
E eu na lapa deserta chorava, 
E meus passos traçava no chão. 

E chorando,—o mysterio divino 
Eis encosto nas rochas .. .e vi... 
Entre o fumo que d’elle sahia, 
E seus prantos... Guerreiros, ouvi t 
Que seu lume reflete na rocha... 
Forma um quadro... p’ra vel-o corri! 

E corri para vdl-o... Oh, que seena... 
Quanta angustia, gemido e penar 1 
Qu’eunão visse tamanha agonia... 
Que me trouxe penoso chorar ! 
Oh, Tupan! que eu não visse a desgraça, 
Que sombria se estende no lar ! 

Mas.. • fictei-a 1—Era fera a borrasca 
La nos mares... não longe draqui; 
Quazi as vagas tocavam nas nuvens... 
Que bramidos... que horrores alli 1 
Eis, que vejo uma ygara luctando 
Contra as ondas. •. que lucta! trerai! 

Grande embora, essa ygára era imbelle 
Para aquelle tremendo luctar... 
fis, que a vejo vencida correndo... 

rocurando os rochedos do mar ! 
E nas vagas saltando os seusnautas... 
Fogem... fogem da morte a nadar ! 

E fugiram,, .deixando nas ondas... 
Sua ygára... salvál-a quem vai? 
Eu fictava-a, chorando de pena, 
Quando escuto. Guerreiros, um ai! 
Um gemido que parte em soluço... 
Mas íictei-a... que seena... escutai! 

N’essa ygára... no meio das ondas... 
Ai que pena, que mágoa, que dor ! 
Esquecido.., ficara morrendo... 
D’estas selvas o doce cantor ! 
Que fugindo, o Mair o deixára 
La sozinho... dos bardos a flor! 

Lá sozinho... doente... sem forças... 
Qu’elle enfôrmo voltava ao sen lar, 
Viriha alentos pedir as palmeiras, 
Qu’elle terno soubera cantar. . 
Ou morrer entre os seus, cá na taba, 
Nas florestas seus dias findar í 

E sozinho ficára... exclamando. 
—Oh, Mair... oh, Mair.. .oh, trahidorl— 
E sozinho gemia.., qne trance... 
Que agonia... qu’immenso terror! 
Vendo a ygára correr aos abysmos... 
E a procella dobrando em furor 1 

E nas rochas, nos antros medonhos, 
D’alta vaga elle ouvia o fremir... 
Os sibilos do vento em dilirio... 
Dos trovões roboando o bramir ! 
E cruzando os relampos, os raios... 
E elle só... no abandono... a carpir í 

E elle só n'essa ygára... esquecido... 
Fraco,.. exangue... não pode se-erguer t 
E’-lhe a lucta impossível nas ondas... 
Se elle geme... quem onve o gemer?! 
Quem o salva ?... Ninguém!... E entretao10 

Corre a ygára... que atroz padecer ! 

E elle então em delirios exclama: 
—? Oh, Tupan 1 Qu'eu não possa viver 1 
E essa terra das verdes palmeiras, 
Qu'cu não possa na vida inda ver 1 
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que sorte rae destes... Aos antros 
Corre a ygára... E’ forçoso morrer !’- 

Eis que a ygára impeliida ao rochedo 
Eelos ventos... de infausto vigor... 

desfaz em pedaços... e morre. 
® estas selvas o doce cantor ! 
Vi '‘■o morto... boiando nas ondas... 

que pena, que magoa, que dor 1— 

XI. 

Caia-se o Piága, pela dor tranzido 

So? ta!)a inte'ra> 1Uf! lhe ouvira o carr mça e geme e consternada chora! 

Morreu! —Prosegue o desditoso augurio,- 
j? . Vi-o morrer t 

’ tuazi louco, abandonando a lapa, 
Pratas corro... Infeliz Piaga... 

Que vás tú ver ?... 
Eivava infausto em desvairada marcha, 
A Fero bulcão... 
Se (lu” importa da procella as fúrias, ev° espinhos da japecanga n’alma... 

No coração ?! 
E cheg0 a praia. . .. , E como louco ainda, 

Chamo o cantor... 
Ponde o echo em gemebundo acento... 
°nda, e o vento e a lempestade mesmo 

Com sua dor! 

Podendo resistir a magoa 
Eo< 

Enão ruuc 

js0„ Sulqueiomar! 
Ba,.0?0 busco do cantor da selva... 

uaQo empenho... Só nos resta agora 
Triste chorar! 

^ sim, Tymbiras! Só nos resta o pranto, 

Choro™ Choremos, sim! D ternos todos! Era elle a gloria 
n°ssa taba ! QUe a saudade... a magoa... 

Sejam sem fim! 
etl) fim a angustia, que não tem a patria 

Ai . Cantor igual! . „„ 
ha’t^i0r 0 0 hardo... quem da selva os mimos, ha os feitos... cantará n’umhymno 

Celesteal?!... 
h&üem! Tymbiras, que miserando fado 

Qüe 0 nosso.., é! 
tna' fizemos que Tupan castiga 

u tantas dores ?..E a soluçar calou-sô 
Triste Pagé. 

Ni 

E ioda a taba e a naturesa inteira, 
0 vento e o mar, 

A selva, as aves. , té do ceu as nuvens, 
Choram saudosas seu cantor suave... 

Tudo a chorar! 

 * 8 
XII. 

Doridos soluços, 
Qual nunca escutei, 
Ouvindo na taba... 
Meu canto soltei! 
Ainda os escuto... 
Chorando o guerreiro, 
Da patria o luzeiro, 
Das tabas cantor! 
0 rei da harmonia, 
Que a todos vencia 
Cantando as victorias, 
Das tribus as glorias, 
Tristesas da vida, 
E as queixas d’amor 1 

E pois, oh, Tymbiras, 
Meus cantos ouvi, 
Qu'os dieta a saudade, 
Que n’alma semi! 
Por entre os gemidos. 
Banhado de pranto. 
Ouvi-me este canto, 
Tymbiras, ouvi! 

Juvenal Galeno. 

DESTRUIÇÃO DE JERUSALEM. 

I. 

«Treme, treme, dissoluta, 
ímpia filha de Sião, 
Que a tua devassidão 
Provoca a ira de Deos; 
Povo e rei, todos profanam 
Do Senhor os vasos santos, 
A Baal se entoam cantos, 
Oh! como se ultraja os cóos?!..4 

«0 rei polluto se entrega 
Ao prazer das saturnaes, 
Nas orgias infernaes 
Dorme o rei, povo também; 
Escarneceste o propheta. 
Desprezaste a Jeremias ?!... 
Pois sim !... por bem curtos dias 
Tu serás Jerusalem. 

«Teus palacios magestosos. 
Teus senhores dissolntos, 
Pelo vicio já corruptos, 
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Hão de cahir fulminados; 
Tuas donzellas mimosas. 
E teus filhos, sem auxilio 
Da escravidão no exilio 
Jlorrerão aferrolhados. 

. . «Treme 1 treme! dissoluta. 
Filha ingrata de Sião ! 
Que a tua condemnação, 
Já lavrou-a o Senhor"Deos.» 
Assim fallava inspirado 
O propheta ao rei, ao povo, 
Que o escarneciam de novo, 
Ouvindo os decretos seus. 

Lá nas orlas do horizonte 
Subtil fumo se condensa, 
Cresce, e em nuvem negra, immcnsa, 
Sobe aos céos em caracol; 
A terra atrôam medonhos. 
Confusos tropéis, ruidosos, 
Os corseis rincham fogosos, 
Brilha o ferro á luz do sol. 

Alarma ! alarma 1 tremendo. 
As vigias de Sião 
Gritam: reina a confusão, 
Corre o povo alborotado; 
Alarma ! surge o inimigo, 
Ameaçando as muralhas 
Pelo furor das batalhas 
Trazendo o craneo queimadoi 

A’ frente ousado e terrível 
Vem Nabucodonosor; 
Kos seus olhos o furor 
Fuzila; brandindo a lança. 
Ergue o ferreo braço irado. 
De sangue e morte sedento; 
E mais veloz do que o ventov 
Gallopa a bradar—vingança ! 

Trava-se a luta medonha, 
Do inimigo o duro ferro, 
Como a cascata do Serro, 
Tudo apiquila veloz; 
Emmáranham-se os guerreiros, 
Geme o sabre na couraça 
E’ tudo luto e fumaça, 
Troveja do horror a voz. 

Sobem aos céos os clamores 
Das mulheres e crianças, 
Que, sob o império das lanças. 
Lastimam-se a triste sorte; 
Jorra o sangue pelas praças, 
De mortos juncam-se as ruas, 
Em corpos e espadas nuas 
Tropeça o que encapa á morte. 

Mas, não basta o extermínio 
A' vingança do Senhor; 
Do captiveiro na dôr 
Não basta gemer Sião; 
Infernal chamma se ateia. 
Devasta os tectos pomposos, 
E os castellos magestosos, 
E o templo de Salomão, 

III. 

E a nivelar-se ao pó foi a princeza, 
A formosa cidade de Sião; 
Como tomba do monte o altivo cedro 
Ao desabrido sopro do tufão. 

Silencio sepulcral estende as azas 
Sobre a vasta ruina, fumegante, 
Quebrado apenas pelo grito agudo 
Da andorinha, sem ninho, vaga, errante. 

Negro véo, como crepe de finado, 
Cahio pesado, como noite escura. 
Sobre o solo, que a pouco adormecia 
Na soberba, opulência e formosura. 

Do viajante os olhos não encontram 
Senão negros vestígios de cidade; 
Foi Sião, que findou-se, como um ninho. 
Arrancado ao tufão da tempestade. 

Jerusalem na febre dos prazeres 
A voz não quiz ouvir de Jeremias; 
Pois sim I... mas vio bem cedo realisàdas 
Do propheta sombrio as prophecias. 

E em vez do canto ardente das orgias, 
Só se ou riam as aves de rapina: 
Os povos converteram-se em argila; 
Sião?—ei-la—confusa e vasta ruina! ! I 

Recife. 

Antonio de Castro Alves- 
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A RESüRREÍÇÃO. 

íren*f!íirava 0 Redemptor do universo. As ima- 
íj|Ãt a r'hjrle debuxavão-stí em osea lividt» seni- 
t)(.|jra; ^ olhos inclinados para o pó. e as pal- 
ao cí'rradas, indieavãoqutí a sua alma voava 

^ei° da Eternidade. 
Wusav'U'11,SQSpir" m;l's soltava. A cabéea rc- 
sen „ Sü‘,re o tronco. Todos os membros do 

|j,»rrav' 10 contrahião-se. E do seu divino lado 
coracj

do sangue e agua: ó que o involucro do 
ÍUgi,."..J e:ítava dilacerado, e por a rotura mortal 

0 .avida. 
t!lti^Q n!ur.‘ao (iue o assistia, vio escapar-se o 

„sl5Si>iro- Era vindo o momento de fractu- 
Appr'( ,s Pernas aos suppliciados.ultima.tortura, 
«ào dr !!riao~so os soldados; poupão essa opera- 
inada 

orüíai por que a victima estava inani- 

0 Deus era cadaver. 
güS (jy --'dlia estala de dúr. Desprendem-se fo- 

Piieiito Cp0, As estrellas destacão-se do lirma- 
'°s' Ph tüí*a a na tu reza solta sentidos (amen- Nr,sQ. f ®n0foen°s inauditos surprendem o uni- 
Nenr .?rtlue um deicidio se perpetrava em Jeru- 
Pe Suffidj1" fíue eí’a 0 n>esmo autor da natureza 

RvalChrist°, sacrificado 
I0V 
'en 

& 

  nas eminências do 
-V0S (j ’ eü,,> os braços estendidos, chamava os 
,tTso. r. e,'ra) e attrabia á si as nações do uni- 

V Homem Deus acabava de resgatar a 
‘de, submersíi no pelago de suas iniqui a',n‘da, 

í O r uo peiago ut* buas» iijiliui- 
ir°Piciin- or^e'ro sem mancha immolava-se em 
, 0 universal 
!?PectaC|1i

0rpu pendia ainda do patíbulo. E esse 
ftfllas nio,)0 desolador excitavaã compaixão das 

sanem2,s’ e saciava as vistas avidas de sco- 
Vi!> Cüm n° ünt;iS- Hasta va já. A tragédia se r ttimtj ..Pftdo. Era mister occultar aos olhos 

.Jai ?r‘
10 °!'jecto tam precioso, 

tí Sus em'Ü plí^úso acerca o leito. Disvelos ca- 
jj-.Sautag p,!e8ão-se em pensar o corpo. Mulhe- 
jutQs e -..ftmas generosas, o embalsamão. Su- 
pcPIcliron los Pccturnados o envolvem. E um 

l°ltre 0 n
ov.° e limpo recebe o cadaver de Jesus. 

!'Dia a auth^10-1?161110 rolou-se enorme lousa. 
°s sénridacIe caidclosa imprime sobre a la- °s spn“uaae cautelosa imprime som e a 

ítfh ttte <jo
0st e as armas da republica. _E uma 

|5fas fnn<> ne^a guarda o tumulo. Não são 
Cas «uo ?arias 30 inclvlo morto: vodêtas e as- 

‘Hie jeLpara estorvar o espolio do cadaver, 
Yot tlnlia a (Dançado «ijue resurgeria, 
^ i. ' san’luiz, iG DE 

pukdmf» a m°rte’ 6 rasgando as trevas do se- 
«Ea verdade ó mais poderosa que os ardis dos 

homens, e a precaução dos deicidas endurecidos 
voltou-se. contra elles.» 

Jesus Christo resn scitou. 
Tres dias repousava no sepnlchro. E sureR 

radiante n outra nianba. E a terra tremeu convul- 
sa E um estampido prolongado denotava que 
a lousa maciça e pesada do jazigo era derrubada 
por um anjo. E o Redemptor da humanidade 
resplandecente de gloria e magestnde por nro- 
|nia virtude era'elevado, operando a’ resurrw 
çao. ‘ ‘ 

Cumprião-se os mais portentosos oráculos A 
ultima palavra da- salvação universal fora pro- 
nunciada. A resurreição era um facto E nem 

[ ohstavao os sellos e guardas. Aquelles saltavão 
í mra, e estes cahiao attonitos ante a iuesnerada 
maravilha. E a humanidade applaudia o grande 
acontecimento da resurreição. E a synaeosa via 
se confundida. ' “ 

A resurreição era a esperançada humanidade. 
E ella como estrella fagueira appareceu E 
a humanidade levantou-se da letargia. E os apos- 
tolos alentados sahirão do marasmo queosopori- 
mia. Pedro se robustece. Thomóaccredifa To 
dos acoroçoao-se. A resurreição fortifica-os 

Jesus Chisto a confirma com successivas app.v 
riçues. E depois de os ter instruído nas pousas 
do reino do céo, no dizer de S. Leão Magno- de- 
pois de conferir-lhes amplos poderes para annun- 
ciar a sua palavra, governar a sua Egreja, perpe- 
tual-a, e delia ser os alicerces; depois de promet- 
ter-lhes o hspirito Santo, que os vi ria illuminar 
com os seus raios de claridade, Jesus Christo fez 
a sua gloriosa ascensão. 

E os discípulos no monte Oiivete recebião com 
amor as instrucções do Divino Mestre. Elie aca- 
bava defallar. «E o Senhor erguendo as mãos 
abençoou-os; e em quanto lhes lançava a benção, 
foi-se elevando até que uma nuvem" recebendo-o’ 
o occultou aos olhos dos discipulos.» 

Era mister começar a grande obra da regene- 
ração do universo. A religião de Jesus Christo 
vinha de receber a mais brilhante prova de sua 
veracidade. Não restava a menor duvida que 
elte fosse o Filho do Eterno enviado para salvar 
a humanidade, e fundar uma Egreja, destinada 
á sanctilicar os homens nesta vidã, e além do tu- 
mulo. 

E os apposfolos encetarão a sua missão. E a 
ABRIL DE 1865. NUMERO 19. 
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palavra foi o instrumento de que se servirão 
para avassalar o mundo. 

Um punhado de homens sem o prestigio do 
talento e da riquesa, sustentando ein uma das 
mãos a cruz, gloriosa por a resurreiçao, e em- 
punhando em outra as chaves dos segredos dos 
Céos, abençoando a humanidade, e pregando a 
doutrina dõ Cruxificado, chamou a humanidade 
ao aprisco Desse que morria como ultimo dos ho- 
111E assim progredio, e triumphou a semente da 
palavra divina, espalhada por os apostolos. E 
os apostolos arrebanharão o universo. E o uni- 
verso se abrigou á Egrcja. E a Egreja conduz a 

f Eternidade. 
E eis os prodígios da resurreiçao. 

S. Luiz-1865. ^»l0S- 

BREVE REPARO 

sobre o «século e suas luzes» do Sr. Antonio 
Fernandes da Silva Queiroz. 

que contrahimos em nossos primei^ 
paes. . J 

Quando nascemos logo trazemos iU 
presso em nossa fronte o sello da coí í 
demnação. Rehabilitamo-nos purificai. | 
do nossas almas da culpa original pelf 

aguas lustraes do Baptismo. Torna# 1 

nos um outro ser moral; mas pela ui 
queza congênita a nossa mesma natureí i 
tropeçamos e caímos máo grado nos? 1 

Banhamos de novo nossas almas ' 
jordào do arrependimento; mas a J1 - 
tureza é frágil, tropeça e torna a can1. 

Esses tropeços e quedas, que conti# | 
damente está dando a humanidade, > 
o que naturalmente se chama—ulce> < 
que corroem a sociedade; úlceras, 1 
com o correr dos tempos e com a ^ 
são das luzes, podem minorar de imT 
círio rio m n c nnnp.n QP. PXlinSfilirãO 

(Conclusão.) 

Temos chegado á qnestão magna por 
excellencia, á questão da Italia. 

O illustre collega trouxe como prova 
da desmoralisação do século e do afrou- 
xamento dos laços da fé que nos devem 
prender, a chaga que o espirito revolu- 
cionário da Italia abrira no coração da 
Egreja, invectivando e cobrindo de apo- 
dos e impropérios a cadeira de Pedro 
na veneranda pessoa do velho do Vati- 
cano. 

Assim é, ou assim parece ser. 
Antes de tudo é mister que nos cora- 

prebendam. Não queremos santificar o 
século e muito menos justificar os exces- 
sos em que tem cabido. 

0 alvo a que miramos, como já disse- 
mos quando fizemos nossa mise en scene, 
é unicamente fazermos sentir que não 
devemos, a pesar das mazellas e das úl- 
ceras que molestam as nossas socieda- 
des, renegar das luzes do século, pelo 
Mtnples faclo de não nos constituirem 
1 Has em um estado de pureza e innocen: 

ria. que seria para desejar, mas que é 
I umauamente impossível, se altentar- 
ums para a fraqueza e debilidade moral 

sao cias luzes, puueiu lumuioi uo 
sidade, mas nunca se extinguirão 
lutamente; maculas que existirão semP | 
mais ou menos sensíveis assim nosteiw 1 

de maior obscurantismo e barbaria, c0 

nos mais luminosos de sciencia e ci'' < 
sação. U 

Não queremos chegar ao absurdo 
lensar que seja o espirito qrthooj 
quem promova a discórdia e excite asf’ 
xões, e nem que os vulcões revoluci0,4 
rios rebentem ao influxo ou sob o Prü4 
ctorado do catholicismo. Os cabeçalU 
revolução é que simulando _um decj .4 
amor á religião catholica e ás libero 
publicas, falseando seus princípios oJt 
turpando sua missão, se cobrem c ll 

manto delia para fallarem ás turh ^ t 
excitando-lhes as paixões pelo lado do (r 
ravilhoso e do sublime attingirem 05 ^ 
sinistros a que miram r 

D’ahi concluímos nós que o faclJ : U dIII UUUtdUHllUo ilUO v * . 
revolução da Italia não desabona #, 3 

mente 0 século, e nem condemna mente 0 secuio, e nem oüiribuj»'- >s 

pirito catholico d’aquelle povo. ,J^ 
Satanazsuscitárana pessoa de GaP “p 

um novo perseguidor da Egreja, P^e 
sautorar ao seu chefe das preros^e 
eimmunidades, de que se achava# j, 
no e legitimo gozo. 
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0 ^EGaribaldi cumprio sua diabólica mis- 
são ! 

jj Excitou as turbas: fallou-llies umalin- 
sugera nova e diversa da que devia ex- 

1 ^"tnir seus sentimentos, e poz estrategi- 
' ,amente em execução os seus planos le- 
j «ebrosos. 
f Mas é preciso nunca perder de vista 
' |ue a rnaldade se encarnou unicamente 
^ ^ tres homens—Garibaldi, VictorEm- 

anuel e Cavour—todos os mais eram 
! automatos. 
I‘ r/ j 
ii mislern°t3r-se igualmente queelles, 
I ?riPheus da revolução, não fallavam 

íi Cn
ertamenle af> povo; procuravam ao 

P> latí1!181^'0 'nsmnar'se pouco a pouco, fal- 
| r y-llies em nome da religião, da !i- 
^s^rí ;i^e. do progresso e da civilisação; e 
2,]j c°m estas expressões açucaradas po- 
J fiyj? t t:vollar ás turbas, que viviam tran- 

Pf&oníh 30 cri!Z> e congraçadas á ji da arvore do catholicismo. 

i| a,n
J Poro, e principalmente a mocidade, 

Uai'1 38 '(*oias grandes e generosas; é o 
í de Acbilles, por onde somente 

3r e{*r desvirtuado. 
J Povo não obra por si, é excitado. 
^ "ós afiançamos, sob nossa fé de ca- 
) n1]e;

c°..que, se Garibaldi ou outro qual- 
!p0v ®inistro de..Satanaz, bradasse ao 

' d|zendo com" franqueza e sem re- 
ísqc ■ bojamos todos impios, lancemo-nos 
mro^° succeásor de Pedro para desen- 
íjttiQii lsa*‘°; acabemos com a religião ca- 
j|o m/'0 é uma mentira, rasguemos 
|tii0 

e o enti-eguemos ao domi- 
ftjOg asclianimas; afiançamos, repetimos, 

fim A oabeça de Garibaldi voaria pelo ar 
ihijgL stdh3ç°s, depois de lhe haverem 
íj ad° uma manopla de ferro na cara; 

i1 3q c Pois o povo não obra por si, se é 
sg 0 dtrario automaticamente impellido; 

)|^olica^Ue Procurafn, por inspiração dia- 
r.Pode * lranstornar a obra de Deos, para 

excital-o, fallam-lhe em nome da 
[6 sy "0’ trazendo como adulo as doces 

i^dad exPressões de progresso e li- e' claro está que ás turbas, que 

são os fortes esteios das revoluções, 
domina principalmente o espirito de re- 
ligião, a cujo influxo somente se movem; 
e que por consequência as revoluções, 
alern de não serem peculiares a este ou 
áqnelle século, nada provam em desa- 
bono da catbolicidadedeum povo, e mui- 
to menos podem ellas aquilatar ográode 
moralidade ou corrupção, visto como qua- 
si sempre é movido pela influencia de 
uleias grandes e generosas, que alguns 
mal intencionados e filhos do demonio -> 
infundem em seu espirito, que, pela es- 
treiteza de seus limites, não pode descor- 
tinar oalvo, a que se elles dirieem. 

E ainda mesmo que estas idéias'sejam 
taxadas de pbantasmagoricas, continua- 
mos a sustentar que a revolução da itar 
lia, visto como não é um facto histórico 
excepcjonal e peculiar ao século XIX, 
não constitue uma prova irrefragavel dã 
corrupção de costumes e da decadência 
do catholicismo. 

Quando cessará a guerra promovida 
contra a Egreja? Quem poderá assigna- 
lar o termo da lula do erro contra a ver- 
dade ? 

A perseguição e a oppressão, que sof- 
frem a Polonia e a Irlanda, ó um forte 
baluarte, em que o illustre collega arrima 
sua argumentação; mas permitia que lhe 
digamos que esla prova é como o instru- 
mento de dous gumes, que molesta mais 
a quem se serve delle, do- que aquelle, 
contra quem se dirige. 

Paliemos dessas nações. * 
A Inglaterra, que não se f^z protestan- 

te no século XIX, e que pelo contrario 
nelle é que se está catholisando de uma 
maneira prodigiosa, traz sob nm jugo 
ferrenho, oppressivo e deprimente á he- 
róica e sincera Irlanda, e tem jogado a 
ultima carta, para que abandone esta a 
religião catholica e abrace o protestantis- 
mo. Apezar de ser o paiz clássico das li- 
berdades traz escravisado aquelle povo 
de Deos, que prefere o martyrio a rene- 
gar de seus princípios e crenças. 
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Porem nem o brilho de seus ouropéis, 
nem o seu eommercio, que talvez seja o 
mais importante do mundo, nem suas 
mímifacturas, nem suas immensas docas, 
te.m lido o poder mágico de seduzir a Ir- 
landa a ponto de se deixar elta protestan- 
tisar; prefere antes ser zurzida sem pie- 
dade e atada ao poste do suffrimento e 
do martyrio do filie entregar o collo a 
um jugo mais infamante, e ser conduzi- 
da pefa Inglaterra como uma mercado- 

r ria barateada aos cellciros de suas ini- 
quidades. 

A tnisera Pclonia supporla com heroís- 
mo inaudito a vil oppressâo, acompanha- 
da de morticinios, que sobre cila descar- 
rega o barbaro governo moscovita, sem 
nada perder d’aquella serenidade, que só 
inspiram as bellezas do catholicismo! 
Abraçada com a cruz, que é o seu unico 
lenitivo, ella, a triste Polonia, soílre as 
maiores torturas que lhe inflige a Rús- 
sia para fazel-a escrava de suas paixões 
e cúmplice de suas iniquidades; porem 
ella reage, até ao martyrio, contra a for- 
ça bruta e selvática, que pretende cnne- 
grecer-lhe a brilhante auréola de catho- 
lica que lhe cinge a fronte. 

A Polonia poderá ser esmagada sob o 
império da força, mas nunca se dobrará 
senão á força do direito e da verdade: cl- 
le meurt, mais ne sc rend pus—será sua 
constante divisa. 

E entretanto a Rússia, que egualmen- 
te não se fez protestante no século XIX, 
não tem podido humilhar a esse punha- 
do de povo, que zomba incessanlemenle 
de seu ephemero poder. 

nos poderá objectar que as nações 
civilisadas e que se dizem calholicas, es- 
tão surdas aos reclamos que lhes faz sua 
irmã gernebunda sob os mais afílictivos 
transes! 

ilimlmente é umanacbronismoque não 
tmu exitlicação plausível! 

Todavia se o nosso século estivesse no 
,|h romipção em que o suppõe o il- 

ij.-ii ' mdUga, estas nações poderosas já 

teriara, sem muito esforço, descatholisJ; 
do aquellas duas pequenas porções de td 
ra, onde habitam corações tão magnaoj 
mos. almas tão generosas e espíritos b 
elevados. E’ que ainda ha muita crenf 
arraigada e imperturbável, muita viiw 
que nos desperta os mais puros sentime^ 
tos de respeito e admiração! 

Quanto ao dizer o illustre collega 
é grande e encarniçada a guerra^quej 
faz hoje ás veneráveis instituições ® 
christianismo, cremos que não é cousa j 
hoje somente nem de hontem: data 
primitivos tempos da Egroja e se con 
nuará em uma ininterrompida cadeia M 
a consummação dos séculos. No chd- 
tiauisrno está, por assim dizer, enes 
nada a verdade, contra a qual se ha r 

bellado, se rebella c se rebellará senip 
o erro; e ninguém poderá assignalar?' 
termo a essa luta poríiada, quesera1 

tenninavel. 
Mas, apezar do indifferentismo relig)| 

so, de que se faz tanta soada, e que e 

thema de todas as dissertações e a Pjj 
lecção de todos os dias, não apparbj 
ninguém (pie proferisse utn só yerbav 
impiedade, cuja vuz não fosse in R,ílj 
sUffocada pelos luzeiros brilhantes w u 
encia, que procuram afastar o geiW0 

mano dos abysmos do erro. 
E ainda é o illustre collega quetn 

tbenlica esta verdade, dizendo: «oa 1 
confessamos, pequena a pleiade dos J 
se occnpam em combater as douln 
perigosas; nessa lula se empenha' ] 
maiores vultos talvez do mundo tu ^ 
rio e scienlifico: jamais o negarem^5,1 

Se assim é, e se a impiedade não" ‘ 
ça um passo para diante, sem que i 
pere no topo da escada uma bril jj 
pleiade de vigorosos athlelas das bel* 
do Evangelho, lollitur questio; po1. 
que o Sr. Fernandes da Silva, 
dido talvez da verdade que prufeiir^(l 

crescenta depois: «mas é tambeua1 

so concordar comnosco que, 
o algarismo dos que propugnatnc 
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dos que accusam as reaes beliezas é com- 
Pafar a pequena fonte com o oceano.» 

Ora, valha-nos Deus! isto é meramen- 
te ‘ieclamatorio! Nem é possível quenos 
fortifiquemos a nós e a paciência de 
'•ossos leitores com fazer uma confron- 
fção de algarismos para descobrir o 
faior numero dos que defendem ou dos 
í3ue combatem as verdades catholicas. 
, Seria irrisório, se não fosse uma nece- 
dade. 

Tendo o ülnstre collega na primeira 
Palavra de seu artigo se occupado en- 
pbadarnente do século e suas luzes, 
ilSíjra, dando como que um salto mortal, 
Tanspondo o espaço que vai da primei- 
p® ® segunda palavra, começou a tratar 
^sPecialmente destas, exordiando dama- 

eira seguinte: «não tendo nós negado os 
{/"offissos, beliezas e peifeições do nos- 

século debaixo de um certo ponto de 
.!sfe conforme nossos acanhados eo- 
“'ecimentos (isto é modéstia), seria irri- 
i0r,° se deixássemos de confessar tam- 

que para muito tem concorrido as 
Uas apregoadas luzes.» 
E’sempre assim! 0 illustre collega não 

’ conter a espontaneidade de uma 
(jp^ssâo que, sem elle o sentir, brota 

seus lábios, dizendo com todo o ac- 
x
tílllo de, voz grave—que não pode dei- 
111 de confessar que em muito tem con- 
'rrido as apregoadas luzes do século 

o seu progresso e engrandecimento. 

Cp 
as> pergunta elle, essas luzes exer- 
u©a influencia real e legitima sobre 

te °c*2dade em geral; concorrem somen- 
leiq 
c°nc 

Pai'3 o seu progresso e felicidade, ou 
também occasiouado a sua ruina e 

pC°rrido para o seu desmoronamento? 
(j0 

arece-nos que tem também concorri- 
da Para o seu desmoronamento, respon- 

elle». 

i>a> alem de nos vir isto com ares do 
1 Per idem da escola, entendemos que 

flln .^'mentação pecca por assentar em 
0Dn,

afeni°s tão vagos que se não pode 
r cm termos precisos adoptados ar- 

gumentos em contrario. Seria um traba- 
lho improbo e penoso o revolver os an- 
naes da historia para provar-se que as 
luzes do século constituem, por assim 
dizer, sua vida morale intelleclual, e que 
só acarretam benefícios e jamais damni- 
ficarão a sociedade. 

Querer altribuir alguns inales e enfer- 
midades que ainda pesam sobre a socie- 
dade, ás luzes que sobre ella tem derra- 
mado a verdade, é mutilar a historia, 
dar um golpe profundo e mortal na hu- 
manidade, e desconhecer as causas pri- 
mordiaes d’aquelles mesmos males e en- 
fermidades. Pelo contrario entendemos 
que devem elles ficar por conta ea car- 
go da ignorância, qúe ainda lavra e que 
grassará nas sociedades as mais adianta- 
das. 

Nunca ouvimos dizer que os estados se 
desmoronassem pelas luzes que se dif- 
fundissem em seu seio, mas sim pelas 
trevas da ignorância de que se veem cir- 
curadados. 

Fiquem intactas as chistosas compara- 
ções que fez o illustre collega das borbo- 
letas, insectos e passaros, que, encan* 
deiando-se com as luzes de um facho ae- 
ceso, cabem como que feridos de um 
raio. Isto deve ser entendido lá com as 
borboletas e os insectos; os homens só 
erram quando não acertam com a luz, 
quando andam ás apalpadellas. 

Quando as nações, por meio de syste- 
mas adaptados, puderem attingir a um 
estado perfeito de educação no pleno 
gozo das luzes necessárias para sua il- 
lustraçào, terão igualmente tocado ámeta 
da perfeclibilidade moral. Este estado, 
porém, é impossível, jamais elias o attin- 
girão. 

Não se trata aqui da luz material, que 
dimana dos lampadarios, das fogueiras 
e dos archotes, e com que sc podem in- 
cendiar ou chamusear os insectos e bor- 
boletas, não; falíamos das luzes da in- 
telligencia, que nos são transmittidas pelo 
intermédio da verdade. 
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A verdade não encandeia a humanida- 
de, entorpecendo sua marcha regular e 
progressiva, guia-a pelo contrario pelas 
syrtes, de que se acha entravado o ca- 
minho da vida. 

Concluindo, diz o illustre collega: «d’a- 
qui vem dizer-se em popular linguagem: 
as luzes do século encandeiam, e não per- 
mittem acertar com o bom caminho.» 

E’ uma inexactidão. Não são as luzes 
do século que desviam a humanidade do 

frecto e seguro caminho, que deve estra- 
dar e percorrer, são certos preconceitos 
oriundos de resquícios da ignorância, 
com que ainda estamos em lula aberta. 

As luzes do espirito não são bastantes 
para que o preservem de aberrar da ver- 
dadeira senda que lhe cumpre trilhar; é 
ao contrario á falta dellas que as paixões 
se accendem e se desenfreiam, e que a 
humanidade escabecèa doudejando ás es- 
curas até aprofundar-se nos abysmos da 
perdição. 

Temos necessidade de concluir. 

A vozeria que se levanta contra o sé- 
culo e suas luzes, já vai em nossos dias 
tomando ares de mania Todos querem 
chicotal-o emprestando-lhe mil appelli- 
dos. 

E’ da natureza humana aborrecer o tem- 
po em que se vai a vida escoando, ain- 
da que seja o mais deleitoso e cheio de 
encantos, ruminar com saudade o pas- 
sado o mais desastroso e melancholieo, 
e almejar com ancia o futuro, que sem- 
pre se lhe acena risonho e esperançoso. 

Isto posto, não admira que declamem 
tanto contra este vasto theatro, em cujo 
scenario estamos vendo representarem- 
se diariamente interessantes comédias, e 
vaudevilles, que se deram e se repelem 
em todos os tempos, mas de que nenhu- 
ma menção fazem os historiadores, que 
absorvem todas as suas vistas em cousas 
mais importantes, com que todavia não 
implicamos, e que nos não dão tanto no 
goto. 

Duas palavras ao collega e aos leitoreS' 
Se no correr da discussão nos eseaj 

pou alguma expressão rnenos convenien- 
te, e que ainda per acarfens envolva uK3 
olíensa, considere-a o illustre collega 
como retirada, convencendo-se de qu* 
jamais entrou em nosso plano o moles- 
tarmos a sua individualidade, á qual no> 
prendem sagrados laços de amisade e $ 
colleguismo; desculpe-nos pois as faltaS’ 

Aos benevolos leitores que nos acom- 
panham em nosso modo de sentir—u^j 
aperto de mão e um coração penhorado: 

aos que porem não fazem côro comnos- 
co, diremos: são as luzes do século 
vos encandeiam a ponto de não atinara^ 
com o bom caminho, tornando-vos 
sim dignos do mais justo reparo. 

Joam ManueL 

o suicídio. 

«Que phrenesi é esse, que tão espant0' 

samente vai lavrando entre nós; e dl!í 

tão desgraçadamente vai enlutando asp3' 
ginas da moderna historia?» 

Que ó isso, que espectáculo de sangl!i 
è esse, que já a sociedade sem hor^ 
contempla; e sem enrubecer offerece pafl 

ser consignado nas paginas de seus ^ 
na es? 

Que vem a ser isso, cuja existência ^ 
lastimamos, e a sociedade applaude co1111 

desafronta da ignominia, e como aP" 
regeneradòra das peripécias deste j 
mundo? 

Osuicidio!.. 
Sim, o suicídio, o mais repellente cq 

me, que imaginar-se pode, hoje a9 

ciedade abraça como uma virtude! 
Não será consideral-o uma virtu^J 

querer encontrar nelle proficuidade 
tra a miséria terrena? 

I 
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Não será ainda consideral-o uma virtu- 
na expressão da sociedade, quando 
para não envergonhar a sociedade e 

3 lamiiia o suicídio é um prompto reme- 
dio? 

A sociedade degenerada, só ella, será 
Capaz de arvorar-se em tão sanguinolento 
dedico! 

Oh! o que digo! será por ventura uma 
hlasphemia, ou uma realidade? 

Infelizmente é um facto, e um facto 
*la° se pode contestar. 

A sociedade aconselha o suicídio, com- 

to&Uendo um crime perante Deus e a hu- 
manidade! 

Aconselhar o suicídio é aconselhar o 
r°nbo contra o proprio Deus, unico pos- 
suidor da vida humana. 

A sociedade aconselha o suicídio!., 

h- fraticida sociedade, como ousas per- 
suadir a dilaceração de teus proprios mem- 

r°s; não vês que feres a ti mesma! 
One rasão prepondera na sociedade 

hara condemnar o homem ao suicídio? 

Nenhuma, por certo, pois banalidades 

constituem provas. E demais a so- 
1'edade tem a sublime obrigação de con- 
r'huir para a sua consistência, e não para 

Seu proprio aniquilamento. 
Seum élo da cadêa social já não tem 

Resistência physica, nem por isso a so- 
^!edade o deve condemnar; porque a so- 
'cdade não tem só como base fundamen- 

0 Qne é material. 
^ é desmoralisado, ella, como verda- 

Rlr° naestre, deve curar de sua morali- 

ri? 
e' e como verdadeiro guia» encami- 

jj a.r 0 perdido na via recta; e demais, 
y lase de alguém, não ha homem que 

110 lenha sua utilidade. 

Não obstante, a sociedade parece in- 
sinuar o homem na senda escabrosa do 
suicídio, por causas meramente acciden- 
taes, quando sem pesados exforços esses 
males podião ser reparados. 

Só intelligencias desnaturadas, que to- 
mão o revesso pelo recto, poderão pen- 
sar de um modo contrario; porque seria 
o mesmo que deixar morrer necessitado 
de pão o velho guerreiro, que o inimigo 
fez tremer, em rasão de já não poder con-3 

tribuir com rijidez e coragem para a de- 
fesa da Patria, porque o tempo delle zom- 
bou. 

Seria o mesmo que dar a morte ao pai, 
porque o filho, já creado, delle não exi- 
ge mais serviços e cuidados. 

Tão rude pensar faz concluir, que a 
sociedade só deseja a conservação do ho- 
mem para disfrutal-o materialmente; des- 
conhece, ou não quer acceitar, de um seu 
membro, a moralidade e a virtude, obje- 
ctos elementares da sociedade humana. 

Para a sociedade os defeitos physicos 
do homem são circumstancias agravan- 
tes, para que esse élo seja desligado 
da cadôia, como se o élo cogitante, o ho- 
mem, apenas fosse dotado da força bruta 
e material, como a do ferro! 

Particularisemos a questão, e saibamos 
quem seja o suicida. 

É um ente, que tem; rasão, porem não 
sabe se a tem: é um louco, que, fazendo 
mal a si, julga praticar um bem; que of- 
fende a humanidade, e ao proprio Deus; 
a humanidade com o tremendo exemplo 
da covardia; a Deus com a rapina, ar- 
rancando miseravelmente a vida, esse pre- 
cioso penhor, que por Deus lhe fôra con- 
fiado. 
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As rasões do suicida são ferrenhas. Per- 
seguido, um balsamo encontra para atte- 
nuar seus males; atormentado, uma pa- 
lavra unica o aconselha e ouve—o suici- 
dio. 

Se pensa em si diz: perde-se um só 
homem, e não ha falta que não seja re- 
parada; morro, porem que importa, o meu 
lugar por certo que não ficará vasio. 

Se pensa na sociedade, suppõe, que 
essa já não precisa de seus serviços! 

Elle como valoroso soldado com denô- 
do a sociedade servio; hoje, que já não 
pode, pelos caprichos do tempo, procura 
o veneno na infamia, e suppondo encon- 
trar alivio, arroja-se ao suicídio! 

Quem o livra desse acto de desespera- 
ção? Ninguém... 

Suicidon-se um miserável, diz-se: «fez 
bem, já a sua existência não honrava a 
sociedade, antes morrer do que soffrer 
ignomínias!» 

Fallão assim, porem que fallar é esse? 
O morrer é bom quando Deus chama 

natural e placidamente para o goso eter- 
no. O morrer é mau para quem á Deus 
offende, procurando tirar o que Elle que- 
ria conservar; é máu para o desesperado 
e insoífrido. que almejando se livrar do 
passageiro penar busca no suicídio alivio; 
sem considerar, que á sua espera está a 
condemnação eterna! 

Morrêo o desgraçado, porque lhe ne- 
garão o soccorro, a consolação: estava 
na borda do precipício; necessitava de 
quem lhe desse a mão; de um amigo ém 
que depositasse confiança, para desta arte 

opperar a sua salvação: ninguém lhe ap- 
parecêo.. ? 

Morrêo cheio de pesar por não ter um 

amigo, que o consolasse: morrêo, por 

que a sociedade o quiz: morrêo, porqcí 
sendo desconhecida negou-lhe tudo, alf 
0 amôr do proximo ! 

A sociedade, que por sua livre delibe- 
ração, consente no desligar do éto da ca- 
dêa cogitanle, vai de encontres á lei so- 
cial, e o proprio preceito de Deus supre-i 
mo... 

A sociedade sempre está áclamar pei3 

observância dos direitos sociaes, e se11 

zelo a esse respeito á muito tem chega- 
do: clama, blazona, pela existência ^ 
qualquer estado, que ella suppõe ser con- 
trario a sua conservação. 

Em consequência destas e outras ra- 
zões muito se tem attacado ao estado 
libatario como uma instituição enti-s0' 
ciai, como uma lepra que a atassalha e3 

enfraquece: não obstante è elle men^- 
contrario áo estado social do que o su1' 
cidio, crime, que em certas circunsta0' 
cias a sociedade parece alimentar. 

Pelo suicídio desprende-se o élo da C'1' 
dêa social, se enfraquece se despei' 
ça; em quanto que pelo celibato a socie' 
dade não soffre destroço algum; e se Poí 

causa delle a sociedade não tem rapi^l 

progresso, também regresso não tetn- 
Não obstante a sociedade clama P1’1 

este estado, que julga contrario a se" 

progresso; e ao suicídio, verdadeiro 0^ 
tello, que esmaga os élos da sociedad1'' 
ella parece favorecer, ou ao menos sel11 

pejo pouco lhe importa, que desaparí 

çâo os membros da sociedade hum3^ 
pela maneira mais horrível que irnag'0^ 
se pode—pelo suicídio! 

S. Luiz—1805. M. I- 
i i i i n i 

1 Typ. de B. de Mattos, rua da Paz n.“ 7—1^ 
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ELEIÇÕES NOS TEMPLOS. 

Traços ligeiros sobre os artiços 42 e 05 da 
lei de 19 de A^oslo (,ie 1846, que designão as 
Egrejas Matrizes do Império para o Ingar das 
eleições populares. 

fJ<3ê'ls'a(^or Brnzileiro na confeição 
r . •'tígulaiuentar das eleições no Ira- 
S,/'0 1,nseriü os artigos 42 e 95, era os 
J es designou as Egrejas parochiaes para 

'gardas assemtdéas populares. 
d 'escrutando as intenções do legisla- 

Uii/ aá a.c^araos lJ(,as, e eraanadas de pC01'aÇâo eminentemente catholico. 
jnn eíTeito, convocar os povos de uma 

Cora'0’ •ClUe Pro*’essa uma religião santa, 
pa 

0 e a calholica, aposlolica, romana, 
de f.,

acto lam solemne, como soe ser o 
a rj,'‘

eá,er.aquelles, que tem de governar 
qUe

rJ° social, parece ao primeiro aspecto, 
corr

a s^e ^esse congresso illustre deve 
^esponder á magnitude do objecto. 

aí>tos temp!(?s>. Pois> pürao julgados mais 
tQe 

e dignos para essas reuniões nu- 
^°sas e respeitáveis. 

qi]e
prei:‘e®os ligeiramente os motivos, 

^/tuarão sobre o jurisconsulto bra- 

Daro U’e 0 decidirão á destinar as Egrejas 
;;esseflm. 

Sig;^
nd° os legisladores brazileiros de- 

apiL 90 us templos como os lugares mais 
eltíir~Jriad°s Para o solemne acto das Vües dos representantes do povo, 
lHaruV

CÜSadamente osabio e venerando 
vi,!,,1 ,:'z de Santa Cruz, forão sem du- 

obvia, pi',fiados pela maxima mui 
gán!s 

lnada pelos proprios sábios dopa- 
lribne ^■•{Jue.a sapctidade do lugar con- 
sarjigj^9 laspirar puros e acertados pen- 

^ sabedoria do antigo mundo, bem 
^.M e i. SAN’LUIZ, 23 DE ABRIL DE 1865. 

que destituída do auxilio da revelação, 
havia comprehendido a poderosa influen- 
cia das idéas e sentimentos religiosos 
sobre a ordem social. A intenção de col- 
locar a urna eleitoral, e com ella os des- 
tinos do paiz sob os auspícios da Divin.-* 
dado, era de certo nobre e digna dos le- 
gisladores do império de Santa Cruz.» 

Um povo que se presa de religioso deve 
compenetrar-se de sua alta missão, á 
vista de objectos capazes de despertar 
nobres sentimentos, disse e suppoz o le- 
gislador quando elaborava os artigos em 
questão. Os altares sagrados onde os ungi- 
dos do Senhor offerecem o sacrificio dos 
sacrifícios; as venerandas imagens dos 
martyres e beroes do catholicismo; os 
santos aprestos, que servem nos myste- 
rios do templo; o holocausto incruento á 
pouco celebrado; as próprias paredes do 
sanctunrio; a rnagestade divina, que en- 
che o Tabernaculo; farão o povo recon- 
centrar-se, e ter como visivel a gloria de 
Deus, manifesta no augusto recinto. 

Então o povo, convicto dos deveres 
impostos por a sociedade e a Religião, 
depositará no altar da palria, as urnas, o 
voto, fiel expressão de sua consciência o 
liberdade, dispertadas por as inspirações 
sauda veis, recebidas no templo do Senhor. 

Então o povo, sinceramente catholico, 
respeitando o alcaçar sagrado, escolherá, 
nestas circumstancias beneficas, o varão 
probidoso e grave, capaz de reger os pú- 
blicos negocios; ouvirá os generosos im- 
pulsos de sua consciência, e os dicta- 
mes sugeridos por a fé sincera de bem 
desempenhar o mandato, que constituo, a 
sua mais brilhante autonomia, o direito 
de votar. 

Então o estado será feliz; porque os 
seus legisladores, eleitos em tam pros- 

NUJIERO 20. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



m ECHO DA JUVENTUDE. 

- 

pera occasiâo, serão os fomentadores do 
progresso real, instituidores de exceden- 
tes e profícuas leis, sustentaculos das pu- 
blicas liberdades, e promotores do bem 
e interesse universal. 

Demais, sendo o catholicismo a reli- 
gião do estado, assim considerada, man- 
tida, e jurada no pacto fundamental; e 
professada, acatada, e venerada por a 
generalidade dos Brazileiros; e dissemi- 
nada por todos os ângulos do império; e 
seguramente acompanhada do esplendi- 
do cortejo, que caracterisa a religião do 
Cruxificado, disse o legislador, temos pa- 
dres e templos: os templos serão a séde 
das assembléas populares, e os padres 
secundarão os meus planos com a sua 
palavra. 

Sendo o império dividido em parochias 
com as respectivas matrizes, estas, em- 
bora pardieiros, ou palhoças arruinadas, 
comportarão os povos dos districtos de 
paz. 

E os padres, que presidirem á essas 
Egrejas na qualidade de parochos, serão 
obrigados a dirigir aos seus freguezes, 
antes do processo eleitoral, um discur- 
so analogo, aconselhando e persuadindo 
dos deveres, ao rebanho confiado aos seus 
desvelos. 

A palavra santa fará portentos. Se al- 
guma trama, odios inveterados, opiniões 
antecipadas, paixões ardentes houverem, 
se dissiparão á voz do pastor. Se os par- 
tidos extremes, inimigos, irriconciliaveis, 
em irritações de ânimos, com os tredos 
planos de política pretenciosa, quizerem 
debater-se, e praticar actos desairosos, 
e antilheticos á sanclidade do lugar, o vul- 
to sereno do sacerdote, dessa religião 
de paz e brandura, se dirigindo ás mas- 
sas, obrigará a furia infernal das loucu 
ras'partidarias acalmar-se, somente ao 
ouvir do púlpito os salutares conselhos 
do ministro do Senhor. 

E assim, conclue o legislador, está tu- 
do disposto: o povo abriga-se nas Egre- 
jas: porta-se bèm; faz a sua eleição pa- 

tes; ouve com attenção os salutares con- 
selhos do seu vigário; e respeita a casa 
de Deus: por tanto, creio que os senti- 
mentos patrióticos e religiosos do povo 
corresponderão bellamente ás minhas 
theorias. 

Bellas theorias! Eu chamaria sonhos 
de adolescente, adormecido ao som de 
melodiosas arias, entoadas por sua des- 
velada mãe, ou sonoros harpejos dTirn3 

harpa, tangida calculadamente para dis- 
farçar as nuvens dos pezares... 

Sim: essas theorias aliás sublimes, es- 
sas intenções puras, forão burladas. Nin- 
guém, por certo, sustentará na actualida- 
de, que as vistas e esperanças do legis- 
lador adquerirão com a pratica feliz re' 
sultado. . 

E na verdade: quem, approximando-s8 

a funesta epocha dos comícios contempo- 
râneos, isto é, eleições, se não disp° 
para, tremendo de susto, testemunhar^ 
espetáculo miserrimo da casa do Sennon 
manchada e polluta por as saturnaes e o' 
gias, á que dão o pomposo epitheto n 
assembléas populares 1 

Quem affirmãrá, com seriedade e ^JUCUJ aiiiiujutiM     .1/ 
fé, haver dique capaz de refrear a pop 
laça, ebria de paixões e licores, ne 
dias omrnosos, em que a soberania nad 
nal revela-se francamente, ainda e® j 
mais humildes membros da socieda 

Quem, catholico verdadeiro, ou apt 
rente, se abalançará á provar que os 
teresses religiosos e sociaes do paiz 1 leresses reugiosos e sut.idoo uu Fa"-. ^ 
lucrado com essas disposições iegl5) 

tivas? orei' 
Quem se arrojará á sustentar a ne1 

sidadc de conservar-se no corpo da .. 
gislação do império tam invennena 
manacial de opprobrio, depois de ter ‘, 
temunhado a sua inconveniência, 
uma experiencia dolorosa, que os^an^ 
agravão com maiores delidos, qu® ? 

dourão as paginas da historia palria j,, 
«Que garantias de ordem e segd3^ 

poderá nos offerecer o systema, q®® ^ 
augura tantos bens, quando a malid3^ 

cificamente; elege os seus representan-1 homens o faz servir para semeara 
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cordia, e ultrajar a Divindade no lugar, 
Que parecia mais inacessível aos insultos 

impio, ou aos desdens dessa fatal 
JudiíTerença, e aquelle mesmo em que se 
vae invocar as luzes do Divino Espirito, 
como uma formalidade vã e irrisória?» 

Será crivei, que uma nação civilisada e 
•ilustrada, para não dizer catholica, como 

Drazil, consinta por mais tempo pra- 
uçar-se nos seus augustos templos a abo- 
pjjuação da desolação, no dizer do pro- 

Será crivei, que os poderes da nação 
cazileira, empenhados em manter a re- 
guio catholica. apostólica, romana, como 
religiào do estado, auctorisem por lei a 
utinuação desse alheisrao legal, desse 

Sacr'legio horrível? 
^ serão, em boa lógica, e em são direi- 

’ as Egrejas lugares proprios para co- 
^ eleitoraes? 

^is o que passaremos á discutir em sub- 
eQuentes artigos. 

Luiz: 1865. 

R. Lemos. 

A CRUZ. 

I. 

0 ^3 fazenda de... da província de... 
Or,fo do dia espargindo claridade pelas 

Cer , ohorizonte, annunciava o amanhe- 
pU° dia dois de setembro. 

£ ra uma dessas manhãs encantadoras, 

e fp;111 0 correr das horas o astro gigante 
res ^uapamente derramava seos fulgo- 
nu’

av,Ventando a natura que estava como 
las , 0rwente pelos perfumes das papou- 
gent |erramadas pela noite; e garboso e 

'Um0 
la Pouco 3 pouco transluzindo no ‘-'íso azul do céo, qual o turbilhão 

er^.p11110 Que acoutado pelo vento se 
rübiP, eí11 PalPa involvendo crepitante e 

^uuda chama. . . , 
arre],r

Si ra'°s sinda na primeira côr do 
ÍQfini. §3lhardamente reclinavão-se na 

a amplidão, e caião em longos e 

radiantes fios pelos horizontes: tal como 
a Venus da Fabula quando se appresen- 
tando a seo pai celeste e que seos leves ca- 
bellos em continua luta comas auras per- 
fumadas fluctuando se esparzião pelos 
alvos hombros. 

O clarão almo calor a tudo dava; e como 
os raios do sol já projetassem estrellado 
cêo no pavimento retralão. 

II. 

Nestas horas cujos encantos e magia, 
cuja harmonia sonora o sabio principal- 
mente de seu leito escuta e aprecia, a na- 
turesa acordava e como que surria’  

Nestas horas tressuava uma sonora mu- 
sica formada pelo canto dos passari- 
nhos, que em compensação de sua fra- 
quesa deu-lhes Deos os mais afinados 
chilros. 

Que horasde enlevos! Trina o Canario, 
assovia o Vemvem; o Jaó saudoso saindo 
da moita escura com passo lento vai 
piando pausadamente pelo vasto leito do 
bosque. 

Ü Jacú grasna além grimpado no flo- 
rido Páo-d’arco e voando de ramo em 
ramo, vai sorvendo o néctar de suas 
amarelladas flores.,.. 

Foi nestas horas de tantos encantos, e 
que as harmonias tremulão nas selvas, 
como a estrella luzente palpita lá n’um 
canto do céo atravez do azul do firma- 
mento; e que o pensamento do homem 
absorto na contemplação de tantas mara- 
vilhas, depois de absorver tudo que é. 
ephemero e passageiro, e conceber tudo 
podendo deixar de existir, pois tudo se 
pode aniquilar pelo pensamento sem ha- 
ver nisso absurdo, immediatarnente pela 
razão intuitiva eleva-se á sublime conce- 
pção de um ente supremo typo de tudo 
quando é bello e grande.... 

Sim, foi n’estas horas que... oh! 
meo Deos, como narrarei tão infausta suc- 
cessão?... um innocente e tenro me- 
nino erguendo-se do leito em que, havia 
pouco, dormitava, e com os delicados 
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dedos ainda esfregando os olhos, se poz 
só pelos mattos a brincar  

Attrahido pelo aspecto risonho da ma- 
nhã, e amenidade da tepica aragem que 
caia, vai insensivelmente penetrando o 
seio da selva. 

Colhe uma ílor lá de um galho que, 
baixo, rola no chão varrendo pó, e além 
lançando os olhos outras vê mais bellas 
e prasanteiras; eis que logo apoz ellas 
corre  

As flores com as flores brincão e a in- 
pocencia com a innocencia se entretem. 

Assim Casemiro, pois é de quem nos 
occupamos, no afan de ter flores e ainda 
mais flores colher, mostrando já assim o 
vacuo immenso que no peito humano 
existe, o qual só com o infinito se satis- 
fará, e correndo atraz das inconstantes 
borboletas, interna-sc na umbrosa matta, 
que a semelhança do mar revolto pelo 
furor das tempestades toda gemia com 
o retorcer dos ventos, que já se hião de- 
senvolvendo. 

Avança alguns passos Casemiro, e eis 
que logo o rumo perde dos lares pater- 
nos, dos tão amados lares. 

Oh! meoDeos! que ancia! que ago- 
nia. . .que dor acerba lhe devora o peito 
que vehemente bate ! qual o onda furi- 
bunda que empellida pelos furações fere 
as praias e tenta forçar os diques que lhe 
poz o Creador. 

Toda sua alma parece aproximar-se dos 
sentidos... 

E eis que logo cae num delirio, perde 
a paciência, escalda-se-lhe a mente, e 
para logo rolão no pó as flores que tras 
nas mãos. 

Espanto !•• .oh! dor! irrição-se-lhe os 
cabeiios, e um grilo espontâneo e aterra- 
dor, quasi misturado com choro cresta- 
lhe os lábios, e roçamente entregue alem. 

Um só ente sobe-lhe a mente, o ente 
mais querido deste mundo, e correndo 
Gasimiro pelo bosque vai gritando: ma- 
iiiãi, mamãi? aonde estaes? aonde aonde. 

E assim coin admirável impeto salta 
moitas, barrancos, mil troncos abalroa, 

e mil gritos reboão na floresta ingrata.. • ■ 
qual a Anta que perseguida por pertinaí | 
matilha precipita-se dos altos talhados a 

nas planícies dos valles, ou como a corsa j. 
que ferida pela mortífera flecha do ta-1 

puia corre doida pela immensa campina 
coberta de duro agreste. e 

Correndo assim tão precipitadamente, ç 

eis que interna um pé n’um grande foço, j, 
e estirado jaz a fio na verde relva. Porém f 

nada disso vê, nada sente; pois com c 

presteza se erguendo pelo extenso bosque 
se deita a correr. Seos sapatos já a muite ^ 
que voado tinhão pelos ares na carreira s 

insana: e não valendo a verde roupa (D j, 
branda relva que rasteira veste o leite s 

da selvaMngente, ambos os pés do pobre 
menino são cobertos de rubros sangue, ç 

Já quasi exanime corria com a boca s 
espumante,eainda gritaudo:mamãi?aonu0 a 

estais? aonde? aonde? , s 
Mas ninguém lhe responde, e so 0 s 

echo que na floresta troa lhe respondje 
mamãi? aonde estais? aonde? aonde? 
depois o estúpido silencio que alem mug6 j, 
por toda ella se espalha. i 

0 sol já tinha feito uma boa tirada; % 
parecia incrivel que tão juvenil corpo 1iTg 
vesse tanta resistência, porém já era m3' |i; 
o terror que sustentava o pobre perdm r 
do que suas forças. . J 

Mas um cipó em breve veio termim1 z 
tanto afan; porque entrelaçando-se-lhe n3 c 
pés fel-o baquear como um madeiro d 
cepado pelo robusto agrícola. Jt 

E Casemiro jaz debruçado sobre 3 ?: 
verdes hervas entre a morte e a vm |c 
como que mergulhado em profundo somk 
no, e apenas arqueja. e 

Voltemos agora, oh! leitor, a contÇM 
piar o quadro de uma familia constei Ç 
da, mas alhorotada. 1 

(Continua;. * f 

—j! 
AINDA O SÉCULO E SUAS LUZES- $ 

< 
- • 1 Jl 

Quando tomamos a nossa rude peni| 
para rabiscar duas palavras sobre 0 5 
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5ul» fi suas luzes, foi nosso primeiro cui- 
j|aJ° fazer scíente aos leitores nossa ni- 
!l||ilade litteraria, e até confessamos que, 
.'Estado por uma magica tendencia, 
3,Dos levantar castello em terrenos igno- 

tos. 
•lá se vê, que não tivemos a louca e 

, Xagerada pretenção de impôr o nosso 
, triplo como saido do bico de uma pen- 
] u )em aparada, e muito menos como 
i ruct° de uma inteíligcncia robusta ou 

aeia de viço. 
^ bina cousa sim tivemos em vista, e foi 

zer a verdade candida e pura como sôe 

jjjl’ Çomo a tínhamos bebido em nota- 
‘‘tdades litterarias, e conforme as nos- 

convicções mais intimas. 
0 j Pois, como tinbamos consciência de 
Se 

ef teito, nunca imaginamos, que vies- 
alguem levantar-se para gritar contra 

sárnSSa ^UIni^e apreciação, e menos pen- 
»Süg 0s Que fosse um collega distincto por 

etl j qualidades e conhecimentos o que 

cer ,S asse a lança procurando estabcde- 
Ur 

a!na discussão neste terreno para tri- 
não por meio de uma fina dia- 

Mcrr’ e bélksa de estylo ou forma; mas 
de J°l

r-a e império da uerdade esplendida 
rnfJ

ul90res,' arrebatando a convicção ao 
Ir^Verrado espirito do que se mostrar 

,r Zes^®'1311105 muito a authoridade e lu- ,s|ceiian°. lllustre collega, e se elle «pincel- 
J tis si ° cotn a ^na e dialectica palheta 

Ho „a ^busta intelligencia» houvesse, 
oreve reparo, em que nao qmz 
pela plumagem, nem desvirtuar tf “hm 

y e conviccões alheias, conse 
‘ao por i jw, * meio de uma discussão calma 

vicçãíwitida’ gerar em nossa alma a c°n' 
Çài)'l ^quefotnosexageradona aprecia- 
Portp- Azemos, desde logo, em trans- 
fetitg lu,)'loso, ter-lhe-iamos cedido a vi- 

(tri^P^lma da victoria, e a gloria do 
seja^lni°» porque, como o collega, de- 

a n * ar(^enlemente, que seja a verda- 
Jligenrj0„ssa terra da promissão, e a intel- 
d Jia„ ’ 3 razão e boa fé o nosso Moyzes. 
\ ’ sem que nos detenhamos em al- 

gumas palavras, (que o illustre collega nos 
prestou; disendo logo na introducção ao 
seu breve reparo «que se não podia con- 
formar com a desalentadora consequência 
de que a contaminação é geral ou quasi, 
de que tudo, ou quasi tudo está perverti- 
do, corrompido e derrancado; consequên- 
cia que não tiramos, porque á tirarmos 
teriamos negado o progresso das artes, da 
philosophia e da historia,) vejamos quem 
mostra mais imparcialidade, se o colle- 
ga, que affeia para chamaro odioso sobre 
o que dissemos, ou nós que, não confiando 
em as nossas luzes, mas no solemne teste- 
munho de escriptores avançamos apenas 
o que elles tem avançado, e isto com as 
modiíicações,que julgamos convenientes. 

II 

O collega, sabemos nós, generoso e 
amante da verdade como é, não teria 
enristado a sua lança para arvorar-se de 
defensor do século, e por conseguinte de 
impugnador de nossas idéas, senão se 
achasse possuído de razão, mas talvez 
que, por apologista exaltado dos soberbos 
monumentos de gloria que tem levantado 
o espirito humano, se deixasse arrastar 
por essa exaltação, que ingenuamente con- 
fessa. 

É proprio do homem exaltado, fazer a 
apotheose d’aquillo porque se exalta; e 
d’ahi vem, por certo, a dôr e profunda 
magoa com que o illustre collega encarou 
para o seguinte trecho de nossa aprecia- 
ção:—no mèio do progressivo e do bello, 
no meio desse todo magnífico e sublime 
sente-se o roçar de um ferro-pelo cora- 
ção, experimenta-sp uma especie de des- 
gosto revoltante, quando, alongando a 
vista pelo lado material, se vòlta a con- 
templação do lado moral: aqui o maravi- 
lhoso desce de seu throno, etc. etc. 

Injustiça, e sem razão! grita nosso 
distincto o talentoso collega com tom 
dogmático e magistral. Proposições desta 
ordem, continua elle, nascem natural- 
Biente da prevenção, e má vontade com 
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que o Sr. Fernandes olha os aconteci- 
mentos, que se dão na epocha presente. 

Perdão, caro collega, ha ahi um en- 
gano de vossa parte, não somos nós que 
olhamos assim para as cousas, litteratos 
de primeira plana, pensadores profundos, 
que se ufanam de não estradar outro ca- 
minho senão o da justiça, e nos quaes 
não ha ahi quem não reconheça indepen- 
dência, são os que formão esse juizo do 
século. 

Ouçamos o testemunho de um dos mais 
notáveis d’entre elles.—«Este tempo (diz 
Castilho, e Castilho é um genio) é um 
grande tempo; grandes cousas tem feito 
e cousas ainda maiores nos promette: 
quem o negará? Mas quem negará tam- 
bém que este século de grande cabeça e 
grandes mãos é um século sem coração? 
que todo o seu trabalhar é terrestre? que 
a felicidade üsica e material, se a essa se 
pode dar o nome de felicidade, que a 
vida positiva e a exterior se engrande- 
cem e aperfeiçoam? que a sociedade 
aprendeu arithmetica e economia? que 
as precisões naturaes, e ainda a muitas 
imaginarias se acode com mais apurados 
meios e mais regalos? que para todos 
se dizem abertos os caminhos da fortuna? 
que todos podem concorrer, cada um se- 
gundo a sua vontade ou capacidade para 
o arranjo da ordem publica, e dos desti- 
nos mundanos e transeuntes de todos? 

Mais é o portuguez (isto é o homem) 
de hoje, mais contente comsigo, mais 
composto com o seu estado que o d’ha 
duzentos annos, d’ha cem annos? 

Não me responderão lábios, ou afílr- 
ma-lo-hão; mas lá está em todos os co- 
rações uma voz da consciência que mur- 
mura «NÃO.» 

Pois que falta, perguntaria eu á essas 
mesmas consciências, que falta para que 
tão suadas fadigas desta geração produsam 
uma sombra de contentamento, que se- 
ria ao menos um simulacro de felicidade? 
falta a espiritualidade, sem a qual todos 
os commodos e bens são flores sem fra- 
grancia, nem virtudes; servirão para co- 

roar a vida nos dias de festa, servir-lWí 
hão para leitos do regalo; porem d>ç 
para enlevar interiormente, nem para 
curar em suas enfermidades. 

Vivemos n’um mnndo, na praça w 
comícios, nos tribunaes, nos campos N 
batalha; na familia não vivemos: derr»l) 
mo-nos pelos outros; não entramos e!í 
nós: matamo-nos sobre o que a fortuf0 

dá ou tira, e rimos do tbesouro intiajli 
para o qual a fortuna não tem chave, Qe 

a alheia malicia alavanca com que o M 
rombe: debruçamo-nos e estiramo-^ 
quando muito para a posteridade; tf 
não sabemos do tempo um só fundam6 

to, que remonte o vôo a um estado‘Q 
permanência, a um estado sublime e1^ 
finito para que fomos creados, pois èi^ 
lincto procural-o até, dentro na vW 
onde elle não cabe. ^ 

E’ um grande tempo este nosso e " 
tará tempos inda maiores; mas um t# 
po de felicidade não o é. r 

Está ahi composto um painel de 
tas formosuras, mas são mortas com0, 1 

boas obras sem a fé: imaginai-as cefv 
das da crença que em nossos velhos T 
brava; de repente realçar-se-hão to^P 
como os primores d’um painel apen3s: 
embebe nos. reflexos da moldura dour06;, 

Ora Castilho príncipe dos poetas P°f
u 

tuguezes, com toda a authoridade d°.s 

saber, avançava quanto dito Oca ac' . 
cm pleno século XIX, sem temer que e' 
xassem de exagerado, e muito menos AUOOUIU UC UACIqCI UUU^ O , 
ignorante do espirito do seoulo; po”] * . * 1 * _  ^ /Y J] 
isto seria para um sabio uma vergo*1 

eterna como o mundo. j; 
E pois,consinta o collega, que nos6' 

jamos e abracemos de muito boa vp° 
de o juizo e o pensamento de Casta 
e não se horrorise com termos dito 
Sente-se o roçar de ura ferro pelo 0°; 
ção, e experimenta-se uma espectf j 
desgosto revoltante, quando, afong^J 
a vista pelo lado material, se volta a1 

templação do lado moral. 
Não somos nós, repetimos, e-ollJ 

tre collega deverá já ter conhecido, os 
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iMeèu, 
lJ ção 

vamos em nossa engraçada imagina- 
, a sociedade, ou século actual, são os 

0tnens mais eminentes desta mesma so- 
c‘edade. 

JL 0ra> para quem não estivesse preveni- 
Jjjj* cremos, seria bastante citar estesa- 

eítjip testemunho, mas, para que chistosa- 
)fo r e .nos na0 diga 0 collega: e sempre 
if traK iu'^0 ^r(lÇ0 dar-nos-hemos ao 
ei aP. “° de citar ainda alguns. Al01é Martim, de quem o distincto col- 
jtojr nos tem tantas vezes feito a apolo- 

«ides tratand° da harmonia das faculda- 
e)tç njoraese intellectuaes, diz a seguin- 

Jdesp educação devereria applicar-se a 
nvolvêr simultaneamente estas duas 

p'riolades .d° bomem; e hoje pelo contra- 
jL^^PPbca-se a desunil-as: eis a causa 

qu lod°s os males da humanidade. O 
no mund0<? Intelligencias que 

lra 
ein a fortuna: quer-se ouro para ter 

isto ’S’ e Por sd *st0 desejado, para 
n°s instruímos: èo fim geral dos 

iHudo estudos e dos nossos trabalhos: 
icüia°Je dirige a este alv0» alé as esPe" 

a sciP
ÜeS transcendentaes da sciencia; e jiprg^ncia que não dá este resultado des- 

IM Martim lambem escrevia em ple- 

oldernui? e obtinha coroas da Aca- 
jf p:a ^ranceza. 
í6 den •emos Por ora em Aimé Martim, 
pia^^^taivez appareçamos com gente 
I 

{ 
$ 

Melhor pelo braço. 
(Continúa). 

A. Fernandes S. Queiroz. 

^ hes' 

0 ADOLESCENTE. 

I. 

®sPerto... que doce encanto, 
jií q anta iuz, quanta harmonia, 
jf j) e delicias no murmúrio 

q re8ato ao fim do dia í 
ilj r, e mysterio n'esta aragem, 

í ba6 SQsPira entre a folhagem 
■ matta virgem da serra 1 

Que belleza n’estas flores, 
N’estes prados que primores, 
Nas estrellas quanta luz I 
Como é linda a natureza... 
Onde estava esta lindeza, 
Que mo enleva, me seduz ?f 

Onde estava, que en não via ?. <. 
Porque, lua, me occultavas 
De teu rosto a poesia ? 
Porque, tarde, me roubavas 
A doce melancholia, 
Que me infundes, qiPóra sinto, 
Como nunca então sentia ?! 
Porque tu, oh, fresca aurora, 
Donosa qual hoje, outr*ora 
Não surgiste aos olhos meus ? 
Porque tu, cantor alado, 
Descantas mais entoado 
N’estes hymnos ao meu Deus ? 
E tu, oh, flor da collina, 
E tu, lympha crystallina, 
E vós, oh, virgens do céo... 
Porque de tantos prodígios 
Não me rasgaveis o véo ?.. 

II. 

Como isto foi, eu não sei 1 
Acaso um somno profundo 
Dormia eu n’este mundo, 
Até que agora acordei ? 
Ou cego estava... mas como, 
Se os meus brinquedos eu via 
E o rosto d’outras crianças, 
Na mais ridente folia?.. 
Se minha mãe eu mirava, 
Quando ha pouco me afagava 
Toda carinhos p’ramim ?.. 
Se o meu livrinho estudava... 
Se a minha lição eu dava... 
Pois era cego eu assim ?... 

Não era, não.,. mas não sei! 
Só me lembro d’esse encanto, 
Que misturado de espanto 
E até molhado de pranto. 
Ai, senti... quando acordei; 
Só eu sei qu’ora sou outro, 
Que já não amo os brinquédos, 
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Que por entre os risos lêdos 
Me davam tanto prazer ! 
Que fujo dos companheiros 
De minha vida infantil; 
Que já não sou mais creança; 
Que depois: d’esta mudança, 
Me sinto todo febril! 

III. 

Ai, muito soffro!.. E porque ? 
Também não sei... mas nos sonhos 
Quantos prazeres risonhos... 
Quanto delírio... e penar I 
Vejo mil virgens formosas... 
Nas faces—jasmim e rosas, 
Nos olhos—ardente olhar... 
Nos olhos nígros e vivos... 
Nos olhos de verde mar ! 
Que amorosos me contemplam 
Ás vezes loucos, ferventes, 
Ás vezes quazi dormentes, 
E sempre com seducção ! 
Suspiro,—todo desejos, 
Com sêde d’amor e beijos, 
Nas loucuras da paixão... 
Elias sorriem... que sorrisos 1 
Quero abraçal-as... me evitam; 
Quero deixal-as... me excitam; 
Quero odial-as... que amor ! 
Depois se vêem-me chorando... 
Attendem... correm... mas quando. 
De mim bem perto... me fogem 
O sonho, as virgens... ai, dôr! 

Ai, dôr ! Chorando desperto.;. 
Meu leito é todo desordem, 
Miuh'alma fogo de amor ! 
E depois?.. Nem mais um riso 
Nos meus lábios como outr’ora ! 
Leda seja e fresca a aurora, 
Seja embora alegre o dia... 
Eu scismaudo sempre triste, 
Em mortal melancholia. .. 
Como ao pôr do sol=pensando. 
Na visão que me fugia! 

IV. 

. Porque? Não sei! Mas, apenas 
Acordo do meu scismar, 

Vendo um rosto de donzella... 
Ou de seu leve vestido 
Escutando o sussurrar... 
Então.'.. então... estremeço... 
Em meu rosto que rubor, 
Na mente que pensamentos, 
Em meu todo que fervor 1 

E também quando deviso 
A rosa la na campina... 
Quando vejo na collina 
Sombria gruta,., cercada 
De verde selva a brotar... 
Quando ouço na floresta 
Longínqua, mimosa orchesfa 
Em suave melodia... 
E também quando, no prado, 
Encontro na solidão 
Singela e pobre casinha, 
Que por entre a palha esconde 
Muito aííecto, e devoção 1 

V. 

Porque, pois, ora m’inílamma 
Aquillo que outr’ora eu via 
Sem a mais leve attenção?.. 
O que sinto ?.. Quem me salva 
D’este bem que me tortura... 
D’este mal que me deleita ?.. 
Quem me apaga o féro incêndio, 
Que me queima... e mata assim ?f 
Oh... fugi! visões donosas... 
Fugi! idéas teimosas... 
Não posso mais... ai, de mim ! 

Acaso enfermo estarei ?! 
Que sinto, meu Deus, que sinto..• 
Comvosco embrqve serei ?! 
Será a morte este mixto 
De goso e dor?  
 Tenho febre... 
Desvairo... perco os sentidos... 
Como isto foi, eu não sei! 

Juvenal GaUf‘ú' 
  

IS» 
lyp. de D. de Jlattos, rua da Paz n.° 

i 



3 os artigos 42 e 95 da 
lei dc 19 de Agosto dc 1840, que dcsignâo as 
Egrejas Matrizes do Império para o lugar das 
eleições populares. 

II. 

Oque é Egroja, ou templo? 
, \ um novo céo em que Deus se digna 

I itar com os homens: é a casa do Se- 
^ J(”\ que a enche com a sua presença: é 
r‘‘

u8ar onde reside a Divindade de urn 
particular. 

ç ua expressão de um elegante es- 
s'P;0r, um presidio de graças, no qual o 

'jhor se apraz manifestar a sua bon- 
' [i,1'- e ostentar a sua misericórdia. 

i ndo ahi nos falia de seus benefícios: 

(.;
sns fontes sagradas onde recebemos, 

Vp,m. a vida da graça o direito inesliraa- 
3 herança celesié;' 

frp SS-0s lr>bunaes de reconciliação onde 
, ^entemente somos purificados dos 
fu,

Ss.0s peccados, e curados das nossas 
‘e"das; 

I)(> "!Sa ^r,,z sdoravel, em qne o Ilomem- 
|!s °perou a salvação da humanidade; 

iiai>^Se a^ar> onde é immolado quotidia- 
Sl] para nos applicar o frueto de 

tàn a'xf|0: lão patheticos objectos exci- 
(|e 

a n°ssa gratidão, enchem o espirito 
Sen Perisanientos santos, e o coração de 

"SaCfioc rC.„.l  • 

!]3de 
Ido '! Poucas palavras o que én tem chris!ào. A sua guarda e inviolabili- 
ja n 

es,a confiada aos pastores da Egre 
X(la^'le' constantes e firmes em manter a 
o$ Jar|thlade, tem promulgado, em todos 
ç50 leis sabias e repassadasdenn- 
(la ’ couio sôem ser as do corpo docente 
jpreia. 

'lll°s são os Cânones dos concilios e 

LITTER.A.TURA. 

disposições pontifícias á respeito. Cita- 
remos apenas por amor á brevidade, o 
canon do concilio de Trento, óque pela 
ventura éaassembiea ecnmenica rnaisce- 
lelire dos modernos tempos,) de harmo- 
nia com o extracto da constituição syno* 
dal do arcebispado da Bahia, que consti- 
tue o nosso direito ecclesiaslico privado: 

«Os ordinários dos lugares banirão das 
Egrejas toda a sortede musica, nas quaes 
ou por orgão, ou simplesmente canto se 
misture algumacousa de lascivo ou impu- 
ro, assim como todas as acções profanas, 
discursos, ou entretenimentos vãos, e nè- 
f/ocios do século, passeios, clamores e es- 
trondos, afim de que a cazade Deus possa 
parecer; e verdadeiramente sêr chamada 
caza de oração.» 

«Ab Etxlesiis vero musicas eas, ubi si ve 
organo, sive canlu lacivium ant impururn 
aliquid miscetur, item seculnresomncs ac- 
liones, vana atejueadeo profana colloquia 
deambulationes, slrepitus, clamores arca- 
ant.» 

E não queira a impiedade dizer, que 
os luzeiros da fé, reunidos na assás lem- 
brada congregação calbolica, obrarão 
assim por fanatismo. 

Pois se, do animo desprevenido, son- 
darmos o coração humano, se consultar- 
mos os codigos sagrados de todos os po- 
vos, se pesquisarmos os costumes de 
todas as nações, remontando mesmo á 
mais alta e veneranda antiguidade, ob- 
servaremos que o respeito aos templos e 
ás enusas sagradas é como uma idea in- 
nata na humanidade; é um preceito con- 
signado em todo o livro de lei; é uma tra- 
dição arraigada nas nações, e sempre re- 
verenciada. 

Percorramos os povos do globo; estu- 
demos seus costumes; observemos suas 

va. «s oanones uu> t-wm-»»'* ^   ;onz ■ 3 ; “A, 
VOLUME I. 1 SA.YLÜ1Z, 30 DE ABRIL DE 180o. ISUMEfíQ 21 
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praticas de religião; compulsemos seus 
annaes. 

Transponha-se o portico da soberba 
mesquita: observe-se o musulmano: elle, 
com os seus preconceitos de infancia, 
guarda as mais solemnes conveniências, 
o mais profundo respeito á sua religião, 
e ao seu culto. 

Vá-se ao pagode do bramene: o mes- 
mo espectáculo aos olhos do observador 
se offerece: o mesmo phenomeno de cren- 
ça, respeito, e amor se reproduz. 

«• Entre-se na synagoga: uma multidão 
de homens e mulheres, de braços cruza- 
dos, em sepulchral silencio, absorve as 
palavras do pontífice, ou sacerdote, não 
lhes escapa um gesto. 

Penetre-se na predica do protestante: 
falia um chefe de seita: é morave, ou 
quaker: e observa-se milhares de pessoas, 
á pé ou sentados, mudos e quedos, ver- 
dadeiras estatuas, com a sua biblia trun- 
cada aberta, saiba ou não ler: essa turba 
de crentes abafa a respiração para não 
quebrar o silencio mortuário. 

Donde, portanto, nascera esta confor- 
midade, esta homogeneidade de pensa- 
mento entre povos, que professão reli- 
giões tão varias? Será uma convenção? 
Por certo. 

E’ a convenção da natureza: é o que 
chama Cicero—vox mturce. E’ que o sen- 
timento religioso, gravado no coração do 
homem por o proprio Deus, no dizer do 
Hei Propheta, não deixaria de apresen- 
tar na universalidade do genero huma- 
no phenomeno idêntico. 

Ora, se povos que adorão idolos, e pro- 
fessão religiões esdrúxulas, na expres- 
são de um escriptor, curvão os joelhos 
ante o que chamão deus; se acatão e re- 
verencião os lugares de suas orações; 
como não acontecerá na Egreja de Jesus 
Christo, onde se patenteão objectos de 
maanitude tam deslumbrante, que se os 
homens se compenetrassem de sua magni- 
ficência d’elles só ousarião encaral-os 
com pavor? . . 

Como poderia eximir-se o santo syno- 

do de Trento de decretar esta immunidaM 
do lugar santo, quando as lettras sagra' 
das, de ambos os Testamentos, procD' 
mão a Egreja merecedora do nosso res- 
peito e maiores prerogativas? 

Ena verdade, as santas escrituras, ora' 
culos do catholicismo, nos offerecem ei® 
suas paginas edificantes exemplos e pro; 
veitosas lições para orespeito dostemplos^ 
como verdadeiros theatros onde Deuss{j 
apresenta face á face do homem, efazreS] 
plandecer a sua gloria, e dá inequívoca* 
provas de sua complacência. 

Abrindo os livros sagrados, em cada urn3 

das suas paginas encontramos uma pass®' 
gem notável, que confirma a nossa assei' 
çao. 

Jacob, o venerando patriarcha de Ç®' 
thél, o primogênito de Israel, favorecia 
d’uma visão celeste, não trepida exclarn3r' 
Quam terrível è este lugar 1 Esta éacaZJ 

de Deus, e a porta do céo. 
Moysés, esse homem, que por os etef' 

nos conselhos era chamado para uO; 
grande obra, ouve submisso a advertepcj 
do Senhor, que lhe fallava em sarça 
dente: Descalça-te: o lugar que pisas 
santo ! J 

David, esse rei sabio e penitente, aj1' 
ma ser o templo a séde de Deus (Ps. D'/’ 
que choverão fogos sobre osprofanador®! 

do seu templo (Ps. 73.): que se deve p® 
netrar no sanluario com temor santo (*T: 

30.); que o Senhor protege aos qua se ab®1 

gão e honrão o seu Tabernaculo (Ps. bj 
E estas palavras se gravarão em toíl“ 

os corações. E todas as gerações se id0|( 

trarão empenhadas em manter a saa1 

dade do lugar onde criam Deus preseo1. 
Chegado á Lei Nova, observamos ^ 

Apostolos não pouparem occasião e
(( 

mostrar qual seja a excellencia do Tabe I 
naculo. S. Malheus, considerando a W3* 
nitude dos templos da terra, diz qu ..f, 
mente o Divino Mestre á elles é supoi'. 

O proprio Jesus Christo, que, na p*% 
se do propheta Ageo, faria a glori3 ,( 
Tabernaculo, reverenciou-o de modoj^ 
brilhante e ostensivo, que, na so' ^ 
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festa da Dedi cação, expulsou, Elle que 
era o exemplar de braudura e amor, os 
Planadores, fustiqando-os com azur- 
rague. 

«Essa profanação, diremos com a au- 
"'•'idade respeitável do sabio Marquez de 
yCruz, essa profanação de alguma sorte 
dfisculpavel, qual a de vender-se no re- 
einto de um Templo, que não era senão 
uma figura e sombra fugitiva dos nossos, 
0 qne era indispensável para os sacrifi- 
Cl°s. bastou para excitar a indignação do 
^esnao Homem Deus, manso e humilde 
Co®o era, e mover o zelo que o abraza- 
Va> a dispersar e expellir do santuário 
*js fiue o violavão por um trafico alheio 
aa santidade e silencio, que convém á 
Caza do Senhor.» 
. A veneração, respeito, e acatamento 
eas Egrejas, por tanto, sobre ser um pre- 
ndo da lei natural, é prescripto por as 
'dtras sagradas de ambas as allianças, 
•uno vimos de demonstar, e jamais po- 
e[;se-ha duvidar. 
Eonio, pois, estes príncipios forão sem- 

Pre universalmenle reconhecidos, os ca- 
°nes prescreverão o que em Direito Ec- 

• es*astico chama-se immunidade local, 
1° 6, abstenção de praticar-se nos tem- 

* °^actos heterogeneos ás suas funcções. 
j no Brazil, porém, onde o governo po- 

>co é protectore amigo da Egreja, este 
ao poucas vezes legisla em matérias da 

a 
n'Petencia exclusiva do poder ecclesi- 

(jpsnccedendo intervir de modo in- 
.. J|to na economia, funcções, e altribui- 

peculiaies aos pastores sagrados. 
? I ,)nfiado nos recíprocos laços de ami- 
jn 

e'.° poder civil dispoz dos templos, ou 
trizes do império, para séde das elei- 

a>‘vorando-as em barracasdeopera- 
^ eleitnraes. 

hm n ^acl0 l116 0 g°vern0 commetteu 
pi 3 "agrante invasão, designando os tem- 
fa 

ls I)ara as reuniões e processos eleito- 
cj.Mlz um elegantee profundoescriptor 
(ja 

lolico, o sabio Sr.Dr. Raposo d’Amei- 
Cüj ®as a historia registrará como uma 

da parte do episcopado não ter elle 
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defendido a casa de Deus dessas invasões, 
cujas consequências tem sido as mais de- 
ploráveis. 

«Se os nossos prelados então, depois, 
e agora mesmo, autepuzessem ao despo- 
tismo da lei a santidade da lei ecclesias- 
tica. e dissessem com o santo e martyr 
Pio IX:—Non possumus; e mandassem fe- 
char os templos á esses Hunos, á esses 
Attilas de nova especie; de certo que o 
nosso povo, (religioso e temente á Deus, 
como é,) nem arrombaria as portas do 
templo, para ir exercer o seu direito po-° 
lilico, nem consentiría, que os esbir^ 
ros do governo as arrombassem (1).» 

Acompanhamos o illuslre escriptor: 
reconhecemos o arbítrio da autoridade 
civil, lançando mãos temerárias dos tem- 
plos do catholicismo para um fim tam 
artfithetico ás suas funcções. Mas permit- 
ia que declinemos de sobre o episcopado a 
grave accusação que lhe faz. Em ocor- 
rer da discussão fundamentaremos a nos- 
sa opinião. 

Resultou, pois, que após tantos annos 
de experiencia desoladora, e magoa para 
os bons calholicos, subsista ainda o no- 
fando e sacrílego costume, antorisaiJo 
por lei, das eleições no recinto dos tem- 
plos. 

E depois de termos mostrado, qual o 
scopo á que são construídos os templos, 
o culto de Deus, brilho e magestade des- 
se culto; depois de exhibir a disciplina 
ecclesiastica, que prescreve a isenção 
de outro qualquer mister; earrimar a nos- 
sa argumentação em o testemunho uni- 
versaí, e lei positiva, que recommendão 
veneração, respeito, silencio, e acata- 
mento, nos templos, é palpavel a anti- 
these, quando vemos as massas populares, 
dominadas de paixões partidarias, olvida- 
das das maximas e preceitos religiosos, 
esquecerem-se de Deus, ignorando, se 
estão em a casa da oração, ousevagueâo 
em praça publica, offerecendo-se em es- 
pectáculo para espectadores impudicos! 

(1) Vid. O Brazil Catholico, a“ 71. 
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eciio dà juventude; 

Chegmi oinomentn, momento sinistro, 
do legislador brazileiro conhecer, que 
suas conjecturas são verdadeiras utopias. 
Chegou o momento fatal de ver o cida- 
dão brazileiro falsear as suas rectas in- 
tenções. 

O fogo das iras políticas crestou-lhe a 
razão. A cegueira, occasionada por os 
licores, obscureceo-lhe as ideas: não re- 
cêa de um inesperado castigo da Provi- 
dencia; não respeita nem imagens, nem 
altares, nem tantos objectos santos! 
' O ministro do Senhor fal!ou-lhe do púl- 
pito Elle cerrou os ouvidos; ou se ouvio 
desprezou a sua linguagem. 0 sacerdote 
lhe aconselhou a paz, e elle chamou a 
guerra; persuadio-lhe o respeito, e elle 
praticou o desacato! 

«Custa, em verdade, a crêr, que o fa- 
natismo político fascine os espíritos apoíi- 
to de se deslembrarem, não já das con- 
veniências, e dictames de uma honesta 
educação, mas do respeito e acatamento 
devido ao lugar santo, praticando actos, 
que no theatro, e mesmo na praça publi- 
ca, não seriam permiltidos ou tolerados. 

«Que idéa faria de nosso calholicismo 
o pagão, e o musulmano, que nos seus 
pagodes e mesquitas observam o mais res- 
peitoso silencio e admiravel recolhimento, 
ao entrarem em nossas Egrejas, e pre- 
senciarem no recinto do Santuario essas 
violentas provocações, essas trocas de 
atrozes injurias, essas vias de facto, que 
mais de uma vez tem chegado a ensan- 
guentar o sagrado Pavimento, e que infe- 
lizmente constituem durante o dia a triste 
solemnidade de um acto, aliás tam nobre 
e respeitável, e durante a noite, nas por- 
tas e dentro mesmo das Egrejas, abertas 
e devassadas em nome da lei, orgias que 
revoltam ainda os mais indifferentes, eque 
fazem lembrar a superstição de certos 
idolatras, adoradores do sol, que espera- 
vam que elle se escondesse no hoi ison- 
te para se entregarem á ebriedade e á ou- 
tros excessos! . 

«Nem a presença real de Jesus Chnsto 
no Augustissimo Sacramento, nem as sa- 

gradas Imagens que ornam os altarès, ' 
nem as fontes baptismaes onde recebe- 
mos a inelfavel adopção de fiihos de Deus. 
nem as campas onde repousam as cinzasj 
dos nossos maiores, nem tantos oulrosj 
objectos veneráveis, que naturalrneniq 
infundem um santo pavor, lhes mereceu'.; 
attenção alguma » 

Eis as palavrasde um sabio, cnjonofliq, 
é uma garantia, o Sr. 1). Romualdo. M 
a voz de um pastor, que ardia em arnôij | 

por suas ovelhas; de um sabio, que visa-; ( 

va no futuro as calamidades suspensas 
sobre o império; de um santo que sabi3 ] 

abominar toda a iniquidade. 
Sim: as eleições nos templos éuma ini' j 

quidade; ó um ultraje á civilisação d5!! 
século; é um escarneo ao culto puro e i®' | 
maculado do calholicismo. 

Vamos demonstrar essas proposíçõe3| ] 

em o artigo seguinte, segurando em un^U 
das mãos os factos religiosos dos povo3!, 
mais notáveis, e em outra a Biblia. 

S. Luiz:—1865. i 
R. Lemos. I 

A CRUZ. 
11 

III. ' ' 
, i 

Chegada a manhã e que a aurora 
debuxava no horizonte, ársomelhança ( 

corollas ao desabrochar da llôr; Anna n,a' ; 
de Casimiro ergnia-se do leito, e prep*1' ; 
rava-se á dispor os negocies de sua cai3' ] 
pois era viuva. t i 

Porem seo primeiro empenho, cof"1 

sempre, era derramar seos affagos soU* i 
Casimiro, que tinha por costume enc(-’[r j 
tral-a ao limiar da porta de seo quar|(,’| i 
e ahi receber a benção materna, que 1^ 1 
çada nas mais encantadoras horas do djj 
parece ter a mesma virtude que o ol

; I 
valho matutino, e que se não fossem i 
raios do sol,somente era bastante pa''11 : < 
mais gigantesca vegetação. . J | 

Oh! uma benção materna princip3. 
mente no primeiro . rosicré da mam1'' 
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guando, pelo commura, o coração huma- 
0 tem repousado dos labores do dia, e 

>lUe Peos mesmo parece erguer-se n’umsi- 
encio profundo para abençoar a nature- 
a>tem sublimidades que só o pensamen- 

^comprehende, mas a penna não descre- 

fuis bem! Anna preparava-se para der- 

n ‘fiar esse rocio divino e santo, essa ema- 
Çao do cèo; mas não encontrou seo 

( findo Casimiro. Isto, porem, não a in- 
"J^Pfiisjulgou que elle andasse brin- 

^as o dia crescia... Os passarinhos já 
jj0

n°s alegres principiavão a deixar as 
pa‘es’ e se abrigavão aos ramos mais co- 

s» alisando com seus delicados bicos 
Ca^®acias plumagens: erasignalde des- 

Desde então a ausência de Casimiro já 
a°fi ifidifrerente;a mãi mandando-o pro- 

t 
rarpela senzala: não é encontrado; gri-' 
. ninguém responde. 0 coração ma- 
Q° Pulsa com força; porem a esperan- 
nossa mais fiel companheira fal-o mo- 

‘‘‘jfiediatamente manda-se a roça a 
ne indagar se tinha por ventura ido 
0s escravos. Volta o portador: nada, 

es 
aresposta, e neste momento entra um 

do !av°.(lue Jn a noticia de ter visto o rasto 
Pp^ido em busca do visinho bosque. 

(Jij P- figora bem: parece que já se vão 
Zi^fido os raios de esperança que lu 
a 0a 

n° coração de Anna, pois ao ouvir 
fer| .PraÇão du escravo cae como se fosse 

Por um raio e o pallor da morte 
^fia-se-lhe nos membros. 

totfin íeruor» pocem, não era vão; visto 
Palm esse v's'[1l10 bosque era, princi- 
M. ̂ ente onde morava o Canguçú tern- 

breve, porem, Anna é restabe- 

iilip||Uns de seus escravos a rodeavão 
fiütiY, r?r

ndo-lhe soccorros de vida, e 
Casi^Jâ davão passsosafim de procurar 

^rdido° ^Ue 'nCüntes!avel|1Qeule se ^in^a 

cquj 0 restabelecimento de An- 

na, as diligencias tomão novo impulso. 
Aprontão-se tambores, espingardas, e, co- 
mo é usança do lugar, atirào e rufão os 
tambores,afim de ver se o perdido se en- 
caminhava aos que o procuravão. 

Mas era uma indiscrição; porque esto 
meio pode servir aos adultos, e não para 
meninos que quando se perdem ficão 
quasi loucos: tudo lhe è contrario; e ao 
menor abalo correm fugindo. 

Porém todos com as lagrimas nos olhos 
e a saudade no coração empregarão os 
meios a seu alcance para descobrir o per-<v 

dido. ^ 
Tudo foi baldado. Passou-se o dia, e 

ninguém se encontrou. Vem a noite,o 
todos velão nos maiores vexames e fa- 
digas. 

Surge o segundo dia. Toda familia es- 
tava cadaverica; pois ainda não tinhão 
tomado alimentação alguma, nem repou- 
sado, e estava sempre repassada da 
mais agra dôr. 

Já a luz do dia se vai tornando fusca 
e chega o ultimo dos que se tinhaõ inter- 
nado no umbroso silvedo em busca dò 
perdido; mas nada de animador traz, o 
pelo contrario diz ter-se encontrado com 
alguns animaes ferozes. 

Anna então ao ouvir esta ultima narra- 
ção cae n’um desfaiecimento mortal. O 
ultimo raio de esperança que lhe restava 
apaga-se nesse momento, á semelhança 
de uma luz amortecida que é apagada 
repenlinamente por uma forte rajada de 
vento. 

Ah! que coincidência fatal! 
Naquelle momento o ultimo raio do sol 

que rasgava as nuvens occultava-se em- 
baceado pelas trevas, e neste mesmo mo- 
mento o ultimo lampejo da aíTavel espe- 
rança esvaia-se do coração materno: tre- 
vas era tudo.... 

Os escravos que também idolalravão 
a Casimiro estavão repassados de dor, e 
tornando mantimentos se entregarão de 
novo á ardua tarefa da pesquiza. 

Toda casa parecia uma vasta ruina.... 
Um silencio aterrador qualhava-se por 
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toda ella, e apenas, de quando em vez, 
ouvia-se um tetrico e frouxo gemido de 
peito exhausto pelo pranto: á semelhança 
do mocho triste que, vagando sobre vas- 
tas ruinas a meia noite quando tudo dor- 
me, solta pausadamente rouquenhos gri- 
tos. 

E se, como ja disse alguém, fosse lici- 
to comparar as cousas grandes com as 
pequenas, eu compararia aquella desola- 
ção com as dos filhos de Raquel pelo cap- 
tiveiro de Babylonia chorando á borda de 

' seu tumulo. 

vos adoro.... e seos tenros joelhos vef' 
gão-se aos pés da arvore do Calvario. 

Neste momento sobem-lhe á mente ^ 
iraticas que com sua mãi costumava ft 
zer junto a um oratorio. 

Lembra-se dasmaximas que muitas ví' 
zes ella lhe repetio sobre a cruz, e coq 
tinna assim: Oh ! cruz que remistes 11 

mundo inteiro não me restituirás minl); 

IV. 

Eos magnos esforços da familia ficarão 
frustrados. 

Casimiro no dia de sua perdição (ja 
era quasi o meio dia) estando mais des- 
cançado, ouvio o rumor dos tambores e 
tiros, e levantando-se fugio precipilada- 
ménte. 

E assim n’um peregrinar dubio e áspe- 
ro vagueou quatro dias sem tomar refei- 
ção alguma. 

Era ja a noite do quarto dia depois de 
sua perdição. A lua campeava serena, 
varando as nuvens que nas azas dos ven- 
tos equilibravão-se nas regiões ethe 
reas. 

Casimiro ja exanime continuava ainda 
em sua ardua tarefa. 

Mas de súbito sae n’um espaço comple- 
tamente limpo. Era isto, para elle, um 
eden, pois desde que se havia perdido 
ainda não tinha sabido do denso silve- 
do. 

Elle que já caminhava maquinalmente, 
e com a cabeça inclinada para o peito 

•á vista desta nova e agradavel scenapara 
e ergue a fronte.... 

Nesse momento a lua rasga uma nu- 
vem que a oecultava; mostra-se radian- 
te; e seus prateados raios reverberão so- 
bre um velho madeiro e deixão ver uma 
negra cruz.... 

Uma cruz!.... exclama Casimiro, eu 

si V mai 
À supplica do innocente despida ^ < 

vãos atavios, tem maravilhoso eíleito. i 
E immediatamenle se lhe appresen111 

uma mulher trazendo um véo sobre a cJ' < 
beça: era a imagem fiel de sua mãi. 1 

A principio elle tentou correr, mas1! 
econhecendo atirou-se em seus braÇ^f 

e exclamou: Mamai.... 
Não, meo filho, não sou tua mãi, P1 

rem farei suas vezes. Toma este licor t 
bebe-o. jj 

Casimirorecebeo e executou o 
to, e desde então sentio-se em perfel1r 
vigor. , c 

Puzerão-se os dous a caminho, ( 
miro ea mulher, e ao amanhecer a(ioe 

estava sentado sobre um moirão do 1:1 

ral de sua casa. 
c/t Uma escrava quo pela manhã saio, t 

sualmente vio-o. Immediatamenle c . 
reo a dar a feliz nova a sua senhora, 
nas vascas da morte ja tinha entre ^ 
mãos uma vela de sinistra luz. 

Casimiro ao ouvir os gritos da esc^L 
desceo com toda calma e foi para c!1'U 

Sua mãi restabeleceu-se, e interr# h 
do-o depois sobre sua vinda, elle 
a historia que já vimos e que essa mul J 3 
o deixara junto ao curral e immetl1'1't 
mente desappareceo. 

Ainda hoje ignora-se quem foi essaT 
lher, mas como nesse vasto bosque Pr 
guem transita, e a fazenda não tem ']t 
nhos senão a vinte léguas de dist3° 0 

todos creem que foi Nossa Senhora. 

‘A. 
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Resumo oa historia da philosophia, 

I. 
A philosophia nascendo da disposição 

tn lUra* flo homem, é tão antiga como o 
,sri>ohomem. Suas faculdades sedesen 

Volverá 
!anto 

ao a vista de suas necessidades; e 

ln estas, como aquellas forão sempre 

con^araveiS *°80 ainda que não 
jji .sta por firmissimos documentos da 

dosp3’ ^Ue desde Adão até os tempos s Gregos se tratassem publicamente 
nas 
não escü*as eslas matérias, comtudo se 
deli -°C'e duvidar, que os homens ante 
Vas 

v*anos, como post deluvianos culti- 
5l0 

en? a.s sciencias; pois que aliás seria- 
K^obrigados ajulgal-os ou não seme- 

o d,,es. a nds, ou sem uso de recta razão, 
|e e absurdo. 

'°sonr rt°’ Porí^ra) n!ie sua sciencia phi- 
tido •1Ca se nao dev’e considerarem sen- 
pria^^eroso, isto é, como sciencia pro- 
Hlie. ente ^'la sem outro d® do que co- 
re(]u

er> sem outra occupação, do que o 
<;0 

a?lr a sciencia em um todo systemati- 

das l^ad.0’ .e eodocado sobre bases soli- 
ç.e princípios fundamentaes. 

Haj! 3 sua philosophia cumpre ser to- 
corn3 em um sentido mais amplo, isto é, 
ber ° Sabedoria; não tendo por fim o sa- 
íp,’,0:135 este tendente á pratica, e miste- 

S
E?

a vida humana. 
<)ue l^esla accepção que se pode dizer 
(jue f

0rdo philosophos os Ilebreos, pois 
enci^^âo progressos vantajosos na sci- 

íne dos costumes, e de Deos. E bem 
nhag.diga que Moysés, homem de enge- 
á íq.00 virtudes,recommendára seonome 
Ç50 r^^.ãlidade pela sua grande erudi- 
3pre , disciplina, mathemalicas.as quaes 
de a]|/era n° Egypto; isto parece ser 
% p11111.3 forma sem fundamento; pois 
tria °0sistindo a Arithmetica, Geome- 
ttcQ£rjtAstronomia dos Egypcios não em 
Pfoiai lar theoremas, nem em dissolver 

°s lito'1!138’ s'm cm ostabelecer e medir 
gad0s 

1 es dos campos perdidos e estra- 

^dsen^e^a^ inundaçôes do Nilo: é logo 
"Ueote que Moysés só poderia d el- 

les aprender o que elles sabião, á excepção 
do que Jhe fosse inspirado divinamente. 

De Moysés passou-se á sabedoria, aos 
Juizes, e Prophetas; mas que, estes e o 
mesmo Salomão (bem que fossem sábios 
como testificão os livros santos) alcan- 
çassem sua sabedoria por meditação, o 
pela razão, é que se duvida; antes* lê-se 
que Deos inspirava sempre, e enchera de 
luzes aquelles, que escolhia para pôr á 
testa de seo povo em qualquer officio, e 
o mesmo Salomão confessa no livro 1 0 

da Sabedoria. 
E ainda que a mesma escritura di"a 

que Salomão fôra o mais sabio de todos 
os mortaes, isto se deve entender em re- 
lação aq tempo em que floresceo, aos 
mais Reis, e á erudição dos orientaes. 

O mesmo se deve dizer de Daniel, que 
aprendeu com os Caldeos, e d!outros; 
mas era todos estes apparecem vestígios 
de erudição com efíeito; porém não° de 
philosophia grega. 

Esta foi, na verdade, a sabedoria dos 
antigos Ilebreos, até o capliveirodeBaby- 
lonia; porque depois elleS mesmos mis- 
turarão com a sua erudição domestica os 
systemas da philosophia grega. 

§ 1.° Seguio-se a philosophia barbara 
ou tradicional, e istoé om/iíaZou Occiden- 
tal. De ambas trataremos com precisão. 

E’ necessário, porém, advertir que os 
Gregos chamavão barbaros a todos os 
que não usavão da lingua grega, ou que 
não erão educados na litteratura grega: 
assim como os romanos chamavão bar- 
baros a todos os povos alem dos Gregos, 
e é neste sentido que tomamos aqui a 
voz—barbara á excepção dos Índios. 

E’ também preciso advertir-se que a 
philosophia dos Barbaros era feita mais 
aara espalhar, e multiplicar prejuízos 
do que para destruil-os. 

II. 

CALDEOS. 

Os orientaes ampliarão seos conheci- 
mentos especialmente pbysicos. 
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Os mais antigos dos orientaes são os 
Galdeos. Estes reconhecião um Deos su- 
premo. uma alma do mundo, que ado- 
rarão debaixo do nome de Baal. 

Eslavão persuadidos que deste linhão 
emanado espíritos de d i fie rentes ordens, 
para prenderem a differentes partes do 
universo; adoravão pois o sol, a lua e a 
terra... 

Distingnirão-se na astronomia e magia, 
não só natural, que explorava as virtudes 
das plantas,dos animaes e metaes. como a 
therorgica, que invocava os espirilosbons 
e afugentava os máos. 

Sendo astronomos para observarem o 
curso dos astros, virão-se na precisão de 
observal-os para tudo prever, e por isso 
se tornavão astrologos por necessidade; e 
da astrologia nascerão mil superstições. 

Lião o futuro nos sonhos, no voo dos 
passaros, nas entranhas das victimas; fi- 
r.erão encantamentos, evocações e advi- 
nhações. 

Os pbilosophos Galdeos denominavão- 
$c- Magos. Chama-se Zoroastre aquelle 
que elles oliiavão como auctor de suas 
opiniões; mas a mór parledos nomes erão 
menos nomes proprios, que titnlos que 
pesignávão differentes prolrsiôes: Zoroas.- 
ire, por exemplo significa—observador 
dos astros—; é logo verosimil que este 
nome fosse commum a muitos astrono- 
mos; e ulein disio a sua doutrina foi for- 
mada segundo as circumstancias, obra 
do tempo, e da credulidade dos povos. 

Distinguirão-se também os Galdeos na 
cosmogonia em que desputavãodo cbaos, 
das almas humanas que sahirão de Deos, 
e de um certo Dimiurgo de que Deos se 
servia para fabricar o mundo. 

Ai! 

j\\ ! quantas vezes eu lhe disse:—Cãla 
Assim não ia lies, não promettas tanto; 
Goza comungo da ventura o riso, 
Antes, ó bella, que nos venha o pranto. 

Constante afiecto?.. Do porvir quem sabe'?.. 
Talvez que um dia-., caprichosa sorte! 

A mão me, negues, que me dás agora, 
Com teus escárneos me impellindo á morl* 
Ella rne ouvindo, murmurava ardente: 
—«Assim não penses, que me oiíendes taiM 
«Que ja me sinto submersa em mágoa, 
«iValma a tristeza,—no meu rosto o prant1 

«Sonho querido de ventura immensa, 
«E‘ o meu afTecto... vivirei sonhando! 
«Oh. sempre, sempre te amarei, constante- 
«Se ingrato fores .. morrerei chorando !» 

Osannos correm... Se nos vemos hoje, 
Ai! que mudança...que desprezo... quanto •' 
Ao lado d’ontro*me esqueceu a ingrata, 
E eu amo-a ainda mergulhado em pranto! 

Ceará. Juvenal GaUí] 

NOTAS. 
Á POESIA O «CANTOR DOS TYMBIRAS.» 

—Ibnjc—o paraizo, que suppunham além 
montanhas. 

—Upiára,- curupiras, e carahibas espif'11 

aquelle dos rios, e estes das florestas. 
—Ygára e proja—baleis. 
—Pai/é e /'õií/e,—augnrio, medfco.e sacer»1 

—Maintôt,—penates, cujas imagens tinhão11 

choças. 
—Ôcas e trjubnba,—cabanas; aqueüas, p61!1' 

nas; e esta; grande. 
—Caifára,—cêrca de grandes tronco.^ 111 

servia de trincheira. 
—Curumim—menino. - <* 
—Cunlian,—mulner. 
— Mwnnwré e ãoré,—instrumentos music3p 

—Aiçinan e Anhanrjá,—o demonio. 
— ErhWdo,—grande sáia de péiinas. 
—Jaguar,—anca. 
— CV/wõn,—vinho. 
—Tuprin e Tepú,—Deus. 
—Ao/óiyí —rnãi- d’agua, sereia. 
—jUow-,—franeez. " v 
—.Mu/•(.(■«,—instrumento conhecido, sym 

dos pagés. 
—Japi>ranga,—c.\pó espinhoso. 
—O mysterio divino,—o maracá. 
—Na 3a. Est: do §.'X. reliro-tne so sort1'1 

empregado pelos pagés nos seus augurio-^ ^ 
consistia em encher do fogo e fumo o m:11' 
(feito de cabaça) e no seu relexo na roch‘i>( 

os acontecimentos: também advinbavan) ^ 
tros modos. ] 

Em livro darei estas notas mais extensas, K 
panhadas de outras, precisas a versos d’esíet 

meto. 

lyp. de ü. de Alaüos; rua da faz p." 7 
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ELEIÇÕES NOS TEMPLOS. 

Traros ligeiros sobro os artigos 42 e C>5 da 
lei de t'd de Agosto de 1846, que designáo as 
Egrejas Matrize^ do Império para o lugar das 
eioiçòes populares. 

III. 

i.;-e ? uma verdade, comprovada por a 
ls|oria, o dito de Plutarco «de não haver 

•!0v° no universo sem Deus» outra não 
jj^os authentica- existe—: o culto de 
,',,ls acatado, respeitado e venerado em 

f as as nações, e o templo do Deus cer- 
, j de ■ 
'Hitar-ll! 
Ou reii^ 

r "^ào ha povo, não ha século, qne assim 
Pensasse, diz o eloquente Mr Dnu- 

nenhuma nação confiou ao Eterno 

ia,‘ü dessas homenagens, que soem tri 
-lhe os homens de qualquer crença 

tu. c,li|^arl0 de vingar os seus altares; n!iuma legislação humana exislio ja- 
que deixasse de punir o viola* 
crilego dos templos; ao contrario 
primeiro cuidado sempre foi casti- 

^ais, Q 
rJr sa 

°seu 

Jr saci ilego dos templos; ao contrario 
u primeiro cuidado sempre foi casti 
05 criminosos de lesa magestade Di- 
•> 

t fi ,)a ltia verdade, consultando os registros 

V‘-rla.))  XXXUj, 
Kn; 

^ Idstoria, lorçosameote isso encontra- 
Vjjj ‘5ui-)a-se mesmo aos mais antigos po- 
vch] ^^ra"Se os livros de lei dessas nações 
cilm as’ e o observador se convencerá fa- erUe do que levamos dito. 
(‘jj/^ficcnios pelos Judeus. Abramos o 

tilrJ*0 Penal desse povo escolhido. Leia- 
l»rJs\°i kpvdico, que è. na phrase de .Vir. 
(,uit ' (*r‘ borgues, ocodigo de policia, 
r]jCf

ü’ e costumes mais perfeito, mellio- 
t;ea-,

e completo, que por verdura tem 
«q^0 °s homens. O Levitico nos ensina 
(i(l0 ,pOS devemos approximar da Arca, 

* aDernaculo do Senhor, com reügio 
YoLumè 

so terror, e profere sobre o profanador a 
mais terrível condemnação!» 

E é a ameaça feita por esse Deus de 
misericórdia e bondade, que adverte por 
um dos seus oráculos, o propheta Eze- 
quiel «que se respeita-se a casa dos gran- 
des, se é inviolável o asylo de qualquer 
cidadão, quanto mais respeitável e di«no 
de veneração não deve ser o sanluario 
do Deus vivo, onde os proprios anjos as- 
sistem trêmulos, velando com suas azas 
e rostos na altitude da mais profunda 
adoração.» 

«Ora se o Templo da lei antiga, diz o 
sabio e venerando prelado da Egreja Pa- 
raense, que não era mais que uma figura e 
sombra dos nossos, tanto respeito inspi- 
rava ao povo de Deus, quanto mais as nos- 
sas Egrejas catholieas, onde está habitual- 
mente presente Nosso Senhor e Salvador 
Jesus Christo.tâo real e perfeitamente co- 
mo está no çéo.» 

Passemfis á Roma e Grécia. 
Ila nos annaes do gentilismo e paganis- 

mo avisos e memoráveis lições, que até 
nós chegarão por o testemunho da historia, 
em abono do respeito aos templos. Equan- 
to é triste serem dadas por povos que ja- 
zião sepultados nas trevas da idolatria, e 
chafurdados em o lamaçal de seus desva- 
rios e grosseiros erros ! 

As ouçamos. «Se fordes á Atbenas, 
dizia Plinio o moço, respeitae os Deuses.» 
E é notável, que o dito de Plinio enL Athe- 
nas, já havia sido pronunciado em Roma 
por Cícero, que afllrmava «ultrapassar o 
império romano a todas as nações do 
universo em piedade e respeito au culto 
dos Deuses.» O que talvez fizesse dizer 
á Montesquieu: «Roma é um baixei sus- 
tentado por duas ancoras, a religião e os 
costumes.» . 

I. SAYLUIZ, 7 DE MAIO DE 1805. NUMEPiO 22. 
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Ligeiros conhecimentos da historia des- 
sas metrópoles do paganismo, Roma e 
Àthenas, ensinam o desastroso fim, ou 
morte, que davão a esses impios famosos, 
sellados com o slygma de pestes publicas, 
e punidos como envenenadores e homici- 
das. Sabe-se ainda por a historia da Jei, 
que castigava como parricida áquelle que 
polluia as cousas santas. Sabe-se lambem 
do verso de certo poeta celebre: «Se os 
templos não forem respeitados, que des- 
graças esperaremos?» 

Eis a linguagem da historia, que jamais 
falsêa na exposição dos factos, porque 
ella é, no dizer do orador romano, a luz 
da verdade. E o que accrescentaremos 
após esses brilhantes monumentos, que 
unisonos, elevão em apotheose o lugar, 
que a divindade enche com a sua ma- 
gestade e gloria? Que diremos depois de 
fallarem as crenças venerandas de tantas 
nações?... 

Apresentaremos, com dôr e coberto de 
opprobrio, os factos, que desdourão os 
nossos sentimentos religiosos; que em- 
pallidecem os gloriosos feitos da historia 
patria. Apresentaremos em ligeiros tra- 
ços o resultado dos fagueiros sonhos do 
legislador brasileiro, que olhando através 
d’um prisma, jamais pensava serem as 
egfejas matrizes tam desacatadas, como 
são nos vertiginosos dias das comédias 
eleitoraes do nosso império. 

Éodiada eleição. Approximarão-se os 
povos. Epenetrarãojá no sagrado recinto. 
O antigo silencio do santuario foi violado. 
E os clamores o succederão. O respeito, 
que tinhão os fieis ás santas imagens, aos 
altares, ás campas de seus maiores, ás 
especies consagradas, tudo, tudo é es- 
quecido. E nesse alcaçar divino reina a 
confusão; ouvem-se gargalhadas descom- 
postas; atroão palavras obcenas. A ulti- 
ma desolação manchou a egreja de Deus. 

Não exageramos. Supponha-se o leitor 
presente em uma das matrizes do império 
nesse dia aprazado para o insulto á di- 
vindade, isto é. nesse dia de soberania 
nacional, de eleição popular. Diga-nos 

se o seu coração não se confrange, não 
estala de dôr, sendo testemunha ocular 
dessa orgia immunda, dessa diabólica 
saturnal, no templo do Deus santo, que 
adora. 

0 que pensa—d’esses juizes, sedentos 
de victoria, que desconhecem o concida- 
dão e o amigo, o parente e o visinho, o 
irmão e até o proprio pae? 

E esses homens, recusando das urnas o 
seu concidadão não pralicâo um acto do 
summa injustiça? não roubào a maisbella 
autonomia desse, que repellem do altar 
da patria? não insultâo a Divindade, coffl- 
meltendo tão atroz crime? 

O que pensa—desses varões, que * 
poucos instantes erão graves, sisudos, 8 
circumspectos em o baile, em os salões 
dos magnates; e imponentes nas ruas e 
passeios públicos; e agora, em o templo 
do Senhor, diante desse Deus Omni po- 
tente', praticam acções escandalosas, o 
que inspirão nauseabundo asco? 

E não lhes sobe o rubor ás faces pof 
os torpes manejos da cabala, e da mü- 
nipxilação de cédulas, e tantos outros ex- 
pedientes ignóbeis? E não se pejão do 
ridículo e comico papel, que representão 
em as cômicas scenas eleitoraes? E 3 

consciência não lhes roe, e os remorso» 
não os assaltão por zombarem da presen?3 

de Deus? 
O que pensa—das massas populares- 

Desses perfis, saciados de odientas p31' 
xões e vaporosos licores, que descreveu1 

figuras indecentes, immoraes; que prO' 
ferem palavras, indignas de serem ouvi' 
das por ouvidos acostumados ao vocabU' 
lario dos lupanares... 

E quantas vezes o furor partidário n3° 
tem obrigado os lados contendores a cb6' 
garem-se ás mãos, e depois de um at3(lu® 
reciproco, de uma lula fratricida, qilí,n” 
do cessarão-os tiros, as facadas, os d3' 
mores, rolão pelo lagedo do santuaf1 

corpos desfallecidos, ou inertes, ou in‘1 

nimados; e o sangue ensopa o pavime^ 
e o fumo escurece o templo; deix3°^ 
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®pós a guerra sacrileca—victimas e pro- 
lanaçâo! 

E quantas vezes, postada no veslibnlo 
igreja, a força armada deixa penetrar 

a niulticlão inerrne, para d’dst’arte evitar 
IJm provável oonflielo, e entretanto os 
ai!|tBos se escaldão por virulentas dis- 
Cussões, e na carência do instrumentos 
Próprios para a luta, não trepida a mnl- 
odão avançar contra os sagrados altares, 
a despojaretn-os do que ha de mais 
^0'Jsto e venerando na egreia do Se- 
nhor! 
, E então o espectáculo é triste e desola- 
0r! Reina no Tabernaculo a confusão. 
s santas imagens, que ornavâo e enre- 

inecião os altares, são em mão do votan- 
e ° que seria um tosco madeiro. A vene- 
anda efíigie do Redemptor é obastão de 

t,01 Capangaeleitoral. A efíigie da Mprde 
eus. da Augusta Co-Redemptora ^ i Im- 

unidade é ludibrio desses nefandos siea- 
ü* da Divindade! 

d E depois de se haver manchado o santo 
ns santos, quebrado os symbolos mages- 

rP|
0? rel'g'ãn catholicà, reduzido á fa- 

' °s os bustos dos heroes do chrislianis- 
^ °> salpicado as paredes do santuário com 
VjSar'gue dos seus irmãos, e alagado o pa- 
(j nnrito com essa efTusão sacrílega; depois 
^ melo haver profanado, e praticado a 

'Jha desolação; o que resta ao povo? 

dai profanado, ea crença abala- 

çj.A interdicção sana-se: a Egreja recon- 
Ü-°: os piedosos sacerdotes orão ao 

'Wa °r’ suPí,*'cào perdão, pedem por os 
p0vacat°s, praticados pessoalmente por o 
res

0, e tuoralmente por o governo, único 
^.^osavel; porque em suas mãos está 
i]es P^r om paradeiro ao germen dessas 

p0r(lens e irreverencias. 
Sq ,0reni. se o templo ahre-se ao concur- 
Cetn °h ^e's’as cren0as do povo permane- 
t^^das. Sim: esse povo, (pie após 
düyj. oesrespeilo eirreverenciaíica como 
pPj0

Uos°se esse templo, quehontem sem 
P^fanou, e profanará sem remorso! 

QI13, ou quando o governo do seu paiz 

mandar que se o invada e ultraje com 
eleições, esse povo, dizemos, que acata- 
mento on respeito poderá prestar ao lu- 
gar. que desacata e desrespeita todos os 
dias? 

Nenhum, absolutamente nenhum. 
Os hábitos inveterados, sugados com o 

leite no seio materno, ou presenciados 
desde os verdes annos, praticados por os 
paes e maiores, esses hábitos arramão- 
se, e consolidão-se com a edade, sendo' 
morosa, ou mexequivel sua extirpação. 

ü habito de injuriar o templo é entro 
nos um legado, ainda que legado ignomi- 
nioso. E a actualidade testemunha essa 
profanação, a abraça e pratica sem rebuço 
por que sobre ser habito, é utn tributo á 
memória das gerações passadas, ó um de- 
feito de educação. 

E será crivei, que a infancia educada 
nessas maximas, quando a lei outorgar- 
lhe a faculdade de votar, se não dirija á 
Egreja com os mesmos intentos, de violar 
as cousas santas, suffocando mesmo os 
impulsos de um coração religioso, que lhe 
aconselha a veneração ao templo de Deus ? 

Cremos que seguirá as pegadas de seus 
educadores. A educação e o exemplo são 
duas molas poderosas: elias reagem di-, 
rectamehte sobre nós. Logo, estradare- 
mos a mesma vereda reprovada. 

Eis em ligeiros traços os funestos resul- 
tados das eleições em os templos catho- 
ücos: o desrespeito, e quiçá a indiffe- 
rença religiosa. E quando outros moti- 
vos não concorressem para terminar-se 
esse aboninavel costume, bastariam os 
dous apontados, que faliam eloquente- 
mente por todos. 

Temos, portanto, demonstrado succin- 
tamente com os factos, sagrados e profa- 
nos, a inconveniência das eleições popu- 
lares no templo dó Senhor. 

E para mais luz mostraremos em o ar- 
tigo seguinte a maneira pela qual o pró- 
prio Deus vela a conservação e inviolabi- 
lidade do seu templo. 

S Luiz: 1865. R. Lemos. 
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AINDA O SÉCULO E SUAS LUZES. 

III. 

O admiravel Ventura, esse magestnso 
vulto da culta Europa, depois de haver, 
etn um luminoso discurso sobre a refor- 
ma do ensino, provado com a historia na 
mão e com os mais robustos gênios an- 
tigos e modernos os 'grandes estragos 
causados pelo ensino pagão, deixando o 
passado para não considerar senão opre- 
sente, assim se exprime. 
r Aquelle que ousasse negar que a im- 
mensa maioria dos moços que fazem o 
que se chama seus estudos tem muito 
pouco, ou nada de religião, por isso mes- 
mo se declararia voluntariamente cego, 
e a si mesmo mentiría; porque isto é um 
facto que infelizmente a ninguém é per- 
mittido desconhecer, um facto que toda 
lingua attesta, que todo espirito serio 
deplora e que mesmo as excepções con- 
firmam. 

A força, continúa elle, de ter diminuí- 
do as distancias e aproximado as con- 
quistas dos interesses terrenos, tem-se 
esquecido o caminho e os bens do céu 

Liga-se uma especie de gloria ao cy- 
nismo de nada crer e a licença de viver 
mal. Emílm, a religião como a virtude, a 
honestidade e a honra, despojadas de to- 
da a consideração, e attractivo são obri- 
gadas a se occultar, e não inspiram se- 
não uma indifferença completa; se é que 
não são observadas, como palavras va- 
sias de sentido, ou cousas que não tem 
direito senão a zombaria e ao despreso. 

Renant que não é suspeito, exclama 
com ar do triumpho:» nossas idéas mo- 
dernas são um puro reflexo das ideas de 
Grécia e Roma. 

Remusat não tem outra linguagem. Dan- 
jou exclama por sua vez: «quem não sa- 
be que a sociedade moderna tem pouco 
e pouco abraçado as mesmas idéas, sen- 
timentos. gostos, maneira de ser, ver e 
julgar, da sociedade anterior a J. G.?» 

oo no. século XYííí, diz um escriptor, 

é que principiou a ouvir-se a vós da in- 5 

credulidade, e isto é um facto novo no í 
mundo. 

E’ verdade que depois que se deu 3 
ver, correo rapida e chegou longe.» 

Dizer isto é dizer o que diz a historia. 
E basta—Seja esta a nossa ultima citação. 

Rerdòe-nos o collega se portanto tem- 
po o massamos com authoridades, e fique 
certo de que se confiássemos em nossas 
forças jamais leriamos lançado mão destes 
meios de defeza; porem creia-nos lam- 
bem qne não o fizemos por luxo, porque 
a ser assim, leriamos ainda um sem nu- 
mero de authoridades a appresentar. 

Eis illustre collega", os ponderosos mo-; 

tivos e rasões que nos levarão a tirar a j 
immensidade de conclusões improcedentes 
que tanto o exasperaram. Eis porque de- 
pois dessas conclusões dissemos nós: 
século é ura gigante material e um pyg' 
meo espiritual/» 

Ninguém dirá por certo qne este nosso 
juizo foi além do de Castilho, Aimé Mar- 
tin, Ventura, Renant, Remusat, &, pelo 
contrario é bem claro que menos do que 

elles dissemos; e, não nos arrependemos 
de o ter feito porque falíamos com a con- 
sciência na mão. 

Ao menos com o exposto temos a mo'? 
firme convicção de ter feito callar n° 
animo do collega que de certo não qui" 
zemos primar pela originalidade, nefl 
tão pouco crear uma sociedade a nos*0 

çjcüo e talante. 
A pintura do quadro não foi feita P°r 
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Temos até aqui encarado a questá® tl 

de um modo geral; voltemos porem 35 . 
especialidades ou antes as provas e factos- 

IV. d: 

Antes de tudo bom será que scienU' 
fiquemos ao collega de não termos ja1031’ 
imaginado uma sociedade escoimada ^ 
vicios e defeitos. 

Comprehendemos muito bem a esieir 

Ci 

Pi 
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a força do peccado de origem, sem 
!'0r em duvida a fragilidade humana; 

I^Uanto neste ponto, como em todos 
^le dizem respeito aos grandes pro- 
§rassos materiaes, em que se tem agi- 
SaiUa<]o a especie humana, estamos de 

Perfeito accordo. 
, porem não podemos sòr accórdes, 

I5 n° pensamento de não ser este século 
!||lerior em cousa alguma aos XVI11 ante- 
i0res* Não negamos, que em todos os 
einPos tenhão havido costumes derran- 

proselytismo ao vicio e coroas 
^ara elle, porem o que negamos é que 
/'•U na actualidade tanta puresa e virtu- 
e como pretende o collega; é que em 

°s os outros séculos, sem destinção 
‘gama tenha havido outra tanta desmo- 

1SaÇão, incredulidade e éímismo. 
rasào porque negamos, o collega jà 

e ter visto, é porque a historia, queé 
|tlev 

Sai . s brilhante facho da verdade, o !llPrj3 ba> e o negam os grandes homens da 

Aqui é forçoso parar dei- 
tudo que tem áres de generico 

a entrar lUoutro genero de aprecia- 

I V uv 
ctUalidade. 

Panr]0 

jPara 
í<ies 

Com 
S, 

aquesomos chamados pelo collega. 
eçando pelos theatros, podemos as- 

SüS
ar-lhe que não nos deixemos pos- 

ty furor e azedume, nem nos lança- 
liçj5 corpo e alma sobre elles appel- 
t],So-os «tliennometrosdacivilisaçãoi); 

sé porque não era nosso fim lançar 

os theatros, como porque ti- 

í;e.f°s certesa de não ser com furor c 

^Ume fiue se chega a provar alguma 

%orroboramos’ é cert0’ 0 nosso Pen‘ 
ent° com o bello trecho do princi- 
eos 

Sos 
Poetas portuguezes, e inda jul- 
fine alguma rasão teve elle para 

se exprimir como se exprimiu; porque, 
se os theatros são uma valente mola e po~ 
derosa alavanca de civilisação, como ele- 

gantemente diz o collega, certamente que 
não o são para todos. 

Serão para o collega, serão para as 
pessoas de illustração, que sabem dis- 
tinguir o justo do injusto, o perfeito do 
imperfeito, o bem do mal, etc. 

Em uma palavra, serão para todos os 
esclarecidos e bons espíritos, porem du- 
vidamos que o sejam.para a população 
em geral, duvidamos que sejão para a 
donzella inexperta, para um moço arden- 
te de más inclinações, e para um igno- 
rante cheio de preconceitos. Serão uma 
escola onde os homens esclarecidos ávidos 
do pabnlo da illustração, suavisada com 
as amenidades do recreio aflue afim da 
aprender com proficuidade as mais seve- ■ 
ras lições de moral, porem uma escola 
popular no verdadeiro sentido da pala- 
vra não o são. E não são, porque nelles 
sevêo vicio descarnado com suas tetri- 
cas fauces escancaradas querendo tra- 
gar a virtude.» 

Nãosão,porque ahi pelo menos, finge- 
se por em pratica, o adultério, o incesto, 
a traição, o parricídio, enfanticidio&, 0 
0 povo que sabe muito mal destinguir 0 
a do b, vendo por era pratica perante a 
sociedade actos de tal ordem, julga que é 
isto 0 que todos podem fazer sem crimi- 
nalidade alguma. 

Não são, porque embora a virtude ahi 
também appareça em palavras, candida e 
louçã como sôe ser, 0 povo ignorante, 
a donzella inexperta e 0 moço mal inten- 
cionado não distingue 0 vicio da virtude, 
e se distingue deixa-se arrastar, como é 
muito natural, pelo que agrada mais aos 
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sentidos, por isso mesmo qae lhe c»sta 
menos esforço. 

N|o são, porque ali defende-se e acusa- 
se igüalmente virtude e vicio. 

Não são, porque ali se procura a todo 
transe fazer conquistas amorosas, ou an- 
tes ilíaquear a boa fé da virgem. 

Não são, porque ati se consome muito 
dinheiro, que podia ser apphcado com 
muito maior utilidade á obras pias, á ver- 

fdadeira educação intellectual, civil, mo- 
ral, e religiosa de que tanto carece a mo- 
cidade. 

Não são, porque se não poderá absoíu- 
tamente dizer, que nos espectáculos é 
que se aprende a ser virtuoso, a supor- 
tar os rigores da vida, a calcar aos pés 
as paixões, e despresar as vaidades etc. 

Não são, porque o lugar onde as pai- 
xões se põem em pleno exercício, agitan- 
do-se, desenvolvendo-se e pondo-se em 
jogo com a virtude, não é o lugar onde se 
podem formar bons paes de familia, va- 
lentes defensores do christianismo, ma- 
gistrados, cidadãos e heroinas. 

Emfim não são, porque todos os diverti- 
mentos públicos e profanos em que se 
consome tempo, reputação e dinheiro, 
são in limine prohibidos pela razão e 
pela moral. 

Ora nos theatros se consome tudo isto, 

logo elles não são uma utillissima escola 
como pretende o collega. 

Não insistiremos mais sobre isto. 
Pode o collega continuar a sustentar 

qne os theatros são uma perfeitíssima es- 
cola de moral, e até um sancluario res- 
peitável e imponente, em quanto nós di- 
semos com os padres e mesmo com os 
Caslilbos, que são elles um vasto campo 

para á immoralidade, e uma. terribillissima 

escola de depravação, pior que muitas dai 
seducções do inferno. Um impio disse: 

«mais prejuiso causão os theatros doq118 

as doctrinasímpias.» 
Da defesa do adultério, traição etc 

peça o collega explicações a Castilbft 
que elle lhe dirá, ou alguém por ells 
se não se defende m absoluto a meno* 
de algum modo defende-se. 

No numero seguinte apreciaremos d rí 
mas, romances e talvez mais alguffi' 
cousa. 

A. Fernandes S. Queiroz 

<1 

<1 

RECORDAÇÃO DE ALGUNS MAS DE JANEIRO DE 1865 

Havíamos prometsido á nós mesn# 
que faríamos, após os folgares de ur®1 

reunião familiar, uma recordação do qüi 

de mais notável se passou. 
Entre a duvida e a promessa vag3v'3 

mos quando nos deliberamos boje a trí\ 
çar algumas linhas em eommeraoraÇ®1' 
dos dias íi a 7 de janeiro, para nós cbe*°! 

de júbilo e prazer. 
Era uma reunião de familia, des3 .jí5 

reuniões tão vulgares mas que são p; 

os indifferemescomopassatempo sem< 

lor. 
Não era nas solidões, e nem loní 

desta risonha capital. Mas arredados( 

bulicio urbano, e despida das etique^’ 
da praça, hoje tão sediças, que longe 

aogmentar prazer cnfastião 
iíT Imagine-se a selecla e bem combin® , 

escolha de convivas, formando grupo3 

cavalheiros distinctos pelo caracter e ^ 
tes de espirito, e o aggregado de virg®11' * - tj u o?  — 
formosas, que dlstinguião-se pela graf3 

belleza. 
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J| innocenies folguedos que costumão 
!fil ,razer a distracção era raoraetitos serae- 

1 13ütes succedião-se com rapidez. 
E ^os fcospitaileiros donos da casa des- 
avão-se era corresponder á todos os 

esejos dos convivas. 

^ D objecto principal dessa reunião era 
^ baptisado.—Fesíejava-se com razão 

entrada de um innocente para a gran- 
3 6 e universal sociedade de Cbristo. 

" rj SteS f*'as 8ma alegns saudavel se- 0 sempre memoráveis para mim, por- 

, 6 na<^a «gfada mais aos bomens, que 
| COínpanhia dos bons. 

s- Luiz—1865, 

j. a s. 

se 
ií^e 

lEWAÇÍa. 

^enho a bonra de offerecer minha fra- 
^cdiação aos dous illustres centendo- 

51 sobre oseculo e suas luzes, para ver 
c°nsigo fazei-os chegar a um convênio 

i,
0[I1o não é sermão encommendaâo não 

krçj e^es 03 obrigação de m’o pagarem; 

Ns ‘3°'S ^’anco no joizo que emittir, 1 entendo que a franqueza deve 
0 caracter distinctivo dessas mis- 

«st 

í E’ jj.- , 
nha opinião que o snr. Fernandes 

.K v3tem carradas e mais carradas de 

'‘fib Qa SUsleníaíao suas idéias; mas 
sile ^ eQtcndo que não era mister que 
' aQdoasse tanto povo para derrotar 
^ r' João Manoel, que a essas horas 

|J5s 

estar com suas cócegas para confeS' 
0 seu breve reparo foi um mero 

* 0 

^fchr Joãio ^anoel 6 0 P°bre Deau- a*s>a quem trouxe pelas orelhas para 

robustecer sua opinião,devem ter succum- 
bido t nteiramente ávista d^aquelle brilhan- 
te cortoio de autoridades, que o snr, Fer- 
nandes da Silva arregimentou para se de- 
fender, e que formariam sem difficuldade 
nos dias de hoje um luzido e galhardo 
corpo de voluntários da patria l 

Não era preciso tanto estrondo! Bastava 
a própria autoridade do snr.Fernandos da 
Silva para que o seu illustre collega, arre- 
pendido como deve estar, se désse por 
vencido, e cedesse ao império do maior 
numero, de cujo lado é muito presumível 
que milite a verdade núa e crúa; e eu affi- 
anço que o snr. João Manoel nunca mais 
cahirá na estultice de defender os thea- 
tros, onde poderá soífrer uma tremenda 
pateada sahindo apupado e amotinado 

com vaias e assobios. 
Se fosse commigo que sou de bom ac- 

commodar, não hesitaria em abjurar es- 
sas idéias profanas, com cuja ennunciação 
é possível que se offenda os castos ouvidos 
dos pobres de espirito, a quem está reser- 
vado o reino dos céos. 

Talvez até o snr. João Manoel já esteja 
arrependido e a manhã se decida a abra- 
çar a vida de anachoretismo e Contem- 
plação; e então acho bom que eüe con- 
vide a seu companheiro de derrota Beau- 
marchais para acompanbal-o em tãobea- 
tifica resolução. 

Sou ainda de parecer que é tempo de 
por termo a esta discussão: corra-se o re- 
posteiro a essas idéias caducas, que o snr. 
João Manoel teve a loucura de querer re- 
suscitar; amaldiçoemos com o snr. Fer- 
nandes da Silva este século tão cheio de 
misérias, reneguemos de suas luzes que 
tantos prejuízos e males tem acarre- 

tado á humaDidade» e convençamos-nos 
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de uma vez por todas que o mundo não 
será jamais feliz senão quando encontrar- 
se em cada esquina milhares de pessoas 
de joelhos em terra batendo com pedras 
nos peitos! 

E’ pois ainda meu parecer, para fazer 
effectiva minhanierfíttcão, queosdous con- 
tenderes assignem um convênio de paz, 
dando-seo snr. João Manoel porvencido, 
e despensando-se o ultimatum do snr. 
Fernandes da Silva. 
. Abril—30—1865. G. Lima. 

0 PASSADO 
Offerecido a meu mano V. Fernandes da Silva S. 

Pour quoi devant mcsycux revenez-vons sanscossc^ 
O jour de moji cnfaace et de mon alleçrerre'? 

Se te lembras, irmão, dos tempos idos, 
Desses tempos d'amor, de juventude 
Em que tudo sorri eom mago enlevo; 
Não poderás, talvez, negar que o tempo 
Destróe nossa ventura, apaga os risos 
E converte almos dias em tristura ! 
Quem dizer ousára, que a vida nossa 
Não foi na grata infancia um mar de rosas ? 

' Tu bem sabes, irmão, que unidos sempre, 
. Ora a margem d’um rio, ora n'um [irado. 

Em brincos infantis—mimosos brincos... 
As horas se escoavam e nós sorriamos 
Tu sabes inda bem que, quando proximo 
Estava já do accaso o rei dos astros, 
Ao pé de nossa mãe detidos ambos 
Bebiamos inslrucções nas meigas frazes 

■ Que vindas do coração,—e amor materno 
Muito mais n’alma dizem que um discurso. 
Tu bem sabes, irmão, que o pae que tínhamos 
Charo páe.. .de quem só memória temos, 
Porque a sorte não quiz que mais vivesse, 
Era terno, extremoso—e afan só tinha 

■ De tornar-nos a vida, um paraiso 
Pela brilhante cultura das scieneias. 
Tu bem sabes, irmão, que ao vir dhmrora, 
Quando doces trinos, maviosos cantos 
Em concerto cadente ou''ir fasiam-nos 
O Canario, o Condis e o pintasilgo, 
Nós ainda no leito e adormecidos 
Sentíamos expandir-se o peito nosso. 

Tu bem sabes, irmão, que ao levantar-nos, 
Sem na vida scismar, sem ter cuidados, 
A primeira expressão que articulavamos 
Era sempre pedindo a abençao santa 
De nossos charos páes venerabundos, 
Que em nome de Deus abençoavam-nos. 

. Tu bem sabes, irmão, que quando o zepbyro 

Mansamente brincava entre a folhagem 
Do verde laranjal e d’outras frueteiras, 
Nós por entre jastnins, lirios e rosas 
Saiamos a colher macios frutos, 
Que eom dôee prazer saboreavamos. 
Tu bem sabes também que as manas nossas.; 
Essas manas!... oh Deus! p’ra que invocai-^ 
Cujos peitos por nós só palpitavam 
No continuo desejo de apraser-nqs, ■ 
Procuravam, eom quantas forças tinham, 
Dar-nos vida, calor, risos, e encantos. 
Tu bem sabes, sei eu, que só de flores 
Foi outdora o sonhar e o viver nosso... 
Tu bem sabes.... mas ah!.. mudado é tn® 
Transformou-se em veneno e em fd amargo 
Q licor odorifero e mel mais doce 
Desses dias de amor:., que já lá foram 

Agora nem mais infancia, 
Nem mais risos, nem amores, 
Nem almos dias, nem rosas, 
Nem ledos brincos, nem flores 
Nem mais unidos vivemos I... 
Nossa' mãe succumbe as dores. 
Já nosso pae não existe !.. 
Bestam -nos só dissabores: 
A aurora já nãp é belia, 
Nem a canção graciosa 
Já não encantam as aves, 
E a vida hoje ó penosa. 
Surgir do leito éjá triste! 
Cuidado ó tudo e scismar, 
São nessas frases doridas 
Só temos mãe p’ra abraçar: 
Para nós não ha mais zephyro, 
Nem tem belleza a folhagem, 
Nem lirios, jasmins nem rosas, 
Nem frutas nos satisfasem. 
De nossas manas os peitos 
Não podem mais palpitar. 
Pois quem cum'anjos habita 
Não pode ao vivo atfagar. 

Eis irmão nossa vida em resumo, 
Eis o mundo o que tem para dar, 
Eis a lei da natúra eis o fado, 
Eis a terra o que pode oíTertar; 
Eis a vida real desta vida 
Porque tanto suspira u mortal, 
Eis os bens:—eis osgosos.. .amores, 
Eis a nossa parlilha a final. 
Mas tu sabes, irmão, que na terra 
Nossa vida tem de exliaurir-se 
Ora pois não trepides... marchemos. ■ - i 
Deus é justo.. .E que.mais ? Proseguif'sC 

Sim que além do sepníchro teremos 
Recompensa de quanto soíTremos. 
  /I Fernandes S. Qnfi]^S . ."— .i- ■■ _ 
Tvp. de B. de Mattos, rua da i'az n.- 
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PUBLICAÇÃO DEDICADA A LITTEHATUBA 

ELEIÇÕES NOS TEMPLOS. 

Traços lijrriros sobre os artigos 42 e 95 da 
lei dc 19 d^ Agosto de 184(1, que dcsigúào as 
Egrejas Matrizes do Império para o lugar das 
eleições populares. 

IV. 

0 templo de Deus cercado do respei- 

p* e veneração é um bello espectáculo: 
q contrário, isto é, desacatado é um 

a('rp affliclivo. K para a manutenção 
sse acatamento ó mister que o com- 

^ ia mento dos povos se empenhe, por 

S6'||S cotlsl3nles. eiü reverepciar o lugar 

t|)^ a própria Divindade vela, de maneira 
il^,1 Pronunciada, em manter a sanli- 

das egrejas, já inspirando aos povos 
cl,,s sentimentos de piedade, já casli- 

f.1"'0 visivelmente os profanadores da 
^ da oi ação. 

3 “ ‘0nvinh,i que o Todo-Poderoso désse 
,.Conhecer em toda a sua pompa sua om- 
(j.l^tencia, e a santidade, que o distingue, 
i.,1;

0 (iossuel hrazileiro. lira necessário 
ci,!' (> Kterno, cercando seuthrono d’urn 
p 'd" degloi ia, e reprodozindo milagres 
il|1‘(

ü,'lentns, forçasse o homem a reco- 
i)li

Cer sua miséria, e a baixeza de sua 
'geiti. 

s^^bavá mesmo no plano de sua rni- 
C^.i-dia derramar o terror, e a magni- 
[);!rq 

la nos lugares de sua manifestação, 
t(^ d "o o homem não se podesse illndir 
lí,,‘ a 'Kibresa de sua extracção; e appa- 
ri(.^Sse diante de seu Senhor d’uma ma- 

C3paz de merecer a sua compaixão, 
|/ariçar as suas graças.» 

/ iiiagp0 ^enhor cerca a sua morada com 
, Siq ^so apparato; e derrama sobre o 

'aíUuario um mv<tico e mvsterioso 
'«■UME • s vri’Luiz, U »E « 

ardesua omnipotencia e grandesa, quan- 
do «suggere a Jacob a lembrança de con- 
sagrar a pedra sobre a qual repousava a 
sua cabeça»; quando «ordena ao con- 
ductor das tribus de Israel descalçar-se, 
porque pisava a terra, onde apparecera 
a visão prodigiosa»; quando «um grito 
de morte afugenta aos Israelitas apinhoa- 
dos em torno da montanha santificada 
por a presença do Senhor»; quando «com 
uma nuvem espessa envolvo o Taberna- 
culo e o Templo elevado em sua honra 
por Moysés, e por o filho de David nos 
valles de Cariathiarem, e nas alturas do 
Siào » ; quando « permilte ingresso no 
Santo dos Santos somente ao Summo 
Sacerdd »; quando «colloca na portado 
Sautuario um anjo exterrainadar defen- 
dendo a sua entrada.» 

E o Seidior patentea que è um Deus, 
zeloso de sua grandesa e santidade’, 
quando com inesperados e súbitos casfi- 
gos, assigna sua reprovação á actos escan- 
dalosos, praticados em sua excelsa pre- 
sença. A historia da religião os conserva 
em caracteres salientes como memoran- 
das lições á humanidade. 

E na verdade, ainda «depois de quatro 
mil annosse ouve o estampido do raio lan- 
çado por a mão do Eterno forçado a esque- 
cer siia bondade para vingar os desacatos 
commettidos na sua casa.» 

Eil-os. Ondas de fogo devorãoos filhos 
de Arão, porque tiverão a temeridade do 
offerecer ao Senhor um incenso reprova- 
do Oza cabe morto á vista de todo o Is- 
rael, porque teve a ousadia de tocar com 
suas mãos impurasa Arca do Testemunho. 
Manasses é desthronisadO; e sofTre, na in- 
famia da escravidão, e no opprobrio das 
cadêas, o castigo dos alternados exercidos 
no Sautuario. Üzias é coberto de lepra, 
1ÀI0 DE 1805. NUMERO 23. 
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degradado da realeza, eseparado do com- 
mercio dos homens, apenas lança mão do 
thuribulo reservado aoSummo Sacerdote. 
Balthasar, no instante em que profana os 
vasos sagrados, que seu pae trouxera de 
Jerusalem, vê nas paredes da salla do fes- 
tim a mão terrível do Senhor, que traça- 
va a sentença de sua morte ea occupação 
de seu throno por uma nova dynastia. An- 
tiocho morre nos braços da desesperação. 
porque imprime no Templo do Deus vivo 

ignomínia, a deshonra, e o sacrilégio. 
A’ estes poderiamos adduzir analogos 

acontecimentos, se_estivessemos conven- 
cidos que elles são ignorados. 

E’. porem, infelizmente certo que tam 
eloquentes exemplos da rigorosa justiça 
Divina na inevitável punição dos profana- 
dores dos templos não os obrigam a re- 
troceder do precipício, sobre que adejam 
todos os dias. 

E’ainda infelizmente certo que as elei- 
ções populares são uma profanação, sen- 
do, como são, feitas nos templos sagrados, 
acompanhadas dos manejos ignóbeis, que 
soem dar-lhes o caracter hediondo, e dis- 
virtuar as bellas intenções do legislador. 

Não queremos discutir «se as eleições 
populares são uma flagrante mentira do 
systema representativo; se a consulta da 
vontade do povo é em geral um escarneo 
ao mesmo povo; porque a expressão das 
urnas não é, em geral, a expressão da von- 
tade do povo; mas sim a expressão mons- 
truosa do soborno, da fraude e da cavila- 
ção d’aquelles, que, pela posição que lhes 
dá a lei, deviam ser os primeiros a res- 
peitar a mesma lei.» 

Não: não queremos chafurdar-nos no 
lamaçal político, que carecterisa aepocha. 
Apenas tentamos provar que as Egrejas ou 
templos, por sua nativa instituição, se não 
prestão para theatrosdescenas eleitoraes. 
Apenas tentamos mostrar que o dedo 
da Providencia, se já não marcou, mar- 
cará o triste fadario dos miserandos pro- 
fanadores, como soia fazer em eras remo- 
tas. 

Apenas se escoarão os tempos na am- 

c» 1 

df 

pulheta dos séculos. A lei de Deus pef 
manece em fulgidos caracteres. A Divin' 
dade é a mesma. Portanto receiemos o5 

males que por ventura venhãodespenhar 
se sobre nós. Que a justiça Divina ser1 

tardia, mas irreparável. 
Não se nos appellide de exagerados 

Todo o império do Brazil sabe que «a; 
nossas Egrejas, no dizer sempre autoH 
sado do venerando Marquez deSanta CruZ 
em vez de asylos de paz e de caridaiP; 
destinados ás pacificas assembléas d°- 
fieis, converteram-se em arenas de gl3 

diadores, ou campos de batalha, onde1 

povo, aliás tão religioso, exercendo 1 

mais elevada funcção de sua soberaO^ 
parece esquecer-se de que está debah1 ^ 
das vistas do Rei dos Reis, de quero f j 
mana todo o poder, em quaesquer , 
que elle se ache depositado. 

«Oh! quanto não tem magoado os 
rações verdadeiramente caiholicos as 
ploraveis scenas, que tantas vezes t«' 
manchado esse grande acto nacional, ^ 
devia ser o triumpho da razão e das 

bedoria! , 
«Já não era pouco que a casa de 

fosse perturbada com calorosos dpbat3; 

injurias e vociferações, que a policia^ 
toleraria em um theatro, ou na praça f 
blica: o mal é rápido no sep progres^ 
um abysmo chama sempre outro abys^ 

«Das palavras passou-se logo ás via^ 
fado, e na falta de armas olfensivas, s‘ 
viram já uma vez as próprias imagens,’ 
Crucificado, e os ossos arrancados dos, 
pulchros, violando-se impiamente a r' 
gião dos tumulos, tam respeitada e0 

todos os povos 1 , Aj t 
«Quem podería imaginar que o sitfy $ 

cargo de eleitor de parochia custaria 
tos escândalos, e polluiria o sagrada 
vimento com aeffusáo do sangue de ne5‘ 
irmãos!» _ . 

Se, com semelhantesactos,se não0 

mette no Santuario a abominação da0 ( 

laçâo, na expressão do Evangelho, ifTj; 
mos até onde possão chegar os des* 
de um povo. 

r 
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1> 

Todos esses graves crimes, revestidos 
circumstanciasas mais tenebrosas não 

Sa° suílicientes para arrastar sobre os seus 
Atores os mais violentos castigos? E se 
^c°lera mui justa e razoavel do Senhor se 
^sfejcliasse sobre a cabeça dos deünquen- 
es não seria um aclo de inteira justiça? 
^tião porventura menores as iniquidades 
J^licadas por os varões castigados por 

e'1''• E não tiverão immediatamente a re- 
°jripensa de sua temeridade? 

^ Eo que pode produzir a vontade do po- 
0 ° voto nacional, expresso por um mo 
^ tam ignominioso? Qual será o fructo 

urna, causadora de tanta profana- 

!<Quanto é para receiar qur 
eiraliida pela 

e, manchada 
r.s   .u malicia dos homens, ella 

)!)• 0 preencha o sen magnífico 
a ^elhante á fatal boceta 
0s

IlcÇào da mythológia, 
' ■nales, e em vez dos benefícios que au 

sPratnos ' 
Ca| 

destino, e 
que, segundo 

encerrava todos 
   n je au- 

chame sobre o paiz immensas 
fg^^des, deixando-nos apenas aespe- 

çòoS Egrejas, portanto, repellem as elei- 
sâo

s Populares de seu recinto, porque 
rj(|. 

tlrn movei da profanação do santua- 
tj,,!-6 Eeus é zeloso de punir os quedesa- 

0 ° seu Santuario. 

interesses sociaese religiosos do Im- 
íer>,° c'atr|ào bem alto contra essa sacri- Ojv   

[,’> Pr°fanaçâo dos nossos altares. 
IP  V_ 1 , • 

íl * * J reconsiderarem nos graves males. 
nw^Po, pois, dos poderes públicos da 

<^0 rp  • » 

  

E’ tempo de fazer cessar esse 
CGes];^,legal, revogando-se as disposi- 

acarretado á sociedade e á reli- 
d,) j <r|bominavel costume das eleições 

\í,emplos - 

d 
^ eSemVl   a ia... uujjiu.. 
^'icer^ nUalos> accrescentaremos com o 

(({j S^^ivas, que discutimos. 
tes 0of_e Pôr urn paradeiro átam flagran 

AÊ^criptor catholico, o Sr. Rapozo 

te 
íff!' 

aív - P(,rque isto não importa offensa á Deus 
so 

0s — « l^cus, na sua casa, e peran- 

oiuv’S altares- estc espectáculo é uma a civilisação do paiz, e uma ver- 

gonha, de que nos devemos corar peran- 
te o estrangeiro.» 

Se pela ventura os corpos deliberantes 
promulgarem uma lei abrogando, e abo- 
lindo esse divorcio escandaloso, existen- 
te entre a lei regularmentar das eleições 
e a religião catholica do estado, harmo- 
nisando d’esta arte a disciplina ecclesias- 
tica com a nossa peculiar legislação, por 
certo que esta se conciliará com o direito 
publico de todas as nações do universo 
com os costumes de todos os povos, ain- 
da d’aquelles que professão religiões es- 
drúxulas. 

Será uma acção benemerita, um raso-0 

de acrysoladopatriotismo, um tributo sa- 
grado á fé, á crença, e aos sentimentos 
religiosos dos nossos concidadãos, e uma 
reparação honrosa pelos ultrajes que sof- 
fre e tolera Deus quotidianamente em o 
seu Santuario. 

Cremos que esta gloriosa e anlhentrca 
reparação, feita por os novos Licurgos 
dará uma impulsâo salutar aos costumes 
naciouaes, e será os pródromos de uma 
regeneração benefica, hoje, quando se 
sente na sociedade brazíleira o horrível 
cancro da indefferença religiosa, esse ma- 
rasmo moral, que é considerado, por mn 
ah alisa do publicista europeu, como ostris- 
tes prelúdios das agonias dos impérios. 
Será mui benefica essa lei, que virá, com 
firmeza, arraigar no coração do povo a 
confiança de adorar á Deus presente em 
as Egrejas destinadas ao seu culto. 

Cremos que, com tal medida, será du- 
radoura a paz do estado, a sua prosperi- 
dade real, as suas instituições santas; que 
a escolha dos legisladores do império será 
pacifica, e ellessahirão eleitos, puros de 
uma gota de sangue, porque cessarão as 
abominações no templo do Senhor. 

Cremos que as famílias serão mais fe- 
lizes, a religião mais atacada, seus minis- 
tros mais reverenciados, e Deus mais te- 
mido entre nós, se a vontade dos poderes 
políticos do imperioso decidir a ouvir os 
lamentos dos verdadeiros catholicos, que 
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chorão, entre o vestibulo e o altar, as de- 
solações do santuario. 

Eis os bens, que a Providencia Divina, 
por certo, aparelha aoimperio do Cruzei- 
ro. Basta uma palavra vigorosa no parla- 
mento nacional iniciar esta medida de 
salvação publica; basta esse echo para 

■abrogar-se os artigos em questão, que 
constituem, por assim dizer, o escuro da 
lei eleitoral, verdadeira gloria da nossa 
legislação patria. 

Proseguiremos. r O 
S. Luiz: 1805. fí. Lemos. 

0 HOMEM. 

O homem fraco c vil instrumento do 
creador, lançado ao mundo sem abrigo, 
sem conhecimento algum de seu ser, vi- 
ve uma vida incerta cheia de espinhos e 
altribulações, lendo por pharol uma lei, 
cujo cumprimento é o seu d^ver mais 
sagrado. Mas por sua condição frágil, 
maculado com o sello do peccajlo original 
que lhe foi legado pelo seu primeiro pai, 
o homem sae da esphera que lhe traça 
essa lei do cteador, e qual secco madeiro 
impellido pela impetuosa corrente, deixa 
o terreno solido, e vaecollocar-se na la- 
ma do erro, onde ás apalpadellas mal pode 
sustentar-se 

Geração infeliz, que trazes desde o teu 
nascimento a tua sentença lavrada para a 
perdição! 

0 Senhor fel-o o ente mais perfeito de 
sua obra, esclareceu-lhe com o facho lumi- 
noso de sua sabedoria, para poder distin- 
guir o bem do mal, o justo do injusto. 
Subordinou ao seu dominio todas as cou- 
sasdo universo,e formando-o nãoobedien- 
tia ventri, mas, como diz o celebre orador 
romano, «differente dos outros animaes 
para admirar a natureza» o tinha escolhi- 
do para cargos superiores que não o deste 
mundo, em uma outra vida cujo conheci- 
mento não é o producto de suas investiga- 
ções, conhecimento tão difficilquanto es- 
cabroso o caminho para lá chegar, a felici- 

dade eterna. O homem vè-se em nm mar 
de idéias confusas, quando tenta descobrir 
o como dessa vida, que, segundo a opinião 
de um exitnio escriptor, «é a mais glorio- 
sa de nossas prerogativas, a mais doco 
de nossas esperanças.» 

Mas qne! levado por enganosos deleites, 
illudido pela lisbngeira apparencia do beií 
temporal pelo licor inebriante dos pre- 
juízos do século, deixa-se, como ferro pelo 
iman, arrastar pelos fortes dictames d® 
seu coração, opprimido pelo fogo de 
suas paixões loucas e desenfreadas, ol- 
vidando assim essas idéias que tanto o eui' 
balavão na quadra mais doce de suas 
peranças. 

Neste estado de embriaguez elle soUe 

insensivelmente té as fezes o amargo ce'! 

lix de mortal veneno, que destruindo 
sua organisação o vai definhando, e cüf' 
vando á borda do tumulo. 

As inquietações, os cuidados, a fadig3' 
que causa uma vida impura, fazem-lhe f*' 
quecer o signal de sua pequenhez, o cunt111 

de sua nihilidade, o 
Memento homo quia pulvis est, et in plll‘ 

verem reverteris •' 
E’ esta letra que elle traz impressa o1® 

sua fronte desde o seu nascimento, qu?1 

faz despir-se de seu orgulho, de sua vai»3 

de, e rojar-se no pó, que o faz conscio ^ 
sua fraqueza, de sua miséria, confundir-' 
com os vermes de que só se differença p1 

intelligencia. 
Mas que importa tudo isto, quando " 

homem é entregue aos golpes de uma ff 
xãocega?!... Que importão lagrirn^ 
suspiros, quando não são emanados do1 

timo do coração, quando a causa quo 
move não é interna?! , 

Então o homem torna-se o maisorí, 
Ihoso; o fausto, o luxo, todas as proflC 
ephemeras da vida, são seus objecto®1, 

,«.1 

voritos, em que emprega o seu cuida1*11! 
ó1 

os momentos preciosos de sua existeo ( 

passão-se ligeiros; os dias correm cot^ 
rapidez do raio; os seus olhos cobre^ 
com o pestilenle véo da ambição, 6 c 

1 

J 
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^go não prevê as consequências sinistras 
^ tantas illusões. 

Assim elle abprra de seus princípios, to- 
como realidades as loucas concepções 
seu espirito, e cheio do fogo que lhe 

•'iculem na alma tantos fantasmas, conce- 
idéias gigantescas, realiza planos, cae 

10 fanatismo, na superstição, crêa seitas 
rroneas e fementidas contra a mais pura 
fs verdades, julgando melhor passar sua 
'da, qU0 e||e chama f liz, e deixar aos 
eus vindouros um renome. 

A lei da consciência como que desappa- 

v
ecpda vii tude, a justiça, a boa fé, o amor á 

. ef'dade somem-se, pela força de uma pro- 
}ecÇào cega edesmedida, eoffuscâo-se pe- 
lo brilho • 
Pbào. ao desvalido. 

do ouro, tirado á viuva, ao or- 

Miseráveis chimeras! Ainda não conten- 
(ji’ 

0 homem rodeado de tantos outros, 
jUe ibe cavão sua ruina, fomentado por 

aus conselhos, tenta opprimir aquelle 
Mee o scu anjür pruprj0; o seu capricho 

a* intencionado, indigitoq como |>erver- 

rf 
1 Pnrque não quiz concorrer com o seu 

la^dingente, sendo avesso á esta ou áquel- 
'dea, contra o bom senso, contra um 

yCter exemplar. 
^ Jnteliz! o homem em tal estado! Infeliz! 

minem que faz o seu semelhante 
,^0 dos tiros sarcásticos de seu egois- 

• • • • 
^jnda não è tudo. 
Elle cerra os ouvidos aos justos recla- 

^^dsquelles que lhe pedem o pão!- 

0 
P°breza!. 

Com Seu coraÇao acha-se empedernido 
•j n3° mais duro rochedo, iniquo como 

iflo °r <las miqnidades, deshumano co- 0 esfaimado leão entre ovelhas. A sua 
Pori 
gaUeslá fechada ao pobre, as suas mi- 

são preferidas aos cans; mas a- 
tetI1 

0 despreza as suas ameaças vis, pois 
iDaj c°mo seu protector e defensor o 
hu, .poderoso dos seres, que teve entre 

de presepio a sua luz, Deus. 
jljl'„IUc°! que não vê que aquelle, que elle 

íüe i.IlleDoscabar com impropérios, é o he acarreta o desprezo! 

J8i 

Insensato! que não conhece, quão dis- 
tante está daqnelle que julga ultrajar, da- 
quelle que está destinado a ser o maior 
no reino dos Ccos! 

0 pejo que hoje lhe cobre as faces, as 
lagrimas que lhe humedecem as palpebras, 
as agudas setas que lhe traspassào o ama- 
go de seu coração, são laços que mais' 
depressa o unem á bemaventurança. 

Mas tudo tem o seu termo. Tudo tem 
ura fim, como teve principio. Deus que 
fez o homem, não para ter um fim neste 
mundo,fim temporal, o vem despertar do 
mortal lethargo emque estava mergulha- 
do, vem salval-o do cancro que o consu- 
mia o amor mundano—, ecom sua mão 
omnipolente arranca-o do profundo pelá- 
go do maior esquecimento em que jazia, 
e o faz reconhecer o seu erro. 

Eis o homem todo perturbado! Eis 
mallogrados os seus intentos fantásticos 
eclipsado todo o explendor de sua gran- 
deza ! Não é mais aquelle que tudo amea- 
çava, ê, sim, um manso e pacifico cor- 
deiro de Deus. 

Então volta o seu pensamento sobre si 
mesmo, e ouve uma voz que o reprehende 
de seus actos.avoz potente da consciên- 
cia, absorve-se na contemplação do qua- 
dro miraculoso do universo, e cada 
passo que avança, novas côres e quadros 
diversos se lhe antolhão. 0 sol, a lua, as 
estrellas são os objeclos que mais attra- 
hem á sua imaginação. 

Neste momento de verdadeiro extasis, 
da mais viva reflexão, elle conhece uma 
mão soberana, que tudo creou, e dispoz 
tão symetrica e harmoniosamente, que 
preside o tribunal, que ha de remunerar 
a sua virtude e castigar o seu crime. 

Desde então elle esforça-se para po- 
der preencher o seu fim, fere de ana- 
thema a todas as cousas visão fagueira 
de seus olhos, e só trata com a lei na 
mão de cumpair fielmente a sua missão. 

S. Luiz 10 de Maio de 1865. 

J. Gonçalves Lima. 
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HISTORIA DE UMA CRUZ. 

A cruz não é só o symbolo da redempção, 
nem o emblema do martyrio: é lambem o con- 
solo dos vivos e o mais bello cpilaphio dos 
ciorlos! 

N’uma das cruzes que se acham implantadas 
no cemilerio da cidade de* resume-se a histo- 
ria de uma virgem bella como os anjos, e vapo- 
rosa como uma illusão! 

* 
* * f 

Era uma tarde do dia 2 de Novembro do 
anno de 1860! 

O sol desmaiava seus ullimos raios pelo cume 
do alcanlilado monte da cidade! E o campana- 
rio da cathedial, com seus dobres lugubrcs e 
compassados, annunciava o dia de finados! E 
ps bons calholicos se preparavam para ir ao 
Cemilerio desfolhar goivos e saudades sobre o 
jazigo dos mortos! 

Um mancebo, pallido como uma sombra do 
snpulchro.e abatido ao peso de uma idéa negra 
que lhe rolava na mente, caminhava passo lento 
para aquella morada de myslerios. 

Sua alma enrolava-se n’um panno de luto 
tão negro como o manto da noite, que já envol- 
via a natureza! Seus olhos faiscavam centelhas 
de cholera e de soffrimenlo, de amor e de sau- 
dade ! Seu coração balia apressado, e com um 
pulsar tão violento que parecia querer exceder 
o âmbito das arcadas do peito! 

Eram 7 horas da noite! Chegava clle ao ce- 
mitério na occasiãoem que os fieis o iam aban- 
donando. 

Ajoelhou-se ao pé de uma cruz e balbuciou 
por entre dentes algumas palavras de oração. 
É quando dos cilius requeimados pela lebre do 
amor, se escapam vagarosas duas lagrimas, que 
exprimiam toda a extensão e intensidade de sua 
dôr! 

E seus olhos se filam na cruz c sua alma se 
eleva a Deos! 

A natureza jazia em silencio scpulchral pare- 
cendo dormir o somno eterno. Nem a mesma 

brisa ousava, com sua amena frescura, pertur- 
bar o silencio, qne reinava n’aquella morada 
mysleriosa, e que só de espaço a espaço era in- 
terrompido por o gemido longo, profundo e 
doído, que rebentava do coração do mancebo! 
E nem elle ousava também articular um só 
verbo. Era a linguagem muda dos sepnlchros, 
do vivo que conversa com os mortos! 

Ao lado do mancebo que permanecia coma 
que transportado a um outro mundo, via-se a 
modo que de joelhos uma sombra ao pè da cruz! 
Era a imagem do soffrimenlo, que pedia perdão 
a Deos de suas culpas! 

Tres horas se haviam escoado lentas na am- 
pulheta do tempo, e o mancebo se conserva'^ 
em exlasis ao sopé d’aquel)e madeiro sacro* 
santo ! Quando um vulto vestido de preto e ar* 
rimado a um bordão que lhe sustentava o* 
passos trôpegos pelo cançaço dos annos, q«8 

pesavam sobre o seu costado, sahe da capelli* 
nha do cemilerio, e dirige-se mansa e lento' 
mente para o lugar onde permanecia o man* 
cebo—era uma velha, que acabava de dirigí1, 

suas orações a Deos. 
E a lua vinha a essa hora surgindo das pr0' 

fundezas do oceano, espargindo bella seus al' 
vaceulos raios pelos crancos das serranias ! 

* 
* * 

—Quem é, diz ella com voz fraca e amarguf3' 
da, que ousa profanar com seu hálito imp11^ 
essclogar, onde habita o meu maior thesouf0’ 
o meu mais sagrado penhor, o unico bem <llie 

me restava, e que me foi roubado após ta»105 

desgostos e padecimentos?!! 
A esta voz, que lhe soou no coração ronql,e’ 

nha o medonha como a voz dos finados, desp8f 

tou o mancebo da modorra em que jazia. Aq11^ 
las palavras sinistras lhe soaram ifalma ^ 
quentes como brasas de fogo, cahiram em ff|1 

coração tão pesadas corno gotas de chumbo deP 

relido! 
01Q vós quem quer que sejais, visão ou rcil 

lidade, respondeo elle, declarai vosso nou1^ 
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1'Jero conhecer-vos. Não temais que vos offen- 
da. Já que viestes quebrar o silencio desta mo- 
'ada e inquietar-me em minha romaria, émis- 

que nos expliquemos. 
E a lua passeiava magestosa e bella nos pa- 

lmos azulados dos céos, cobrindo os montes 
1a cidade com sua luz langnida e preguiçosa ! 

—Perdoai minha curiosidade, senhor, que, 
a^'tn de ser natural ao meu sexo, é filha lam- 

em do excesso de minha dor, e dos zelos que 
lenho pelos restos inanimados, que dormem 
1fibaixo da lapida sobre que estais ajoelhado. 
J°nsenti que me approxime dessa cruz, e que 
levando minha alma a Deos, lhe envie fervo- 
r°sas preces humedecidas pelo pranto da sau- 
dade! 

A estas frases, que só vertiam amor e soífri - 
ínc|ito, e que se entornaram em sua alma como 
Was de orvalho a refrcscar-lhe o sahara de 
Sua existência, omancebo senlio-se profunda- 
l1)ente abalado, e soltando um desses suspiros 
atafedos e indefinidos, que exprimem e relatam 

longo passado de sofTrimentos, e que resu- 
um poema de dôr e de afflicção, disse: 

"Pois bem, senhora: a vossa desgraça me 
c°tt)niove e me interessa—abri-me o vosso co- 
^Çao, mostrai-me as chagas que nelle sangram: 
S0|i vosso irmão no infortúnio: serei solicito em 
^PÜcar sobre ell.is os chumaços que lhes mi- 

"reni a intensidade. Levantai a ponta dovéo 
<llle envolve o myslerio desta cruz—narrai-me 
^Ua historia que deve ser negra: não temos por 

siemunhas senün os finados, e a lua queva- 
Uea Pele immensidade do firmamento! 

^E do cantinho das pálpebras escorregaram 
as compridas lagrimas pelas faces enrugadas 

a Matrona, 

^ ella desdobrando sua alma do crepe de dôr 

Ci 
e a envolvia, começou a narrar a historia da 

|.U* desenrolando mysterios que trazia aferro- 
a1os em seu coração! 

E a lua continuava vagarosa o seu passeio 
pelos paramos azulados dos céos! 

* * 
--«Houve um tempo, senhor, em que eu era 

feliz! A Providencia Divina me distribuio, em 
sua sabedoria, um esposo, com quem minha 
vida se deslisava deliciosa e aprazível. 

«Depois de 10 annos de casados aprouve a 
Deos dar-nos uma filha, que veio, com seus en- 
cantos, tornar mais dulciferaa nossa existência. 
Era o nosso brinco, o nosso encanto e enleve, 
Ella sorria para os anjos, que adejavam sobre a 
sua cabeça, e nós sorriamos para ella. 

«Mas ah! no meio dessa felicidade que nos 
parecia perenne, veio a parca desfechar sobre 
mim um golpe profundo e de morte. 

«Meu esposo morreu ! Entrou-me a felicidade 
por uma porta, e a desgraça pela outra. 

«Os meus risos se converteram era pranto, 
e o meu prazer em melancolia. 

«Não era possível que se me riscasse da mente 
a imagem ingênua, mansa e pacifica do meu 
charo Simphronio—assim se chamava o meu 
marido. 

«Philomena era a consolação unica que me 
restava na vida, e ella era bella como os anjos! 

«Dediquei-lhe lodós os meus atfeelos, cui- 
dados e desvelos. Fui logo em pequena infil- 
trando-lhe n’alma o santo temor de Deos, e in- 
cutindo-lhe o horror aos hornens, para que sua 
ca ri d ida innocencia não se manchasse com o 
hálito peslilente da sociedade. 

«Inslrui-a já mais crescida em idade, com a 
solicitude de que é capaz o amor estremecido 
de uma mãi carinhosa, nos santos preceitos da 
religião do Crucificado. Ao cahir da tarde, as- 
sentada ella em meus joelhos, ensinava-lhe a 
resar a oração ao som compassado das bada- 
ladas do campanario que tocava as—Ave-Maria. 
E eu a amava tanto, porque ella era bella como 
os anjos! 

E a brisa murmurava mansamente por entre 
a folhagem dos cyprestes. 

E a lua já quasi em pino caminhava vaga- 
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rosa e Ifintamente pelos paramos azulados dos 
céos! E a velha com voz tremula e grave con- 
tinuou sua historia sentimental. 

Joam Manuel. 

RESPOSTA AO MEDIADOR. 

Aceitamos, todo jnbilo, Sr. G. Lima, a 
mediação, e até mesmo as bellas ironias 
e sarcasmos que com tanta graça como 
espirito e agudeza lançou, assim sobre 
nós, como sobre o nosso escripto, que 

fnestes bellos lempos, não passa de uma 
‘carolice asquerosa e desprezível. 

Aceitamos ainda a elegante insinuação, 
que em termos babeis se dignou fazer-nos. 

Em uma palavra, aceitamos a media- 
ção corn todas as condições sabiamente 
impostas pelo prudentíssimo e sapientis- 
simo mediador. 

Todo aceitamos, e fazemos-lhe mais a 
promessa solemnissima de não o faligar 
tamcêdocom sandices ignaesásqne. escre- 
vemos nos ns. 20 e 21 do Echo da Juven- 
tude, que, sendo collaborado pela habilis- 
sima penna do Sr. G. Lima, certo não de- 
veria continuara ser também pela nossa. 

Está satisfeito, Sr. G.Lima, ou queria 
maior paga pelo seu sermão? 

Veio do céo com sua mediação, e o 
mais é que chegou muito a tempo, por- 
que podia ser que, fallando em romance, 
drama, Renant, Italia, Polonia, luzes. etc. 
nós provocássemos a ira de Deus, e fizés- 
semos que os céus enfurecidos vomitas- 
sem raios aos milhares por sobre nós, e o 
universo. 

Estão feitas as pazes entre nós e o nosso 
distincto e talentoso collega Joam Ma- 
nuel, a quem inegavelmente cabe a pal- 
ma do triumpho. 

Resta dizer ao publico que algum dia, 
quando não houver perigo de ofíender a 
susceptibilidade e fino paladar de alguém, 
voltaremos á imprensa, para, do mais 
alto d;ella, dizer ao' menos,—que o li- 
beral e franco reconhecimento «dessa 
crande iniquidade chamada—reino da 
Dalia» por quasi todas as nações civili- 
sadas é uma prova evidente c robusta da 

decadência e enfraquecimento do espi- 
rito de religiosidade entre os povos. 

Talvez possamos lambem nesse tempo 
explicar com alguma clareza o sentido em 
que accusamos dramas, romances, Re- 
liant, luzes, etc.' 

Não é de joelhos nas esquinas batendo 
corn pedras aos peitos, porém é com si"- 
ceridade que, pedimos se desculpem 
nossas anteriores faltas. 

Estamos tranquillos. 
A. FernandesS. Queiroz. 

Oh! se eu morresse no eahir da tarde, 
Da tarde amena, quando a lua vem 
Chovendo prata sobre o liso mar, 
Trajando as vestes, qu’a pureza tem, 
Entam talvez eu merecesse aflertos, 
D’usses qu’apenas alcancei sonhando; 
Talvez um pranto bem sentido, e triste. 
Meo frio rosto rociasse brando. 
A ti poeta—mais to vale a morte 
Na dor da vida - a sepultura, os céos I 
Quem sobre a terra te comprehendé as dores • 
Teus soíTrimentos, qm-m compretTende? Deo>- 
Sim, venha a morte libertar-me, amiga 
Da triste vida, qu’a ninguém commoye.... 
Bem vinda sejas—teo pallur me agrada, 
Ea crua fouce, que lua dextra move. 
E tu sepulchro,—tu gélido, e negro, 
Eu tosando, oh! companheiro oú! 
Talvez meos cantos te penetrem o seio, 
Pallido aíTecto, me despenses tú. 
Não terá prantos sobre a lisa campa, 
Quem peito humano a lhe gemer não tem; . 
Oh! não poeta:—se arvorada chora 
Bebe esse pranto,quadocar-te vem. 
Inda me resta no correr da vida, 
Essa esperança de morrer... a só 
Sentida—triste, qu’o soffrer aineiga, 
Que segue o homem té fundir-se em pó. 
Morra eu ao menos no eahir da tarde, 
A hora maga, que se pensa em Deos, 
Em que se escuta myst'riósos cantos. 
Concertos sacros nos iougíquos céos. 
Então já queixas não farei da sorte. 
Bicei da vida, qiTam irgar sentia; 
Compensa as dores d’um viver sentido. 
Morrer a hora do c diir do dia. 

Mvmi Fikminv dos 
i)p. de U. de Mattuírrua da 1‘aZ O." T— 



ELEIÇÕES NOS TEMPLOS. 

Traços ligeiros sobre os artigos 42 e 95 da 
lei de 19 de Agosto de. 1840, que designão as 
Egrejas Matrizes do Império para o lugar das 
eleições populares. 

vi. 

fVrmittn-se uma digressão. 
A Providencia Divina, que veta e cuida 

cousas mais insignificantes e mesqui- 
Jlas> aos olhos do inundo, há, de uma 
Janeira prodigiosa, de um modo mani- 
^sto, olhado para o Brazil. 

«O Brazil, na valente expressão do pre- 
8 

ar° autor dos Quadros Históricos, se- 
olludo a fé histórica delle, está predesti- 
‘ado na economia divina para ser o thea- 
r° da gloria summa do calholicismo.» 

| Por certo* permittio Deus que, quando 
Europa era abalada poro horrivel mons- 
0 da heresia e do scisma, parto exe- 

: rando do imjpio LuiherO; quando a Egre- 
• A Esposa amada de Jesus Chrislo, era 
^deaçada da orphandade de milhares de 
auslilj)os, que se abrigavão á sombra dos 
mhões dos reformados, uma nova ge- 

( tão surgisse no Novo Mundo, para en- 
l^-ossar as fileiras, que a deserção dos 

negànos enfraquecera. 

U ^ Providencia, pois, permittio que 
|lf

1:i nação de reminiscencias gloriosas, 
das florestas da America do 

hzesse um robusto império, e que a 
0 

0re da Redempção, a Cruz, lhe désse 
“0rne, e a arvorasse no centro dessas 
brosas selvas, como o labaro mystico 

glorioso dos novos eleitos para a gera- 
'd0> Senhor. 

2lj/ chamarão cruzeiro a terra hoje Bra- 
ere(

clUe, por os eternos e insondaveis de- 
°s da Providencia, era descoberto por 
'OLUMe I. san5lüiz, 21 DE 

um povo catholico, que lhes legaria*em 
alguma epocha a sua religião. Plantavão- 
se as sementes da arvoredo Golgotha. E 
as sementes lançadas no regaço d’uma 
gleba fértil germinavão. 

Approximarão-se babeis operários, ze- 
losos cultivadores, que trabalhando com 
denodo conseguirão transformar o terre- 
no grato e sem cultura em delicioso ver- 
gei. E apenas ires séculos se havião de- 
corrido o calholicismo era uma arvoro 
frondosa, cujos longos ramos projectavam 
sobre a sdü área, e abrangiam todo o 
âmbito do império. 

A semente acclimou-se; a seiva era 
pura; a gleba optima; portanto, medrou, 
desenvolveu e cresceu. A natureza dô 
paiz favoreceu-a. A bondade da semente 
auxiliou-a. 

Assim a religião calholica nacionali- 
sou-se no Brazil, graças os poderosos e 
ingentes esforços de apostolos dedicados, 
e mutua amizade dos poderes, máo grado 
o.facho incendiário da discordiamoslrar- 
se algumas vezes. 

A impiedade mais de uma vez quiz ten- 
tal-a: dirigio os seus esforços cm ordem á 
baqueaba; assestou-lhe canhões; os bata- 
vos apresentarão-lhe dardos inimigos. 

Mas robustos atbletas oppuzerão o es- 
cudo da fé, ea couraça da palavra; o ven- 
cerão. Eos inimigos fugirão envergonha- 
dos. E a religião triumphou, como sòe 
triumphar dos seus adversários. 

Assomou um dia, em que este povo re- 
conheceu que se abrigava á sombra rh 
cruz, e que a cruzo a expressão da liber- 
dade: era necessário ser livre: o gigante 
sacudio as cadê as, e conquistou a auto- 
nomia política. 

0 Ypiranga fez o Brazil. 
MAIO DE 1865. NUMERO 24. 
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VII 

Era necessário que ao Brazilse promul- 
gasse uma constituição. Essa constituição 
devia ser o resultado sasonado de sérios 
estudos, para satisfazer as necessidades 
dos povos, isto é, da patria. 

rfToda a carta, toda a constituição, diz 
Victor Cousin, não ésenão um resumo his- 
tórico; é o reconhecimento de todos os 
elementos essenciaes de uma epocha.» 

O christianismo era um elemento es- 
sencial da epocha da emancipação políti- 
ca e devia occupar a sumidade da carta 
constitucional. E assim foi. 

E no pacto fundamental do império 
exarou-se o artigo 5o do titulo Io, no qual, 
reconhecendo-se a crença dos povos, suas 
tendências catholicas, seu ensino, sua tra- 
dição, adoptou-se a religião catholica, 
apostólica, romana, como a religião do 
estado. 

Reconhecer e adoplar uma religião, en- 
tendemos nós, como religião do estado, é 
tornal-a sua para veneral-a, acatal-a, e se- 
guir sem discrepância os seus dictames; 
entendemos, que autorisal-a, e jural-a 
em lei magna do paiz, a carta constitucio- 
nal, é estabelecer-se uma obrigação; é 
impor-seum jugo,nãosó de obediência vo- 
luntária,mas concorrer, com todas as for- 
ças, para a manutenção dessa religião; é, 
em summa, cercal-a do prestigio e honra, 
que convem prestar-se ao que é divino. 

Adoptando-se estes principios,queserão 
desenvolvidos diversamente por pessoas 
de má fé, diremos: 

Sendo a religião catholica, apostólica, 
romana, a religião do estado, e abraçada 
como tal no pacto fundamental, deduz-se 
os seguintes corollarios: 

Io que ella éa religião dos brazileiros; 
2° que ella é a religião do governo; 
3o que existe uma lei que isto reco- 

nhPCG* 
4» que todos, súbditos e governadores, 

são obrigados em consciência á respei- 
tai-a como uma lei do estado. 

No primeiro, e no segundo caso está 

expressa a soberania religiosa da nação; 
no terceiro confirma-se essa soberania 
com uma lei; no quarto, em fim, exige-se 
obediência, indispensável á toda lei, ema- 
nada do superior legitimo. 

Ora, tudo quanto houver, tendente á 
destruir e aniquilar, ou enfraquecer e des- 
moralisar—os resultados que a lei pode 
produzir, ou a mesma lei—deve ser re- 
freado, e punido tanto pela generalidade 
dos brazileiros, como por os orgãos do 
poder publico. 

E’ evidente que as eleições popula- 
res, feitas no recinto das matrizes, são 
poderosas alavancas de desrespeito aos 
templos sagrados; são arietes do derran* 
camento e desmoralisação dos costumes, 
e enfraquecimento da fé, que convem for- 
talecer nos povos; são o elemento de dis- 
córdia, que empede aos povos—conciliar 
o dever de acatamento aos templos e as 
suas diuturnas profanações. 

Logo: por força da lógica, e do dever, 
é indispensável ao governo, unico coiD' 
petente, afastar de sobre o Brazil, revo- 
gando o acto legislativo, essa origem e 

manancial demales, que presagião a ruina 
do império, e o abalo das nossas crenças- 

Demais: uma vez certo, que os brazi' 
leiros tem uma religião santa e augusta» 
como è a catholica, o permittir ultrajar' 
se essa religião, que todos os brazileiro? 
professâo, não é ultrajar a nação, não15 

feril-a, desrespeital-a em seus mais n°' 
bres sentimentos e convicções? 

Uma vez certo, que essa religião é a o° 
estado, não é injuriar ao estado, injuria^' 
do a sua religião? E não pende a respoO' 
sabilidade dessa injuria sobre os mesm0* 
corpos legislativos, sobre as autoridad®’ 
constituídas, sobre o proprio throno, P0^ 
que todos elles prestão solemnissifl105 

juramentos de manter a religião catholi03' 
apostólica, romana? 

Ainda uma vez, pois, repetimos, a d>r 
nidade nacional acha-se comprometb(í| 
neste grave negocio, e não é presum,v® 
que os brios de uma nação culta, e 
inapreciaveis sentimentos de religião, W 
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3nimãü os corpos legislativos, continuem 
^sse estado de torpôr e indifferença em 
acto, que aliás devia merecer melhorpon 
fração. 

E’ esta uma medida que urge ser decre 
'ada por os competentes orgãos do poder 
e assim esperão aquelles.que tem confian- 
ça em Deus, que os nobres senadores, e 
Membros da camara temporária, longe de 
^niemporisarem com essa iniqua e fa 
a‘ lei, hajão por bem, attendendo os ma 
fis pendentes sobre a nação, dar um cor 

r°sivo á essa enfermidade, que ameaça o 
laiperio d’uma lenta sim, mas inevitável 
Horte. 

E não será uma anomalia a existência de 
'ett»elhante preceito legislativo, quando 
Qfisideramos certos usos entre nós? 

E’, por exemplo, inviolável o asilo de 
qualquer cidadão: todo aquelle que prati- 

8 distúrbios em o lar domestico alheio, 
punido por a lei. E viola-se impune- 

Qente os codigos divinos, praticando-se 
a casa do Senhor o que se pejariam pra- 
Car nos mais recônditos lugares!... 
Em cortejo de honras e isenções cir- 

unda os thronos dos reis da terra; a sua 
iessoa delles é inviolável; a sua presença 
^peitada: eacasa de Deus, a Egreja, al- 
rç?ar do Senhor dos senhores, e Rei dos 
f's* °nde tem o seu throno excelso, é 
j anqueada por lei á multidão, para pol- 

da 

3 com suas profanações!.. 
Us legisladores todos os dias nos fallãp 
s.anl*dade das leis, do santüario das 

* duições, ao passo que expõe-se assan- 
ü]. ltn3gens, as venerandas relíquias, ao 

pge e irreverencia publica!... 
^ ,0r certo que estas'não são as 

ãs 05 Idolatras e pagãos coircedião 
seu iSas ^‘v'nas> fi116 faziâo objecio do 
e. cu‘l0> elles que reservavão para fôro 
J aças publicas os discursos dos tribu- 

rjug6 :JS agitações da política. Por certo 
|jCg este nãoé o espirito da Egreja catho- 
Tre’.

enun9>ado por o santo synodo de 
cujo luminoso oráculo ja eslam- 

alhures. 
s uiais altas conveniências, pois, re- 

clamão um prompto e efiicaz meio de ar- 
rancar da legislação patria essa excrescen- 
cia anômala, que profligamos. 

E assim cumprir-se-ha uma divida á 
patria, e aos povos irmãos em religião: 
á patria, porque ella anhelaoseu progres- 
so. pautado pora moralidade de seus mem- 
bros, e fè naReligião, eemDeus; á elles, 
porque venerão as Egrejas, asilos da Di- 
vindade, ondeas piedosasimagens, as im- 
ponentes ceremonias d’uma liturgia pom- 
posa, a Cruz, symbolo da Redempção o 
Santo dos Santos, as cinzas respeitáveis 
dos nossos antepassados; onde, no dizer 
do chanceller Aguesseau, tudoé cheio da 
magestade do Deus que se adora. 

E assim os laureis gloriosos, que soem 
cingir venerandas cabeças, adornarão as 
dos dignos representantes do paiz;e as bên- 
çãos da posteridade serão recompensas 
de tam bella empresa. 

VIII 

Se n estado deve permanecerem atalaia 
para velar sobre os materiaes interesses 
dos povos, o seu cuidado deve ser duplo, 
isto é, maior, em promulgar sãos manda- 
mentos, tendentes á melhorar e santifi- 
car os costumes; porque estes são o Iher- 
mometro pelo qual avaliamos da sua ci- 
vilisação: ou, para expresar-nos com um 
sabio:—a moral de um povo é o pulso, 
onde a sã política avalia os symptomas 
da fraqueza e da força, da prosperidade 
e da decadência dos impérios. 

A5 bem, pois, dos vitaes intesesses phí- 
sicos e moraes, isto é, políticos e religio- 
sos, de toda a nação brazileira, mais de 
uma voz poderosa, mais de um echo ha 
repercutido, pedindo a abolição da lei que 
ordena se fação eleições nos templos. 
Mas esses clamores mui prudentes sãosuf- 
focados com o indifferentismo glacial dos 
poderes políticos, surdos á tam sabias vo- 
zes. 

Merece menção honrosa o Episcopacio 
brazileiro, essa columna robusta da Egre- 
ja. Os prelados do paiz se tem pronua- 
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ciado contra a abusiva lei, corrupta por 
a malicia dos homens. Basta lançar-se ra- 
pidas vistas, em as pasloraes dos Bispos 
onde lamenlão mais de uma vez, que a 
Egreja de Deus seja de tempos á'tempos 
victima de ferozes assaltos, praticados nos 
affliclivos dias de conquistas eleitoraes. 

O pó do tumulo cobre as relíquias do 
Santo D. Romualdo, Marquez de Santa 
Cruz, que, com a piedade de pastor, e 
beroicidade de Apostolo, fez chegar ao 
solio do monarcha uma memória sobre 
as*e!eições nos templos. Mas a palavra 
do Arcebispo não foi ouvida. 

O actual Sr. Arcebispo da Bahia em 
energicas phrases profliga o costume 
impio das eleições nas Egrejas, na sua 
segunda pastoral, dirigindo aos seus dio- 
cesanos mui salutares conselhos. 

O actual Sr. Bispo desta diocese, em 
a sua 4a carta pastoral diz estas palavras: 
«Não experimentamos quotidianamente a 
falta de respeito para tudo quanto ha de 
mais sagrado sobre a terra: a profanação 
sacrilega dos nossos templos, convertidos 
em tbeatros de vaidade, e destinados para 
as lutas, que chamão políticas, e que tão 
poderosamente tem concorrido para a 
ruma da moralidade publica?» 

O actual Sr. Bispo do Pará em portaria 
aos reverendos parochos manda cobrir 
as imagens de luclo, consumir as espe- 
cies consagradas, ou afastal-as dorecinto 
das Egrejas matrizes, nesses dias ominosos 
de eleição, para não serem victimas do 
desrespeito publico. 

0 actual Sr. Bispo do Pdo Grande do 
Sul pratica do mesmo modo, temendo, 
que á face de lam venerandos objectos 
se pratique a desolação da desolação,por 
que uma eleição ó occasião próxima e 
opportuna para o ultraje á Deus e aos 
seus Santos. 

E assim os outros membros do brilbante 
c auspicioso Episcopado do Brazil. Éuma 
prova que não sanccionão o desacato ar- 
bitrário, mandado por lei. È uma prova 
que sc o Episcopado pudesse reagir até o 
tnariyrio o faria. 

Portanto, o Episcopado pedio ao mo-j 
narcha, invocou a sua piedade, excilou- 
Ihe o sentimento religioso; e esta sup- 
plica subio os degráos do throno pof 
intermédio do seu primeiro membro, o 
melropolita do império. 

Portanto, o Episcopado, á nosso ver» 
ainda não merece censura, visto corno, 
limitado o seu poder pelos ferreos cír- 
culos do regalismo, fez e faz o que pou- 
de, e o que pode. 

Vamos concluir. 
Pedirão os guardas do deposito catlnn, 

lico; pedirão vozes eloquentes; nós nP j 
pedimos: apenas lançamos considerações 
ou traços ligeiros, delineamos sobre as-, 
sumpto tam momenloso. j 

E se supplica ó, nós a fazemos efl1, 
beneficio das famílias, dos meninos e (D j 
povo em geral. 

Supplicamos por as famílias, por quC 
sendo cilas como uma Egreja domestic? 
da qual são os paes os pastores e apoS' 
tolos, e achando-se elles submergida 
nas infrenes lutas partidarias, se esque- 
cem do detrimento, que causão ás suí>5 

famílias, por o quotidiano exemplo de 

desmoralisaçào, que offerecem, polIuindJ 

o templo de Deus, onde suas esposasc p 
filhos ouvem os conselhos do sacerdoEj 
recebem o corpo de Jesus sob huinildf! 

formas eucharisticas-; onde receberão-^' 
em os sagrados vínculos do sacrameo^ \{ 

do matrimônio. <' 
Supplicamos por a infancia, essas vU' f, 

gonteas do genero humano, afim de q"? ç 
desde^s verdes annos se acosturneffl * f( 

respeitar o lugar onde recebem as P11 t 
oficias da salvação, e a origem da 
no solemne baptismo. Supplicamos po^‘ ij, 
infancia, porque «se os meninos, ess^o, 
tenras plantas não forem opportunamcu-^if! 
regadas e fortalecidas com os dieta011: t( 
da religião, ou perecerão definhadas pej. C( 
infecção dos máus exemplos e doutriu^H 
ou não produzirão senão fruetos eiive11 
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l^os, com o opprobrio de sua« famílias, 
(|fishonra de sua patria.» 

‘ Supplicamos per o povo, esse rnoTlosso 
^íianle, que {sem as precisas luzes para 
^Qiprehender a profundeza do abysrao, 
iüe prepnrão com a profanação, innoccn- 
^>ente operada, e somente alimentão o 
|
eu natural pavor, pavor muitas rezes 
‘^tralisado por o vinho e as paixões 

v, icas) trabalha para. um futuro terri- 
P1 para si, futuro telrico—o da indif- 

íen ença religiosa e scepueismo. 
^ ‘siitT: a indifferença, a morte das virtu- 
j ’ no dizer do Bispo de Troyes, con- 

, Vencia necessária da impiedade, roãi 
todos _ os vicios, vida de todas as 

lxõos, eis o resultado das eleições nos 
e®plos! 
^ào as nossas supplicas. Praza aos 

]r'f
tls> que ura dia, e desse dia já divise- 

(in? 0s bor-isontes, tenhamos á contar 
i^^foi ura auacbronismo, um erro da 
HlJ^nidade fazer-se eleições em tem- 

S. Luiz: 1865. 

11. Lemos. 

4 PCESU 0 «CAET08 DOS TYUBlEâS.» 

6 §n n°Sóa pntria. que já se vai tornando 
) |h?í*ite pela intelligencia, merecerá em 
S fi0? rae’° secu*0 uin perante 8 ^r j1'tas nações da velha Europa; e cha- 

a £i sem uma vil usurpação o ti- 
v q ne uma nova Grécia. 

''feloneno para tanta gloria eslá pre- 

■ l:aiij i0-’ (*e maneira que ainda a seiva 
:! Vin ^or (ifiSCUi^0> brota cheia de viço, 
r 6 jj. sobre ella amimasse a delicada 

i A G3'azpja noão do alegre agricultor. 
itiiÇ]i^Periencia tem demonstrado que a 

l C3encia no terreno brazileiro se des- 
, c°ra rapidez; e com rapidez 

;ío *ara o Brazil o seu florão de gloria 

; c®Hst n<^0 civilisado. Porque se sem atltes esforços, realisão-se mais ou 
s KJS nobres e liberaes fins, que pre- 

| dorainfto nos corações brazileiros; se sem 
haver ura verdadeiro esforço para. o 
aperfeiçoamento do inlelleetual, o Brazil 
prima pelos rasgos de robustas intelli- 
gencias, que despertãoaUenção dos nossos 
visinbos, e nos deixào embriagados de 
contentamento; o que fará quando at- 
tingir á seu ultimo gráu de aperfeiçoa- 
mento! 

A gloria do Brazil será infallivel, por 
que a docilidade de seus filhos, e o de- 
dicado amor pela scicncra, são o prenun- 
cio do um futuro glorioso, que lhe está a 
sorrir. 

Por lodosos lados npparecem portentos 
de intelligeneias brazileiras; agora mesmo 
acabou-se de publicar a poesia 6 cantor 
dos tijmbiras, cujo delineamento revela 
profundo saber e gênio dedicado á lin- 
guagem dos deuses. 

O seu auctor o snr. Juvenal Galeno 
çoncebendo-a,fez-se conhecido ao mundo 
desconhecido, e deu robustas provas de 
sua melodia, e da mais insigne proíicui- 
dade de que è dotado. 0 quadro de sua 
poesia traçado com penna de ouro, tem 
um deslizar desuavidade, que nos encanta, 
e faz dar palmas de alegria ao publico 
apreciador. 

0 snr. -Galeno irmão pela musa do 
cantor dos lymbiras, ainda quiz prestar- 
lhe a ultima homenagem com a poesia o 
cantor dos lymbiras, verdadeira e sentida 
lagrima, que lastima c chora o cantor da 
laba, que como o mimoso passarinho era 
procura de seu ninho,nas praias desfez-s® 
como vil espuma ao bater das enraiveci- 
das ondas! 

Por ella, c em nome da grande tribu 
do eximio cantor, faz o snr. Galeno 
desprender das cordas de sua maviosa 
lyra threnos de corações verdadeiramente 
doídos; e com vivas cores descreve a 
alborotada tribu mergulhada n’um turbi- 
lhão de dores, pela sentida perda de seu 
divino cantor. 

A escorregadia poesia o cantor dos 
lymbiras, desprende-se dos lábios de 
quem a lè com a mesma doçura que as 
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agnas a ss deslizarem pelo leito de um 
rio de sedas. 

Uma tal poesia em suavidade e origina- 
lidade não fica aquem das do cantor, cuja 
triste sorte lastima com dôr no coração 
o snr. Galeno. 

Pode-se dizer que a poesia o cantor dos 
tymbiras, é o vestibnlo de gloria e brilhan- 
tismo para seu autor. 

Porque se lançamos nossos olhares pa- 
ra o genero de poesia, ahi encontramos 
a variedade, que étão applaudida na poe- 
sia, de maneira que faz o espirito passar 
por differentes saltos, sem que lhe conce- 
da dilação, que o possa afrouxar pela fa- 
diga. 

das poesias do Sr. Galeno, porem vacÜ 
lando no nosso pouco alcance, cedem11 

a palma a alguém que mais autorisad 
esteja, ficando em nós apenas a gloria 
iniciativa. 

Desculpe o Sr. Galeno se com esfl 
duas palavras, sahidas de um coraçá< 
que senie verdadeiro prazer em apreó11 

o mérito, ao passo que revolia-se de 
vêr abocanhado, vamos feril-o em s* 
santa e louvável modéstia. 

S. Luiz—1805. 
M. L. 

-«OT3XSVK3- 
H1ST0RU DE DMA CRUZ. ií 

Sed’ahi passamos para o enredo: a pro- 
fundeza de concepção de um genio agudo 
e dotado de fertilidade—revela-se; por 
que sabendo procurar o assumpto, milhor 
o soube revestir de selectas e delicadas 
flores,dequesóápoetas é permittidousar. 

Quando dizíamos que a poesia o cantor 
dos. hjmbiras era o vestibulo de gloria e 
brilhantismo para o seu autor, veio-nos 
a memória, que era ella antes a consoli- 
dação de sua gloria no mundo litlerario; 
bem que ja estabelecida por outros pri- 
morosos trabalhos, que não desmentem 
o terem sahido da mesma penna, que 
adornar soube a insigne poesia o cantor 
aos Ujmbiras. 

0 poeta cearense fez resoar seu echo 
de dôr, pela perda de Gonçalves Dias; 
echo de dôr, que nós também chamare- 
mos echo de esperança do torrão da San- 
ta Cruz, echo de animação para que o 
Brazil empunhe seu florão de gloria pe- 
rante o mundo civilisado. 

Avante. Sr. Galeno porque tanto lucra- 
rá o Sr., como a sua patria. 

A gloria bem fundada não estará su- 
jeita aos caprichos do tempo—será esta 
a vossa divisa. 

Confessamos que as poesias do Sr. Ga- 
leno nos attrahem como ao iman aoferro, 
e insensivelmente nos faz seu enthusiasta, 
do que não nos arrependemos  

Quizeramos fazer uma analyse digna 

(Concl usao.) 

«Eu e Pbitomena, continuou a velí'® 
éramos felizesl Não desejando eondeü1 

nal-a somente á leitura dos livros salr) 

dos, quiz também que sua alma espati'5 

cesse nos amenos jardins da litteratur1 

Comprei-lhe Paulo e Virgínia, com 
se ella divertia nas horas de recreio 6 
descanço. 

«Fiz de sua cabeça o repertório 
idéas simplices e sãs, fallando-lhe semPj] 
de Deus e de seu immenso poder, e111 

seu coração o repositorio das mais aoí 
icas virtudes, fazendo-lhe lembrar 

acções nobres e heróicas d’aquellas 
dimes matronas do christianismo; e 
curvava-se docil e humilde aos cons^t|0il 
que eu com amor desvelado lhe derramíl 
n’alma. f 

«Assim corriam a minha e a existe0 

de Philomena. Desoito primaveras 
navam-lhe a candida fronte de cherub1.; 

en a amava tanto! ■ 
«Mas ah! senhor, era necessário d11, 

eu sorvesse até as fezes o calix do ó1'1, 
tunio; era mister que eu passasse Pc 

mais uma outra provança. * 
«Philomena era feliz! Mas o anjo 0 

desgraça pairou agourento sobre 
cabeça. A corrupção (não o sei P01^ 
para mim inda é mysterio!) com ^ 
ardis e alicanlinas poude penetrar ° ^ 
leito de innocencia, e conspurcaria1 
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J^centas roupagens da candura enla- 
^ndo-lhe a linda capella de virgem! 

ileif a ve^asuff°cava na fauce o pranto, 1 ,0 tnancebo a acompanhava em sua dor 
gamando copiosas lagrimas. 

L*aa emPa!Ndecia seus raios, que ^cahiam lânguidos pelas encostas dos 

dr^Mnmena viu se desfolharem uma a 

'teni *0<^as as SUils doiradas iilusões ao 
Ciaval.da desgraça, que açoitou rija- Bnie sobre sua existência. 

j„a“
egarara-me, senhor. Não pude encher 

L-nem se quer prever a profundeza do 

avL; P’ Para a conduziam. E ella 
'isrn 13 ‘mPrecav.>da sedeixou grudar no 
Posa fe a. rnaIic'a ^e preparou. Man- 
kz ,descuidosa, adejando em torno da 

• ueixou suas candidas azas se cresta s feo) 
«p ní^° 'mPur° do vicio e das paixões. 
12 1 hilomena se perdeo! 

0 naancebo soluçava, e a velha se de- 
gava em pranto! 

traz t? *Ua escondeo o seu rosto por de- 
% Aer

Uma nuvera negra, que entenebre- 

‘^tlmK^3 hilomena á razão, chegou- 
cray^hem a consciência do crime. E ella 

3 ca^eÇa entre «s joelhos, e cho- 
^npA'010 ouca sentidas lagrimas de com- y. £30. 

ella com profunda dor murchas 

' ii per^umes as lindas flores de sua 
e efia rebaptisou sua alma no 

«Nâ d0 arjiePendi{nento. 
•Va'SA ?nc“rou ma,s Para ®im: horrori- 

Vvi^ , s‘» e macerava as carnes para 
^a á sua alma. F 

_^Pplicava-se com admiravel dedica- 
8rJ^ra dos livros santos. Concen- 

fcsteri 81 mesma ePa segredava a Deos 
n°s ^ue se Passavam interiormente, 

,*tD^s.confiayaa ninguém. 
»aj

0,8 nolel que suas lindas faces se 
6 Qqp 0

val[I1, <lue Perd|am o fino carmim, 
«K61,3® salpicadas, 

oa phisionomia se tornava fivida s 

contrahida, acompanhando a transforma- 
ção moral, que nella se estava operando. 
As carnes definhavam pouco a pouco, e 
se ia debuxando, em seu semblante des- 
carnado o macilento, a imagem da morte. 

«E seus olhos perdiam aquella viveza 
angehca, e sua boca, a quem desampara- 
ram os risos meigos de innocencia, aquel- 
le mágico encanto, e seus lábios aquelle 
gracioso carmesim de que eram arrebica- 
dos! 

«Era um simulacro de belleza 1 
«Jejuava todos os dias e encommendava 

sua alma a Deos. 
»E suas forças se desgastaram. Era 

tempo que seu espirito voasse á eternida- 
de. E seu corpo estendido sobre o leito 
preparava-se para dar o seu ultimo alen- 
to, quando ella me lançou um desses 
olhares, que traduzem todo o sentimento 
de uma alma compungida, me pedio a 
benção e me disse com voz quasi sumi- 
da: minha terna mãi, perdoa a tua filha, 
que errou viclima de seu orgulho, para 
não dizer de sua simplicidade e boa fé: 
perdoa-lhe cá na terra, para que Deosi 
se condoendo de sua miséria, lhe perdoe 
também na eternidade.... Nisto desce- 
ram os anjos do cèo, e cerraram-lhe le- 
vemente as palpebras, conduzindo sua 
alma ao seio do Eterno, e deixando o en- 
volucro macilento e magro, que aqui 
jaz, entregue aos vermes que o deviam 
corroer. 

«Eis aqui, senhor, a negra historia des- 
ta cruz!» 

E a velha cahira inanime aos pés do 
madeiro afogada em pranto a ir fazer com- 
panhia na eternidade a seu amado Sim- 
phronio e a sua querida Philomena! 

E o mancebo se conservava extático, 
immovel e quasi insensível sem poder 
mover um passo nem proferir uma palavra. 

E a lua conservava sua linda face enco- 
berta em a nuvem negra, que a enlutára 
de dor! 

Depois, como que acordando de um 
profundo lethargo o mancebo ergueo os 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



ECHO DA JUVENTUDE. d 9-2 

olhos ao céo e exclamour Meu Deus! E’ 
verdade que vós escreveis certo por linhas 
tortas! 

Vós bem sabeis que, em um domingo 
indo eu á capella da freguezia' ouvir o 
santo sacrifício da missa, deparei com um 
semblante meigo e angélico', que me des- 
pertou n’alma o amor mais puro einno- 
cente—e este semblante era o de Philo- 
mena. Que temposdepois &e esp.alhára a 
triste nova de que linha sido ella victima 
de uma infame seducção, e que eu protes- 
tára vingar, á face dos céos e da terra, a 
innocencia ultrajada dessa virgem, com 
quem pretendia fazer uma alliaivça eterna. 

Contava apenas nesse tempo doze an- 
nos de idade! 

Mas ah! Senhor, perdoai-me! Desdejà 
desisto do negro projecto-que concebi de 
tirar a existência a esse monstro da natu- 
reza, que desfez e calcou aos pés a linda 
capella de virgem, que cingia a candida 
fronte de Philomena! 

Vós sois o supremo juiz—distribui jus- 
tiça segundo vossa infinita sabedoria, que 
eu irei carpir longe a minha dor, que não 
terá fim senão com a. morte ! 

E Florindo .ausentou-se do cemiterio 
merencorio, triste e abatido como se sua 
alma experimentasse um negro presenli- 
mento! 

E a lua não mais descobrira seu formo- 
so rosto da baça nuvem, que o oceuítára, 
e que ennegfecera o firmamento. 

E um moeho soltou um piar agudo o 
agourento, como se fosse um grito de 
morte! 

Eu te dizia:—Minha vida, escuta, 
Ai, nunca esqueças teu leal cantor!- 

E tu fitando, sobre osrneus, teus olho; 
PaUida ehella, com gentil langor.. 
Ai, me tornavas:—Meu amado, escu 
Serás tu sempre meu leal cantor!—• 

Depois sentindo no meu peito o zelo, 
N’alma as angustias pelo teu rigor, 
Eu te dizia:—Delia ingrata, escuta, 
Assim tu foges do leal cantor! 

E tu fugindo, indiferente, esquiva,^ 
Qual foge a briza, e na corrente a flôj 
Ai, me tornavas:—E’ teu zòlo injusto. 
Amo-te firme, meu leal cantor!— 

Depois, .depois, .desesperado, insar 
Vendo-me só...abandonado á dor, 

Eu te dizia:—Que mulher! Te esqu 
Do que juraste ao teu leal.eantor 

E tu sorrindo com atroz escárneo,. 
No riso algente de quem foi traidor, 
Ai„me tornavas:—Não me culpes..cri 
Sou-esquecida, meu leal cantor!— 

Hoje chorando do desprezo as mago 
Chorando os sonhos do trahido amo 
Murmuro ás vezes:—Se não fôra iti| 

Que extremo affecto do leal áintof !- 

Oito dias depois os dobres da eathedral 
annunciavam um passamento! Era a alma 
de Florindo que seJikü unir á de Philo 
meií8inaetej^^. 
Abril—bülanuel. 

E-tu alegre.. .e impiedosa passas.. ■ 
E se me fitas, que mortal rancor! 
Mulher, não sabes qne perdéste..ai, i 

Terás quem tc ame como o teu canf 

Juvenal Galeno 

Typ. dc B. de Matto». rua da Paz n.° 7—1 
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